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SENH 




E a Hijloria he o ef- 
tudo mais próprio de hum Monarca , a 
Vida do ff ande Infante D. Henrique he 
certamente o Ar^mento mais digno da at- 

tmsaS 



tençaS âe V. Mageftaãe. Eu revolvendo a 
antiga , e pafmofa Hifioria deftes Reinos , 
( muito mais a dos eftranhos ) naõ def cubro 
Heràe , que na altura de merecimentos emr 
■parelhe com ofamofo Infante ; efe a Provi- 
dencia fempre liberal em nos enriquecer com 
Príncipes de ajfmaladas virtudes , naJõ nos 
âéfe a V. Mageftade , quem haveria , que o 
igualq/fe i 

A occafiaS eftava chamando por hum 
parallelo çntre F. Mageftade , e o illvftre 
Objeâio defta Hiftoria ; mas para tanto pe- 
zo naõ faâ Mnhas forças ; e quando Deos 
mandar a èfte Reino hum homem proporcio- 
nado para efcrever a Vida de F. Magefta- 
de, entaõfe verá afiei copia daquelle gran- 
de Original, Moftrará àPofteridade ^e fe- 
liz Efcritor o efpecial empenho , com que V. 
Mageftade quer enriquecer ao feu povo, fa- 
zendo fiorecer o commercio em feus Domi- 
nios ; e entaÕ fe verá como efta empreza he 
hum novo defcobrimento , que em nada cede 
aos do Infante D.Henrique'. eudifera,que 
CS vencia, porque a grandeza de hum Reino 
creyo , que melhor fe funda em vaffallos ri- 
cos , que em condes Pftados. Por outra 
parte quando os vindouros virem na Hifto- 
ria de V. Mageftade retratada fielmente 

por 



for perma digna a fita relipúS com Dèos , a 
fim piedade com os pàvos , afiia magn^en* 
cia com os beneméritos , e afua humanidade 
com todos y quem naõ dirá , (jue o Ceo nos 
dera em V* JMageftade huma copia bem pa- 
recida do illuftre Infante i lEque fácil fera 
a ejfe venturofo Efcritor das virtudes de V. 
Mageftade moftrar ^quefeo meu Herde 
em proteger os beneméritos deixou aos d^ 
feu Real Caracter hum novo exemplo , V. 
Mageftade em favorecer a feus Vaffàllos 
dignos perde menos horas , do que Tito perde* 
ta diasl Elle igualmente demonftrará, que 
fe o Infante em fuás acções religiofas fem- 
pre moftrou fer filho daquelle grande Tay , 
F. Mageftade no folido defua piedade bem 
moftra , que he Monarca Portuguez , que* 
ro dizer , herdeiro ainda mais das virtudes , 
que do Sceptro de feus Reaes Afcendentes. 
Na gloria militar he que o Chronifta 
de F. Mageflade naÔ poderá defcobrir co^ 
res para afemelhança do retrato , porque as 
achará mais vivas , e mais brilhantes , pro- 
pondo outra gloria muito maisfolida, e lumi-- 
nofa , que abaterá a ganhada pelo Infante 
nos campos Africanos. Eu , Senhor , naõfir- 
vo à lifonja ; o meu Eftado me manda amar 
em extremo a verdade : a Eftatua do meu 

He* 



Heràe coroada de louro ^ formando4he o pe^ 

ãeftat os maniatados inimigos ^ e a de V: 
Magejlade coroada de Oliveira , triunfando 
na paz dos vicios , (fue deftroem MonoT' 
quias , he certo , qm todo o incenfo da gr a* 
tidaõ Portuguezd fe tributará mais à hella 
imagem do Rjey pacifico , pr ávido , e amado 
dosjeasy que à do Príncipe guerreiro, corh 
quifiaâor^j e temido dos eftr anhos, 

Bafiava , Senhor , ou efiafemelhança ^ . 
cu ejle excejfo das virtudes de V* Magejla- 
de em competência das do Heróico Infante , 
parafer efie livro honrado com ofeu Augufi 
to Nome ; mas ainda ajufiiça me infpira ou- 
tro fundamento , e me guia animo fo ao Thro* 
no de F, Magejlade, Quantas glorias , 
quantas riquezas enchem de nobre vaidade y 
e opulência a efie Reino , faâ frutos , e confe^ 
quencias , ou do valor , efama , ou da conf* 
tancia , e ejludos do Infante D. Henrique. 
Tajfou a Africa ejlefamofd Príncipe aabrir 
novas portas a vistorias dafua Naçaâ, e 
de maneira deixou naquelles Bárbaros ejla- 
helecido hum nome formidável por feus tríun* 
fos , que quanto depois obraraÕ naquella Re- 
gido os portentofos Portuguezes , foy como 
gloria , que deixara femeada a heróica maâ 

do Infante para a recolherem feus Succefo- 
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tes. mtes amhiciofos de mais fama , e tendo 
já a Africa por efireito theatro de fuás ac- 
ções, pajfaraõ ao Oriente a obrar aquelles fei" 
tos, que parecendo fabula, faõ huma Hijloria: 
e quem fe ha de confederar por primeiro móbil 
de tanta gloria Fortugueza , fenaõ o illuftré 
Objeõto defeca minha Efcritura , que defcobrin- 
do mares ao parecer encantados , tanto faci- 
litou àquella nova Conquifia , deixando ma- 
reantes com pratica , e cofmografos comfci- 
encia ? Quiz Deos premiamos efte eftabeleci* 
mento do feu Nome adorado em terras de 
idolatria , e levou-nos a hum novo Mundo , 
onde criara todas as preciofedades , de que a 
Natureza faz mais pompa , e com ellas agra- 
deceo aos f eus foldados taÔ cujlofas Conquif 
tas, A efias riquezas , em quefe defentranha 
a America , efaô o alvo da cubica de todos , 
ainda ninguém lhe foube dar outra origem , 
fenàÔ aos porfiados Defcobrimentos do Infan^ 
te , facilitando com eíles a navegação de cof- 
ias , rios , e mares , que por tantos feculos ti- 
nha efcondido a Providencia à ambiciofa te- 
meridade dos homens, Bemfabe V, Magef 
tade , que naÕ he meu. efte juizo ; he de todos 
os Efcritores , que trataõ da origem , e pro- 
greffos daNavegaçad,fem exceptuar ainda 
aquellas pennas , queforcejaõ por nos efcure- 
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cer nefie ponto a gloria de nojfa primazia. 
Pois , Senhor , fe o Reino fe confejfa em 
tanta divida ao valor , aos eftudos , e aos Def- 
cohrimentos do célebre Infante-, fe a corrente 
das riquezas , de que gozamos , temjeu naf 
cimento naquella famofa fonte , bem fevé o 
quanto dejufiiça devo eu oferecer a y. M^- 
geftade a H^loria de hum Príncipe do feu 
mefmcfangue , de hum Heróe , que péla èX'i 
tenfaõ dos Domínios de V. Magejiade , e 
opulência defeus thefouros , tantas vezes con^ 
fumiofuas riquezas , e ofereceofua vida. Só 
por efie principio he que julgo efte livro dignif 
Jimo de F. Magejiade lhe pôr os olhos , nàÔ 
aquelles , com que julga a fua alta compre^ 
henfaÕ , porque eu bem me reconheço por hum 
inhabil Èfcritor , e que mais devo oferecer a 
Deos no Altar os votos péla feliz confervO' 
çad de V- Magejiade , do que apparecer a 
feus Reaes pés com huma oferta literária, 
O Ceo ouça asfupplicas dejles Reinos f obre 
a preciofa Vida de taJô amável Príncipe , ex- 
tendendo-a à medida do nofo amor^ que fendo 
amor de Portuguezes , fá igualarão a medi- 
da huns annos eternos. 



AO 



AO LEITOR 



CAnçavaÓ fe os Antigos Gregos, e Romanos em 
perfuadir j qae aquelle que tomava a emprezt 
de efcreyer as Acções liluftres de Príncipes , e 
Capitães famofos da fua Patría , ed e moArava ze- 
lo de verdadeiro Cidadão. ConfeíTamos , que 
fó perfuadidos defta verdade he que pegámos na penna 
para compor efte livro. E que outro podia fer o moti- 
vo ? Ambição de fama ? Bem nos conhecemos por hum 
Efcritor do vulgo. Cubica de negociar com oseftudos^ 
fazendo-os rendofos? He mal de que naó adoecemos 9 
nem o noíTo Eftado foíFreria hum tal intereíTe. Amor à 
Pátria , paixaó antiga pelo grande Infante D. Henrique 
foy quem unicamente nos moveo a efcrever os feitos íio^ 
guiares da fua Vida. 

Sentíamos , que talentos ta6 felices y coroo os que tem 
dado Portugal , e dá com abundância nefta idade fem in« 
veja aos de outros Climas , na6 tiveíTem até aqui tomado 
hum Argumento taó digno, efoíFreíTem ver efcondidas'^ 
ou confufamente derramadas por noíTas Hiftorias as Ac- 
ções do famofo Infante , paíTando ha três feculos Perfo^ 
nagem ta6 illuílre quafi por hum daquelles Príncipes^ que 
deixarão no Mundo ociofa memoria. Como viamos, que 
naó tomava a empreza algum Efcritor robufto , arroja* 
monos nós a ella : e praza a Deos , que efta* nofla oufadia 
deíperte quem tomando o noíFo Argumento , o faça appa« 
recer em toda afualus!^- 

Entretanto o leitot* zelofo da fua NaçaÓ vá lendo e£- 
te noíTo trabalho , e defculpandolhe com ingenuidade os 
erros. Mas como , fe for efcrupulafo, poderá reparar etn 
muitas coufas , bom fera que nos ouça , antes de dar a íen- 
tença. Talvez o primeiro reparo fera fobre o EJlyloy de- 
fejando , que foíTe mais íimplez imitador de Cefar, do 
que deCurcio. Adefenfa he fácil , porque fundada na 
mefma Arte Hijiorica. Os eftylos ( diz cUa ) faó pro- 
porcionados às matérias : AÍTumptos pequenos querem 
força y viveza , e ornato \ os grandes pedem locução ma- 
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geftofa , conftante , e corrente. Q. Curcio feja vivo , e 
ornado , Lívio ferio , e grande ; porque as formofuras 
medianas j para poderem attrahir , neceílitaó de adorno ; 
as efpeciaes naó tem efta neceílidade , achando em G mef- 
mas aquella graça , que as outras pedem empreitada ao 
artificio. 

Quem naó nos ha de conceder , que a P^ida de D. 
JoaÔ de Cajlro , como Argumento pequeno , e laudato- 
rio, pedeedylo de dizer, differente do que compete ao 
Portugal Rejlaurado , Aflfumpto grande , e que abrange 
couías entre íi muy diverfas ? A Vida do Infante D. Hen« 
rique íim hc matéria de íi grande , mas naó tem aquella 
abundância , e variedade de fucceííbs , que fe acha na Hif* 
toria geral de huma Monarquia. Por iíTo lhe convém hum 
cílylo, iim claro , defaíFeélado, e corrente j mas no mef* 
mo tempo vivo , e elegante , até tocar hum pouco no 
pompofo, à maneira do de Curcio, que nefte ponto naó fey 
que os bons o cenfurem. Efte género de Bfcritura admit« 
te os ornatos da Eloquência , mas daquella , que he folÍT 
da , e varonil , conveniente a huma narração fuccefliva ^ 
que he o em que confífte a Hiftorta. 

As Figuras tem nella feu lugar , efpecialmente aquel- 
las , que ^zem quafí fenfível a imagem do que fe quer 
exprimir. Nós cançamonos nefte ponto , naó íó excogt^ 
tando exprefsóes convenientes à matéria , mas dando va- 
lor , e pezo às palavras. Fugimos , quanto foubemos , 
de uniformidades , aífim no material dosperiodos, como 
no de penfamentos entre fi femelhantes. Naó duvidamos, 
que algumas vezes repetiremos a mefma expreíTaó , e tor<- 
naremos a ufar da mefma frafe ; mas perfuadimonos, que 
naó fera com os mefmos termos precifos; e fe o for, he 
effeito de fraqueza de memoria, que naó pôde ter tudo 
prefente *, edeftes efquecimentos atrevemonos a achar em 
bom numero nos melhores Hiftoriadores antigos, e mo* 
dernos. Puzemos igualmente efpecial cuidado em fugir 
de circumlocuçóes inúteis , de epithetos ociofos , edeor* 
natos vãos , que fó fervem para fazer aíFeélado odifcur- 
fo. Trabalhámos por confervar até o fim a dignidade do 
AíFumpto : fe confeguimos huma , e outra coufa , iílb dil- 
loba o leitor , que for bom contrafte de eftylos. 

Naó obftante conceder a Arte a cite género de Hif^ 
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toria o viÇo àe Figuras y bem conhecemos , que na6 lhe 
convém todas aquellas de que pôde ufar o Orador* A 
efte dá^fe mais liberdade , porque cuida em deleitar; ao 
Hiíloriador, como tem por fim oinftruir, concede feeí- 
tú licença com fuás reftricçóes , e naô para todas as Figu- 
j-as. A Metbafora he huma das que eípecialmente lhe laó 
permittidas, com tanto, quenaó ufe delia comaquelle 
atrevimento, que fe foíFre na Poefía. As outras , que fer^* 
vem à commoçaô dos aífe£tos , cencedem-fe nas Falias , 
na Defcripçaô de batalhas , e outras occafióes femelhan- 
tes \ mas fempre a Arte recommenda , que feja com mo- 
deração > e modeftiá 9 indifpenfavel no Hiftoriador. 

Se o amor próprio naó nos allucina , parecenos , que 
naô ufámos de Figuras impróprias do Argumento; c fe 
algumas vezes nos valemos de Methaforas ao parecer atre« 
vidas, quem efliver na doutrina de Voífío , Mafcardo , Ra* 
pin, e naliçaó dos bons Hiíloriadores, refledlindo, em 
que falvamos o atrevimento com o correâivo de hum 
quaji y parece , à maneira , e outras formulas femelhantes ^ 
naó fe ha de refolver a cenfurarnos a Figura. Verdade he, 
que em hum , ou outro lugar de propoíito naó nos arma- 
mos com eíle efcudo ; porque quizemos ufar da licença y 
?ue às vezes nos dá a pratica dos bons Gregos , e Latinos» 
Jitimamente cremos, que com injuftíça igual à antece- 
dente nos criticarão algumas comparações , ^fimiles , fen» 
do eftas Figuras muy raras em todo elte livro, breviilimaSi 
e introduzidas fem aíFedtaçaó , fegundo o preceito da 
Arte. 

As Defcripçoes na Hiftoria faó hum baixo , cm que 
facilmente fe naufraga , ou por aíFeâadas , ou defnecelfa* 
fias, ou faítidiofas- Nós temendo efte rifco , muy poucas 
defcripçoes fizemos , e neíTas cuidámos em fer fuccincos ^ 
defembaraçados , e claros» Só em huma demorámos mais 
a penna, e Iby em defcrever oscoílumes dos Mouros Aze- 
negues , e qualidades do feu clima , por fer noticia , em 
que o noftb Infante tinha particular empenho , por condu- 
zir muito para a grande obra de feus Defcobrimentos. 
Neíla defcripçaô forcejámos ppr fazer huma pintura exa- 
âa nodefenho, fuccinta no ornato, viva nos toques , e 
natural nas cores ; pôde fer que nada difto confeguiílemos. 
Feita a defenfa a quem nos cenfurar no que toca 
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ao eftylo y fatisfaçnmos ao leitor y que também nos ac- 
cufar de outro defeito. Ha muitos que tem as Falias 
por inveroâmeis na Hiftoria , e outros que as defendem. 
Se vai alguma coufa onoifo juízo , temos porbemcriíi* 
cadas aquellas , que fe põem na boca de Capitães na for- 
ça , e confufaó da batalha , efpecialmente fe faõ longas , 
ecom penfamencoSi e reflexões, que nem ahum juizo 
focegado coílumaó occorrer fem vagarofa meditação. Pe- 
lo contrario fe a Falia naó he na força da peleja , Já entaó 
fíca veroíimil , fendo muito natural , que hum Capitão , 
que ou quer dar batalha , ou fabe que ha de fer acometti- 
do , anime feus foldados , propondolhes com vehemen* 
cia , e brevidade os motivos , que o obrigaó á tal acçaó. 
Muito mais veroíimeis ( fenaó faó prolixos) chamamos 
aquelles Difcurfos , que fe põem v. g. na boca de hum 
Coníeiheiro votando fobre alguma matéria \ ou na de hum 
General , mandando foldados a alguma expedição. 

Com o fentido nefte verofimíl introduzimos Praticas 
nefta Hiftoria. Puzemostodo ocuidado^ em que fnfl>ia 
breves, infinuantes, defaíFeâadas, e próprias de quem as 
diz , e da occafiaó , em que as diz. Falia o Mouro Zaiá 
Benzalá, avifando aos feus de que os Portuguezes os que- 
riaõ expulfar de Ceuta ; e as exprefsóes de que ufa , pare* 
cenos , que nada contém de inverofímil na boca daquelle 
Bárbaro. Falia algumas vezes o Infante D. Henrique oa 
com feu Pay , ou com foldados , e pelfoas mandadas 
a feus Defcobrimentos ; e perfuadimonos , que nem o de- 
coro rejeita, nem a occafíaó prohibe taes difcurfos em 
hum Principe , e que a crítica naó fe tornará contra elles j 
ao fyndicar da propriedade de fuás exprefsóes. Quanto 
mais, que algumas deftas Falias n^6 faõ inventadas por 
nós j mas fó melhoradas na linguagem , e eftylo. Rece- 
bemolas dos Antigos como Praticas , que o Infante fizera, 
fe naó com as mefmas palavras , em que elles no las deixa- 
rão , certamente em fubftancia. Tal he o Difcurfo feiío a 
ElRey feu Pay , propondolhe a empreza de Ceuta , e tal 
o que fizera a ElRey D. Duarte feu Irmaó fobre o naó fe 
dever entregar efta Praça em refgatè pelo Infante D. Fer- 
nando. Ultimamente falia ElRey D. AíFonfo V. animan* 
do feus foldados à conquifta de Alcácer Seguer ; e como 
he hum Key o que falia ^ e já ao defembainhar da efpada , 
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na6 o (Í2emos dizer , fenaó poucas palavras , e eíTss cre- 
mos, que féjulgaráó próprias da Magefiade > edaocca- 
íiaó. 

O lugar eftava pedindo , que deflcmos outras muitas 
fatisFaçóes ; mas para que j fe fempre havemos fer julgados 
com feveridade , onde o merecermos ? A todo o tempo, 
que nos moftrarem os vícios de noíTo edylo , nos havemos 
de emendar : fe o Cenfor for modefto , fallohemos com 
godo , e com paciência , fe for incivil. Só diremos , que 
em quanto às noticias feguimos os noíTos Hiíloriadores, 
que já gozaó em paz da fama de verdadeiros , e que onde 
nos apartamos delles, feguimos a alguris M. S. fidedignos, 
de que naó he pobre olugar, onde efcrevemos. Refta 
ultimamente pedirmos , que fe emendem eílas erratas , 
que faó as de mayor coníideraçaó y e fe dcfculpem as de« 
mais, que fe defcobrirem , como inevitáveis em obra, 
que paffa por tantas mãos. Quem nellas fe entrega , fe he 
experimentado , vay já com o defengano de naó poder 
evitar erros. 
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Erratas. Emendas. 

Pag. ÁZ. gloríoíb o íeu nome gloriofo o feu crime 

Pag. 8p. na6 perder o ganhado perder o ganhado 

Pag. zoo. igular igualar 
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VIDA 

DO INFANTE 

D. HENRI QUE, 

RÕ~T 

i^.MOS a ler a Vida 
le hum Príncipe he- 
oiço o grande Infan- 
e D. Henrique ; no> 
ne amado entre os 
eus , invejado entre 
)s eílranhos j confef 
fando as idades em teílemunho fucceíll- 
vo , que fe a natureza lhe negara a Co- 
roa , as virtudes lhe deraõ juíliça para a 
A me- 






Vida do Infante D. Henrique. 

merecer. As acções militares , e os famo- 
fos defcobrimentos deíle Infante , que 
tanto encherão a Portugal de honra , e 
de riquezas , pediaô ha muito , que leílè o 
Mundo a fua vida defpegada de noílàs 
Chronicas : nós agora he , que emenda- 
mos efta injuria dos tempos , dando a ler 
em efpecial efcritura taõ íingularcs feitos; 
e defculpe-fe a inhabilidade do Efcritor , 
ou reâeólindo^fe na grandeza da matéria , 
ou no defcuido dos Antigos. 

Coíluma Deos coroar as virtudes 
dos pays com filhos beneméritos. Deíla 
juíliça quiz a Providencia dar a Portugal 
mais hum exemplo , dando o Infante D. 
Henrique ao grande Reílaurador deíle 
Reino ElRey D. Joaõ I. , eà Rainha D. 
Filippa , digna Efpofa de hum Heróe. 
Nafceo filho quinto , fe olharmos para a 
ordem da natureza , primeiro , fe atten- 
dermos aos merecimentos do feu nome ; 
e naõ he leve argumento para o feu elo- 
gio , diílinguíUo a Hf floria entre feus he- 
róicos Irmãos. 
Nafcimentô io /»- Vio a luz do Muudo na antiga Ci- 

de 
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í3e Março do anno de 1 3 94. Naõ fomos 
daquelles myíleriofos Efcrítores , que pa* 
ra fazerem logo no berço prodigiofo o 
feu Heròe y amontoaô , e combinaô aca* 
fos , que no juízo dos crédulos tem ap« 
parencias de portentos ; porém a circunf- 
tancia de nafcer o InÊÍnte com huma 
Cruz efculpída no peito , he hum íinal 
memorável , e que depois verificou o 
tempo , chamando-lhe prefagio de feus 
defcobrimentos, e conquiftas. Vio-fe com 
os annos ^ que o Ceo mandara ao Mun- 
do eíle Príncipe para ínílrumento da 
propagação da Fé Orthodoxa , e os vin- 
douros confirmarão o juízo dos que en-i 
taô díílèraô , refieâindo no final , que 
para taô alto fim como dadiva efpecial o 
dera Deos ao feu Império. 

Educado na fanta efcola da Rainha 
fua Mãy , hiaô as virtudes vencendo a 
idade ; de maneira que a Corte fallava 
delias com efpanto , quando queria lou- 
var as de feus Auguftos Pays. A religião, 
a afiíàbilídade , e beneficência, unidas a 
huma índole viva , e a hum animo gene- 
rofo , mofl;ravaõ , que eíle Infante era 

A ii ben- 



4 Vida do Infimte D. Henrique. 

^seus írímeiros */«- bcnçaõ do Cco. Inílfuido naquelles eP 

tudos , que em hum Príncipe aperfeíçoad 
a felicidade do engenho , e moderaõ o 
ardor dos efpiritos , paflbu a cultivar as 
artes , que faô imagem da guerra. Como 
fentía em íi inclinação, em feu Pay exem- 
plo, deu-fe tanto aeíles exercicios, co- 
mo fe já foubeflè , que a Providencia o 
deíUnava para aquelles illuílres feitos , 
que feraõ o argumento deíla Hiíloria. 

Amado dos naturaes , e temido dos 
vifinhos tinha depoílo ElRey feu Pay as 
armas , com que íizera gemer a Caílella , 
e alcançara delia aquella incrível violo- 
ria ; mas como era Rey de vaflallos cot 
tumados a triunfos , huns levados do brio, 
outros dointereíTe, fufpíravaõ por guer- 
ra , chamando às felicidades da paz quaíi 
Mojirtu lógo amor às efcravídaõ do valor. O Infante D. Hen- 
rique com feus Irmãos defejando illuf- 
trar o nome de Príncipe còm o de Solda- 
do , dava pezo a eílas vozes , que che- 
gando aos ouvidos de ElRey foraõ rece- 
bidas quaíi com vaidade, gloriando-fe o 
feu valor em filhos de taõ generofos pen- 

famentos. 

Pedi- 
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Pedirão os Infantes a feu Pay , que Pede a Emey /m 
os armaíTe Cavalleiros ; a paz naõ foí&ia ^i^f ' "'*' ^*" 
huma ceremonía , que naquelles tempos 
era coftume fazerfe com os inimigos por 
teílemunhas , depois da prova de honra- 
das acções. Porém querendo ElRey ou mf^^^ses para ejts 
fatisfazer os defejos , ou enfayar o esfor*M«^. 
qo dos filhos , determinou fazer humas 
feílas Reaes , e convidar para ellas os 
Cavalleiros mais aílinalados dos feus , e 
dos eílranhos na deílreza das Juílas , e 
Tomeyos , louváveis exercícios daquel- 
les tempos guerreiros. 

Naõ fatisfeZ a idéa os altos efpiritOS Repugna a»meâocm 

dos Infantes , tendo por coufa quafi ihdi- 2Í.Í a^X^"^^ 
gna do feu fangue , ao menos do feu brio, 
receberem a honra pedida em huma ac- 
ção , onde a gloria era pouca ; porque 
em lugar da fama de Soldados , fó ganha- 
riaõ a opinião de Cavalleiros. Com tudo 
diffimulavaõ , efperando que o tempo , 
ou o génio bellicofo de feu Pay lhes of- 
fereceíTe mais digna fimçaõ : porém ven- 
do que elle em fim fe refolvia a executar a 
que já lhes havia propofto , delia fe quei- 
xarão , ou fe fentiraõ com feu Irmaõ . o 

Con- 
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Conde de Barcellos , bufcando nelle pa- 
ra feu Pay o melhor mediator , e para 
feus fins o melhor confelheiro. Propo- 
zeraô-ihe em vivo difcurfo , que elles naô 
.podíaô acabar de fe darem por fatisfeitos 
do modo , com que feu Pay os queria ar- 
mar Soldados ; antes eílavaô na refolu- 
çaô de lhe fallar , pedindo-lhe por mercê, 
que os occupaflè fora do Reino em algu- 
ma expedição marcial , onde ganhafièm 
com a honra de Cavalleiros nome , e uti- 
lidade para a Pátria. 

Conferencia entre ot O Scuhor D. AffÒnfO \ em CUJO CO- 

Jnfantes D. Pedro ^ e ^ •, , /» /•••- 

D. Henrique fobre a xdiCfl.o havia OS mcimos eipiritos , appro- 
eou^Hifta de Ceuta. ^^^ ^ refoluçaõ , rcfpoudcndo , que inve- 
java naô fer author de huma idéa , em 
que tinha tanta parte a gloria de feu Pay, 
como a fama de feus Irmãos ; e difcor- 
rendo em fegredo com os Infantes D. Pe-* 
dro , e D. Henrique , ajuílaraô-fe no mo- 
do de proporem a ElRey taõ generofos 
intentos. Na força deíla pratica appare- 
ceo Joaô AíFonfo , Vedor da Fazenda 
Real , homem aceito a ElRey por virtu- 
des, e por ferviços: foube dos Infantes 

a matéria da conferencia , e admirado de 

taõ 
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taõ nobres penfamentos , naô fó louvou ; 
mas fomentou a idéa , dizendo-lhes que 
propozeflèm a feu Pay a conquiíla de 
Ceuta , empreza de que a Alonarquia ti- 
raria utilidades , e elles fama. 

Naô foy precifo ao Confelheiro def ohjecçjes que/e ibt 
cobrir razões aos Infantes para lhes autho- ^^"**''' 
rifar a idéa : como lhes propoz huma fac- 
ção gloriofa, o mefmo foy ouvir o- arbí- 
trio , que approvallo , e propoUo a El* 
Rey. Pedia o negocio madura reflexão; 
porque a viótoria contra Caftella tinha o 
Reino quaíi exhauílo de forças : a gente 
era pouca , o dinheiro menos , e a em- 
preza naõ fó grande, rnas arrifcada; por- 
que a fortuna taõ fácil a dar de roílo , 
moílra mais fua variedade na inconftan- 
cia dos mares. £ dado que fe podeíle 
armar gente , e navios , naõ convinha a 
facçaõ ; porque ficando as Praças fem 
prefidios , abria-fe porta a Caílella para 
íe vingar da frefca injuria de noflas ar- 
mas , ou ao menos pela conquifla de hu- 
ma Cidade arrifcavaõ-fe as forças de hum 
Reino pacifico , e triunfante. Quanto 
mais j que ainda na certeza de huma no- 
va 
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va vidoria em Africa , naõ era décorofa 
a empreza ; porque naô podendo o Rei- 
no fuílentalla , acabaria a temeridade em 
vergonha. 

AíEm diícorria ElRey como pruden-, 
te , e Toldado , e adim refpondeo a feus 
filhos , cujos elpiritos fe abaterão , vendo 
defvanecidas fuás efperanças , e cortado 
de huma vez o fio de feus heróicos inten^ 
tos. FaíTados dias y depois de bem peza- 
das as razões do Pay , vendo o InÊmte 
D. Henrique , que as difficuldades pro- 
. poílas fe podiaô vencer , refolveo-fe a fal- 

p^IÍeÍr!'^^'' ^ ^ ElRey em feu nome , e de feus Ir- 
mãos , dizendo-lhe , que fe o Reino efta- 
va falto das forças , que dá o dinheiro , e 
o numero dos foldados , para fe pôr em 
obra a conquiíla de Ceuta , a elle lhe pa- 
recia , que reformando-fe a exceífiva deP 
peza da Cafa Real fe ajuntaria hum con- 
fideravel thefouro ; e que os particulares, 
vendo com pejo de fua vaidade taõ forte 
exemplo, cortariaõ por feus defperdicios, 
e appareceriaô em Africa com mais ar- 
mas, e foldados, louvando a economia 
do feu Rey , que de vãos os fizera pode- 

rofos. 
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rofos. Que efte corte pelo luxo de feus 
vaflàllos era já hum prefagio, ou certeza, 
de que Deos abençoaria a acçaô ; mas 
dado que o nao foffe , fempre defta re- 
forma fe ganhava nova vidoria , fe naõ 
mais gloriofa , mais útil, triunfando-fe na 
paz de hum vicio , que deílroe Reinos. 
Além de que , bem fabia S. Senhoria por 
longa experiência , que fempre no prin* 
cipio de fuás emprezas fe achara fem os 
meyos conducentes para as confeguir; 
mas que logo Deos approvava a juíliça 
de taes guerras , foccorrendo-o com et 
panto de feus inimigos ; e que fe o Ceo 
aílim fe empenhava por facções tocantes 
ao Reino , como era poffivel agora , que 
naõ ajudafle huma caufa, em que perten- 
ciaõ a Deos , como a triunfador de infíeis, 
os frutos da vióloria l 

Que pelo que tocava à falta de foi- cm/zm^ $ mejm 
dados , naõ era o numero , mas o valor , '^"'^^*' 
e a difciplina , a que formava exércitos. 
Que elle era Rey de vaíFallos , que con- 
tavaõ as fuás acções por viétorias ; e que 
naõ era para recear , que naõ podeífem 
com o bárbaro poder de Aírica aquelles 

B nief- 
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mefmos , que cançaraô , e quebrarão as 
forças difcíplinadas de Caílella. £ que 
quando fe viffe , que faltava a gente pre- 
cifa para a expedição , podíaô-fe chamar 
foldados eítranhos , aos quaes a cubica 
fempre fazpromptos para taes emprezas, 
avaliando a felicidade delias pelos facos, 
e defpojos. £ que com a mefma facili- 
dade y com que de fora podia ter folda- 
doSy podia igualmente ter navios , depois 
de reparados , e conduzidos para Lisboa 
todos os vafos capazes de tranfporte ; e 
que para efte fim favorecidos , e honra- 
dos os Negociantes do Reino , elles venr 
ceriad as difficuldades , fe viíTem , que de 
feus empreílimos, e trabalho tiravaõpor 
juros conveniências , e honras. 

Que em quanto ao receyo de poder 
ElRey de Caílella entrar em Portugal , 
vendo-o deílituido de forças , elle fiava 
muito do valor , e lealdade Portugueza , 
crendo , que para impedir qualquer inful- 
to fobraria a guarnição das Praças ; mas 
que muito mais fiava da fé , que jurarão 
taõ catholicos inimigos , nao fendo para 
temer , fenao na infidelidade de Âfirica , 

hu- 
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huma infracção de pazes. Que deixava 
ao juízo político de Sua Senhoria outras 
razões , que tocavaô aos mefmos interet 
fes de Caílella , para delia fe naô poder 
recear invafaõ ; pois o primeiro a quem 
naô convinha rompimento com efte Rei* 
no , era ao Infente D. Fernando , que fó 
trazia no penfamento cingir na cabeça a 
Coroa de Aragão. 

Hia o Infante a refponder à ultima 
diíEculdade , que fe fundava na falta de 
foldados y que feguraílèm o credito da 
vicloria , quando íe confeguiffe a con- 
quiíla ; masElRey lhe interrompeo o e EiRty u>9 inur* 
difcurfo , e apartoufe do Filho , moftran- '^^^* 
do no íilencio , e.no repente da partida , 
que o convenciaõ as razões. Bufcava o 
Infante occàíkõ opportuna de fallar a 
feu Pay ; porém elle mefmo lha oiíère- 
ceo , chamando-o para lhe dizer , que 
queria ouvir o fim daquelle difcurfo, que 
havia dias lhe cortara; e fatisfazendo-o o 
Filho , moílrou-lhe com razões politicas, 
e religíofas , que como a caufa era do Se- 
nhor dos Exércitos , o mefmo braço om- 
nipotente , que o favoreceria na empre^ 

B ii za. 
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zã , e na viâoría > também o ajudaria no 
credito da confervaçao. Que para efta 
fé tinha elle em íi dobrados exemplos , fe 
fe lembraíTe das batalhas que dera , da 
gente com que as ganhara , e da guarni- 
ção com que confervara o refpeito de 
fuás Praças , pelo fazer Deos Rey de 
huns vaífallos , que tinhaõ por briofa he- 
rança nao largarem em nenhum tempo 
da maô a bandeira de vencedores , mui- 
to mais fe rnaos infiéis prefumiaô arran- 
calla. £ por ultimo rematou > que fe elle 
fora quem nomeaíTe Governador para 
Ceuta, a daria porfegura, efcolhendo 
qualquer foldado » e guamecendo-a com 
quaefquer Portuguezes. Tanto fiava do 
brio , lealdade , e esforço da fua Naçaô. 
Lmvo-o EiRey , e A cíla rcpoíla romrfcéo o Pay em 

deraonílraçoes de gozo , vendo hum Fi- 
lho taô digno, que elle já eílimava, mais 
como nafcido de feus efpiritos , que de 
feu fangue. Efta nobre vaidade movia 
em feu femblante huns aífeólos eloquen- 
tes , que fe exprimiaô pela alegria ; mas 
como a pratica merecia fer louvada, lou- 
you-a ElRey , approvando a empreza. 

Naõ 
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Naô cabia no coração do Infante Dom 
Henrique a gloriofa energia deíle lou- 
vor , e agradecido beijou a maõ ao Pay 
em feu nome, e de feus Irmãos , aos quaes 
foy logo dar taõ alegre noticia por ordem 
de ElRey. 

Vieraô os Infantes render as graças Manda eh/ervar a 
afeu Pay por taÕ defejada refoluçaõ , e fô^^^i"2ÍS! 
travando-fe logo difcurfo fobre a ^^te''^'ji^jl'"p^^^2'f'^ 
ria , pareceo precifo mandar a Ceuta ho- 
mens intellígentes , que com díílimula- 
çaõ , e cautela obfervaâem a fua íituaçao» 
e fortaleza , a qualidade de fuás terras , e 
a altura de feus montes , para aílim fe far 
ber o calibre de artilharia , que deviaõ le- 
var. Lembrarão logo muitas peíToas ha* 
beis para efta obfervaçaõ ; mas entre to- 
das merecerão a eleição o Prior do Cra- 
to D. Álvaro Gonçalves Camello , e A^ 
fonfo Furtado , Capitão mor do mar ; 
efte para obfervar a barra , e portos da* 
quella Praça com o mais pertencente 
à marinha j e aquelle para fe certificar 
das forças interiores dos Mouros , e do 
numero , e qualidade de feus prefidios. 

Naõ era prohibida aos Chriílãos a 

en- 
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entrada naquella Fortaleza , fe a com- 
praíTem com algum donativo ; mas como 
fe a demandaíTem em direitura , farfehia 
fufpeitofa a expedição , efpecialmente 
vendo-fe homens foberbos com frefcas 
viólorias , e que bebiaõ com . o leite o 
ódio a Mafoma, aíTentou ElRey como 
politico , que fe devia encobrir a verda- 
de com algum crivei pretexto , e man- 
Partem os Explora- (Jqu aos Exoloradorcs , ouc foíTem direi- 

dores com ordem at trem ry -t \ -n » t -r^r* r ^ 

a Sicília, e proporem à tos Q, Siciiía a Ramha D. Branca , [ então 

ca/amento com oinfan- viuva dc D. Martmho , Pnncipe de Ara- 
te D, Pedro. g^g j ^ ^^ como fcus Embaixadorcs lhe 

propozeíTeni naô fe poder ajuftar o feu 
cafamento com o Infante Dom Duarte , 
como ella pretendia , por fer o herdeiro 
de Portugal ; mas que em lugar deíle lhe 
oíferecia feu filho o Infante D. Pedro ; 
e que aílim de caminho apportaíTem ení 
Ceuta , enganando aos Mouros com a 
Embaixada. 
cbegaSaCeuta,oh- Nomcados OS Embaixadorcs , e re- 

jervaS a fua fituaçao , i % r t f " 

e partem para sieiíia. commeudado O legrcdo , quc pedia tao 

grave expedição, partirão em duas galés 

armadas em guerra , empavezadas , e tol- 

' ^ dadas de cores taõ diverfas , que foraõ as 

pri- 
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primeiras , que naquella idade alegrarão 
os mares j coufa que , por condecorar a 
Embaixada , fervia bem ao disfarce. Os 
ventos profperòs ajudarão a brevidade da 
viagem , e ancorando junto a Ceuta, moC 
trarão , que queriaõ dar refrefco , e det 
canço agente. Defembarcou o Prior do 
Crato , obfervou bem a terra , e formou 
o feu juizo ; AíFonfo Furtado no fegredo 
da noite explorou o que tocava à. mari- 
nha ; e inílruidos ambos do que perten- 
cia à fua incumbência , levarão ferro no 
dia feguinte y e foraó em demanda de Si* 
cilia ; mas como os fucceíTos deíla £m* 
baixada faõ alheyos da noíTa Hííloria » 
paíTemolos em íilencio, contentando-nos 
com dizer , que na vinda tomarão os Em- 
baixadores por Ceuta a repetir fuás pri- 
meiras obfervaçóes. 

Voltarão com a meíma felicidade chegag a usita : 
de viagem com que foraõ , e defembar- Z^,^ d!fue pdí 
cando em Lisboa à vifta de povo infini- ^^^'"^' '^'*'^^ ^"" 
to , a quem chamara o formofo efpeéta- 
culo das galés , foraô a Cintra , onde El- 
Rey eílava com feus Filhos. Recebidos 
com expedaçaõ, informarão publicamen- 
te 



o 
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te o feu Príncipe fobre o fucceffo da Em- 
baixada ; e depois em fegredo lhe expo- 
zeraô miudamente o eílado , e fituaçaó 
de Ceuta. Delles foube ElRey , que por 
hum lanço de muralha arruinado fe po- 
deria ganhar aquella Praça , e que o por? 
to capaz para o defembarque podia fer o 
que ficava ao Poente pela parte de AlmU 
na y Ilha que ata com a Cidade por huma 
ponta fobre hum foílb de agua y que a di- 
vide y e que tem capacidade haô fó para 
navios y quanto ao fundo , mas para o def- 
embarque , e alojamento dos foldados. 
Rematava AíFonfo Furtado , que a Cida- 
de era fua ; termos que repetia com mui* 
ta fegurança , ou por mais experimenta- 
do , e temerário y ou por mais crédulo , 
dando fé às predicçôes , que em outro 
tempo lhe fizera hum Mouro daquella 
Praça , as quaes na fimplez palavra defta 
teftemunha correm com piedade em nof- 
fas Hiílorias. Nós poupamos a penna 
neíta parte , deixando taes vaticínios ao 
juizo do Leitor. 

Refoluto ElRey D. Joaõ a confa- 
grar ao Senhor das Vistorias as mefqui- 

tas 
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tas de Ceuta , íiando-fe para efta acçaÕ 
mais do que no refpeito do feu nome, na 
juíliça da caufa , deu parte delia à Rai- comum-ea EiRey 
nha , que ja a labia por feu nino o Inran- ceuta -. oferece-ibe pa- 
te D. Henrique. Era Senhora em extre^ 7Éful'tacmi^ 
mo virtuofa , e de efpiritos taõ herói- '***^^^- 
cos, que honravaõ a Mageílade , e o fe- 
xo ; vio que na empreza fe intereífava a 
Religião , e o Reino em novas glorias, 
e com fanta vaidade fe alegrou de ter fi- 
lhos , que mandaíTe a facçaô taÕ illuílre» 
Para elle fim ella mefma os foy oíFerecer 
a feu Pay , levada , mais que dos rogos 
delles, da fua religiofa piedade. Mas per- 
cebendo pelo diícurfo, que ElRey na 
conquiíla também empenharia a peflba , 
esforçou-fe pelo diíTuadir do intento com 
razões , que infpirava menos o amor de 
efpofa , que o zelo pela Monarquia , jul- 
gando-a em perigo fó com a aufencia de 
quem a fuílentava com braço vióloriofo. 
Depois de longa falia, refpondendo-lhe 
ElRey com termos indiíFer entes , deixoa 
a Rainha , fe naô fatisfeita , confolada na 
incerteza de fuás palavras, que a lifongea- 
vaô com o vencimento em novo aflàlto.* 

C Era 
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confuita EiRey ao Era ElRcv politico , c prudeiité ; 
kwoaofeufenfimnto. quiz Ultimamente proceder com come* 

lho , por evitar aquelles difcurfos , que 
chamaõ temeridades às grandes empre- 
zas » quando a fortuna nad as acompanha. 
Confultou ao grande Condeílavel , e ven* 
do, que eíle lhe louvava o penfamento 
como Chriílao , e lho recommendava co- 
mo foldado , chamou Confelheiros , e 
propoz-lhes a matéria , para que votaf- 
ieni no melhor meyo de confeguir a 
conquiíla, em que já aíTentara.' Preílado 
juramento de fe guardar inviolável fe- 
gredo , votou em primeiro lugar o Con- 
deílavel , . e o fez com razões taõ religio- 
fas , e perfuaíivas , que os outros tiverao 
por gloria da fua chriílandade , e por 
honra do feujuizo feguir o voto de hum 
tal Confelheiro. 

coifnfusSIÍlJái Côriío os apreftos para efta guerra 
te D.Hemriçue,que/e\cy2iY2íô ÍYCS auuos , c a rclaçaÕ do que 

nelles fe paliou, nao deve fer matena do 
noflb argumento , por naõ ter nella parte 
o noíTo Heróe , paíTemo-la em íilencio , 
deixando circunftancias cançadas, e miú- 
das para Efcritor mais efcrupulofo. Che- 
gado 
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gado o tempo da expedição , efcreveo 
ElRey ao Infante D, Henrique , que ef- 
tava no. Porto , mandando-lhe que vieíTe 
para Lisboa conduzindo a fua Armada. 
Efperado pelo Infante D. Pedro feu ir- 
mão na entrada da barra com oito galés 
de fua conferva , entrou com vinte na- 
vios , e fete galés , de que eraõ Capitães, 
e Cabos Fidalgos de tanto valor, e expe- 
riência, que o InÊmte olhava para ca^a 
hum delles, como para Author dà futura 
víâoria. 

Por dias fe efperavá a hora de deC Mnre a Rainha n, 

r A \ A j / g-y " ' Filippa. f^aticimos do 

aferrar toda a Anuada; porem o Ceo ain- vuigofibre a m^rtz» 
da quiz retardar mais ao Infante feu im-^'^**'"' 
paciente defejo. Enfermou a Rainha , e 
com doença , que os dias hiaô aggravan- 
do , chamou-a em fim Deos a mais alto 
Império. Eíle golpe penetrou taõ viva- 
mente o coração do Reino , que todos a 
chorarão com ternura de filhos ;, gratidão 
neceíTaria a quem os amara corno may, 
Com eíla perda mudarão as coufas tanto 
de femblante , que já corriaô diícurfos , 
de que Deos moílrava em taõ pezádo 
avifo , que naõ queria a empreza : e o 

Cii peyor 



Confirmas os con- 
trários os feus pareceres 
com a nova 
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peyorera, que indo o ponto aconfelho, 
houve fete votos, que derao pezo ao juí- 
zo do vulgo , fem que baftaíTem , fe naõ 
a authoridade , as razoes dos Infantes pa- 
ra os fazer vacilar em feus pareceres. 
Defta variedade de votos deu conta 
fSSl a feu Pay o Infante D, Henrique , e fen-^ 
tí^t^B^nha." '^ do O ponto debatido por parte dos con- 
trários com razões , a que dava força a no- 
va calamidade dà pefte , fobre a da mor- 
te da Rainha ; ElRey em fim infpirado 
de fuperior impulfo , mandou lançar pre- 
gão, avifando, que dalii a três dias havia 
defaferrar a Armada. PaíTou-fe o tempo 
em juízos pouco favoráveis a EIRey , a 
que dava mais liberdade em huns a publi- 
ca dor do fallecimento da Rainha , em 
outros o alto fegredo da expedição. 
S(a,e áe ushoa ajr- Amanhecco o dia prefixo de 25 de 

moda , e nella EIRey • 11. t ri a A 1 

D. joas , M Infantes Julho de 141 5 , conlagrado ao Apoítolo 
feus^ filhos, e ocondef- ^^^^:^^^q . ^ ^^^^ glRcy era ainda mais 

piedofo , que foldado , determinou fegu- 
rar fua conquiíla , levando por foccorro 
o Vencedor de Mouroa Em taõ faufto 
dia deitou fora da barra a Armada , que 
confiava de trinta e três náos groíTas , 

cen- 
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cento e vinte navios menores, e cincoen- 
ta e nove galés. Sobre o numero dos Tol- 
dados houve filencio em noíTos Antigos: 
he fama vaga em alguns Hiíloriadores na^ 
cionaes , e eílranhos , que depois efcre^ 
veraõ , paíTar de cincoenta mil , em que 
fe contava quaíi toda a Nobreza do Rei- 
no , e milicia veterana. O que achamos 
com verdade he , que alguns Fidalgos ar- 
marão navios à fua cufta , e que D. Pe- d. Pedr» de mw 
dro de Menezes levando cinco , fe diílin- ^i^Lf ' "* " 
guira na expedição. Como nella empe- 
nhava ElRey a peííba , e o feguiaõ feus 
Filhos , faziaô-fe precifos eíles lances de 
ferviços em huma Naçaó generofa. Por 
naõ fermos prolixos , e irmos em deman- 
"da do noíFo principal argumento , naô 
formamos de taõ illuílres foldadqs diílin- 
élo catalogo. Em noíTas Hiílorias vivem 
feus nomes com honra , e em Africa a fa« 
ma vay perpetuando luas façanhas era 
tradição fucceífiva. Baíla-nos dizer , que 
levava a Armada a ElRey D. Joaõ, e feus 
Filhos , acompanhados do grande Con-* 
deítavel 

Serviaõ os ventos à formidável ex» 

pediçaõ , 
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pedlçaõ ; e no dia 26, dobrando o Caba 

DtiraôoCaèoáes. dc S. Viccntc , íov ElRcv ancorar a La- 

Lagos , e minja El- gos , c no dia icguinte fahio aterra, ou- 

^'cTu^ Uft Vindo Mifla na Cathedral. Como já era 

^^<^ /r. yoaô de precifo dcfcobrír aos feus o fegredo da 

Acção j mandou fubir ao púlpito o feu 
Pregador Fr. João de Xira , para que 
com a publicação da Bulia da Cruzada f 
concedida aos que fe achaíTem na con- 
quiíla y publicaíTe igualmente o myílerio 
da Armada. Satisfez o Orador ao aíTum* 
pto , e dizem que com eíEcacia , mas com 
pouco fruto ; porque muitos tenazes em 
íuas primeiras imaginações , chamavaõ 
ao Sermão novo artificio para menos fe 
atinar no fegredo ; outros mais piedofos ^ 
e prudentes deraõ credito ao Miniílro da 
verdade. 
cheiai a Barbaria^ De Lasfos partio ElRcv para Faro , 

daSfundt m Tarifa , _ o x j r 

4 be EiRey vifitadope- oudc , por carrcgar calmaria , efteve ate 
Ifipílil""'"'^ 7 de Agofto ; mas foprando o Poente , 

vento benigno naquella Coíla , foy fe- 
guindo fua derrota , aflTuftando as Praças 
marítimas da Andaluzia , naÔ fabemos , 
fe com o efpanto do poder que levava > 
fe com o de feu nome fatal a Caílella. 

Com 
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Com quatro dias de viagem aviílou ter- 
ras de Barbaria , e embocando de noite 
o Eílreito , foy dar fundo era Tarifa , Ci- 
dade, que governava porElRey deCaf 
tella Martim Fernandes Portocarrero. 
Era o Governador Fidalgo Portuguez, 
e tio do Conde D. Pedro de Menezes ; e 
vendo que ElRey honrava em peffoa a 
formidável Armada, mandoulhe logo por 
feu filho hum grande refrefco , que Et 
Rey naõ aceitou , mas agradeceo com 
joyas de valor , e com exprefsões ainda 
mais preciofàs no animo daquelles dous 
Portuguezes. 

Eílava j á Ceuta vifinha ; mas EIR ey Parte » jmaiaf»- 

<-j\ 11 T» -L^/"! ra Gibraltar ^ dd funá» 

para nao dar aquella Praça o bem funda- nas Aigezkas^ ince- 

dofuílo, profeguindo emfua disfarçada t^Sí^í!"^' "•^''-''* 
politica , mandou levar ferro , e pôr as 
proas em Gibraltar. Aflòmbrara6-fe os 
Mouros, vendo femeado o mar de hum 
poder tal , que à fua barbaridade parecia 
encantos mágicos de gente inimiga : delr 
animaraô-fe , obfervando , que a Armada; 
dava fundo nas Algeziras ; mas aíTenta* 
ra6, que curariaõ o medo, mandando- 
Ihe hum grandiofo refrefco , acompanha- 
do . 



» • 
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do de exprefsõès , que nao parecerão de 
bárbaros, fazendo-as obfequiofas, e poli- 
das a engenhofa neceílidade. Aceitou 
ElRey o prefente , e comprouo ao por- 
tador com grandeza. He provável , que 
houveíTe nos foldados da nâo ociôíb re- 
paro , vendo , que aceitava em Gibraltar , 
o que recúfara em Tarifa : naõ difcorriaÔ 
■politicos, porque recufar ao Portuguez 
o prefente , foy fegurarlhe a fua amifade , 
aceitallo ao Mouro , foy encobrirlhe feus 
intentos. 
Entaminha-ft para Alli paflou a Armada alguns dias , le- 
vZ^Maia^" "" ''" vados pclos foldados em divertimentos , 

pelos viíinhos em fuftos : mas já as mura- 
lhas de Ceuta defafiavaõ o impaciente 
coração de ElRey. Determinou em hu- 
ma fegunda feira 12 de Agoílo dar prin- 
cipio à vióbqria ; porém fobreveyo taÕ 
denfa cerração , e correrão as aguas com 
tanto Ímpeto , que a corrente levou as 

; o que fez refpirar os 
Mouros , contando a tormenta como 
annuncio de fuás felicidades. Efcapou 
àquella fúria dos mares a náo de Eíle- 
vaõ Soares de Mello , e com as galés , 

íuílas, 
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fuílas , e navios de fua conferva , deu fun- ^ «do de Ejieva 

t . . t ^-^> 1 1 > 1 ik<r Soares de Melh dd fun» 

do junto da Cidade , a qual os Mouros dojuntt deom»! 
fecharão logo as portas, acautelados, mas 
nap temerofos das poucas velas , que fi- 
carão. Ora em quanto deixamos a Arma- 
da combatendo com as ondas , fera pró- 
prio de nolTo argumento darmos breve 
notícia da forte Cidade de Ceuta , aquel- 
Je grande theatro, em que o Infante D. 
Henrique com milagres de valor abrio 
as portas a novas glorias da fua Naçaõ. 

He Ceuta Cidade , e Fortaleza da Deferew^t a fotí 
Província de Habat no Reino de Féz. * ^** 
Fica em altura de trinta e cinco gráos , e 
cincoenta e dous minutos de latitude , e 
treze gráos , e treze minutos de longi- 
tude. Eílá íituada na boca do Eílreito 
de Gibraltar; fete montes, a que os Geó- 
grafos com Plinio chamaõ Irmãos , e tal- 
vez lhe daô o nome , [ fe crermos a Pom- 
ponio Mella ] lhe fervem de defenfa ; 
mas deixemos à contenda de vários Ef 
critores a etymologia de feu nome , pa- 
ra fallarmos de fuás forças , e opulência, suas/orçaí, » opa 
Refpeitada como cabeça da Mauritânia ^'^**' 
I'ingitana , Região de Africa Citerior , lo-. 
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go na fua fundação crefceo em cotfimef- 
cio, e por confequencia em riquezas , 
ajudando ao trafico os ares benignos. 
Com o tempo tomou eíle tanta força , 
que toda Europa confiderava a Ceuta 
como hum erário das precioíidades do 
Oriente , indo a ella bufcar as drogas de 
preço, que produzia, naõfó Alexandria > 
€ Damafco , mas a Libia , e o Egypto. 
Em armas podia tanto, como em com- 
mercio , e fobrará para prova o que der* 
Fiòreaas neiíà és mos a Icr Hcíla Hiíloria. A o exercicia 

das armas ajuntavao feiís habitadores o 
eftudo das letras, introduzidas pelos Ara» 
bes , famofos fabios daquellas idades. Fi* 
nalmente ajudava o formal de tanta gran- 
deza a foberba multidão de feus edifícios, 
fervindo huns à vaidade , outros à Reli» 
giaõ. Tanta era a magnificência de feus 
palácios, e mefquitas, que até as mefmas 
ruinas efpantarao aos noflfos , quando fe 
apoderarão da Cidade , admirando na^ 
injurias do tempo os altos efpiritos da- 
quelles bárbaros. 

Governava eíla Praça como íènhor 
ZaláBenzalá, unindo aeíte fenhorio o 

de 
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de Tangere , Arzilla , e outros Lugares. A 

efte Mouro davaõ authoridade entre os 

feus os Reys Benemerines , de quem det 

cendia, e as grandes provas de feu valor, 

e talento nas guerras , e nos confelhos. zau Btnzau fim 

Vjo O Bárbaro as nollas gales ancoradas said.Rey dePéz^ê 

defronte da Praça: naõ temeo, prevenio 2'^^'^?^ 

algum infulto , reíledindo , que vinhaõ 

nellas huns homens , que pareciaõ ter 

nafcido fó para extincçaõ de Mouros. 

Avifou logo a Said , Rey de Fez , e aos 

Lugares vifinhos , para que o foccorref 

fem , e foy taõ prompto o auxilio , que 

em pouco tempo contou com os feus 

cem mil homens de armas. Repartio-os 

pela Praça, e portos mais importantes, 

refoluto a ver ou a Cidade arrafada , ou 

a Armada deílruida , quando os mares 

conjurados com ella de novo a trouxefi 

fem à villa daqúellas muralhas. 

Soberbo o Mouro com o poder < Prhneire emtate 
, , . , 1.1 . tntre os noffos ^ e os 

que O alentava , quiz ter a glona de ^xi-^ Mouros de cem. 
meiro em acometter , mandando , que 
fizQÇ^cm fogo às embarcações , que tinhao 
à viíla. Sem ceifar fe atirava das mura- 
lhas; ecomo as forças eraõ taõ deíiguaes, 

l>\i fof- 
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foíFrèraõ os noflbs grave detrimento , eí- 
perando defcontallo a feu tempo com 
golpe mais pezado. Sahiraõ a terra al- 
guns das galés fem fim de aççaô ; e pare- 
cendo aos Mouros fer defafio a fahida , 
vieraÕ-lhes ao encontro com arrogância 
de quem pizava terra própria , e vencia 
em numero. Travou-fe a contenda , e 
de ambas' as partes pelejando-fe com 
brio, fe difputou o vencimento; até que 
òs Mouros cançados , e feridos fe re- 
tirarão para a Praça , teftemunhando a 
feu pezar o noíTo valor , naõ menos no 
fangue derramado , que na vergonhofa 
fugida. 
Mafiáo» EiRey unir Abrandada entre tanto a fúria dos 

tíMfSo-ibTÍ^Àffo mares, determinou ElRey D. Joaõ paf- 
jefmkariM. £^ ^^^^ ^ porto dc Barbaçote , que fica- 

va a Levante de Ceuta , e era o mais fe- 
guro contra os Poentes , que entaõ cor- 
riaô perigofos , e rijos. Porém fendo pre- 
cifo unir toda a Armada , da qual muitos 
vafos ainda andavaõ difperfos , mandou 
ao Infante D. Henrique , que com algu- 
mas galés mais ligeiras os foíTe bufcar , e 
' trazer para Barbaçote. Partio logo o In- 

, fante. 
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fantp , e coíidiizio para o lugar deílin^do 
todas as embarcações , que a tormenta 
êfpalhara. Com grande goílo de ElRey, 
e alegria de todos , que fe explicava por 
parabéns correfpondidos , fe incorporou 
toda a Armada aos i6 de Agoílo. A in- 
conftancia daquelles mares dava por ar- 
rifcada toda a demora, e até os foldados 
anciofos de provar as armas já tinhaõ a 
náo por cárcere , e contavaô por perdi- 
das as horas de defcanço. Com eílas con- 
fideraçóes ordenou ElRey o defembar^ 
que para o dia feguinte , que era hum 
Sabbado, dia que a devoção confagra à 
Mãy de Deos , cujo nome fempre em 
fuás batalhas invocara com o fruto de vi- 
âoriaa 

Eftavaõ todos já promptos a faltar sofrt fegunja /«;•- 
em terra: eifque de novo fe vem com o ^'«t^^f/f^t^smra 

paflado inimigo , revolvendo-fe o mar 
em outra furiofa tormenta. Era o vento 
taô rijo , e as ondas taô cavadas , que to- 
dos fe viraõ obrigados a levar ferro , ten*- 
do por certo o naufrágio no porto. En- 
tregues à difcriçaô dos bravos elemen- 
tos f ^s galés por ligeiras deraô fundo nas . 

Alger 
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Algeziras, as náos por tardas tornarão pa* 
ra Málaga , arrojadas da corrente. Com 
eíla hofpedagem do mar naô fe defani» 
maraÕ , vacilarão os noíTos na felicidade 
da empreza , e já as razões de huns que- 
Difcurfos^ vários , brantavaõ os brios de outros. Diziaô : 
iuefefaztao. ^ q^^ ^ çy^^ fcmprc parccco naõ appro* 

„ var a Conquifta ; e fallando agora cia* 
^ ramente por boca dos elementos , re- 
„ petia o avifo , e que o terceiro poderia 
yj fer fatal a todos. Que contra as forças 
„de Deos naõ havia forcejarem os ho 
„ raens : eftava o Senhor [ ao parecer ] 
„ inclinado agora a feus inimigos ; o mo- 
„ tivo era hum fegredo de feus incom- 
„ prehenliveis juizos ; fe já naÕ foíTe ter 
„ dado a vióloria a mais venturofos fol- 
n dados. 
jstempeftnães^que Aílim dífcorríaÕ muitos , foliando 

^dí^ls m^Ttm^ os difcurfos às liberdades da imaginação. 

**• Mas que pouco alcançaõ os homens ! A 

tormenta, que parecia infauílo prefagio, 
foy hum dos foccorros , que nos mandou 
oCeo, ajudando a empreza; porque os 
Mouros alegres com os noífos males, for- 
marão hum errado juizo. Viaõ que toda 

a Ar- 
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a Armada eftava difperfa , e cançada de 
duas tempeílades ; parecia-lhes impoffi- 
vel , que em pouco tempo podeíTe reu* 
nirfe, e refazerfe, ajudando a elle difcur* 
ío os ventos contrários , que naquella Ef- 
taçaô naÕ Ibffriaõ embarcações quietas 
em Tuas Goílas. Por outra parte experi- 
mentavaõ grave detrimento , e ainda des- 
ordem na Cidade , em confervarem o fôc- 
corro, que os viíinhos lhes mandarão ; e 
como a todo o tempo o tinhaõ por cer^ 
to , refolveraõ-fe a defpedillo , e guarne-^ 
cer a Praça com o feu ordinário preíidio. 

Acalmou o temporal , e ÈlRey f vaimp» t^a i» 
que eílava nas Algeziras, tornou a man- ^"-^'*" ■^* omi^êt, 
dar feu filho o Infante D. Henrique a re« 
colher as náos ; o que fez com igual aéli- 
vidàde, e preíleza, conduzindo-as no dia 
feguinte. Neíla occaíiaõ fe lhe oíFereceo 
hum encontro , em que falvou a muita 
gente de huma náo nofla , que em noite 
tenebrofa eílava a fubmergirfel Gover- 
nado da direcção do ecco , que faziaô os 
brados laílimofos, chegou o Infante a 
abordalla , e vendo , que era a náo de i^eri^ft » ndo /# 
Joaõ Gonçalves Homem , que abrira to- ^. ^*«í^''« ^^ 

pandQ 
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pando na tormenta com outra, falvou a 
todos , trabalhando como vulgar Tolda- 
do, e alijada da carga , a trouxe ao rebo* 
que. Conte-fe efta náo como única per- 
da da Armada em dous temporaes gran^ 
des, efucceffivos. 

[eui^cMfiibefof/' " ' Reunidas noflàs forças no íitio das 

Algeziras , e refoluto ElRey ao que hu- 
ma vez empreudera , quiz dar principio à 
Acçaõ j mas naõ querendo como pru- 
dente obrar fem confelho fobre o melhor 
modo , e lugar mais conveniente para a 
começar, chamou feus Confelheiros. Fal- 
lava-fe em fegredo com variedade fobre 
a empreza ; e valendo-fe deíla occaíiao 
os principaes Cabeças da Armada , pro- 
Propofias^ ^e ibe pozeraõ huus a ElRey: „ Que já com 

&r« ZIZT V certeza fe via , que pela infinita Mourif- 

,, ma , que concorrera a Ceuta , naõ ti- 
„ nhamos por inimiga fó aquella Praça , 
„ mas a Africa inteira ; e que affim , da- 
„ do que os Mouros nos foÔem inferiores 
„ em valor , e difciplina , excediaõ-nos 
„ muito em numero , e em commodida- 
„ des , tendo foccorros frefeos nos viíi- 
„ nhos , e abundantes mantimentos em 

„ca- 
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^ cafa : quô a Cidade naõ era capaz de 
„ cerco , nem havia gente , que baílafle 
^ para á íitiar, e que fobre tudo eftavaõ 
„ em vefperas do Inverno , que na varie^ 
„ dade , e rigor de fua eílaçaõ moílraria 
„ aos ollios a impoíTibilidade da Acçaã 
^ Mas^^ que elles eraõ os primeiros , que 
„ mais eílimadores de fua honra , que de 
^ fuás vidas , fe naô queriaô recolher ao 
„ Reino com ociofa viagem , expondo 
y, fua fama à cortezia do povo ; e que at 
„ íim propunhaô a Conquííla de Gibral- 
yf tar , que além de fer menos preíidiada , 
^ já feguráva a viéloria no medo de feus 
a habitadores , do que toda a Armada fo« 
„ ra , havia pouco , vaidofa teftemunha. 

Aflim votarão hunS , e outros em Pareceres ém p» 

termos mais fuccintos , e menos disfarça- '^f^^^^J'^*'^^ * 
dos diíTeraõ : „ Que Deos por meyo de 
y, fucceflbs adverfos mandava , que fe re- 
» colheflè a Portugal a Amiada : que naó 
„ era vergonha , mas prudência , e chriC 
„ tandade ceder aos avifos do Ceo ; quan- 
„ to mais, que ElRey , e feus foldados ti- 
jy nhaõ já ganhado pelas armas fama tan^ 
r to em fobejo, que ninguém diria , que 

E „te- 
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y, temera Mouros , quem vencera Caíle- 
^Ihanog. Ultimamente olhando para El- 
Rey, concluirão: „Que fe o Ceo lhe def- 
„ viava aquella Conquiíla , ou era para 
' „ lhe dar em melhor occaíiaõ mais glo- 

y, riofa viâ;oria , ou para lhe confervar a. 
„ honra de feus paíTados triunfos ; pois 
yf era tad incerta a fortuna das armas, que 
„ Êima ganhada com fuores em dobradas 
^ batalhas , fe perdia em hum inílante. 
Voto ék infMU D. O Infante D. Henrique com feu$ 
HtnrifM. Irmãos, o Condeílavel , e alguns Fidal- 

gos naô podíaôjá ouvir huns difcurfos,, 
que pareceriaô infpirados pela fraqueza ^ 
fe vieíTem de outras bocas. E com afpe- 
&o grave , e pezado , que mudava a gen- 
tileza de feus annos , correndo a todos 
com os olhos , diíTe : „ Que o feu voto 
^ era , e fempre o feria , que naõ fe de- 
^ íiftilie da empreza , em que Portugal 
„ ou vencedor , ou vencido dava a Deos 
yj tanta gloria ; vencedor com a Con- 
„ quiíla , vencido com a juíliça da Ac- 
i, çaó : que o Ceo naõ podia deixar de 
„ fer por huma caufa , que propoz ao en- 
p tendimento de ElRejr o zelo da reli- 
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„ giaõ , e naõ a cubica de domínios ; e 
„ que fe a Armada tinha experimentado 
„ contratempos , elle os tomava como 
„ único trabalho da vidoria , e fe efpan- 
,y tava , de que foldados coílumados a 
„ foíFrer revezes da fortuna em fuás ac- 
„ çôes militares , e experimentando , que 
„ eftes fempre rematavaõ em fins glorio- 
y, fos , agora por huns mares inquietos ; 
„e que naõ enfraquecerão, nem dimi- 
„ nuíraÒ as for<;as da Armada , argumen- 
„ taíTem a infelicidade da empreza. E le- 
vantando aqui mais a voz , já com 0$ 
olhos , que mojílravaõ a irritação de feu 
animo , continuou : „ Emprehenda-fe o 
„ fitio , ou aíTalto , defalojando a huma 
„ infame Naçaõ , que deshonra a Deos 
„ com o culto, edeshonraria aosPortu- 
yy guezes , fe temeflèm feu numero. Dê- 
„ fe fatisfaçaõ , e inveja aos Eílranhos ," 
„ que com os olhos poftos neílá Armada , 
„ que traz naõ menos , que feu Rey , e a 
„ valerofa flor de feu Reino , eílaõ efpe- 
„ rando por noíTas acções , para darem aC 
„ fumpto ou à juíla murmuração , ou ao 
„ merecido louvor. E quando haja efpi* 

. Eií „ ritos 
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„ ritos amortecidos , ique nàô fe queiraS 
5, levar da gloria , levem-fe do intereffe , 
„ refledlindo , em que fe voltarmos para 
^o Reino com ociofa expedição , os 
„ Mouros infolentes com a noíla retira- 
„ da , a que elles chamarão vióloria fem 
„ cuílo , infellaráõ noíTos mares , e viráõ 
„ em noflas terras defafíar a quem mot 
í, trará , que os temera nas fuás , a pezar 
^ de hum poder taó premeditado , tao 
^ forte, e novoneíles mares, como fe o 
„ tomar Ceuta fora conquiílar o Mundo. 

^d^MM-A EiRes, Affim fallou o In&nte, approvando 

em tudo fuás razões os poucos, que ò fe- 
guiaõ. ElRey nao dando repoíla à varie- 
de de pareceres , quiz approvar com lou^ 
yor mais nobre o voto do Filho , man- 
dando, que a Armada déíTe logo à vela , 
€ foíTe ancorar na ponta do Carneiro, que 
fica fora daquella enféada. Tendo alli 

Sàbt-BiujTíttrra, dado fundo , fahio ElRey a terra ; e pa- 
ra que os Confelheiros , que havia pou- 
co ouvira , naõ ficaíTem fem repoíla , cha- 
mando-os de novo lhes diíTe : Ouvi os vof- 
fos pareceres ; pezeyos , e ajfentey hirjohre 
Ceata ; e como eHas fuccintas palavras 

hiao 
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hiaõ reveílidas de hum ar de magçftade 

fèvera , ouviraõ-fe com medo , e por con- 

fequencia fem contradiíçaõ. PaíTandoEl- 

Rey logo a outro ponto , mandou , que 

votaíTem fobre o lugar do defembarqué , Manda votar /oh-ê 
dizendo, que fe inclinava a que foffQ^i^&^rJo defembarqué. 

pela parte de Alniina , por fer Ilha qua- 
íi unida à Cidade , dividindo-fe delia fó 
por huma ponta. Houve oppoíiçaõ em 
muitos a efte parecer , ou foíTe finceri- 
dade do juizo , ou refentimento pela re- 
porta. Dilíèraõ: »Que defembarcando 
„ em Almina ficariaõ quaíi ociofas as ar- 
í, mas , intentando embaraçar humas for- " 
yr ças , que os Mouros naô tinhao , que 
„ eraô os foccorros do mar: que lhes pa- 
5, recia mais neceíTario impedir os da ter- 
„ ra , fortificando-nos em parte , em que 
5, o inimigo naõ podefle foccorrer a Pra- 
„ ça com lanças , quando fe julgaíTe con- 
.„ veniente o batella. 

Naõ fe accommodou ElRey com 
o voto , querendo antes enveftir a Praça 
por huma fó parte , ainda que eftivefíè 
guarnecida de infinitos Mouros , do que 
divertir fuás forças , e cuidados , comba- 
tendo 



^ 
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tendo por duas : e lembrado de que o In* 
&nte D. Henrique , como ambiciofo da 
primazia em matérias de valor , lhe pedi- 
ra, quaíi por premio antícipado, a mercê 
de fer o primeiro a faltar em terra , e en- 
veftir com o inimigo , lhe diíTe , glorian- 
E ao Infante Dm do-fc dc ttovo na pctiçaõ : „ Quc chega- 

fíintriauet que Mi o . j-ir»>/' y i» 

frimeiro/qíai^afev^^o tcmpo dc defcrir a lua fupplica ; 
mjíimna, ^ g^ç f^^ q primciro a pizar aquella ter- 

,> ra , e a obrar nella aquellas acções , que 
„ eraô confequencia do briofo empenho; 
„ porém que lhe dava a licença, naõ co- 
„ mo a companheiro , mas como a Cabo 
„ principal de taô gloriofa Facção , que 
^ para credito de ambos negava a annos 
„ adultos , e a Capitães de experimentada 
^fciencia. Que para eíle fim foíTe ancorar 
ajunto a Almina , levando as embarca- 
„ ções, que trouxera do Porto , e que elle 
„ hiria dar fundo na parte oppoíla ao Caf- 
„ tello com o reílante da Armada. Que 
„ eíla traça enganaria os Mouros, perfua- 
„ dindo-fe , que o defembarque era por 
„ parte , onde viaõ mayor poder , e aco- 
>,diriaõ à de Almina, ou com defprezo, 
„ ou com pouco vigor. .E que tanto que 

elle 
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^ èlle ouviífe certo final [ declarou-lhe 
„ qual era ] acompanhado dos feus , fal* 
yy tafle logo em terra , e feguraíTe a praya, 
yy porque a Armada ao mefmo tempo hi* 
„ ria incorporarfe com elle. 

Com licença taõ honrofa já os mu-* 
ros de Ceuta parecíaô ao Infante leve 
Conquiíla : beijou agradecido a maÔ ao o infante heija • 
Pay , que affim lhe eftimulava os efpiri- T^rS»!^^'^ 
tos , fiando de fiia aólividade no primeiro 
rifco da empreza o preludio da viéloria. 
Executando a ordem , mandou logo le^ 
vantar as ancoras j e como entre os foi* 
dados corria a noticia , de que a viagem 
era para o Reino y a alegria fez trabalhar 
a todos com prefía , anciofos de aliviar 
faudades da Pátria , e dos parentes. Po* 
rém vendo pofl:as as proas em Ceuta , 
durou-lhes pouco o prazer. Ainda affim, 
tanto era o empenho de malquiílar a 
Conquífia no animo dos foldados , que 
alguns particulares com arrojo protefia- 

raõ ao Infante ; „ Que fe ElRey queria . jj^"^^^fLf!r 
„ corar a fua retirada , aíFeétando tomar ' """'" "'• 
„ Ceuta , ifíò feria huma refoluçaõ , que 
„ faria tibia a fua obediência , duvidando 

»com 
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;, com juítiça facríãcar fuás vidas à vaída* 
„ de alhèya. 

A eílas vozes accrefcentavaõ outras 
em dezar da obediência cega , que man-^ 
da a dífciplina da guerra. Ouviio-as o In^ 
fente fem moílrar no femblante aquelJa 
alteração , que facilmente pedia o ardor 
dos annos , a grandeza da peíToa , e a no^ 
vidade da propoíla. Grande fenhorio nas 
paixões , e que fe tem por hum milagre 
de almas grandes as poucas vezes, que fé 
lê nas vidas dos Heróes I Mas como era 
precifo explicar aos revoltofos a ultima 
refoluçaõ de ElRey , que elles ignoravao^ 
inftruíoos de tudo ; e mudando para af- 
pedo fevero , lhes diíTe em tom pezado : 
Reprehenie-es o In- „ Qiic clle à manhã hiría para Ceuta , e 
fam cmfevcridade. ^ ^jj^^ ^^^^ Usho?i , dando-Uics palavra , 

„ de que feu Pay lhes naõ impediria a 
y, viagem , tanto que foubeíTe , que ti- 
„ nha foldados taõ poupadores da vida , 
„ e em huma Acção , onde elle arrifca- 
^ va a fua, e a de feus filhos. Sim , que 
^fe foíTem em boa hora ; porque elle 
„ para a fua expedição tinha em feus 
„ criados companheiros de fobejp , ou 

„olhaf 
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y, olhaíTe para o numero , ou para o va< 

»lor. 

Se eftas vozes foflèm fettas , naõ fi- w«íw^/# «w- 
cariao mais trafpaílados de dor os cora-? 
ções daquelles queixofos , ao ouvir taÔ 
viva reprehenfao. Arrependidos hiaõ a 
querer fatis&zer o animo indignado de 
hum Príncipe , de quem fe julgavaõ obje- 
óíoy fe antes do feu amor, agora do feu 
ódio , e o fentimento os fazia desfallecer 
de modo , que naõ atínavaõ a romper 
em Êilla ; mas a vergonha pintada em 
feus roílos &zia bem as vezes do mais 
vivo difcurfo. Em fim houve entre elles 
quem excedendo ou em refoluçaô , ou 
em amor , com geílo humilda , e fincc-» 
ro reprefentou por todos : „ Que nelles 
„ a moílrada repugnância naô fora éíFei- 
„ to de vileza em feus ânimos , e menos 
„ de defobediencia à difciplina da guer- 
„ ra , mas unicamente infpiraçaõ de feu 
y, amor, defejofos de confervar humas vi- 
„ das taô preciofas , quaes eraô as do feu 
„ Rey, e de feus Príncipes, que elles ama- 
„ vaõ com fé Portugueza. Qpe fe o zelo 
»fora indifcreto, elles queríaõ lavar fua 

F »cul- 
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^ culpa no fangue daquelle$ inimigos , in? 
y, do-os bufcar dentro de fuás mefmas ca- 
^ fas; e que efperavaõ voltando merecer 
^ a graça do feu Príncipe, e [ fe foflè pof 
„ fivel ] fazer gloriofo o feu nome. 

A eítas fatisfaçoes dobrava o Infan* 
te a feveridade , proteítando , que naô ef* 
peraílèm mudança, no que huma vez dií* 
fera. Cpníufos osfoldados de tanta du* 
reza , em todo aquelle dia naô perderão 
inílante em bufcar modo de lhe aplacar 
a ira; mas vendo inúteis fuás diligencias, 
e eftando o Ini^te já em ponto de par- 
tir , lançaraô-fe de golpe em hum batel 
do defembarque com tanto ímpeto, que 
'jícçat vàurtfé ie O alagaraô , mas fem perigo. Duarte Pe- 
^umt Firma, rgira, único nome , que nos reílou deíles 

briofos foldados , valendo-fe de hum aca- 
fo , quiz em lance animofo obrigar à re- 
conciliação a generofidade do Infante. 
Ditando já em terra, foube que a eíle lhe 
cahira no mar hum traçado , em fitio^ 
em ^ue a agua era da altura de huma 
lança. Kefoluto fe arrojou às ondas , 
achou-o , e entregandp-o , foy recebido 
já com o credito ^ foldado , que obra- 
ria 
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ria acções mais arrífcadas nos lances da 
guerra. 

. Deícobriraõ os Mouros a Armada o 9*» J^^réS n 

,,/*.,/. «1 Mouros , vendo a tma 

-ancorada defronte de luas muralhas ; e ^rmaja de/rmu uf 
fobre vindo a noite , fizeraõ viftofas lumi- ^'"" '"*^*'**'' 
narias , explicando nellas o defafogo , 
com que efperavaõ a tantos hofpedes. 
•Kefponderaõ os noíTos com outros tan- 
tos faróes , olhando para todo aquelle 
-efpeâaculo como para hum applauíb an- 
ticipado de fua vióloria. Paflbu-fe a n oi- 
te, levando^a huns em trabalho , outros 
em díTcurfos, e amanheceo o dia 21 de 
«Ágoílo , dia prefixo para o defembarque 
5da Armada. Foy ifto percebido pelos 
•Mouros , e já nos defafiavaô com deif 
concertada vozeria. 

^ Entretanto mil cuidados a tropel remr ^e efprmia 

_ ..^ ^ir7t'-n «/ o coraçad de Zaíá Be»' 

opprimiao o coração de Zala Benzala. zau. 
Olhava para a Armada , e conhecia o 
erro , em que cahira , deípedindo o fòo- 
corro : fufpirava por elle , mas via , <jue 
era vaõ feu defejo. Efte defcuído lhe fa- - 
«ia medir fuás forças com as do Inimigo, 
e muito mais o valor , e difciplina dos 
feus com a de huma Naçaô ; que naõ fe- 

Fii nhoreava 
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johoíeava terras > que naõ tiveffe ufurpado 
a feus antigos Monarcas. Por outra par- 
te reâeâia nos públicos vaticínios , que 
corríaõ , funeílos à fua defenfa , e recea- 
va y que eftiveíTe guardada para o fím de 
feus dias , e com infâmia de feu Gover- 
no , a perda de huma Cidade y que era 
de Africa o mais rico thefouro. Com tu- 
do dis&rçando com valor apparente o 
medo , que lhe esfriava o coração , con- 
vocou os Cabos principaes da Praça > e 
&Uou-lhes neíla fubítancia. 
FaSa^fezaos » Amigos , cm fim fatisfez o Ceo 
S« tf ^'***^ "** '99 noíTos defejos. Enfaftiados do ócio , 

» que gera a paz , appeteciamos occafiões 
^.de honra , em que defpertaífemos not 
y, fo entorpecido valor. Pois ahi temos 
y, à viíla hum Inimigo , que foberbo com 
,9 os mimos da inçonílante fortuna > tem 
'„ a oúfadía de vir acometternos em nof- 
'„ fás cafas , quaíi nao cabendo fua ambi- 
^ çaõ , e atrevimento nos Reinos , que 
i^ufurparaõ. Eu creyo, que feus Avós, 
^ aquelles fataes Inimigos da noíTa Na- 
y, çaõ , lhes deixarão em herança o direi- 
,1 to a tudo o que pizaífem Mouros , e 
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;^ que os Netos agora crédulos , e átrevi- 
„ dos vem obrigamos a que lhe reílitua- 
y, mos o feu. Pois naô fe gloriaráõ com 
„ taiito effes foberbos ufurpadores , em 
„ quanto eu tiver fangue , e huns folda- 
„ dos como vós : e agora eftimo eu ter 
„ defpedido ofoccorro de Fez, para que 
„ a honra de acções gloriofas fe naõ re- 
„ partiíTe por tantos braços , fobrando os 
„ voíTos para defender eíles muros. Baf- 
^tariaõ ainda menos, onde ha tanta jut 
„ tiça , e vereis como o Ceo , reélo juiz 
„ das acções humanas , nos compenfa o 
„ infulto , que foíiremos , entregando-nos 
„ toda efía Armada , para com eHa refor- 
„ çarmos as noí&s forças marítimas. Eya 
>, pois , Companheiros , armados occu- 
„ pay os voíTos poílòs , e lembraivos , de 
« que cada pedra deíla Fortaleza ha de 
„ fer no juizo dos navegantes hum padrão 
„de voíTa gloria. Olhay para aquellas 
„ Mefquitas , que a rifco de fer profana- 
y, das , eftaõ clamando pela vofla religião. 
5, Ponde os olhos em voffas mulheres , e 
y, filhos , que eílaõ chamando pelas obri- 
y, gações do voflb amor , e trazey à me- 

y, moria 
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^ moría o cuílo , com que em longos an- 
y, nos ajuntaíles as riquezas , que agora 
„vos querem roubar. Niílo haveis de 
y, pôr o penfamento , e naó em huns fo» 
y, nhos vãos , que authorifados pelos fra* 
y, COS com o nome de avifos do Ceo » 
y, tem amortecido em muitos feus válero* 
y, fos efpiritòs, crendo na perda vaticina» 
yy da deita Cidade : loucos , que naô ad« 
„ vertem , que com ella perderia o Pro? 
y, feta feu antigo culto y e que elle naõ 
y, pôde foífirer em fua cafa taõ grande af< 
pfronta. . 

AíHm disfarçava o Bárbaro o juílo 
medo, que lhe opprimia o animo, fazen- 
do tudo o que cabia na eítreiteza do tem- 
po para a defenfa da Praça. Entretanto 
ElRey D. João [ naõ obílante terfe feri- 
do gravemente em huma perna , ao fal- 
tar da fua Galé em huma lancha] avifa- 
va aos feus , que tiveíTem os bateis prom- 
ptos para tomarem terra , tanto que o 
Infante D. Henrique eíliveíTe fenhor da 
praya. 

Difpoílo tudo , e já prompto o In- 
cute à Acção , mandou ao feu Capellaõ 

mòr 
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« 

mór Martim Paes , que com a prefenqa Manda a» /eu c*. 

do Senhor dasvidorias [que trazia. na Sr«!if^ííí^«í 

fua Galé facramentado em publica ex-s ^ ''* cruxaáa. 

poíiçaô ] abíolveíTe a todos na forma da 

Bulia da Cruzada , e os animaífe a taô 

fanta empreza. £ naõ fe dando aínda^ 

por fatisfeita a fua religião [ porque ena 

pontos deíla virtude naõ tinha igual ] orn 

denou ao . dito Martim Paes , que com 

os outros £apellaes eíliyeílèm falmean* e qne cm es c$itros 

do na prefença do Sacramento, em quan^. ^^^f^ç/Ti&- 

to naõ leyaffem em triunfo à Praça aO: "^j^^"/?)^/^ 

Deos dos exércitos. Edificarão a todos 

aquelles bons Sacerdotes , vendo , que 

nem os muitos tiros , que da Fortaleza 

fc dirigiaô à Galé os apartavaô do Altar y 

onde proílrados ajudavaô a viâoria com 

mais alto foccorro. 

Fortalecidos todos com o Divino 
Paô dos Fortes , he fama, que o Infante 
cheyo de hum novo esforço , infpirado 
pela religião , os exhortara neíles tep 
mos fuccintos. „ Companheiros , dá-fe. Exhorta aos /oída- 
jy principio à gloriofa empreza , e tendes ^"' 
„ vós a hònra de fer os primeiros. Quan- 
^tos agora vos invejaõ a ventura , e 
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„ quantos depois vos haõ de invejar a fa- 
„ ma I Bem vedes , que já mais pegafteis 
„ em araias para caufa mais nobre : an- 
„ tes pelejaíles pelos ínterefles da voflk 
„ Pátria , hoje pelos da voíTa Keligiaã 
„He Deos quçm ha de triunfar , e vós 
„ naõ fois mais , que huns inftrumentos 
„ efcòlhidos por elle para a vidoria. Def- 
„ empenhay efta efcolha , vingando a fan- 
y, ta Fé afrontada na conquifta de hunia 
^ Cidade , que he couto de blasfémias. 
„ Com eíla obrigação vieftes ao Mundo ^ 
- nafceridò Chriílãos , e muito mais Por- 
„ tuguezes ; e eu coniiderando-me ainda 
^ em mayor divida , feguro-vos , que em 
„ quanto tiver fangue , naÕ hey de expor 
„ o voíTo. Feliz aquélle para o Ceo , e 
„ para o Mundo , que primeiro ou arvo- 
„rár a bandeira do feu Rey naquellas 
„ muralhai , ou teílemunhar com a mor- 
„ te o zelo por feu Deos. De qualquer 
„ modo fempre a Pátria , e a Religião em 
„ fuás Hiílórias o contaráõ pelo primoge- 
„ nito dos vencedores : vamos. 
joai Po^açê impa- No tcmpo dclla falia Joaõ Fogaça , 
7*Temar^<rfmu^téYéiox: áà. Cáfa do Senhor D. Aflbnfo, 

f»raapray». • ^ ^^^ 
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naõ fabendo a caufa da breve demora do 
Infante , impaciente de gloria , mandou 
r^mar a fua lancha para a praya , fendo 
o primeiro que faltou nella Ruy Gonçal- 
ves, Fidalgo, de quem os foldados a hu- 
ma voz fallavaõ com inveja de feu valor. 
O mefmo foy pôr o pé em terra , fegui- 
do de alguns , que arremeçarfe aos Mou- 
ros , que em grande numero correrão a 
impedir o deíembarque ; e o mefmo foy 
inveílillos , que defalojallos da praya , 
deixando-a defaífombrada para defembar- 
carem feus companheiros. EílaVa hum 
pouco afaílada da terra a prancha por 
onde havia de fahir o Infante D. Henri- 
que , e naõ lhe cabendo já no peito o de- 
fejo de fe incorporar com aquelles refo- 
lutos foldados , paífou-fe para hqm batel , 
que eílava perto , acompanhado do feu 
Alferes mor Mem Rodrigues de Re- 
foyos, e Èftevao Soares de Mello; e 
mandando tocar as trombetas , íinal .do nc^h/e ao Âe/m^ 
defembarque , faltarão todos na praya í;';;';^'^'^"'^ '"^'' 
com tanta alegria, como fe foífem re- 
ceber honras de triunfo. 

Travou-fe defçfperada coQt^nda , .^ 

G * os 
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Vi^rí'/ ^^D ' os Mouros , quaíi enxames , que cobriaõ 

tnella fe dtfttngue Buy *,. ^ -^ , 

Gonçalves. toda 2l pfaya, pelejavao , como quem de- 

fendia o feu. Diftinguia-fe entre elles 
hum, nao menos na y^entia, que na cor* 
pulencia , e tanta era fua reputação entre 
os companheiros , que todos efperavaô 
de feu braço o àefaggravo do infulto ; 
porém Ruy Gonçalves inveftindo com 
elle , correo-lhe huma lança , e cahio lo> 
go o Bárbaro , exhalando a alma pela fe^ 
rida. Já dos noífos fe contavaô cento e 
cincoenta em terra , e o Infante Dom 
Duarte , acompanhado de Martim Af 
fonfo de Mello , Vafco Annes Corte- 
B.eal, e outros, tinha fahido de fua Ga- 
lé a ajudar a feu Irmão, que já trazia as 
armas tintas de fangue inimiga 
Canha o Infante D. Com cíle novo foccooTO àccendco- 

Btnrique a porta de {q jj^^ÍS 2L pcleja ; C VCUdO OS MoUrOS i 
Jlm$na , acompanhado -e c ^ V*, tt • r . ^ j 

do Infante D. Duarte ^Q\XQ O lufante D. Hcunque razia toda a 

edeFafeoJnnesCortt' r \. r ■ ^jai» -j 

Rtah força por bufcar a porta de Almina , do^ 

braraõ o animo , e combaterão obílina- 
dos , difputando-lhe a entrada. Porém 
como o valor naó confiíle em numero 
de braços, foraô rechaçados, e venceo-fe 
a porta , fendo o primeiro que por ella 

enr 
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enfrou , abrindo-Ihe caminho os golpes 
da efpada , Vafco Annes Cort e-ReaL A 
gloria defta primazia foy entaô invejada 
das almas mais nobres, e fera fempre ap^ 
plaudida , em quanto no Mundo houver 
eílimadores do valor. Honremos ainda 
mais a tao illuílre Cavalleifo, dizendo, 
que quem logo o feguira , fora o Infante 
D.Duarte; e valha èfta circunftancia por 
hum longo elogio àquelle famofo folda* 
do. 

A eíles fe feguiraÕ todos ; e como 
já eraô trezentos , carregarão com tantos 
golpes fobre o inimigo , que o foraõ le^ 
vando até às portas da Cidade, naõ po- Entras poréna « 
dendojá refiftir ahuns braços, que naÔ ''•^''-^'^'• 
lhe parecia de homens. Como eftavar 
mos em íitio taô vantajofo , formou-fe o 
Infante D. Henrique em batalha, e quiz 
cfperar por feu Pay , que andava orde- 
nando o defembarque da Armada. Po- 
rém refledindo ,[ por parecer de feu Ir- 
mão D. Duarte ] em que a fortuna naõ 
podia fer mais propicia, e que o aprovei- 
tar do terror dos Mouros , feria fazer 
mais breve a viítoria, refolveo-fe a ir em 

Gii » feu 
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ieii alcance , efperando entrar com elles 
na Praça. Para iílo com fundamento o 
lifonjeava a coníideraçaô , de que eraõ 
os mefmos, [ ainda que fofletn mais] que 
defenderão a porta de Almina , os qiie 
ilie haviaõ impedir a entrada- 
E imeBem Mra Lia O Infkntc no femMante dos 
vez o tmmgo, ^^^^ ^ approvaçao do juizo , e refolnto 

tornou a inveftir o inimigo com golpes 
niais pezados. Obraraõ^^fe nefta occaíiaõ 
extremos de valor, e entre os mais esfor- 
çados naõ conta a Hiftoria ao Infante 
D. Henrique em fegundo lugar. Humas 
vezes mandando , outras combatendo , 
e fempre abrindo o caminho , perfeguia 
os defenfores , que agora amparados das 
muralhas pelejavaõ com deíefperaqaô , 
temendo com a perda da honra a de fuás 
Deftrez» em que riquczas. Eutre todos levantava a cabe- 

Bitm Mauro jogava as '■^ - -. - , 

^jrasjpor armas, ça hum Mouro dc cuormc eítatura, e de 

afpéd:o mais enorme, porque fobrefer 
negro , vinha todo defpido , quafi bruto 
habitador daquelles defertos. As fuás ar- 
mas eraõ pedras , que defpeàia com tan- 
ta força , como certeza. Chôviaõ fobre 
nós os tiros da nova artilharia; e como 

o Bar- 
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o Bárbaro naõ fó eira de braço deftro , 
mas eílava em diftancia opportuna para 
jogar fuás armas , nem lhe podíamos evi- 
tar os golpes , nem caftigar a deftreza. 
Armou hum tiro a Vafco Martins de 
Albergaria , Toldado , a quem naô cabia 
pouca parte do fangue , que derrama- . ~ 

yaõ os Mouros , e vinha defpedida a pe- 
dra com tanta força , que levando-lhe 
fora á vifeira do capacete , lhe fez huma 
grande contufaô. Mas foy éíle o ulti- rafio Martins de 
mo tiro , porque correndo a eUe o bra- fjTSíl^r^'' 
vo Portuguez , o atraveíTou com hunja 
lança taõ repentinamente , que eílan- 
do o Mouro já com o braço feito para 
emendar com fegunda pedrada o erro 
da primeira , vendo que naõ fora mor- 
tal , efcumando em ira , e forcejando 
por vingança , morreo com a pecbra na 
maõ. 

Eíla morte caufou nos outros hum 
medo tal, que fe acolherão à Cidade 
em defordenada fugida, como fe o Ne* — 

gro lhes empreílaíTe o valor. Aprovei- 
tou-fe logo o Infante deíla ganeroíida- 

de da fortuna, e de tropel entrow com 

os 
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c««fr* * ^*'^**'' ^ ^^ ^^^^ ^^ Cidade , naõ poupando ná 

efpada o caíligo àquelles Mouros brio- 
fos, que voltavaõ a cara para nova reíií^ 
tencia. Vafco Martins , de quem agora 
ifízenios Jionrofa memoria , creyo que 
naõ fe fatisfazendo ainda de feu defag- 
gravo , quiz paíTar â vingarfe do Negro 
em feus companheiros , e empenho u-fe 
em naó fer o fegundo a entrar pela pri- 

r^fco Afartm ga- meirá porta da Cidade. Confeguio-o à 

culta do fangue de quem lhe reliítia; e 
foy efta acçaô avaliada por taÕ gloriofa , 
que a emulação entrou logo ' a efcure- 
cella , e ainda a difputalla , pretenden- 
do alguns a honra deíla primazia. Mas 
a verdade venceo a inveja , e goza efte 
foldâdo em paz de fua illuílre fama nos 
eferitòs de noíTos Antigos. 

Arvvrtòosiuifosna Ganhada eíla porta, e checando 

Cidade a bandeira do , * ' o . 

infa>tte O. Henrique ja OS noíTos ao uumero de quinhentos , 
*«'««« >**'' quaíi todos foldados da flor da Nobreza, 

e muitos da comitiva dos Infantes , ar- 
vorarão na Cidade a bandeira do feu 
Commandante o Infante D. Henrique, 
entre tantas acclamações de feu valor , 
e difciplina , que fó as virtudes daquella 

gran- 
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grande Alma poderiaõ reíiílir às tenta- 
ções da vaidade. Entre tanto Zalá Ben^ 
zalíí ignorava o que paíTara , poílo que 
diílribuira gente por toda a parte , para 
o avifarem do que fuccedeíTe ; porém os 
noíTos foraõ mais rápidos em vencer , 
do que os Mouros em avifar. Por ou- 
tra parte via elle do Caílello em que ef- 
tava , que a mayor força da Armada naõ 
fazia algum movimento , e fendo natur 
ral o entender , que por alli fe tenta* 
ria o defembarque , eftava defcança? 
do,*obfervando a inacção do Inimigo, 
ejá o julgava arrependido da empreza; 
Mas eifíjue de repente vê a Armada le- 
var ferro ; aíTuíla-fe , e revolve mil cui-? 
dados no penfamento. Neíle tempo 
chegao-lhe repetidos avifos , huns com 
a noticia , dé que tínhamos defembarca- 
do pela parte de Alroina , e que eftava» 
mos fenhores de fuás portas; outros, de 
que já tinhamos ganhado a Cidade , e 
que eftavamos nella bem fortificados , e 
tudo obrado com hum curfo taõ rápido 
de fortuna , que parecia fora tudo hum 
tempo, defembarcar, inveítir, e vencer* 

Com 
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Pretenáe ZaUBat' CotTi vcrffonha dc fcus amios, e 
de^reforíMido a gen$e. de fuas longas expencncias conheceo o 

Mouro em nolTo eftratagema feu erra* 
do jviizo , e ficou com os avifos , como 
fe perto delle cahira hum rayo. Com tu- 
do forcejando pelo animo , tratou de fe- 
gurar o Caílello , e de acudir à Cidade. 
Em ambas as partes reforçou agente, 
eítimulando o brio de huns , envergo- 
nhando o de outros. Entretanto o In- 
fante D. Henrique cuidava em defen- 
der as portas ganhadas , vendo que nel- 
las coníiília o feliz complemento da Ac- 
ção ; pois aílim facilitava a gitrada ao 
foccorro deElRey, e impedii* o poder- 
mos fer fechados dentro da Cidade. Cuf- 
tava fangue a defenfa , porque os Mou- 
ros , olhando para fuas perdas , a todo o 
cuílo aimpecQaõ. Pelejava-fe de ambas 
as partes já com defefperaçaõ , huns em- 
penhados a defender , outros a recupe- 
rar. Por vezes efteve duvidofo o ven- 
cimento no juizo das armas; mas em 
fim os no/Tos , vaidofos dos palTados fuc- 
ceflbs , fouberaô fegurar feus póílos com 
obílinado valor; Chegou entretanto 

mais 
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mais foccorro ; e podendo entrar, pela 

porta já ganhada , naõ quiz Vafco Fçr- ^f^f^^ZÍríf- 
nandes de Ataide , julgando dezar de feu f*« CMinto wwjiem 
brio , naõ entrar a tanto cufto , coma "-''■s**'*^"- 
feus companheiros. Acompanhado de 
feu tio Gonçalo Vafques Coutinho , e 
de alguns , mas poucos , inveílio à fe- 
gunda porta; deienderaõ-a os Mouros 
com mais esforço , que a primeira , mas 
naõ com melhor fortuna ; porque a ga- 
nhou o novo foldado depois de difpu- 
tado combate. Houve da noífa parte 
perda de algumas vidas , mas ficou taÕ 
refarcida ^ e bem vingada , que os Mou- 
ros naõ fe^^liaviaõ de hir gabar de proe- 
za, que lhes dava era roílo com a covar* 
dia de fua fugida. 

Como os noflbs já eraõ em nume- Manj^^jhfanttD, 

_, ^ - ri Henrtaue rtfarttr pe^ 

ro , que podiao derender as portas , e a a«í '««j « nefosfina-^ 
Cidade , mandou o Infante D. Henri- ^^^íf '*"^^ ^'' 
que repartillos pelas ruas, a limpallas de 
Mouros , dando a feu irmaõ o Conde 
-de Barcellos o governo de huns , e a 
Martim AíFonfo de Mello o de outrois. 
O Infante , feguido de feu irmaõ D. 
Duarte , bufcou trabalho mais arrifca- 

H do, 
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D^Tml^^a^^^ar ^^ > ^^^^ ^ ganhar huns poftos altos, 
buHs esteiros , por onde por ondc OS MouFOs Hos poderiaÕ fazer 

os Mouros põdiaõ oco* ^ r r a rr -r» oi 

metternos. grandc força , fe os tomaílem. Era o Sol 

ardente , a fubida íngreme , e o caminho 
fragofo ; tudo cançaria as forças , e fruí^ 
traria o intento , levando-fe mais certo 
o perigo , que a felicidade do fucceíTo* 
Porém os efpiritos dos Infantes , como 
eraõ para emprehender , o que outros 
temeriao , delpindo parte das armas , in- 
veíliraõ com a fubida. Vencida fua af 
pereza , vencerão também os poftos > 
ajuntando à proeza da diíHculdade , a 
gloria de fazerem fugir os defenfores > 
depois de valer ofa oppoíiçaó. 

Deixa neiies ao In- J^ uovos cuidados chamavaõ pelo 
itme D. Duarte. Infante D. Hcnriquc , defejando acudir 

aos da Cidade ; e deixando a feu Irmaô 
a defenfa dos poftos ganhados , defceo 
a tomar outros , e já a profperidade do 
fucceífo lhe naô fazia fentir o mayor pe* 
rigo na defcida. 
Fogem $s Mouros , Incorporado com OS fcus , naõ tar- 

jci^^ando livres as ruas. ^ç^^ a cnfaugueutar a cfpada, carregan- 

«do fobre os Bárbaros com força , que lo- 

;gò elles perceberão fer nova. Era o et 

forço 
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forço de todos quem agora os fazia ge- 
mer , novamente animados do valerofo 
exemplo do feu Capitão , que fempre 
ajudando-os com o braço , queria ter 
parte em fuás glorias. Era para ver os 
noíTos inveftindo os Mouros no prin- . 
cipio das ruas , e eftes andarem por el- 
las como ondeando , impellindo a huns 
o medo de outros. Mas era mais para 
admirar ver , que huma multidão ínnit* 
meravel , que trazia no numero o ven* 
cimento , cedia a poucos homens , e 
lhes deixava abertas as ruas , encom- 
men dando fuás vidas à ligeireza dos 
pés. 

Em quanto o Infante D. Henrique Hf/i^uças áoin/im' 
pizava na terra o fangue de tantos JBar- '* ^- -2>««r/í. 
baros , naó lhe cedia em proezas o In- 
fante D. Duarte ; porque de forte foube 
ganhar a altura , em que o deixámos , 
que fe fez fenhor de todos aquelles oí- 
teiros ; e para dar claro teftemunho , 
de que em matérias de valor era pródi- 
go da vida , chegou até ao Ce/lo , cume 
inacceíFi vel , que coroava os oiteiros ; o 
que os mefmos Inimigos efpantados 

H ii con- 
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confeíTaraô por hum milagre da refolih 
çaô. 

Manda ElRey ar. ' Nc/lc tCmpO ElRcy , qUC ainda 

vorar a Bandeira Reaiy eílava ociofo DO maT , c fó acomettcii- 

4 tocar a defembar^. ^^ t i t» /• 

do ao Governador da rraça com leu 
bem logrado eftratagema , vendo que 
os Mouros concorriaó para a parte de 
Almina , formou juizo , de que alli fe 
ateara hum grande fogo de combate ; e 
ajudava efte difcurfo onaõ ter appare- 
cido algum dos foldados , que acompa- 
nharão no defembarque ao Infante D, 
Henrique. Neíla coníideraçaõ mandou 
ao feu Alferes mór Diogo de Ceabra, 
que arvoraíTe a Bandeira Real , e tocaí^ 
fe a defembarcar. O mefmo foy dizer ^ 
que obrar ; porque já todos tocados da 
nobre inveja , do que contava hum 
menfageiro do Infante D* Henrique , 
que no mefmo inftante chegara , que- 
riaÕ também ter que contar na Pátria , 
fe era que ainda lhes reílava alguma 
porçaõ de gloria. 

O Infante D. Pedro confimdia no 
femblante os aíFedos de alegria , e de 

fentimentO; invejando as acções de feus 

Ir- 



Livro Primeiro» 6i 

Irmãos, em quanto naÕ lhas ajudara â 
obrar. Só em ElRey fe naõ conheceo 
prazer, ao ouvir de feus filhos, e Tolda- 
dos taõ illuílres feitos : tinha hum meí^ 
mo femblante para todos os fucceflbs. 
Antes fe moílrou algum aíFeólo , foy de 
defprazer, quando foube neíla occâfiaõ , Mojira de/prazer , 

T r X. rx TA -^ r 1* de que ftu filho D . Du- 

que o Imante D.Duarte lem hcQncfiL arte fm luença jua ^^ 
fua acompanhara a feu Irmaõ ; porém, ^r^^^^f^*''^"^"^ 
logo com difciplina menos rigorofa , da 
que lera em hum Romano , disfarçou a 
defobediencia em obfequio do valor , 
naõ tendo pejo , de que lhe appareceíTe 
hum fiUio reo de taõ gloriofo crime. 

Defembarcados todos , e difpoílos ^-^««'(íf» f»^« «* 

r' , - _■ ' , ^,^. , for uu da Cidade. 

em forma , bufcarao as • portas da Cida- 
de. Aqui fe deteve ElRey , dizem , que 
obrigado da moleília da perna, que com 
o trabalho fe tinha aggravado. Creyo ^ 
que foy pretexto , julgando , que fó lhe 
convinha à authoridade empenhar 
peíToa na expugnaçaõ do Caftello , de 
que os Mouros ainda eftavao fenhores : 
e he de prefumir , que com efte penfa-^ 
mento he que mandou ao Infante D- 
Pedro ;^ e a alguns Kdalgos, que foíTem, 

foc-* 
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foccorridos da gente , que lhes parecei 
fe \ ajudar aos Infantes , dos quaes cor* 
ria voz , que entranhados pela Gdade , 
já cançavaõ em derramar fangue inimi- 
go. 
Entras na Cidade. > Com cfta ordcm cutraraÕ logo na 

Cidade , e como naô fabiaô do íitio , em 
que andava mais acceza a peleja , o In- 
fante , o Condeílavel , D. Lopo Dias de 
Soufa , Meftre da Ordem de Chrifto , e 
outros, cada hum tomou por fua parte, 
efperando , que os guiaíTe a forte , onde 
provaíTem as armas em venturofo enr 

Encontro , qge teve COUtrO. AchoU-O , O DiaiS fcliz , qUC pOn 

mLÍ: f'%Z'fe ^^ efperar feu valor, Ruy de Soufa , fo- 
deiks com valor, briuho do Mcílrc , cucoutrando logo 

hum tropel de Mouros bem armados , e 
ao parecer briofos. Vio-fe fó , e podendo 
fem dezar retirarfe a bufcar os compa- 
nheiros , eílimou occaíiaÕ , em que naô 
tinha com quem repartir , ou talvez dií^ 
putar a gloria da proeza. Inveílio-os 
com tanto defembaraço , e esforço , que 
a golpes os foy levando por huma rua j 
e pofto que em hum íitio junto a huma 
porta , fe yiíTe cercado de muitos , nad 

esfria- 
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esfriarão feus efpiritos, antes chamando 
por todo p feu valor à vifta do certo 
perigo, fe defendeo de todos por longo 
tempo y até fer foccorrido. Tardou taô 
illuílre foldado em entrar na Cidade ; 
mas a gloria ganhada neíle encontro o 
igualou aos primeiros. Tanta foy, que 
a porta , onde o apertarão , ficou deíde 
entaõ tomando o feu nome , confeguinr 
do defte modo a acçaõ dobrada viâoria, 
do Inimigo , e do tempo. 

Naó fejamos avaros em louvores , Deícuide ios nofos 
quando os merecimentos clamaõ por el- ^mmeZiTLÍm- 
les. A muitos Fidakos fez mais illuftrcs ^¥k » *.«* /* í^»- 

o gutrao nefia acção. 

eíledia. De todos quizeramos fazer hon> 
rada menção ; mas a feus defcen dentes 
tem muito, que reftituir o defcuido de 
noíTos Antigos. Envolverão em ingrato 
efquecimento a homens dignos daquella 
yalerofa idade ; apagou o tempo feiis 
nomes , vivem feus illuílres feitos na ef- 
curidade de hunrn tradição confiifa ; e 
aflim naó podemos honrar fua fama , fe* 
naõ com o fentimento defta ingratidão* 
Com tudo houve alguns , cujas acções 
acharão ventura naspennas daquèllefe- 

culoj 
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culo ; e nós lhe ajudaremos agora a me* 

recida fortuna , renovando fuás memo- 

sihtka^^'^ '**rias. Demos o primeiro lugar a Nuno 

Martins da Silveira , que fendo dos últi- 
mos a defembarcar , foube adiantarfe 
tanto em gloria , enfanguentando por 
vezes as armas em infinitos Mouros , 
que o Infante Dom Duarte , querendo 
premiarlhe o valor , com fuás próprias 
mãos o armou Cavalleiro , e lhe fez 
outras mercês , fe naõ mais gloriofas , 
Mj»n^ ctn^tives mais utcís, Alvaro Gonçalves de Fi- 
gueiredo , alíviando-lhe o brio o pezo 
de noventa annos , veílio as armas , e 
todo o dia incorporado com os moços , 
parecia hum delles , a quem olhava pa- 
ra fua valentia , e conftancia : naô quiz 
prémios , fatisfeito da vaidade , com que 
a velhice o tomara ao ardor dos annos 
em ferviço do feu Principe. Imitou a 
Go»f»h Lourenço, cfte no defintereíTc Gonçalo Lourenço, 

EfcrivaÕ da Puridade i porque merecen- 
do por feus grandes feitos naquelle dia 
aílinalados prémios , contentou-fe , de 
que ElRey o defpachafle com o armar 
Cavalleiro ; que naquelia idade eílas 

hon- 
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honras avaliavaõ-fe pelas melhores Com- 
mendas. Fez-lhe ElRey a mercê , e le* 
vando nella a mais honrada fé de fervi- 
dos , voltou o generofo foldado a bufcar 
no Inimigo outras acções de valor. Mas 
já novo eílrondo de armas nos toma a 
chamar às ruas da Cidade , para defcre- 
vermos a porfiada reíiílencia , com que 
agora os Mouros fe oppoem à velocida- 
de de noílàs viótorias. 

De huns para outros poílos hiaõ os Peiejai u Barhan» 
noíTos crefcendo em terreno , os Inimt '** ^'J^fí''*^'^^ 
gos contando eílragos ; e vendo eíles y. 
que já fuás riquezas eílavaô em perigo , 
arroja vaõ-fe a pelejar com tanta defeQ)e* 
raçaô , como quem naõ queria fer tefte^ 
munhaiaílimofa de fuás cafas aífoUadas. 
Havia taes , que já propondofe-lhe a 
morte de fuás mulheres , e filhos , fe ar- 
remeçavaõ aos perigos fem mais armas, 
que huma fíiria infpirada pelo amor. Pa- 
rece encarecimento , e he verdade > que 
authorifa a fé de noíTos Efcritores. Ou- 
tros ardendo em vingança, davaõ alegres 
as vidas , fe viaÕ de fuás lanças bem lo- 
grado hum fó tiro. Outros em fim arma- 

I dos 
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dos às fuás portas, proniettiaõ com todo 
o fangue defender os feus bens. Ifto fa- 
zia com que aquelles Bárbaros acomet- 
teífem já com fiiror taô confiante , que 
nos cuftava bem caro qualquer defpojo. 
Determina o inf a»- Nao euchia O coraçaõ do Infante 
/ír^c^^"* D. Henrique a gloria, que naquelle dia 

ganhara o feu braço ; olhava para o Caf- 
tello da Cidade , e lá parava a fatisfaçaô 
de feus defejos. Refoluto correo a buf- 
car nelle a coroa dá vlâoria ; mas vendo 
no caminho , que alguns dos no/Tos fe vi- 
hhaô retirando dos Mouros , naõ poden- 
do refiftir ao pezo das armas , com que 
os opprimía a multidão , lançou-fe aos 
Bárbaros com tanta violência , que os 
fez dar coílas ; e carregando-os entaõ 
com mais impèto , os foy levando até a 
Aduana y lugar onde fe recolhiaõ as fazenr 
das , que ferviao ao negocio. Aqui com 
leve arajem alToprou aos inimigos a for- 
tuna ; porque foccorridos de muitos , que 
voaraÔ a defender o preciofo lugar, nos 
fizeraõ rofto , e nos forçarão a huma reti- 
rada pouco briofa. Vio-a o Infante ( que 
embaraçado com outro tropel de Mou- 
ros^ 
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ros , ficara mais atraz ) e tornando a aju- 
dallos , fez retroceder a immenfa multi- 
dão, depois de porfiada refifl:encia. 

Aqui já os noflbs eraÕ menos , e di- Defan^ts^ êt 
gamos embora , que defappareceraõ ai- ** "' 
guns por fi*aqueza ; porque ferve a ver- 
dade à gloria do valerofo Principe. Vio- 
fe o Infante fó com dezafete companhei- 
ros ; e enfurecido com a vil ac<^a6 , cha- 
mou ao braço todos os efpiritos , e cer- 
rando-fe com os Mouros , os foy levan- 
do até aos muros do Caílello , vencendo 
terra fempre regada de fangue inimigo. 
Como o lugar era favorável aos contrá- 
rios, fahiraõ logo muitos da Fortaleza a 
foccorrellos. Aqui fe accendeo mais for- 
te combate , porque o foccorro era de 
foldados de provada difciplina , e esfor- 
<jo. Conhecerão os noflbs nas novas ar- 
mas novo vigor de oppofiçaõ. Quafi que 
naÕ perdiaõ golpe , e hum que aprovei- 
tarão na. cabeça de Feinaõ Chamorro , FerMS cbmono^ 
Efcudeiro do Infante , fez com que logo S^l^"^^'"'' "* 
cahiflè em terra , fem ufo dos fentidos. 
Julgaraõ-no morto , e pozeraô toda a for- 
^ por fe fa2;erem fenhores do corpo, 

I ií creyo 
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crcyo que para alegrarem feu Grovema- 
dor com efpeólaculo taõ grato. Porém 
o erforço do Infante zombou do empe- 
nho ; pofto diante do corpo naô fó vale* 
rofamente o defendeo , mas por fim obri- 
gou aos Mouros , que por vezes fe revê* 
zaraõ , a bufcar as portas de huma Villa 
pegada com o Caftello , junto à porta de 
Fez. 

Perigo, em ^uefevio ' Entraraô , e com elles o Tnfeinte , 
u^tmvahrT^'J^' abrindo caminho às lançadas. Já o naô 
^fl/<(</íí««/rtf>^ acompanhavaÕ, fenaõ quatro Toldados; 

os outros naõ poderão refiílir a taô dif- 
putado combate , fazendo-lhes as forças 
desfalecidas inútil o valor. Neíla entra- 
da foy grande o perigo ; porque a Villa 
era toda murada , e eílava bem guíune- 
cida de armas , e gente ; porém os meí- 
ínos Inimigos , com que o Infante com- 
batia , a feu pe?;ar o falvaraÕ. Como el- 
les eraõ infinitos , e os noíTos cinco , re- 
çeavaõ juftamente os da guarnição per- 
der o acerto dos tiros , e que a morte 
de hum Portuguez envolto em tanta 
multidão, lhes cuílaíTe primeiro as vidas 
de muitos Mouros. Já a peleja durava 

duas 
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duas horas, e agora levou outras duas a 
nova contenda fobre o fechar da porta , 
que facilitava muito a entrada no Caf-: 
tello. Sirvamos à verdade nos louvores 
defte Príncipe , confeíTando , que naõ 
temos exprefsões , que igualem fua glo-i 
ria nefte famofo dia ; e contentamo-nos 
crendo , que confeíTaria a mefma pohre? 
za o Efcritor mais digno. 

Como havia quatro horas , que o Divuigà-fe jir mor- 

Infante naõ àpparecia entre os Teus, QÍ'Vmíd!!}tâffnTaíl 
palhou-fe a funefta noticia , de que era ^^• 
morto. De huns a outros chegou aos 
ouvidos de ElRey, e foy eíla a primeira 
vez, que em feu femblante , fempre in- 
alterável, fe deu a conhecer a dor: ama- 
va efte filho em extremo pelas razões 
da femelhança. Dava credito à nova , 
olhando para os efpiritos do Infante , e 
Gonfirmava-fe nella , refleélindo nos peri- 
gos , a que fe expozera. Combatido de 
diverfos aíFeótos [ porque a verdade naõ 
defenganava feus penfamentos ] quiz fa- 
ber a certeza ; mas como o lugar da pe- 
leja , fobre diftante , era bem defendido^ 
oppunhao-fe mil perigos ao defejo. To- 
dos 
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Manda examinar a dos deforczòu Vafco Femandcs de Atai* 

certeza por Fafeo Fer- j \ ./r j ., ^ ^ 

nandes. dc , 6 a vifta dc muitos , que pranteavao 

a notícia com ocíofo fentimento , correo 
a bufcar as portas da Villa, onde diziaó, 
que acabara o Infante. Merecia hum 
foldado taô deílemido , que nefte lance 
o íavorecefle a fortuna ; mas foy-lhe con- 
• traria , porque apenas fe arremeçou às 

M<trtedeFafeoFer' portas , hum pcnedo lauçado do muro 
"**'^^- lhe tirou a vida , teílemunhando com el- 

la a qualidade de perigos , que cercavao 
ao Infante. Já deíle foldado fizemos 
honrada memoria ; agora celebramos 
fua morte , por fer illullre coroa de fuás 
proezas. 

oferece-fe Garcia Soubc ElRcv a dcfgraça , c fcntio-a 

Moniz a ir procurar o ^ ir i 

infMte, nao menos como valerofo , que agrade- 

cido ; e eílando entaõ em fua prefença 
Garcia Moniz , Criado do Infante , leva- 
do do amor a hum Principe a quem cria- 
ra , fe expoz ao mefmo perigo. Igualou 
ao primeiro no valor , mas excedeo-o na 
fortuna ; porque vencendo mil embara- 
ços , chegou onde elle eftava ; e achan- 
do-o ainda entranhado em huma multi- 
dão de Bárbaros , com a liberdade que 

lhe 
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lhe davaõ feus annos , e feu amor , lhe 
eílranhou tanto exceíTo , e pedio-lhe > 
que fe retiraíTe, fenaô perderia huma glo- 
ria taõ cuílofa com a nota de temerário. 
Cedeo o Infante , e retirou-fe com o 
Criado ; mas a retirada naõ fe fez feníi- 
vel ao feu valor , porque na volta lhe 
deraõ outros Mouros novas occafiões de 
tingir as armas em feu fangue , e tornar 
para os feus com honra mais avultada. 

Chegou aos noíTos a faufta noticia, JRecoièm-fiamiis,t 
de que a Providencia no meyo de tantos Wí>SSfí^" ''*'^'"" 
perigos guardara huma vida taô precio- 
fa : encheraõ-fe todos de hum jubilo ex- 
ceffivo , efpecialmente ElRey , que an» 
tes proporcionara os extremos de fua an. 
guília com os de feu amor. Os Infantes 
feus Irmãos lhe mandarão os parabéns 
ao caminho , acompanhados do avifo , 
de que elles eftavaÔ na mayor Mefquita 
dos Mouros , e que nella o efperavaõ , 
para que ajudaíTe com feu braço a felici- 
dade da nova empreza. No mefmo tem- 
po recebeo o Infante outro avifo > de 
que a fua bandeira , e a do Infante D* 
Pedro hiaõ ganhar outra porta da Villa ; 
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a cuja defenfa eílava hum numero ínfiní* 
to de Mouros , que eraô a flor de fua 
milícia. 
Parte kg» o Infante Ouvio a notícía, c como fc naqucl- 

lÍ7i:i7oltdet '^ ^^^ ^^^ houvera defembainhado a ef- 
tra porta da mia. pada, infatígavcl, e refoluto partio para 

o lugar do conflióbo. Feílejaraõ fua vin- 
da , como hum foccorro de muitas lan^ 
ças , fabendo já por experiência , que o 
Ceo liberalmente abençoara as armas 
deíle Príncipe. Ná força do combate , 
em que os Inimigos defendiaõ a porta 
com obílinado esforço , repetia o Infan- 
te D. Duarte os recados chamando-o à 
Mefquita, e refpondendo-lhe , que hum 
dia taõ propicio para a tomada do Caf- 
tello , naõ era bem perdello, inftaraô os 
avifos de modo , que feu animo aperta- 
do da violência, cedeo em fim à vonta- 
de alheya. Retirou-fe, mas de maneira, 
que naõ ficaíTe com dezar a reputação 
de humas armas até alli triunfantes. Naô 
feria encarecido , quem diíTeíTe , que a 
retirada igualara a huma viâoriít, fe naõ 
na utilidade , certamente nas leys da 
guerra , e ainda nas do valor, moílran^ 

do 
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do o Iníknte aos Inimigos em díverfos 
encontros , que taõ pezado lhes era ao 
retirarfe, como ao vencellos. No cami- 
nho teve coufa , que lhe adoçafle o dif- 
fabor de voltar fém triunfo , e foy ver 
o feu Efcudeiro Fernão Chamorro , de 
quem já fallárnos , naõ fó vivo , mas le- 
vantado , pofto que ferido no roftok 
Caufou-llie fumma alegria ver efpeóla- 
culo, que lhe parecia refurreiçáo; e ago- 
ra dava por mais bem empregada toda a 
força , com que o defendera , para que 
a vaidade dos Mouros naô podeíTe con? 
tar nelle hum prizioneira 

Foy o Infante recebido de feus Ir^ 'jívijia-/e o infoM» 
mãos com aquelle contentamento , que jr'm^'7*^' ''^^'^ 
pedia a grandeza do paffado fuílo ; e en- 
trando logo a difcorrer todos no im- 
portante ponto da tomada do Caftello , 
conferiaõ feus difcurfos , e defcançavao 
do grande trabalho do dia. Ainda nao 
tinha o Infante bem depofto as armas , 
quando o mandou chamar ElRey, que 
eílava em outra Mefquita. Obedeceo , 
e ElRey com vaidade de Pay Conquif 
tador entre alegre alvoroço encheo ; a 

K hum 
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hum filho de vinte e hum annos dá» 
quelles louvores , que fó guardava para 
Capitães proveitos : julgava que os me- 
recia , e a fer liberal , mais que a naturcr 
za, o obrigava ajuíliça. Das palavras 
paflbu às obras , querendo-o alli logo 
EiRey os ama Ca- armar Cavalleiro, honra , que naqueUa 
vaiutros. idadc era como huma canonização do 

valor. Agradeceo-lhe o Infante a mer- 
cê , e pedio-lhe outra , que foy , houvef 
fe por bem naõ o diílinguir , fem pri- 
meiro honrar a feus Irmãos com a mef- 
ma.graçaL Naõ efperava ElRey por 
hum lance tao politico em Mancebo 
taô ambiciofo de gloria : admirou-fe , e 
repetio os louvores , fe antes aos triun^ 
fos do valor, agora aos da modeília. 

ZaidBenzajd.eoH- Eutrctauto Zalá Benzalá efpanta- 

fafo , e ferfiexo. y^-fe de hum curfo taõ arrebatado de 

profperidades em feus Tnimigos. PaíTar 
va as horas attonito em fua defgraça , 
recebendo a cada inílante em funeííos 
avifos outras tantas lançadas. Via-fe 
jem huma Cidade de infinitos habitado- 
res , olhava para as muralhas , e via-fe 
fortificado de fobejo j abria feus thefou- 
. ros , 
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rós , e com prémios accendia os ânimos 
de huns , faUava , e defpertava em ou^ 
tros os eílimulos da gloria ; mas hia a 
oppòrfe , e via-fe fempré vencido. ~Aí^ 
fentou comfigo, que ou pelejava coni 
homens de outra efpecie , ou que vi- 
nha de mais alto o valor de feus braços. 
Confirmou-fe de todo nefte difcurfo , 
quando recebeo ò golpe mortal de eP 
tar ganhada a Cidade ; e entaô com am- 
bição de velho à vida , e às riquezas , fa- 
zendo-as tranfportar com as mulheres, 
e filhos a terra remota , encommendou Toga ia cnaie, 
fua liberdade a hum veloz cavallo. Foy 
confequencia fazerem todos o mefmo , 
chamando à fraqueza de feu Governa- 
dor prudência em lhes confervar as vi- 
das. 

Como ElRey ignorava hum fuc- rufione Emty em 

(Y* r • ^ • n ^ A-« ♦/• O Infante D . Henrime 

ceilo , que punha mteiro nm a Conquu-/0^« a tomada de cap- 
tai , depois de ordenar com o Infante *'''** 
D. Henrique a guarda , que naquella 
noite havia de ter a Cidade , confultou - 
igualmente com elle o modo de tomar 
o Caílello. Depois de largo difcurfo , - 

conformando-fe com às idéas 4o filho, 

Kii nian- 
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^nandou chamar a Joaõ Vafques de Aí* 
mada , foldado de fama antiga , e capaz . 
de fe lhe entregar toda a facção de pe- 
rigo. DiíTe-lhe , que foíTe ao Caftello 
inquirir fe havia nelle alguma novida- 
de; e que fe podeífe , arvoraífe a todo 
o cuílo na mais alta torre aquella Ban- 
deira, que lhe dava. Era a chamada de 
Lisboa , e trazia pintada a Imagem de 
S. Vicente, feu Proteâor antigo. Ar- 
iiiado o Explorador da gente precifa 
para todo o fucceffo , foy reconhecer o 
Caftello. Achou as portas fechadas; re- 
foluto mandou , que fe arrombaífem ; 
mas acodindo aos golpes dous homens , 
hum Bifcainho , e outro Genovez, dif- 
feraõ-lhe do muro : Que parajfe com o 
trabalho , que elles lhe hiaÕ abrir as portas , 
pois eraÔ os únicos , que fe achavaÕ dentro y 
efcondendofe dos Mouros , quando defam- 
pararão o Caftello, Entrou Joaõ Vafques 
acautelado , julgando íilada a repofta ; 
mas achou fer verdade , o que aíHr- 
mavaõ aquelles Chriftaos. 
joa? varqtus arv9- , Arvorou logo a Bandeira , e avifou 
roa Balira no c^r. ^j^^^^^ Os Infantcs D. Duartc , e D. 

Fe- 



« 
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Pedro, tanto que fouberaõ a noticia,' 
foraõ para o Caítello , e feguio-os feú Ir- 
mão o Conde de Barcellos com muitos 
Fidalgos , dos quaes huma grande parte 
quiz. ficar com Joaõ Vafques. NaÔ o 
confentio ElRey , mandando pelo In-, 
fante D.Henrique, que até alli o acom-í, 
panhara , que fahiíTem todos , e deixai^ 
fem ao Explorador, e aos feus o facco Da-fe o facn êosfeus 
do Caílello. Foy efte de fumma im^ ''«/»»*'^«- 
portancia ; porque os Mouros fiando-fe 
da fegurança do lugar , para lá tinhaô 
amontoado as íuas precioíidades. En- 
cheraõ-fe os foldados tanto , que facia-; 
raõ fua antiga pobreza. ViraÕ-fe ricos , 
e deraô-fe entaÔ por vióloriofos , naõ 
lhe popondo feu humilde eftado outra 
gloria , fenaõ o iritereíTe. 

O Infante Dom Duarte mandou Mania e Mame d. 

*« . r k te I • Duarte arvcrar outra 

Igualmente ao leu Alferes mor , que Bandttra ua torre de 
foffe arvorar outra Bandeira na torre de í?,^^;: ^'*'*' ^' 
Féz , que ficava fora do Caílello. Ain- 
da os Mouros naõ tinhaõ defamparado 
de todo efte pofto , antes fazendo-fe nel- 
le fortes , difputaraõ valerofamente a 
entrada , accendendo-lhes hum defefpe; 

rado 
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radò furor a aííronta de fiias perdas. De 
parte a parte fe enfanguentaraô as ar- 
mas , e hum Alferes de D. Hem^ique de 
Noronha , cahindo átraveíTado de huma 
lança inimiga , defpertou com fua mor- 
te nos Mouros dobrado esforço , efpe- 
rando cada hum gloriarfe de outro igual 
golpe. Porém impoffivel era às fuás for- 
ças vencer foldados já taõ ufanos , que 
ambiciofos de facções mais proporcio- 
nadas ao feu valor , quaíi que defpreza- 
vaõ feus paiOTados feitos. Levantou-fe 
em fim a Bandeira , e defendeo-fe toda 
a noite , a pezar da oppofiçaô inimiga. 
Fidalgos , que fe tiif- Aqui fe diílinguiraõ muitos Fidalgos 

iinguirasnejíaacfap, ^j^^^ ^^^ ímgaQ , Q maiS iUuílrCS Cm 

fama ; delles formaremos o mais digno 
elogio , fò com publicarmos feus nomes. 
D. Henrique de Noronha , D. João de 
Noronha feu irmaõ, Pedro Vaz de Al- 
mada , Álvaro Mendes Cerveira , Men- 
do Affonfo feu irmão , Álvaro Noguei- 
ra , Nuno Martins da Silveira , Vafco 
Martins do Carvalhal, Gonçalo Vaz de 
Gaílellobranco , Gonçalo Nunes Barre- 
to , Gil Vafques , Joaõ de Ataide , AI? 

varo 
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varo da Cunha , Nuno Vaz de Caílello 
branco com cinco Irmãos , Diogo Fer- 
nandes de Almeida , e outros muitos , 
cujos nomes nos encobre hum ingrato 
efquecimento dos tempos. Igual inju- 
ria eílá padecendo a fama de hum Bar 
raõ de Alemanha , que com outros de 
fua Naqaõ veyo merecer gloria a efta 
Conquiíla , e ganhou-a de modo , que 
fe a podeffe repartir , cora ella formaria 
muitos Capitães illuftres. 

Deíla acçaõ paílkraõ a defpejar de Largas es Moms 
todo a Cidade , que feus habitadores * "^' ' ^^'^'• 
naô queriaô largar , aíFerrados a fuás ri- 
quezas. Mas em fim conftrangidos de 
huns braços , que nunca poderão aba- 
ter , com fufpiros de mortal faudade fe 
defpediraõ da defgraçada terra , e dei- 
xarão feus thefouros à rapina dos que 
já eraõ ufurpadores de fua gloria. As 
pennàs daquella idade contaõ a D. Fer^ 
nando de Caílro , e a D. Joaõ feu irmaô 
por principaes inílrumentos deíle ulti- 
mo triunfo , dizendo , que com valerofa 
conftancia expulfaraõ pela porta chama^ 
da de Álvaro Mendes a hum grande nu- 
mero 
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mero de Mouros , que ainda fe naõ da* 

vaô por defenganados com a fugida dQ 

feus companheiros. 

He faqueada feios Alimpada dc todo a Cidade , fe? 

nojTos fiidaáes. guio-fé O faccò : foy taô importante pe^ 

las infinitas preciofidades, que parecia 
faquearfe em hum a Qdade as riquezas 
do Mundo. Ha de fe julgar por encare- 
recimerito tudo o que neíle ponto refe^ 

. rèrti as Hiílorias , fe naõ fe olhar para 
Ceuta, como para o Empório do Com-» 
mercio. Apro veitaraõ-fe muito os ven* 
cedores , mas nao defperdiçaraõ menos. 
Ou foíTe eíFeito do furor , ou juizo de 

' que naõ fe poderia fuftentàr a Praça 
na obediência de ElRey , para inteira 
deíbruiçaÕ de feus Inimigos , efpalhavaq 
pelas ruas as efpecíarias , e drogas mais 
preciofas , defpedaçavaõ as fazendas de 
mayor cufto , e derramavaõ os licores 
mais raros , como fe naõ foífem pobres , 
fendo foldados. Mas depreíTa chorarão 
taõ fiiriofo eílrago , esfriando o fangue ,, 
é vendo a Cidade defendida com o ne- 
ceflario prefidio. Com tudo como o 
thefotiro era immenfo , fe naõ fe faciou 

a cu- 
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ú cubica ', remio-fe a pobreza. Muitos 
dos Inimigos , que naõ poderão fugir, 
fazendo-os fracos ou a idade , ou o fexo , 
aliviavaõ o pezo da efcravidaõ com o 
goílo de pizar huma terra , que amavaô. 

Triunfante ElRey D. Joaõ de Ceu- jí Noireza ià a 
ta em hum fó dia, qual outro Scipiaõ de l^^^i/f^"^ ^ 
Cartago , concorreo logo toda a Nobre- 
za a darlhe , e a receber os parabéns da 
viéloria. As galas eraõ as mais viftofes ; 
porque erad as mefrnas armas ainda tin« 
tas de fangue Africano ; e na alegria dos 
femblantes reluzindo huma juíla vaida- 
de , acompanhava© ò contentamento de 
ElRey. Como ferviaõ a hum Principe , _- 
que fabia avaliar ferviços , logo delle ou- 
virão louvores , naõ com palavras taxa- 
das [ ao vulgar coílume dos Soberanos ) 
mas com longas , e repetidas exprefsôes 
de honra, confeíTando a Conquifta, como 
hum prefente do feu valor. Reílituíaõ* 
lhe os louvados os elogios , fazendo-o o 
prkneiro móbil da vióloriá ; e aqui lhe 
engrandecerão o alto fegredo na expedi- 
rão , a conftancia em tantas contrarieda^ 
des dos homens , e da fr)rtuna \ e paíTan- 

L do 
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do a louvores mais: agradáveis , celebra* 

vao o Pay nas proezas dos filhos , fem 

recearem declinar em lifonja. 

immgos mortos , t Quercrá com razaô o Leitor , que 

(otívof, ^ informemos ao certo do numero dos 

Inimigos mortos , e cativos : naõ o po- 
demos fatisfazer , e queixe-fe de noíTos 
Antigos. Contentaraó-fe com deixamos 
efcrito , que foraõ fem numero os prizio* 
neiros remettidos para as Náos ; e que 
os mortos impediao as ruas , e alaítravao 
as praças. Alguns querendo determinar 
numero, huns efcreveraô dous mil moD 

m 

tos> outros dez mil : de dií&rença taõ 
potável fó fe vem a colher , que a ver- 
dade naõ aclarou eíle ponto. Dos nof* 
fos he que ha certeza ; morrerão oito, 
cinco na porta , que venceo Vafco Fer- 
nandes de Ataide , e três dentro da Cida> 
de. Alguns houve , mas poucos , que fal- 
vando fuás vidas nos combates mais pe- 
rigofos , vieraõ a perdellas em doenças. 
conruita EiRef « Difconía ElRey fobre o melhor 

JZr^^Jc^M^a. * -modo de fegurar a Conquifta , e quiz ou- 

vir a feus filhos , e em particular ao In- 
fante D.; Henrique, vendo, que a elle a 
4 . de- 
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devia , ou olhafle para o feu principio , ou 
para a fua execução. £ ouvindo feu p^ 
recer , determinou propor a matéria aos 
Cabos principaes , efperando , que aponr 
taíTem meyos feguros , com que na con* 
fervaçaõ da Praça quizeflèm perpetuar a 
memoria de fuás acções. Depois pare^ 
ceo-lhe precifo avifar da profperidade de 
fuás armas em Africa aos Reys , e Viíi» 
xihos amigos. O primeiro que teve eíla jíwfa a» Govema- 
noticia , foy o Governador de Tarifa ,/^f,^,^X%?Jíw 
merecendo como Portuguez a primazia ** •'^''* 
•em applaudir as glorias da fua Na^a 
Pode fer, que o motivo foífe mais politi- 
co , querendo ElRey por eftè modo i 
que Caítella foíTe a primeira a invejar a 
Conquifta. Levou a nova Joaõ Ro* 
drigues Comitre , e foy recebido do Go- 
vernador com extremos de honra , eíH-: 
mando no menfageiro a íingular diílinc- 
çao, com que o tratava hum Príncipe vi- 
(àoriofo. Mas para dar toda a demonílra- 
çaô , que nelle cabia , aílim de feu conteur 
tamento pelas razões do íangue , como, 
de fua vaidade pelas do cargo , mandodf 
a feu filho a expreíTar a ElRey o quan- 

L ii to 
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lo eíliniava feus felices fucceflbs , e a hon- 
ra de lhe adiantar tao importante noticia. 
E a EiRey áe Ara- Com igual incumbcncia defpachou 

g9d D. Fernando. .ElRey pata a Corte de Aragão a outro 

Criado íeu, chamado Joaõ Efcudeiro; 
e paffados poucos dias, a Álvaro Gon- 
<;alves da Maya , Vedor da fua Fazenda 
na Cidade do Porto , para que infmuaíle 
àquelle Soberano : [ era ElRey D. Fer- 
nando ] Que em Ceuta efiava já aberta a 
porta para Granada , e que pelo defejo , que 
tinha de o ajudar naquella Conquijla , he que 
Je refolvera a franquearlhe a entrada, El- 
Rey com exprefsões de agradecimento , 
e com ricos donativos aos portadores, 
moílrou , que eílimava , naÔ menos a im- 
portância da noticia , que o lance politi- 

E a BjRcy de Caf- CO , com quc lha maudava» Avifaõruos 

as Memorias antigas , de que para El- 
Rey de Caftella fora depois outro men- 
fageiro ; mas quem eíle foíTe , e as de- 
mais circunílancias , logo no principio 
apagou o defcuido. 

romat os Mmroj a Coutavaô OS noíTos dous dias de 

.applaufo à vidloria: huns defcançavaõ 
•no goílofo trabalho do facco , outros na 

re- 



mcometiernos. 
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Tecreaçaõ de difcurfos fobre a felicidade 
da empreza; quando os Mouros defcenr 
do das montanhas, que bufcaraõ por 
afylo , tentarão acomettemos de novo 
com diverfas efcaramuças. Enfurecidos 
com fua defgraça, olhavaõ para fuás ca- 
fas , e naõ podiaõ apartar os olhos, don- 
de tinhaõ o coração. Eraô muitos em 
numero , e todos aportados a vingarfe , 
nos defaíiavaô ao campo, Soubc-o o 
Infante D. Henrique ; fubio a hum a tor- 
re a obfervar a multidão , e mandando 
bufcar hum cavallo para os ir caftigar , o 
Infante D. Duarte , que vinha ao meí^ sahe a eapgaihj § 
mo, montou neUe , e acompanhado de'''^^'''''"'^''' 
alguns , foy fatisfazer os defejos daquel- 
les Bárbaros. Toda a gloria do Infante 
coníiftio na promptidaô da ida ; porque 
os Mouros tanto que o viraõ formado 
em batalha , naÕ fe moverão do lugar , 
em que eftavaõ , aconfelhando-lhes o 
temor, a lhe negarem huma vinda , que 
foíTe feftejada como novo triunfa 

Por onze dias continuarão os Bar- ,.^w*íí*í/^«>- 

t_ r /•/•!.» /* itr da Prae» íem JM 

baros a lazer as mefmas fahidas , e fem- //«»f». 

pre na retirada levavaõ novos motivos 

pa- 
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para prantearem os revezes de fua fortu^ 
na. A huma deílas efcaratnuças quíz ou* 
tra vez apparecer o Infante D. Duarte , 
para contentar fua efpada , que voltara 
íehi fangue da primeira occaíiaõ; mas fa* 
bendo-o ElRey , e julgando naõ fer de- 
corofo, nem útil efcaramuçar com Mou« 
ros aquelles mefmos que já os obrigarão 
a vergonhofa fugida , mandou que fein 
licença fua ninguém fahiíTe da Praça. 
Obedeceo-fe , e de entaõ em diante , co- 
mo os Mouros já naõ viaõ oppoíitores 
no campo , paíTaraô a atroar aquellas 
montanhas com porfiados lamentos. As 
mulheres , e filhos os ajudavaõ com tan- 
ta ternura , que faziaô hum ecco de lai^ 
tima nos corações dos vencedores. 
'Eríge-fe a Mef^- Mas já cra tempo , que a viétoría 
'JL^^Z^^LfjTZ da Religião recebeífe o feu triunfo. Ti- 
SSiS^'*'^ nha-o ElRey determinado para o dia 2j 

de Agofto , dando ordem , que nelle efti- 
veífe tudo preparado para a purificação 
da Mefquita mayor. Foy efte dia o mais 
gloriofo para a antiga piedade dos Por* 
tuguezes ; porque elles em feus Faílos 
íò contaõ eílas acções pór illuílres. Pu- 
rificado 
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rificado aqueHe infame lugar , confagi*an? 
do-fe ao Nome fantiílimo da grande Vir*» 
gem, no Myfterio da fua AíTumpçaõ , era 
para enternecer a devota alegria , com 
que ElRey acompanhado de feus filhos, 
de toda a Nobreza , e de infinita mutó 
daò de Toldados ^ todos com tochas nas 
mãos triunfantes , ouvirão no Te Deum 
cantado o triunfo ao Senhor das Vido- 
rias. Soube o Infante D. Henrique , que 
os Mouros haviaÔ levado de Lagos ai* 
guns imos , e fazendo-fe toda a diligen» 
cia por elles , mandou-os levantar em 
hum a torre , e ferviraÔ feus repiques at 
ternados com charamellas , e trombetas , 
à devoção , e alegria do Ado. 

Subio ao púlpito o M. Fr. Joaõ Xi- „ cejehaf nem § 

, r t . Sacrtntto da Mijfa, 

ra ; he fama , que era eloquente , e em 
hum Difcurfo de Miniftro Evangélico 
engrandeceo as mifericordias do Senhor 
nas acções da fua Naçaõ. Entrou-fe à 
MiíTa , e foy ouvida com lagrimas , ven^ 
do-fe , que fe oíFerecia a Deos o mayor 
Sacrifício em hum lugar , em que havia 
feculos , que hum culto abominável afi 
firontava o feu Nome. Deu fim a folem« 

nidade, 
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n idade , concorrendo a devoção com is 

riquezas dos defpojos para a fazer magni- 

EiRey arma Ca- ^ca ; Q como ElRey determinara con- 

>?jX.r ^"•^'"'" cl"il^ ' armando Cavalleiros a feus fi- 

lhos, paíTou-fe a eíla funçaÓ, e foy o pri- 
meiro a receber o premio o Infente D^ 
Duiarte ; feguiofe-lhe o Infante D. Pe- 
dro , e a efte feu irmaõ D. Henrique , 
acabando a ceremonia coni o Conde de 
Barcellos. Seguio ElRey no conferir 
defta honra a ordem da Natureza , e naõ 
a da Cavallaria : fe contemplaíTe fervi- 
ços , foíFrendo-lho a modeília do noíTo 
Infante , levaria a gloria da primazia o 
primogénito do valor. 

Eejies aos feus Cria. PaíTaraô dcpois eílcs Príncipes a 
d0s i e outrts FiJaigps. conferir a mefma preeminência aos feus 

Criados , e peífoas principaes da comiti- 
va , que traziaô em feus ferviços o fácil 
defpacho para a graça. A Hiftoria da- 
. quella idade , de quem fempre nos quei- 
xaremos , 'nomeando huns , confiarão ou- 
tros da tradição de feus Defcendentes , 
fuppondo perpetuada fempre nelles hu- 
ma honra , que fizera a feus Avós mais 
illuílres. Dos foldados , que armara o 

In- 
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Infante D. Henrique , fó podemos fazer 
memoria gloriofa de D, Fernando , Se-r 
nhor de Bragança, Gil Vaz da Cunha, 
Álvaro da Cunha, Álvaro Pereira, Dio- 
go Gomes da Silva , Vafco Martins de 
Albergaria , Álvaro Fernandes Mafea- 
renhas , e Joaô Gonçalves Zarco , de 
quem em feu lugar fallaremos , dando 
liberdade à penna em feus juítos louvo- 
res. 

Revolvia ElRey no penfamento a CMjuUa EiRey a» 
cada inftante a alta obra da confervaçaõ fôhê*Ômdo SZ!^-. 
da Conquifta; porque fóaffim eílaòele-! ""^ * ^'*í*'^* , 
ceria a gloria de Deos , e a reputação 
de fuás armas. Porém obfervava em al- 
guns defejo impaciente de voltarem pa- 
ra a Pátria , talvez temendo naô perder 
o ganhado , ou foíTe em fama , ou. em 
defpojos. Confultava o importante pon- 
to com feu filho D. Henrique , e acha- 
va nelle hum parecer infpirado pelo zer 
lo da Religião , e do Reino : claro era, 
que fe haviaõ de unir no voto, os que 
tanto fe aíTemelhavaõ nos efpiritos. De- 
terminou propor ao Confelho mater 
ria taô pezada , e aíTmado o dia , que 

M foy 






$ó Vida do Infante D. Henriíjue. 

foy o feguinte à purificação da Mefqui- 
ta, fallou neíla fubílancía* 

propofia deijuy ao ^ Chameyvos para vos propor hum 
co»/eib9. ^ negocio taõ importante , que invol- 

„ vendo 'fe nelle a reputação da minha 
„ Coroa , naô he efta grave circunftan- 
^ cia quem lhe dá todo o pezo :' nelle 
„ fe intereíTa naô menos , que o credito 
^ da Religião. Já vedes , que o ponto 
„ he efta Conquifta. Depois que Deos 
y, por inftrumento de voíTos braços quiz 
^ com ella accrefcentar meus dominios , 
j, aíTentey , que eftava obrigado a fazer 
y, permanente o triunfo da Fé , confer- 
y, vando a honra da primeira viéloriá ; e 
^ que ao proporvos efta obrigação , vós 
;, mefmos defpertados por voíTo fangue , 
^ e por vofía Keligiaõ , me defcobririeis 
j, novos motivos , que mais me fundat 
>,fem em taõ jufto intento. O ponto 
„ tem-me levado longas meditações ; e 
,f depois de pezar todas as difficuldades, 
^ venci-as no juizo , e hey de vencellas 
j, nas obras ; porque me parece a confer» 
yy vaçaÕ defta Praça naÕ fó precifa , mas 
^proveitofa. £ deixando por ora de 

„pon- 
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„ ponderar o motivo mais importante ; 
„ porque fallo com homens de Fé anti- 
^ ga , e robuíla , que nafceraõ para fol- 
„ dados da Religião ; vós bem vedes , 
j, que Ceuta he a mina mais rica , don- 
jy de extrahireis aquellas riquezas y que 
j, fó cubica o voflb valor. Nella vos abre 
yy a fama hum theatro de novas glorias 
„ para exercicio de voffos efpiritos ; e 
^ poupareis de hoje em diante o traba- 
yy lho de ir ganhar por climas eftranhos 
^ nome fem fruto. Agora com menos 
9,defpezas, e mayor reputação tereis, 
„ que teílar para voíTos netos nos pre- 
„ mios de voftbs futuros ferviços. Eu pe- 
^ lo menos deixo Ceuta aos meus , co- 
y, mo hiima herança , que lhes dá a toda 
y, a A^ca gloriofo Direito. Nefta Pra- 
„ ça lhes abri a porta para a grande Con- 
^ quiíla ; elles a coníigaÕ com voflbs deí^ 
„ cendentes; que com efta obrigação os 
^ fez Deos vallallos do feu Império. E 
,; he jufto , quando naõ lhes podermos 
„ dilatar o terreno , ao menos confervar- 
„ lhes , o que regou voíTo fangue j que 
„ para iílo fobejais vós , vós para quem 

JMii „deC 
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^defde hoje fica olhando o Mundo in- 
,, vejofo , a ver fe fois taó mfenfiveis na. 
„ honra , que perdeis a fama de muitos 
y, feculos ganhada em hum fó dia. 

Dherjiiaie dos vo- • . A eftas razôes accrefcentava El- 

m nefi. materU. j^^^ ^^^^^ ^^ j^^ UtiUdade , já COUfi. 

derando a confervaçaõ da Gonquifta, co-. 
mò remédio de aífugentar o ócio , eftra- 
gador da mocidade , e do brio , já coma 
caftigo aos criminofos , e meyo de po- 
derem apagar feus deliólos com honra- 
das acções. Mas como ElRey fobre a 
matéria ainda pedia confelho , huns vo- 
tos concordarão , outros fe oppozerao* 
Os fundamentos dos impugnadores eraõ 
bufcados na politica, fem attenderem 
àqueUa alta Providencia , que empenha*- 
da por noíTas armas , ganhara viiivel- 
mente a vióloría. Diziaô : ^ Que o no- 
^ vo braço daquella Gonquifta eftava taô 
„ feparado do corpo do Reino , que naô 
,y podendo efte communicarlhe efpiri- 
„ tos , era forçofo o entorpecer. Por ou- 
^tra parte, que o numero doshabitado- 
„ res daquella vafta Região era o que fo- 
^ brava para fe contarem, pelos dias feus 

« no- 
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„ novos exércitos ; e que o fegredo de 
„ noíTas forças viria a eílragarfe , logo 
^ que os Mouros viíTem a pobreza irrer 
„ mediavel da noíTa guarnição. Mas dar 
„ do , que teimaíTemos em naõ lha moí^ 
^, trar , pelo brio da confervaçaô de hu? 
yy ma Praça confumiriamos a fubftancia 
„ de hum Reino; e que ifto feria, fe EI- 
^ Rey de Caílella fe naÕ quizeíFe valer 
^ do noíTo poder dividido ; porque a 
„ querer quebrar as pazes com o pretex- 
^ to, de que fe ajuftaraó na fua minori- 
j, dade , entaõ feria força largar Ceuta 
„ com vergonha , e pôr nas mãos da for- 
„ tuna a huma Monarquia triunfante. 

Hiaô a crefcer eftes difcurfos , de 
que os Confelheiros coílumaÕ fer abun^ 
dantes, talvez por lifonja à madureza de 
feus annos ; mas ElRey , que já pezara 
aquellas dííSculdades em mais íiel balan- 
ça, deu por acabado o Confelho , con- 
cluindo : „ Que elle naõ viera em peíToa uifiMsre/eJàfasiej- 
„ a Africa com feus filhos fó para banhar ^'^' 
„ fuás armas em fangue bárbaro , nem. 
„para eníinar aos Mouros a~^eediíiea- 
*, rem mais forte Cidade j pois iíFo nem 
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i, pedia tanto empenho , nem tantas def« 
^ pezas : viera exterminar ò Alcorão , e 
y, extender os dominios do Evangelho ; 
■„e como confeguiria taÕ fantos inten* 
i, tos , fe agora embainhaíTe a efpada t 
j, Que as emprezas do Ceo na6 fe diri' 
,, giaõ pela politica da terra ; e que diílo 
„ tinhaõ feus Confelheiros a olhos viílos 
„ hum forte exemplo , fe refleóbiflèm em 
,, feus votos fobre a prefente Conquilla, 
„ e na felicidade , com que fe confeguira, 
„ a pezar de feus juizos: e que aíCm co^ 
„ mo Deos lhe abençoara a vióloria, lhe 
'„ abençoaria a confervaçaõ ; pois era 
„ único inveíligador do coração dos 
„ mortaes. Em fumma, que a Praça ha- 
^ via confervarfe , que alEm o pedia a 
yy honra daquelle Senhor , que já nella 
„ fe adorava ; e que para iílo naõ poria 
„ outros baluartes , feriaõ as Mefquitas , 
„ que todas converteria em Igrejas , de- 
„ fejando agora ter hum poder fraco , pa- 
„ ra que fe viíTem no empenho da con- 
,, fervaçaõ por modo mais viíivel as for- 
f, ças do Ceo. 

Fallou ElRey , e emmudeceraõ os 

dif- 
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difcurfos, ou já convencidos das razões, 
ou aíTombrados da Mageílade. Paffou? 
fe logo a confultar a peflba , que tiveíTe cenfuua febre a pef. 

v< . 1 1 foa , qut havia de zo- 

forças proporcionadas para o pezo da- veriJ a Prafa. 
quelle Governo ; e dado , que houveí^ 
fe muitos , que tinhaõ envelhecido era 
guerras , e no eíludo da Milícia , lemos , 
que o Infante D. Henrique apontara a 
feu Pay, ou o Condeftavel , ou Gonça- 
lo Vafques Coutinho. Foy feguido o 
voto ; mas os providos naõ aceitarão a 
eleição: hum fe defculpou com feus an- . 
nos 9 que os achaques quaíi faziaõ decre* 
pitos , outro com a refoluçaô , que to- 
mara, de fervir em melhor milícia, reco- 
Ihendo-fe ao Convento , que havia fun- 
dado em Lisboa. Tanto defagradou a 
ElRey a defculpa de Gonçalo Vafques, 
que fem confultar outro , mandou cha- 
mar a Martim AíFonfo de Mello , e na Entrega « ccvem» 
prefença de todos lhe entregou o Go- ff^j^Z!^ ^^'"' 
verno da Praça com exprefsões taõ hon- 
rofas , que nellas já lhe adiantava o me- 
lhor premio aos ferviços futuros. Agra- 
deceo Martim AíFonfo a mercê do pof 
to , e beijando fegunda vez a maõ a El- 

Key 
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, Rey pela do publico elogio , pedío com 
modeftia , e prudência tempo para fe 
refolver em matéria , que trazia comíi^ 
go a honra de hum Reino. A conceí^ 
faõ da efpera fervio ao Eleito de fe ef* 
cufar do Governo. 
jew«/2w» Martim Scutio-o ElRcv vivamentc , ou 

Afonfo , e ElRey caí- , t , * f> 

tiga aos mthms da porquc ja era O terceiro , que recufava , 
'^"*^** OU porque em feu juizo ninguém empa^ 

relhava com Martim AíFonfo no valor , 
e na fciencia da guerra. Mas veyo a ce- 
der a fuás razÕqs ; pode fer , que por 
juílas , ou pelas perceber affeóbadas : 
por qualquer deíles princípios naõ quiy 
conílrangello , para naõ ficar em obri- 
gação , por coufa que elle fó dava por 
mercê. Porém fabendo , que os autiio- 
res da excufa foraõ dous Criados do pro- 
vido ,* temendo ficar em Ceuta «no fervi* 
ço do Amo , mandou , que ambos en- 
traflfem no numero do prefidio ; caíligo 
leve para huns homens , que foraô inf- 
trumento , de que hum Fidalgo táõ il- 
luílre por armas défcefle entaô daquelle 
ponto de gloria , a que o elevarão feus 
feitos. 

Sou- 
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Soube do que paíTava, o Conde D. ofe^ce-fe para « 

•oj j-RiT r rc r ^ Ccverno o Conde D» 

Pedro de Menezes, e foy oiierecerfe ^ Pedro dg Menezes, 
ElRey. O modo corre com variedade 
nâs Hiílorias ; humas dizem , que por 
meyo do Infante D. Duarte reprefenta- 
ja a ElRey a fua proniptidaõ em acei- 
tar o Governo ; outras referem o oíFe- 
recímento , dando-lhe mais valor com 
generoíidade de hum lance , dizendo , 
que eílando na prefença de muitos Ca- 
pitães velhos , levantara a voz , e difle- 
ra : Que ette fà , e fem mais armas , que 
aquelle pào de Azanibujeiro , que trazia na 
maô , haftava para defender de todo o poder 
de Mouros a nova Cónquifla. De qual» 
quer modo que folTe , tudo he gloriofo 
para o heróico Conde ; e quando fe lhe 
negue ' a briofa generoíidade das pala^ 
vraç , fempre lhe fica a do oíferecimen- 
to , igualado por elle , naõ menos que 
ao grande Scipiaô em lance femelhante. 

Agradeceo ElRey a acçaõ com £ Ruy de smfii pa- 
aquellas exprefsões , que por exceflivas, ^^mUlmm, "^ 
lembrao poucas vezes aos Soberanos: e 
porque Ruy deSoufa, aquelle aquém 
já demos neíla Hiíloria lugar diftindo , 

N fe > 
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^ fe lhe oíFereceo com quarenta homena, 
que à fua cufta trouxera do Reino , pa- 
ra ficar na Praça , goílou ElRey de tor- 
nar a fer liberal em agradecimentos , e 
mercês. A efte deu a defenfa da mefma 
Porta , que delle [ como já efcre vemos] 
tomara o nome , e proraetteo-lhe todo 
o adiantamento , fegurando-lhe , que os 
feus ferviços nunca fe queixariao das 
femrazôes da juíliça. Ao Conde no- 
meou Governador , e Capitão da Cida- 
de , e naõ quiz , que lhe preftaffe home? 
nagem , moílrando a todos nefta fingu^ 
lar honra , que lhe fobrava para fegu-^ 
rança da fidelidade o fer Menezes» 
Ftcas deprefiiio na Nomeado O Govcmador , feparou 
cemshZnf'^"" ElRey para prefidio trezentos homens 

dos feus , à ordem do feu Monteiro mor 
liOpo Vaz de Caftellobranco , e man- 
dou a feus filhos y que igualmente dos 
feus fizeflèm a feparaçaô , que lhes pa- 
recefle conveniente. Efcolheo o Infan* 
te Dom Henrique outros trezentos, a 
cargo de Joaõ Pereira , o jgqflim , e lhe 
encommendou a torre de Santa Maria 
de Africa. Poupemps a penna no elogio 
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ideíle foldado , dizendo , que com eíla 
eleição bem celebrados fícaô aqui feus 
grandes ferviços. Entre todos fommava 
o preíidio dous mil e feteçentos homens. 
De muitos vivem feus nomes , e memo- 
ria nas efcrituras daqueUa idade , de ou- 
tros fó vive a fama , gloriofa , mas inútil 
a feus defcendentes na ignorância dos 
appeUidos. Faltava nomear Prelado pa- 
ra a Cidade ; e fendo natural haver re- 
petidas efcufas na aceitação de taÔ peza? 

do Officio , aCeitOUO logo Fr. AymarO , E para Prehnh da 

Confeífor , que fora da Rainha D. Filip- T^rf^iaf^ZA 
pa , e Bifpo Titular de Marrocos ; por- 
que havia nelle , fobre hlim zelo Apof 
tolico , defejo ardente de exercitar fuás 
virtudes no trabalho da nova vinha. 

Difpofto aíTim tudo , e animado ò FoUaEiRty para n 
Governador à conílancia , os foldados rS. ' '^ ** 
à obediência , determinou ElRey voltar 
para o Reino. Entrava Setembro , tem- 
po amorofo naquelles mares , e a 2 do 
dito mez , doze dias depois da vidoria, 
dcfaferrou a Armada , e às vozes de inf- 
tru mentos bellicos vinha como repetin- 
do às ondas feu grande triunfo. Com os ■ 

N ii olhos 



roaa. 



loo Vida do Infante. D. Henrique, 

^ 

olhos na Pátria remava-fe com mais an- 
ciã , è os ventos favoráveis lifonjeavao 
o defejo. Deu fundo em Tavira , e alli 
mandou ElRey para Lisboa todos os 
Navios. Os foldados Eílrangeiros , que 
ambiciofos de gloria vieraõ ofFerecerfe 
para a empreza , também daqui voltarão 
para fuás terras , cheyos de fama , que 
Uies dera feu valor , e de riquezas , que 
acharão na agradecida generoíidade do 
Príncipe , a quem ferviraõ. 
Premia ElRey a Conhccia-fe ElRcy muito indivi-^ 

^^l^J^i^s^fHto^^t^ dado, olhando para os ferviços defeus 
€onquifia ie Cem. gUiQs , c toda a dcmora no reconheci- 
mento fazia grande pezo em fua grati-« 
daÕ. Chamou logo a todos, e depois 
de lhes accrefcentar nos louvores repe- 
tidos o primeiro premio , fez folemne- 
mente Duque de Coimbra ao Infante D. 
Pedro , de Vifeu ao Infante D. Henri- 
que , accrefcentando a eíle : E forque 
vós na empreza tiveftes mayor trabalho , 
que os outros , e fará eíla concorreftes com 
mais grojfas defpezas , também vos faço Se- 
nhor da Covilhã, O Infante D. Duarte 
naõ tinha cabimento neílas mercês; por-* 

que 
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que a Natureza , fazendo-o Primogeni-: 
to , fe adiantara a preiíiiallo com a he- 
rança do Reino. PaíTou de huns filhos a 
outros , dos do fangue aos do amor j e 
querendo remunerar os Fidalgos à me- e ms Edaigos cot» 
dida de feus defejos , a todos diíTe , que i^^^Jf^^^í 
lhe fízeíTem feus requerimentos , apon- s*«^#*- 
tando o que queríaô ; e que fe a coufa 
naõ obílaíTe à razaõ , já fe podiaõ fuppor 
de poífe , do que lhe pediífem. O deC 
pacho foy taõ generofo , como politico ; 
porque medindo-fe pelo defejo dos pre- 
tendentes , nunca fe poderia accufar a 
Mageftade ou de avarenta , ou de in- 
grata, 

Refoluto ElRey a fazer por terra a cèegé EiRty f» 

jornada, mandou também para Lisboa ;:::V.^^tíÍr; 
as Galés , e mais embarcações , com a ^^o («^ !r'*»d' pa- 

gente que traziaõ. Acompanhado de 
feus Filhos , e Criados da fua Cafa , par* 
tio para Évora , onde o efperava nume^. 
rofo concurfo de Nobreza , e Povo , ar- 
dendo em defejo de ver hum Rey tao 
formidável na guerra , que para lhes tra^ 
zer Conquiíla taõ famofa , quafi naõ fez 
mais, que partir , e voltar. Com o cor- 
po 
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po do Senado fahiraõ-lhe às portas da 

Cidade coros ordenados de ambos os fe- 

xos , e de todas as idades , entoando-lhe 

uíppuuãe-fecomfef- O triunfo com cantigas , que eníinava o 

%i:l:Te7l::Á/:i prazer , e fingeleza daqueUes tempos. 

*"' Houve por dias feílas , e luminárias , ef- 

peólaculos , que ferviaõ à viâoria , ou à 
òcíoíidade do povo , exprimindo todos 
pela medida de fuás poíTes a grandeza de 
íeu contentamento. Os Infantes [ efpe- 
cialmente o que he Objedo defta Hií^ 
toria] levavaõ grande parte dos louvores 
públicos; queriaô elogiar o Pay, e toma- 
vaô por aíTumpto os Filhos. Mas já he 
tempo , de que com o fim dos feitos do 
Infante D. Henrique , obrados na famofa 
Conquifta de Ceuta , ponhamos termo a 
efte Livro; e para avifo aos que nego- 
ceaõ com a gloria humana , demos nefte 
Príncipe hum claro exemplo da inconf- 
tancia da fortuna, mdftrando-a com elle, 
ora indignada , ora rifonha. Mas ainda 
aflim , fempre à luz da verdade appare- 
cerá luminofa a fua fama , naô poden- 
do as defgraças efcurecer feu valor. 

VIDA 
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TAS as armas, ^jppiia^fi cin/anu 

y. . .. 1 ■^- fJenrique ao eRuit 

)S elpiritOS do duMutinmiicu. 

Dom Henri- 
turalmente 6 
í àquelle alto 
le gloria, qiie 
ia poílerídade 
piar de hum 
Príncipe perfeito , elles o apartarão da- 
quelles paflàtempos , que Jhe aconfelha- 

ria 
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ria o verdor dos annos, e o ócio da pázl 
Propozeraô-lhe nova Conquiíla , mais 
gloriofa , porque fervia a enriquecerlhe 
o entendimento , infpirando-lhe o amor 
aos eíludos próprios de quem fe forma- 
va para Heróe. Como o nobre appeti- 
tê de huma gloria folida fe confpirava 
com o feu génio , deu-fe a muitas fcien- 
cias com tanta applicaçaÕ , como fe por 
ellas quizeífe merecer fortuna ; mas as 
Mathematicas foraÔ as que lhe deverão 
mais fevero eíludo. Lia, meditava, con- 
Verfava.com os fabios, e eftes foraÕ feus 
principaes exercícios pelo longo efpâçò 
de dezoito annos , até que feu grande 
Pay foy triunfar por fuás virtudes em 
mais alto Império. Mas na força deftas 
eíludiofas applicações vio-fe obrigado a 
veílir as armas , tornando a chamar Ceu- 
ta pelo feu valor. 

^ifa o Conde D. O famofo Condc D.- Pedr<| de Me- 
Pedro , de que os Aíou- ^Q^Q^ gyg ^qjj^ mikffres ^dc esfoiTO fc- 



i 



Praça , e partem a foc- amaxa, aqucUa Praça na obèdienda do 

corrella os infantes Z). "^ .-^ . . 1 í* i j 

Henrique, e D. joas. fcu Prmcipc, vcndo-a cm fam ccrcadadc 

huma innumeravel multidão de Barba- 

ros , vio-fe precifado a avifar a ElRey 

de 
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de íeu grande aperto. Chegou o avifo , 
e logo fe preparou o foccorro , receben- 
do o Infante D. Henrique ordem de 
feu Pay , para ir defaíTombrar a Ceuta de 
hum apertado íitio , e que levaíTe em fua 
companhia a feu Irmaô D. Joaõ , que 
ambiciofo de gloria , invejava defde me» 
nino o que lhe contavaõ de feus Irmãos 
na famofa Conquiíla. Embarcarão os 
Infantes com o foccorro neceíFario , e 
chegando ao Cabo de S, Vicente, logo 
a Providencia lhes quiz moftrar, que hia 
em feu feguimento. Encontrarão huma 
grande embarcação carregada de trigo, 
e de Mouros ; tomaraõ-na , e crefceo o 
foccorro no novo cafco , e na abundais 
cia do provimento. 

O Conde Governador vendo-fe a £nc«Mtrag-jimEf 
cada inílante mais apertado , e duvidan- l^Ti.iísf^l7- 
do , fe o avifo chegara a ElRey , refolveo- "*" '"^ ^-s***' ""í^*- 
fe a expedir outro por Aífonfo Garcia 
de Queirós, raandando-o em huma Fuf 
ta. Partio o menfageiro; mas ao defem* 
bocar o Eílreito , logo deu viíla de ban- 
deiras Portuguezas , que naõ podiaô en- 
trar nelle , porque qs tempos corriao 

O con- 
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jcontrarios. Conheceo , que era a Efqtià- 
dra , e abordando a ella , referio ao In- 
fante D. Henrique o perigofo eílado , 
em que eftava a Praça, pela nunca viíla 
multidão de Inimigos , mandados por 
ElRey de Granada , querendo à força 
ile gente abafarnos o valor. Fez o Inf- 
fante confelho , e aíTentou-fe na forma 
do defembarque , convindo todos , que 
naô foffe de noite ; porque em qualquer 
dos portos feria o rifco evidente. 
Pafas por Tarira , : Os vcntos coutrarios íizeraõ, com 
2,'^ W/4«f «^ que a Efquadra paflaííe à vifta de Tari- 
^sjitíadores. f^ ^ ^ veudo-a de Gibraltar ElRey de 

Granada , onde eílava já prompto a em- 
barcar para Ceuta, empenhando no cer-- 
ço delia , com a peílba , as forças de feu 
Reino , fentio muito o foccorro , e lo- 
go temeo , que com elle fe embarcaíTe 
também aquella felicidade , à qual naô 
podia reíiftir todo o poder Africano. 
Mandou accender muitos fogos, para 
aílim avifar da novidade aos íitiadores ; 

a 

mas eíles interpretando o íinal como 
indício da fua vinda, dobrarão o valor, 
lifonjeados com a certeza da viótoria, 

Re- 
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Rèpetiaõ-fe por todas as partes òs mefi 
mos íinaes , e entaõ entrarão em duvi* 
da , do que quereriaõ íignificar. Manda?- 
raó , que do Caílello de Âlrmna , donde 
fe defcobria o Eílreito , fe obfervaíTe , fe 
nelle havia alçum Navio. O Explorador ^^M w Mmtos 

1 . i'j •/ , ^ as noffàs velas : foMm 

vio alguns; contou ate doze, e ja então larganáo o cm». 
allucinado do medo accrefcentava ma- 
yor numero. Correo aos feus com a noí 
ticia , de que todo o Eílreito eftava cu-i 
berto de velas , e que elle entendia , que 
para tanto poder feria Africa inteira leve 
Conquiíla. AíTombraraõ-fe os Mouros 
com a repofta , e o defacordo naõ lhes 
propoz outro arbitrio , fenaõ a retirada, 
Executaraô-no , fugindo , como quem 
fentia já fobre as cabeças o pezo de hum 
caíligo igual a feus infultos. Os noífos 
fem faberem da caufa , vendo-os fugir , 
foraô-lhe no alcance , e fizeraõ nelles 
mortandade horrorofa. 

Defembarcou o Infante , e foy re- ^ J^ff^^rca jvr- 

,,, j. ' r .A • 11 fonte ^ e o tnfmnae do 

cebido em trmnfo por victoria , que elle /««*<«*.. 
naõ fabia. Informado do fuccedido , qui-* 
zera feu valor fentir a occaíiad perdida? 
mas impedio-lho o amor a feus foldados^ 

Oií e 
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é o zelo pelos intereffes da Tua Pátria ; 
querendo , que a gloria cedeíTe à utili^ 
dade. Com alegria fe applaudio o fuc* 
ceíTo, que a lifonja attríbuia ao nome do 
Infante , já temido daquelles Bárbaros j 
mas elle vendo os campos femeados 
de innumeraveis cadáveres , e a Praça 
cheya de novecentos oitenta e féis pri- 
zioneiros , fez extremos de honras , e de 
applaufos a taõ illuftres defenfores. E 
paíTando das palavras às obras , mandou» 
que aíTim do deípojo , como dos prizio- 
neiros , cada hum ficaíTe com o que ha» 
via tomado ; o que o Conde Governa- 
dor com mais» economia queria repartir 
igualmente por todos , para que a inve- 
ja naõ tiveíTe lugar em huns , nem a fo- 
berba em outros, 
DetermitM tomar Ttcs mczcs fc demoraraõ os Infan- 
^waTcJ^am- ^^^ ^^^ Ccuta, cfpcrando, que os Mou- 
/»-««• ' ros tentaíTem recuperar fua fama ; até 

que vendo-os infenfiveis , determinarão 
voltar para o Reino. Naõ foflfria o ani- 
mo intrépido do Infante D. Henrique 
eoníiderar , que havia apparecer na pre- 
fença de feu Fay fem algum feito glo-: 

riofoj 
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riofo ; e revolvendo no penfamento 
idéas de Conquiílas , determinou tomar 
Gibraltar. Propoz o intento em Confe- 
Iho ; naõ teve votos : ainda aílim , acon- 
felhado fó de íeus ardentes efpiritos , 
mandou pôr as proas naquella Praça. O 
Ceo naõ approvou a empreza , e em fi- 
nal levantou huma tormenta taô rija , 
que a Efquadra foy dar ao Cabo de Ga- 
ta , onde eíleve quinze dias , e quando 
pode tornar para Ceuta , já lá os Infantes 
acharão Carta de feu Pay , mandando- 
Ihes , que voltaflem para o Reino. Obe^ RecoBeie par* # 
deceraõ logo , e com huma viagem taõ £'VXí/^'** * 
infeliz, que fe perdeo hum Navio, e mui- 
ta gente , fundindo-íe os bateis , em que 
hiaõ a falvarfe da tormenta , demandan- 
do terra inimiga , onde podeílèm acabar 
com morte mais gloriofa. 

Recolhido ao Reino, tornou o In- 
fante D. Henrique a continuar o amado 
exercicio de feus^ eíludos , achando fó 
nelles o divertimento , porque fó nelles 
encontrava a utilidade. Mas como as 
emprezas bellicofas eraô a paixão, que 

mais o dominàvaõ , naõ tardou muito. 
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a depor os livros para empunhar de nò* 
Pede o Infante D. vo a cfpada. SubiTa ao Throno feu Ir- 

Fernando licença a El- ^ -r r . t^ -v^ i t /* n 

Rey D. Duarte para mao O Intatite D. Duatte, e vendo-fe eíte 
jab^^ da R^ino a «,- ^^^^^ ^^ ^j^ ioiportunado do Infante 

D- Fernando , que lhe pedia licença pa- 
ra fahir do Reino , a ganhar aquelle no- 
me , de que feus Irmãos gozavaô na Pa* 
tria y confultou com o Infante D. Hen- 
rique o modo de diíTuadir o ard^ite 
Mancebo. Como a antiga inclinação 
deíle Infante ao exercicio da guerra era 
nelle taõ dominante, approvou no alen- 
tado Principe o mefmo , que fentia em 
"perfuade. o infants fcu auimo. Pcrfuadio a ElRey , que 
^;S«Saw com a licença premiaíTe os brios de feu 
f"- Irmaõ ; pois nao era juílo , que a eíle , 

por vir mais tarde , fe negaíTe hum a mer- 
cê , que em outro tempo pedirão feus Ir- 
Propoem-ibe a to- iwãos com tautas inílaucias. Propoz-lhe 
mda de tangere. ^ tomada da Praça de Tangere, e como 

a Conquiíla era taô gloriofa , e útil , logo 
alli lhe pedio licença para acompanhar 
a feu Irmão, querendo , que a Pátria 
também o contafle por inílrumento de- 
feus novos dominios. Agradeceo ElRey 
o defejo , mas nao approvou o confe-: 

lho, 
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dho ,^porque alTim o pedia o eflado pre- 
fente do Reino. Inftaraó os Infantes;, 
interpondo por valia a authoridade da 
Rainha ; e para mais facilitarem a licen- 
jça , até chegarão a prometter fazer doa- 
jçaõ por fua morte de todos os feus bens 
a feu Sobrinho o Infante D. Fernando* 
Cedeo em fim ElRey, dando mais aíFen* 
íb ao feu valor , que ao feu juizo. 

Obílaraó à determinação oslnfan- Pemitte-íh EíRe» 
tes D. Pedro , e D. JoaÕ; fizcraÕ com l^l^^^raVn^f^^ 
elles corpo os votos mais maduros da**'^'*- 
Corte , e vacilou ElRey , ouvindo as ra^ 
zoes deíles zelofos Confelheiros. Mas 
finalmente , a pezar de mil pareceres 
contrários , a licença dada prevaleceo , 
e dizem , que eíla confirmação tomara 
a deverfe à Rainha , interceífora , que 
tudo podia no amor de ElRey. Man* 
dou-fe aliílar gente , até encher o nume- 
ro de quatorze mil foldados , e logo aqui 
começou a guerra nas vexações ao po» 
vo , arrancando-lhe com os filhos peza* 
dos tributos. Em fim defaferrou a Arma- parteajfmads^i 

da aos 22 de Agoílo de 1437; e chegan-âS " ^"'^'"'"' "" 
do os Infantes a Ceuta aos 27 do meC- 

mo 
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•mo mez , fizeraô revifta da gente , c 
acharão pouco mais de feis mil homens; 
porque os Navios naõ eraÕ os que baí^ 
-tavaõ para alojar o numero , que fe ha- 
via determinado. Também fugio huma 
grande parte ; e daqui fe colherá , qual 
fora a violência defta Expedição , fugin- 
do delia homens de huma Idade , ent 
que o naÔ ir à guerra fe tinha por deí^ 
honra. 

Fez ecco eftrondofo na marinha 
Africana a vinda de huma gente , que 
amava a guerra como hum novo comer- 
cio ; pois íempre fe recolhia alegre a fuás 
terras com os lucros de defpojos, e domi- 

oferecm tributo os ^^^s. Acoufclhados do tcmor os Mou- 
Mouros de Hemmede j-Qg ^q Hcuamede , quízeraõ voluntaria- 

mente comprar feu defcanço , offerecenr 
do hum tributo em íinal de fua vaífalla- 
gem à Coroa Portugueza. Aceitaraõ-no 
os Infantes , e tiveraô o fucceíTo como 
prefagio de futuras viétorias. Por iíFo 
ilefprezados os confelhos de Capitães 
experimentados nos perigos de Ceuta, 
que aconfelharaõ fe mandaíTe pedir mais 
gente ao Reino , determinarão dar prin- 
c .1 cipio 
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<:ipio à Acçaô , julgando a falta como 
circunílancia , que no juizo do Mundo 
daria mayor valor à Conquifta. 

Mandou logro o Infante D. Henri- Mandão mmub. 
ane a Joaõ Pereira , homem hábil para mr« explorar a parte 

•*■ ./« t 't r í j POf onde fe poderia itn 

emprezas amlcadas , que com mu lolda^ vejur tangere, 
dos foífe tentar , fe para fubir a Alcácer , 
fe poderia vencer a afpereza do cami- 
nho , e inveílir por aquella parte a Tan- 
gere. Obedeceo o Explorador ; mon- 
tou a fragofa fubida de Ximera , e logo 
a fortuna junto da porta de Almeria lhe 
oífereceo hum encontro , em que po- 
deífe eílrear as armas, e voltar com mais 
provas , naõ menos de oufado , que de 
valente, Veyo recebello hum exercito Encontro , que teve 

jn«- •' n % n« ^ A í*»» w Mouros ; obri- 

de Mouros , apoítados a caíligar tanto ga-os a fugir, e mata 
atrevimento : accendeo-fe de ambas as ^f" ^"^'^^ ^'^' 
partes hum furiofo combate , e os Ini- 
migos pelejavaõ com tanto brio , que 
chegarão a igualamos no valor. Creí^ 
cia a reíiílencia , naô enfraquecia com o 
tempo ; antes animando a hum partido 
a obftinaçaô do outro , corria já o fan» 
gue pela terra , e ninguém fraqueava. 
Cahio morto hum dos noflòs ; vio-o . . 

P Joaõ 
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Joaõ Pereira , e arremeflbu-fe aos Mouh 
TOS com hum impeto taõ eílranho , que 
os fez retirar. NaÕ fugirão todos; por- 
que muitos ficarão no campo teftemu- 
nhando com a morte a jufta razaõ para 
a fugida dos outros. Entre os mortos 
contavao os Inimigos com laílima ao 
feu principal Capitão , a quem Joaõ Pe- 
reira de hum revéz levou a cabeça. 
Puhua^-fe ^pu9s- A fama , que nos fucceflbs da guer»' 
"Si^^/f^t^fo 1^\ ra tarda em fallar verdade , publicou a 
s foccorreihs, noticia , de quc ficáramos deflruidos; 

Ouvio-a o Infante D. Henrique , e par» 
tio logo a foccorrer os feus na vingança 
da aífronta ; porém ao chegar , os cadá- 
veres , definentindo a fama , lhe teílifiçáf^' 
raõ a viéboria; e o quanto eíla fora gío* 
riofa , lhe moítrou aos olhos hum fó 
Portuguez morto. Com efta occafiaõ 
vio , que era impraticável a paflagera 
por aquella parte , obílando naÕ fó a af* 
pereza do fi^agofo caminho , mas a mui* 
tidaõ de Mouros , que o defendiaõ. Aí^ 
fentou em marchar por Tetuaô ; e co* 
mo o Infante D. Fernando o naõ podia 
acompanhar , por ellar de huma perna 

gra- 
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gravemente enfermo , foy embarcado 
efperallo nas prayas de Tangere. 

Prompto o exercito à marcha J Manha» txtràf 
mandou o Infante adiante a Ruy de^* ''**** 
Soufa com trezentos cavallos para def- 
cobrir campo. Com três dias dejorna^ 
da defcançaraÕ junto a Tetuaõ , cujos 
habitadores poucos , e pobres ficarão en* 
tao temendo fua ultima ruina ; mas a 
mefma firaqueza de fuás forças lhes fal- 
vou as vidas. Qiegaraô em fim em 14 cbegas a rangtre, 
de Setembro a Tangere , cançados de 
deixar aíTolladas muitas Villas , e Luga- 
res , fem que as mortes de naõ poucos 
Mouros nos cuflaíTem huma fó vida. Já 
os efperava o Infante D. Fernando , e 
aquartelando-fe todos , defcançaraõ da 
prolixa marcha. Ainda bem naõ tinhaõ ^A^í* '«» v « 

/i 1 1 Mouros quizeraô enga^ 

encoítado as armas , quando correo voz nar aos mjos. 
vaga y derramada pela aílucia dos Mou^ 
ros, de que a Cidade toda eftava aberta, 
defamparando-a defordenadamente feus 
foldados , e habitadores ; piedofos com 
fuás vidas , que tinhaõ por certo perder 
às mãos de Portuguezes. O fucceífo do 
Caílello de Ceuta fez crer ao Infante D» 

Pií Hen- 
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Henrique a noticia ; marchou logo às 
portas , acompanhado dos que lhe pare- 
cerão precifos , e vendo-as fechadas , co- 
nheceo , mas naô fentio , o engano , ef- 
perando , que vieíTe a cuftar bem caro 
aos mefmos , que o urdirão. 
imejteoinfanteD. luvcílio com as portas, c quebrou 
cS^^^^^^ duas; mas a terceira, fendo forrada de 

groífas pranchas de ferro , reíiftio à vio- 
lência dos golpes ^ e ainda do fogo. Nao 
deíiíliriad os esforçados combatentes , a 
naô fobrevir a noite ; porque para caíli- 
gar aquelles Bárbaros , já o engano era 
leve motivo , accendendo a ira do Infan- 
te caufa mais feníivel , qual eraõ as mor- 
tes de alguns foldados de efperanças , e 
huma grave ferida , que recebera feu So- 
brinho D. Fernando , Conde de Arrayo- 
los , que no exercito fuftentava com o 
valor dos do feu fangue a Dignidade de 
Condeftavel. Como na guerra os agou- 
ros naõ faô defprezados , tomaraõ-fe eftas 
mortes por ínfauílo prefagio : appareceo 
logo outra circunílancia , que foy , que- 
brar o vento a aíle da bandeira do Infan- 
te D. Henrique nas mãos de feu Alfe- 
res: 
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res : tomou corpo a crença , e ityt-ÍQ 
por certa a defgraça da empreza. Se os 
agoureiros naõ fiaflem tanto de feu va- 
lor , íinaes mais funeílos eraô fete mil Era guanuàda d* 
homens de armas, que guarneciaô a Tan-^'" ""' *'*'^* 
gere , milicia veterana , e toda à ordem 
de Zalá Benzalá , que agora apoílava la- 
var em fangue Portuguez a feya mancha 
de fua fraqueza em Ceuta. 

A pouca felicidade defta acçaõ ex- Da-feafaitêàpra^ 

xTi-fATT • j ^ ça i mas com ftuco fiz 

citou ao Infante D. Henrique a dar a nz fuccejii. 
Praça hum formal aflàlto. Diílribuidos 
os poílos , tocou ao Infante D. Fernan- 
do a porta de Fez , e D. Henrique to- 
mou para íi o mayor perigo , efcolhendo 
combater o Caftello , que fuppunha de^ 
fendido da melhor fubílancia das forças 
inimigas. Deraõ final as trombetas , e en- 
trou-fe à Acçaõ. Logo aqui o Ceo moír- 
trou , que naô militava por nofíks ban- 
deiras : hiamos a inveftir as portas , e já 
as achávamos fechadas de huma groíTa 
parede de grandes pedras ; arrimava-mos 
efcadas , e achavaõ-fe curtas ; erro indef- 
culpavel , nafcido da foberba confiança 
em noflb valor. Com eíFeito moílrarao 

naõ 
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naô fer mal fundada fua confiança , pe- 
lejando com esforço taõ novo , que ven- 
do-fe precifados a retirarfe , o fizeraã 
com aquella mefma honra y com que en- 
trariaõ triunfantes na Praça. Como , pe-. 
lo que deixamos efcrito , já fe ha de ter 
conhecido , qual era o coílume do In^* 
fante D. Henrique em apertos femelhan- 
tes , temos por inútil referir aqui a conf- 
tancia de feu animo , e os prodigios de 
fua efpada. 

Efiaramuças mre , ExpcdíO logO hum avifo a Ccuta ^ 

cs^nojp» , e os Barbai ^^^ ^^ ^^ maudaíTem efcadas mais al- 
tas :. entretanto accenderao-fe de amba» 
as partes díverfas efcaramuças > em que 
com hum furor cego fe provavaõ as lan- 
ças. No principio ajudou-nos a forte ; 
porque os Mouros , vendo logo de feus 
companheiros muitos mortos , e muitos 
mais mortalmente feridos , eftavaõ em 
ponto de dar coílas, como era feu coílu- 
me, quafi fempre que nos difputavaô o 
Fidalgos, que neiías valoH Porém coucorrco em feu auxílio 

huma multidão incrível , e lograrão de- 
pois conhecida vantagem , fendo a prin- 
cipal matarem-nos a féis foldados , tae& 

CO- 
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como Joaõ de Caftro , Fernaô Vaz da 
Cunha, Gomes Nogueira, Femaõ de 
Soufa , Martim Lopes de Azevedo , e 
Joaõ Rodrigues Coutinho , homens to- 
dos de valor taõ conhecido, que ao pa* 
recer, naõ feria temeridade íiar fó delles 
aqueÚa Conquiíla , fe para ella fó bailai^ 
fe o esforço. 

Porém pouco durou aos Mouros a saim a vingaius 
vaidade deílas mortes , mandando o In- ^'^^ ^^*'* 
fante D. Henrique a vingallas quatro fol- 
dados , capazes de lhe fatisfazer todo o 
defejo. Eraô eíles p. Álvaro de Caftro > 
Álvaro Vaz de Almada, Gonçalo Rodri- 
gues de Souík , e Femaõ Lopes de Aze- 
vedo. Partirão com fetenta cavallos , e 
logo encontrarão com o que bufcavaõw 
Sahio-lhes ao encontro hum grande nu- 
mero de Inimigos, e travado o combate, 
delles matarão a quarenta , fem que da 
nofla parte houveíTe morte , nem ainda 
coníideravel damno. Nefte género de- 
peleja fe paíTaraõ alguns dias , fem que 
podeíTemos ganhar algum pofto, que nos 
foífe proveitofo : ainda aífim os Mouros 
temiaõ-nos , e fendo muitos em numero , 

pa- 
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para nos refiílirem , julgavaõ-fe poucos. 
jcoãm • reforçar Pcdiraõ , Quc Uic reforçaíTem a Praça , e 

a Praça mventa mil •/• _ ^ ^ • j j^>. ^^ ^ 

Infanta , e dtz mil cilquc apparccem inundados os campos , 
cavauos. j^^g mcnos , que de noventa mil Infan- 

tes , e dez mil Cavallos. Efcritores ha , 
que augmentaô a tanto exceíTo efte nu^- 
mero , que põem â rifco o credito da 
Hiíloria; como fe naõ baílaflèm os cem 
mil homens do novo foccorro para fe 
opporem a quatro mil Portuguezes. 
comiãa^s à iat- Com cílcs y dos quacs mil e qui- 

^infant, z>. Hen^ nheutos formavaõ a Cavallaria , fahio o 

Infante D. Henrique a convidallos a ba- 
talha , fem que o aíTuílaíTe taõ notável 
de (igualdade : bailava fó eíte lance de 
valor , para lhe efcurecer todas as infeli- 
cidades , que contra elle fe conjurarão 
neíla Acçaõ. Olhão os Mouros para as 
noíTas forças , e naô daõ paíTo ; efpera-os 
o Infante três horas , e vendo , que ain- 
da aflim naõ fe movem , toma como deí^ 
prezo daquelles Bárbaros , o que nelles 
era medo , e invefte com os immenfos 
r^íw « Barhros, efauadrõcs. Ha de fe ter por incrível, el^ 

tjtcba9-fe na traça. *■ » H /• 

crevermos , que todo aquelle immenfo 
volume de homens armados lhe voltara 

as 
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as cofias , e que fó fe deraõ por feguros , 
huns fech^ido-fe na Praça , outros refu- 
giando-fe na afpereza de hum monte ; 
pois lea a noíTos antigos Efcritores , quem 
duvidar de noíTa verdade , e verá como 
delia faõ jã adoras aquellas pennas fince- 
ras. 

. PaíTados três dias tornarão os fuçi- ^^"^ * appanm 

^. na campo reforçadot 

dos a apparecer no campo ; e como vi- cm cemo e trinta mi 
nhaó ainda com forças mais engrofladas , ^'""'^' 
promettiaõ à nofla íbberba hum pezado 
caíligo ; mas fuccedeo o mefmo , que na 
primeira vez ; appareceo o Infante , e 
fugir aô : cuido , que ao olhar para elle , 
fe lembravaõ de Ceuta , e naÕ fe acha- 
vaõ com animo de reíiílir a quem deixa- 
ra em Africa horrorofa memoria. Ter- 
ceira vez defceraõ do monte , já enver- 
gonhados de tanta fraqueza ; e para que 
efla naõ tornafTe a aíírontarlhes o nome 
de foldados , feguraraõ-fe bem , trazen- 
do tanta gente > que as Memorias , a 
que nos vamos encoflando , já contao 
com efpanto cento e trinta mil homens. 
Aprefenta6-fe , mas nem ainda hum po- 
der , que parecia in vencivel , pode for- 

O tale- 
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talecerlhes o coração j porque pofluidos 

do medo , nem provocaõ aos noíTos, 

jcmeíte-os oconde víQm provocados OS invcílem. Irritado 

^Í^V^fto l)'miue de tanta inacção o Conde de Arrayolos, 

fe refugidas. acomcttco-os com tal fortuna, que os 

obrigou a deixarlhe o monte. Com a 
perda deíle poílo importante , entaõ he 
que os Mouros conhecerão bem fua fra- 
queza, e empenhara6-fe em recuperar o 
perdido. 
Retira-fe » Infante Invcíliraõ com animo taõ intrepi- 
« tt^^âMMou!^!f* do , como fe nelle nunca entrara o me» 

do : ateou-fe hum fogo de peleja , que a 
cada inílante hia lavrando mais em feus 
efpiritos , dando forças ao incêndio a 
multidão infinita. Naô lhe pôde reíiílir 
o Infante D. Fernando , que era quençi 
entaõ mandava • e teve por prudência 
o retirarfe , deixando o poílo a quem [ fe 
olhara para fuás forças defmedidas] facil- 
mente poderá emprehender huma Ac- 
ção , que por huma vez defaíTombrafTe a 
Tangere do medo de qualquer infulto. 
s^earecbof^os 9 i^íq a rcfoluçaõ O Condc de Arrayolos, 

Conde ae jfrrvyoUos , e ,, * »i • 

i>sdesòarat»,ejpeemem e atalhou-a , acomcttcndo aquciles im- 
^^"^' inenfos efquadrões , já foberbos com a 

nof- 
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noffa retirada. Aqui moílrou taõ afor* 
tunado valor , que para fer tido por 
hum milagre da guerra , bailava o inveí^ 
tir àquelle alluviaô , quanto mais desba- 
ratallo, e reduzillo a defordenada fugi- 
da. Aproveitando-fe de occaíiaô taõ fa* 
voravel , foy-os perfeguindo o alentado 
Conde, querendo , fobre a fegurança da 
pofto , fegurar com mortes toda a gran- 
deza defta Acçaõ. Confeguio-o , deixan- 
do femeado o monte de cento e fetenta 
Mouros , mortos com hum feu Capitão 
de nome , fem que tanta mortandade 
nos cuftaíTe , o que fe pudera efperar de 
noíTo limitado poder : fendo fácil per* 
demios muitos , fó nós morrerão cinco. 

Como os Bárbaros eraô taô prom- Proftgum «s mfêt 
ptos em fugir , como em voltar , naõ tar- SS^I^ 
daraô em apparecer , e ainda tinhaô gen- 
te , com que fe fízeíTem mais numerofos. 
Para naõ perderem feu coílume , feguia- 
fe ao acomettér o fugir : aífim o íizeraõ; 
porém de tantas fugidas , eíla foy , a que 
comprarão mais cara ; porque os noíTos , 
perfeguindo-os no alcance por efpaço 
de legoa e meya , com muitos mortos , 



em matar ^ efrizignat 
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e prizioneifos fe recolherão ricos de glo- 
ria, e de defpojos. Aqui tornou a nova 
vicáoria a cuftarnos outros cinco Tolda- 
dos ; confolámo-nos , porque de Inimi- 
gos mortos ainda eíla nos rendera mais , 
que a paíTada. Mas naô era fó por eíla 
parte, que os Mouros nos enriqueciaõ 
de fama ; também os da Cidade , a feu 
pezar , concorriaõ para a noíTa gloria. 
Sahirao a acometternos com o melhor do 
exercito ; tiveraõ na peleja mais valentia, 
€ conílancia , fendo menor o numero ; 
mas nao tiveraô mais fortuna , indo re- 
gando com o fangue a terra , que piza- 
vaô em vergonhofa fugida. 
SHeorrm « Praça Eraõ já principios dc Outubro , e 

•s Reys ie Fiz . e Mar- -, - -rrZT^TT • i 

m« <om cem mil ca- Tcfolveo-fe O Infante D. Henrique a dar 
"S^/S{'íír fegundo aifalto à Cidade. Podia defani. 

wí! **''^"^" *^ mallo ver, que das efcadas , que manda- 
ra bufcar a Ceuta , fó huma viera ; mas 
julgou , que em lugar deílas ferviriaô 
huns engenhos de madeira , que trazia 
nas Náos para o mefmo intento. Quan- 
do eíles fe conduziaõ , os noíTos prende- 
rão dous Mouros , que fendo bem per- 
guntados , diíferaõ^ que em foccono da 

Pra- 
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Praça já marchavaõ cem mil cavallos ; 
mandados pelos Reys de Fez , Marro^ 
cos , e outros viíinhos ; e que os Tolda- 
dos de pe eraõ tantos , que naô lhes po^ 
diaô dar fácil paíTagem aquelles vaílos 
Defertos. Pareceo a noticia a buns enca- 
recimento de forças , a outros idéas da 
guerra; mas o dia feguinte teftemunhou 
a íingeleza dos prezos. As Memorias an- 
tigas neíle paíTo , receando a crença , lo- 
go nos previnem com íinceras proteíla- 
ções , de que naõ faõ encarecidas. AíEr* 
maõ-nos , que era taó efpantofa a multi^^ 
daó do novo foccorro , que chegava a 
efgotar os rios , e de todo a encobrir a 
terra por muitas legoas. Quem lhe quer 
determinar o numero , naõ lhe dá me- 
nos de oitocentos mií homens. 

Se baílaíTe fó o valor , para igualar 
em partido o noflb limitado poder a eíla 
inundação de Inimigos , tanto fiava dos 
feus o magnânimo Infante, que quaíi po- 
dia lifonjearfe com a Conquifta de toda a 
Africa ; mas cabendo a cada Portuguez 
quafi hum exército de Mouros, bem via, 
que era f orçofo darfe à multidão a vido^ 

ria. 



126 Vida do Infante D. Henrique. 

^'a. Com tudo , como o darlha fem cuC 

to , feria medo defcoberto , e infame 

para hum as armas glorioías , que elle 

commandava , com animo mais que hu- 

Difpom-fe oinfan- xnzxío difpoz-fc para o aíTalto. Mandou 
te para o afoito, ^ ^^^^^ ^^ ^^^ ^ ^^^ ç^ recolhcíTe às 

Náos , a de guerra ao íeu acampamen- 
to : entregou a guarda da artilharia a 
Vafco Fernandes Coutinho , e Álvaro 
Vaz de Almada , e elle com a Cavalla- 
ria plantou-fe em huma eminência , on- 
de animou a todos com huma falia , que 
nós reduziremos a eíla fubílancia. 

Amm i^fiuaiou v Filhos , e Compauhciros ; e&s 

j, Bárbaros , que eílais vendo , faõ do 
„ mefmo fangue daquelles , a quem vós , 
„ ou voflbs Pays matarão em Ceuta ; e 
y, porque haõ de fer elles mais valerofos, 
;, fe intimidados ainda chorão a extrema 
„&talidade de fuás defgraças naquella 
^ primeira Conquiíla ? He certo , que 
^ faõ muitos; mas naÕ faÕ elles dos mef 
^ mos brios daquelles , que vós ha pouco 
^ neíTes famofos encontros desbarataíles , 
„ e reduziftes a huma fugida , que vós 
„ mefmos , olhando para o voílo limitado 
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^ poder , naõ efperaveis do exceíTo do 
„ feu numero ? E porque chamaô elles 
„ tantos padrinhos ao defafio , fenaõ por 
„ iíTo meimo , que temem voíTos braços , 
^doendo-lhes ainda as frefcas feridas. 
y, Elles fiaõ-fe na multidão , e nós em 
„ Deos ; aquelle Deos , que elles ul- 
„trajaô com feus cultos abomináveis 5 
j, aquelle Deos , a quem fervimos , co- 
,, mo Toldados da fua milícia. EíTa iníi- 
„gnia de Cavalleiros , que trazeis ao 
„ peito , eílá-vos lembrando o juramen» 
„ to , que déíles : por elle deveis comba* 
^ ter com os inimigos do nome Chriílaô, 
„ até teílemunhar com a morte a verda* 
„ de de voflb zelo. Animo , que a vid:o* 
„ ria em vós he certa: ou vencedores, ou 
„ vencidos y fempre triunfais para Deos ; 
„ fe vencerdes, honrareis feu nome com 
„ o triunfo , fe naõ , defempenhareis vof* 
„ fa obrigação còm o fangue. Se efperais 
„por meu exemplo, para eftimulo de 
„ voíTos efpiritos , fazey o que me virdes 
^ obrar , e ponde embora na minha maõ 
„ todo o credito de voífo nome , que [ fe 
5, o Ceo he comigo ] eu vo lo entregarey 

„ com 
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y, com avanços. Vamos ; efperemos em 
„Deos , como fe em nós naõ houvera 
y, valor , e confiemos em noffas armas , 
„ como fe naô houvera Providencia. 
jfàhas w nofos a Invocado O todo Podcrofo , en- 
^rlZi^^t'^''^ trou-fe ao aíTalto. Com mais temerida- 

íSJJíirt "** ^""^ ^^ > 4"^ valor fe arrimou à muralha hu- 

ma uníca efcada , que tínhamos. Subi- 
rão muitos foldados com animo taõ in- 
trépido , como fe a Praça eftiveíTe de- 
feria ; mas foraõ infelices , porque logo 
queimou a efcada o muito fogo , que os 
Inimigos arrojavaó , de que foy confe- 
quencia perderem as vidas , os que por 
ella fubiao. Os Mouros foberbos já com 
a certeza da vidoria , naõ a quizeraõ de- 
morar, e fahiraó a acometternos ao cam- 
po: oppozemo-nos com animo imper- 
turbável; mas como elles tinhaô para op- 
primir dobrados esforços , à maneira de 
rio defpenhado , que leva na corrente 
tudo o que encontra , fizef aõ-nos retro- 
ceder, e deixarlhes com a artilharia os. 
mais petrechos , que ainda eílavaô na 
praya. 

Intentou ó Infante já arrependido 

tor- 
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tomar a inveílir , querendo , que lhe ti- /«/*«/* « /«/«rf* 

raílem a vida as nielmas mãos , que lhe fe we oppoemps cabos 

tiravaõ a vióioria. Oppozeraõ-fe os Ca- ^'^'>*^'* 

bos principaes , propondo-lhe : „ Que já 

,j feu valor paffava a temeridade culpa- 

„ vel , facrificando feus foldados a huma 

„ morte certa. Que fe até alli fora gran- 

y, de em feus triunfos , foubeíFe agora fer 

„ mayor em fua defgraça, trocando o va- 

„ lor em prudência. Que o Ceo por feus 

„ altos fins naô o queria agora vencedor, 

yt talvez refervando-o para mayores fac- 

„ ções ; e que fempre era ferviço , [ e 

^ grande ] que lhe fazia , abater as ar* 

„ mas , adorando as fuás impenetráveis 

„difpofições. 

Rendeo-fe o Infante à prudência -atciw encontros a 

1 /. „ r» ./ ^ . r Infante com os Mouros: 

do conielho , e eílava ja para retirarie&»f^/í ««//««« v«- 
da empreza , quando de repente fe vio ^'^' 
aíFaltado de hum numerofo efquadraõ 
de Mouros , que pretendiaô com a vida 
delle fazer preciofa a vióloria. Accen- 
deo-o em ira tanto atrevimento , e lan- 
çando-fe a elles , pelejou com valor taõ 
novo , que os foy levando em defcon- 
certo até às portas da Cidade. Xambém 

R ao 
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ao voltar naõ veyo com a efpada ócio-' 
fa ; porque fe encontrou com outro tro- 
pel de Mouros , e mais avultado em nu- 
mero. AUi lhe matarão o cavallo , e al- 
li entenderão os Bárbaros , que defafron- 
tavao fua fraqueza , rendendo-fe ao po- 
der de fuás lanças o defamparado Prínci- 
pe ; mas elle criando novos efpiritos da 
nova deíigualdade de feu partido , nad 
fe contentava com defenderfe : paflava 
a provocallos , naô defcarregando gol- 
pe , que naõ lhe correfpóndeíTe com fan- 
soceorre-o bum foi' guc. Soccorrco-o com hum cavallo hum 

do nelle , obrou coufas , que ainda hoje 
confirmadas por tantas pennas, parecem 
incríveis. Aílim fé falvou , humas vezes 
ferindo , outras matando , fem que em 
taô vifto perigo recebeífe a mais leve fe- 
rida ; mas neíle cafo defefperado já o 
milagre fe naõ dava ao valor , attribuía- 
fe à Providencia. Parecia impoflivel , 
que as forças naturaes já cançadas com 
tantos encontros > e foccorridas de pou- 
cos Companheiros , podeíTem falvarlhe 
a vida 9 onde a deixarão vinte e quatro 

dos 



lâvro Segimào, iji 

idos que o feguiad. Deftes naõ nos ef- 

queça honrar a memoria de Fernando Fernando jíham 

Alvares Cabral, Guarda mór do Infan- f^í. '^'' *'''^* *'" 

te , que fe diílinguio como hum Heróe , 

defendendo-fe com braço , que igualava 

ao do feu Príncipe , até acabar com hu- 

ma morte , que naÕ feria mais gloriofa 

huma vida triunfante. 

Recolheo-fe o Infante à fua tenda; ^cmtum nma- 

.r . ./• . /f 1. -^ ««"»'* *' Inimigos oê 

mas eiique improvifamente o aílaltao os infante. 
Inimigos; já fe vê, que em numero mais 
formidável , eníinandoos a experiência 
dos paífados encontros. Nós já vamos 
com medo efcrevendo femelhantes ac- 
ções, receando , que ellas por íingulares 
naÓ achem fácil crença no juizo do lei- 
tor. Mas continuemos em fervir à ver- 
dade, e às glorias do Infante , contentan- 
do-nos da fé ílicceffiva , com que a An- 
tiguidade fempre lhe confeflbu os mila- 
gres do feu valor. Sahio logo o Infante a sabe a cajiigarihes 
caftigar o atrevimento do infulto. Achou ' '*"^'^'' 
nos Bárbaros a refiílencia , que pedia a 
multidão : mas dobrou o esforço , e arre* 
meçou-fe a elles com golpes taõ pezado^ 
que [ ao parecer] fó hum rayo faria entaõ 

Kii def- 
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deílroçò igual áo da fua efpada. Aqui ti- 
nhad alguns dos noíTos [ e dizem que dos 
principaes em tudo ] de cometter a vil co- 
vardia de fugir , para que os Mouros ficaí^ 
fem de todo aífbmbrados com a prodi- 
giofa refiílencia do Infante. Os covardes 
Saltam terra afie- bufcaraõ asNíios por afylo: D.Pedro de 
w^ 2). Pedro de q^q^q ^ q^e tinha à fua conta o guardar 

a Armada , via , e naõ cria a vergonho- 
fa acçaõ. Para a caíligar com lance op- 
poílo , faltou logo em terra a bufcar ò 
temido perigo , e naõ lhe faltarão honrar 
dos Companheiros , que também fe qui- 
zeíTem aproveitar da gloria , que a ou- 
tros fizera perder a fraqueza. 

Pafmaõ os Bárbaros ao ver taÕ ge« 
nerofa òufadia, e temendo delia effeitos 
correfpondentes , chàmaÕ por todos os 
feus efpiritos , e cerca6-nos de maneira , 
que nos reduzem a hum eílreitiffimo dr 
i^erigotmqm fevi- paço. Aqui já O pcrígo cra por mil par- 
tZZvTZ^j:i: tes, e o efcapar deUe tinha-fe por impof- 

íiveL Entrou em alguns aquelle medo , 
que já naõ era para eílranhar em folda- 
dos valentes , vendo-fe cingidos por to- 
dos os lados de lanças infinitas. Porém 

re* 
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recobrando o animo à viíla do que obra- 
va o famofo Caílro , e o incançavel In-- 
íante , pelejarão com tanta obftinaçaô, 
que por quatro horas fuftentaraÕ fortiíli- 
liios combates , fem que nelles perdei^ 
fem mais do que cinco companheiros; 
numero , em que já os noíTos achavaá^ 
naõ fey que myfterio , vendo-o terceira 
vez repetido em. acções femelhantes. 
Dos Mouros moneraõ muitos ; nao lhe 
fabemos a conta ; poucos que foíTem , 
feriaô de fobejo para a pobreza, e litua- 
no de noíTas forças. 

Aflim fe oppunhaÕ quatro Porti> 
guezes a huma corrente taõ irapetuoía 
de Bárbaros y que para defenderem fuás 
cafas y quaít que chamarão a Africa to- 
da : mas alli viraÔ os Mouros , que fe a 
conftancia fuftentada pelo brio , naõ baf^ 
tara à Conquifta , fobrara para a fama , 
de quem a emprehendera. Confiderava 
o Infante D. Henrique , que já nos feus 
naõ podia perfeverar a gloria da defen- 
fa , € que no cafo y que podeíTem a mila* 
grés do valor, delia fe naõ feguiriaõ ef 
feitos proveitofos , vifto fer impoílivel 
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Pretende o Infante z. toiíiada da Praça. Quiz com a fua pou- 
vo tar fora Ceuta. ^^ gentc rccolherfe as Náos, e voltar 

para Ceuta , obedecendo às claras dífpo- 
íições do Ceo ; e poílo que o caminho 
eftava impedido pelo Inimigo , refolveo 
naquella noite abrir com a efpada cam- 
po largo ao embarque de todos. Soube 
deíla detemiinaçao hum Capellaõ feu : 
para fua perpetua infâmia efcrevamos- 
Ihe o nome ; chamava-fe Martim Vieira. 
PoíTuida , pôde fer que do interefle , hu- 
ma alma taô vil , paiTou aos Mouros o 
penfamento do feu Príncipe , e fruftrou 
taô prudente deíignio. 
cereas-nos os Meu- Daquí fc fcguio dobtaf O Inimigo 

7ílc^íÊT ^'^ as fuás forças , e paífarmos nós de íitia- 

dores a íitiados. Crefcia o aperto , e 
com elle o perigo ; e já os nofíbs fe eí^ 
pantavaõ de ver em íi tanta conílancia , 
parecendo-lhes , que mais fuperiores ef- 
piritos região feus braços. Era para aí^ 
íbmbrar ver huns poucos homens , que 
cercados por toda a parte de Bárbaros , 
naõ podiaõ mudar de poílo , nem já pa- 
ra inveftirem , nem para retrocederem j e 
ainda alTim opporem-fe Valerofamènte à 

for- 
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formidável multidão. De novo tornou 
eíla a acomettellos , repetindo por oito 
vezes o affalto , e outras tantas foy re- 
chaçada por elles , fem perderem hum 
íc> foldado, antes fendo inílrumentos de 
muitas mortes. Tantas foraõ as deftes 
últimos combates, que juntas com as dos 
antecedentes , paíTaraõ de quatro mil na 
fomma dos mefmos Inimigos , fendo ve- 
roíimíl , que para encobrir feus damnos 
erraíTem a conta. 

Tomamos a repetir, que quem naã rraiaUos , f«» /»- 
eftiver pela fé de noíTa Hiíloria , ha ác^Jfi^Z:^'''';;'^' 
ter por encarecido o que efcrevemos ; e 
crefcerá a incredulidade fabendo , que 
obravaõ os Portuguezes eftes prodígios 
de valor a tempo , que eílavaõ reduzi- 
dos a huma extrema penúria de manti- 
mentos. Pana comer matavaõ os cavai- 
los , e queimavaõ as fellas para cozinhar 
a comida. Augmentava eíle mal a falta 
de agua : fecos , e quaíi fem alento com 
o tormento unfofírivel da fede , já naã 
podiaó formar palavra. Achamos , que 
huns refrigeravaõ a boca , enganando a 
fecura com a frialdade dos ferros , e que 

ou- 
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outros , fe topavaô com alguma herva ; 
fem recear damno , tinhaô por delicia o 
amargofo do feu çumo. Tanta era eíla 
neceífidade , que fe o Ceo os naõ foc- 
correíTe com huma branda chuva , a fe- 
de pouparia de huma vez aos Inimigos 
o trabalho da completa viéboria. 

Neíles últimos combates naÕ hou- 
ve Portuguez , que naõ fe diílinguiíTe : 
o agradecimento de Roma ( a antiga ) 
certamente a cada hum delles levantara 
huma eílatua. Grande gloria he para o 
Infante D. Fernando , para Ruy Gomes 
da Silva , D. Fernando , e D. Pedro de 
Caftro o diílinguillos a fama entre taõ 
valerofos foldados; e mayor credito he 
D.jíharodeAhreu.V^'^^ O famofo nomc dc D. Álvaro de 
Stí/S;."^:: Abreu , Bifpo de Évora , contallo a Hif- 
jejava çomofiidado. {joxvà. pclo primciro cntre todos. He An- 
gular a fua gloria nos Faílos da fua Igre- 
ja ; porque além de exercitar com zelo 
extremofo o oíBcio de Prelado , ora con- 
feffando , ora exhortando , até foy fol- 
dado daquelles , a quem coube mayor 
numero de mortos , ficando em duvida 
gloriofa fe defempenhava melhor as 

obri- 
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obrigações do cajado , fe as da efpada; 

Para abaterem de huma vez a nof- Pom fenos mw 

í* 1 n » ^ m • ri ^ ros à eftacaaa . Me nos 

fa obítinada renitência , refolverao os /ervia je reparl 
Mouros dar fogo às eílacadas , que nos 
ferviaÕ de reparo. Ateou-fe o incêndio, 
e aqui foy maravilliofa a actividade , e 
cLiligencia do Infante D. Henrique em o 
atalhar, confeguindo-o à força de duro 
trabalho , em que he fama , que excede- 
ra a todos os que o ajudarão. NaÕ obí^ 
tante o feliz fucceíTo , com que fahiamos 
de todos os ataques inimigos , era verda- 
deiramente já inevitável a noíTa perdi- 
ção , e cada inftante que paíTava , era 
hum novo defenfijano. Sabia o Infante , PretenJe» , ^ fe 

Tl -. 1 . - /Y* . 1 lhe refíftua Ceuta com 

que os Mouros haviao aíientado em con- todos os frizieneires. 
felho deixamos o caminho livre para o 
embarque , fe lhes reftituiíTemos Ceuta 
com todos os feus prizioneiros. Aperta- 
difíimo lance para o coração do grande 
D. Henrique ! Queria falvar os feus de 
huma morte certa, mas igualmente que- 
ria confervar em Ceuta a honra de Por- 
tugal ; porém obrigado de clamores , e 
do perigo imminente , houve de concor- 
dar com os Bárbaros. 

S Pa- 
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Ftdafgos nomeados pe- Para O ajuílc mandou a D. Fernaa- 
«/?*«>>. ^" '^ '^ do de Menezes , a Ruy Gomes da Sil- 
va , Fernando de Andrade , e Joaô Fer- 
nandes d' Arca ; porém os Mouros foberr 
bos com huma propofta , que nunca 
ouvirão de Portuguezes , detiveraõ os 
Embaixadores , e para fe oftentarem vi- 
(âoriofos , novamente nos inveíliraõ. 
Neíle tempo já nao tinhamos, fe naõ 
três mil homens , e effes cortados da fo- 
me, e do infopportavel trabalho. Ain- 
da aíTim , os Bárbaros naô ganharão na 
acção ; porque aquelles méfmos , que 
em tantos encontros lhes moílraraõ com 
que gente combatiaõ , agora lhes repe- 
tirão o caíligo , matando a muitos , e fa- 
zendo fugir a todos. Mas depreíTa tor- 
narão , jurando vingar de huma vez taó 
comiue-fe o ajufte. fucceífivas aíFroutas. Aprefentaraõ-nos 

na praya hum horror de gente armada; 
tomaraõ-na , e renderaõ-nos por blo- 
^ueo, ajuílando-fe naõ fó a entrega de 
Ceuta , e de feus prizioneiros , mas todo 
o trem , e bagagem, que traziam os ; re- 
matando o ajufte com a claufula, de que 
por cem annos lhes naô faríamos guerra. 

Pa- 
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Para ficar em reféns , oífereceo-fe o oferefe^e éinfan- 

-r r ^ r^ XT • *- r lu *i a ficar m refém , * 

Infante D. Henrique ; mas nao le mQuasfeibecímfente. 
confentio huma acçaõ, que coroaria de 
nova gloria feu nome illuílre. Coube ef- p^V ^''f"^' ^' 
ta ao Infante D. Fernando , que a foube 
merecer de maneira , que . defde entaõ 
começou juílamente a pronunciarfe feu 
nome como epiteto de íÍ^/zíí?. Paranof* 
ia fegurança Zalá Benzalá , que agora 
governava Tangere com meflior fortu- 
na, do que Ceuta em outro tempo , en- 
tregou feu filho a Ruy Gomes da Silva , 
recebendo por certeza da reílituiçaô a 
Joap Gomes do Avelar, Pedro deAtai- 
de , Ayres da Cunha , e Gomes da Silva, 
Fidalgos , a quem feu esforço dera entre 
aquelles Bárbaros hum nome diílindo. 

Durou muito a fé Africana , duran- ^ueiraô os Mour$s 
do horas : quebrarão os Mouros os pa- 
ctos, e tornarão a acomettemos, recean- 
do ainda de nós, que, poílo que fogo 
amortecido , aflbprado do valor , levan- 
taflemos novas chammas ; e naÕ fe en- 
ganarão , depois que nos inveítiraõ. Ir* 
ritados de taÕ infame procedimento , fi- 
zemos roíto à multidão , e cada hum fe 

Sii em- 
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eíle partido fe nao aceitaíTe , coniettiaÕ 
a juíUça da caufa ao juízo das armas. £í^ 
tava para defaferrar do porto o tnenfa- 
geiro de taõ grave negocio, quando veyo 
hum temporal, que o impedio; mas naõ 
fòy iílo baftante , para que a Zaiá Ben- 
zalá naô chegaflè a negociação por ou- 
tra via. 
^vifa o Infante a Ouvío O Barbaro a propoíla , e co- 

f!^?<ufta%XÍ ^^ confervava altamente no coração a 

lembrança de fua defgraça em Ceuta ^ 
para recuperar feu nome , quiz facrificar 
o amor de Pay ao de Cidadão , e refpon- 
deo , que por aquella Praça dera todos 
ÍQiis filhos. Com eíla repofta defengana- 
do o Infante , mandou os prizioneiros 
para o Algarve > e por feu Irmaõ efcre- 
veo a ElRey huma Carta , em que lhe 
referia o fucceíFo da negociação , e de 
fuás armas , prevenindo-lhe o fentimen- 
to com a fiel relação do valor de feu s fol- 
dos , a quem a vióloria poderia fer de 
mais proveito , mas naÕ de mais honra. 
Chama ElRey o In- Rcfpoudco ElRcy com palavras enca- 

jante à Corte. «ii Vl^/ijt -> 

nimhadas a curar a triíteza do Irmão , e 
receando , que a eíle remédio naô déífe 

to- 
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toda a efiicacia o conhecido brio de feu 
animo , mandou-o chamar , para que os 
vivos agrados da Mageílade ferviíTem à 
ferida de balfamo poderofo. Devia o In- 
fante obedecer ; mas foube bem defcul- 
parfe, refpondendo: „ Que fem feu Irmaõ, 
„ companheiro naempreza, e agora na 
„ defgraça, naô fe atrevia a voltar para p 
„ Reino ; e que fe elle havia tornar a 
„ Africa para a negociação da liberdade , 
„ a eíle fim mais perto ficava em Ceuta. . 

Neíla efperança fe demorou o In- chega ae ^garw. 

Ca» 11 t» confere com ElRey no 

lante cmco mezes naquella irraça ; mas modo de umar m /»■ 
vendo , que eraõ inúteis todas as fuás di-^""''^*^^'""'"'- 
ligencias , e que fó ElRey lhes poderia 
dar calor , refolveo-fe a vir ao Algarve 
para lhe fallar ; e fabendo , que de Evo^ 
ra tinha chegado a Portel , foy bufcallo , 
e achou nelle aquelle recebimento , que 
naõ efperava a fua melancolia. Conferi- 
rão logo os meyos mais efíicazes de com- 
prar a liberdade do Irmaô, e achamos, 
que o Infante dera eíle voto , pouco ap- 
provado do&Politicos daquella idade; os 
modernos daraõ fua fentença : „ Senhor: vao âo infanu d. 
„ [ diíTe D. Henrique ] Combatem meu ^'**"^'"' 

»co- 
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„ coração dous fortes affeâos , ambos de 
„ amor , mas fobre diverfos fuj eitos. He 
„ o amor da Pátria , ora vencedor , ora 
„ vencido do amor do meu fangue , quem 
„ ha tempos traz em tumulto meus pen- 
jf famentos. Defejo com áncia a liberda- 
jf de de hum IrmaÕ , e por ella íinto n*al- 
yy ma naõ poder obrar , quanto me pede 
„ a obrigação ; porém muito mais íinto , 
^ que Ceuta feja ó preço defta compra; e 
„ fe o méfmo prezo foífe quem agora fal» 
„ laflè , teria eu o prazer de me ver ex- 
„ cçdido no fentimentò. Eu , Senhor , 
jjjá naõ confidero aquelia Praça, como 
„ huma Conquifta , em que vós ganhaf- 
„ tès por acções huma Coroa ainda mais 
„ refpeitada , do que efla ^ que vos cinge 
„ a cabeça : huma Praça, que ha tantos 
„ annos eflá cuílando fangue à voífa No- 
„ breza , obrando feitos , que por mila- 
„ grofos , já o Mundo os naõ crê. Con* 
„ lidero Ceuta como porta aberta , para 
„ em algum tempo vir a Africa rendida 
„ beijar voflbs pés , ou de voíTos Suc- 
„ cefíbres , fe elles com o Sceptro vos 
„ herdarem o zelo. Mas fendo grande 

»eíle 
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"„ efte intereíTe , a gloria da Religião o 
» faz leve. Eílá Deos adorado em Ceu- 
f, ta, as Mefquitas já fao Igrejas , crefce 
„ a nova feara do Evangelho , e ha dê fe 
„ ver cortada ao nafcer a nova fementei- 
„ ra ? Diraõ, que eu fuy quem puz nefte 
„ perigo a mefma cauía , que advogo : 
„ Deos me he teílemunha do quanto 
^ fuy violentado , e que em aperto taõ 
f, extremo elle mefmo me obrigava a naõ 
„ expor ao certo matadouro as vidas de 
^ tantos vaíTallos volTos : mas huma vez 
„ que os Bárbaros por ventura noíTa , que- 
„ brando logo os paílos com repetidas 
„ hoílilidades , nos defobrigaraõ da pala- 
„ vra , tcwrna- a eftar em pé o direito da 
„ Religião ; e tanta caufa ha prefente- 
„ mente para çonfervarmos a Conquiíla, 
yf como havia antes para a ceder ; entaõ 
„ arraftradois pela neceílidade própria , 
„ agora defobrigados pela perfídia alheya. 
„ E aífim , como o voíTo valor , e mui;» 
„ to mais a voíTa piedade ha de appro- 
y, var minhas razoes , parece-me , que pe- 
„ la liberdade de voíTo Irmaõ deis todos 
„ os prizioneiros, que tendes, e todos os 

- T „que 
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„ que poderdes haver por outros Reinos* 
„ Abri os voíTos thefouros, e oíFerecey-os 
„ por elle ^ e fe os Bárbaros o confenti- 
„ rem , aqui eílou eu, que de boa vonta- 
j, de hirey occupar o feu lugar , como já 
yy quiz com inílancia, quando delle fe íoz 
„ a entrega. E fe naõ bailar todo eíle 
,, preço para a ambição Africana, daíme> 
„ Senhor , vinte e quatro mil homens ^ 
„ que eu vos dou eíla cabeça por fiado» 
„ ra , fe naô vos fizer Monarca pacifica 
„ de toda a Africa; mas entregar Ceuta^ 
. j, iíTo nunca o poderá foífrer nem o meu 
» amor pela Pátria, nem o meu zelo pe» 
^ la Religião. 
Falece EjRey m Dcu ElRcy a cíla falia a merecida 
VlmiJVs clifi. repoíla , dizendo ,^que logo tratava de li- 
Sí/if^' " ^''"^"' ''^ bertar a feu Irmaõ ; mas durou-lhe pou- 
co a vida ; porque paíiàdos mezes fale- 
ceo em Thomar. NaÔ aíliílio a efta mor- 
te o Infante D. Henrique , porque vivia 
em Lagos , para onde o levara fua me- 
lancolia , fugindo às mumiuraçôes da 
Corte. Com tudo fendo avifado , veya 
affiftir às exéquias , e por ordem da Rai- 
nha ficou aífiilindo nos Confelhos , que 

fe 
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fe faziaÕ fobre o governo do Reino na 
menoridade do novo Rey. As difcordias 
da RJainha com o Infante D. Pedro le- 
varão mais depreíTa o noíTo Infante pa^ 
o feu retiro do Algarve , prevendo a 
tempeílade, em que havia desfechar o 
nublado , que caufava na Corte o ódio 
defcoberto à Regência. Algumas vezes, 
fendo chamado , veyo a confelho ; po-* 
rém percebendo o grande empenho da 
Rainha em o malquiílar com feu Irmaó 
D. Pedro, retirava-fe, quanto podia, da 
Corte ; e como neíle tempo da menori* 
dade de feu Sobrinho , naõ temos coufa 
importante, em que exercitar apenna, 
deixamos alguns fados de leve coníide- 
raçaõ para quem efcrever a Hiíloria da* 
quella Regência. 

Tornando o Infante ao amado fo- ^^ffra Mtw^ de 

f. . , ftovos defcmwuntos, 

cego de feus eítudos mathematicos , re- 
volvia no penfameuto as altas idéas de 
feus defcobrimentos. £ fomos entrados 
na parte mais gloriofa do noflb aífiimp^i 
to , para a qual neceílitavamos bem da«» 
quelle eílylo , e força de palavras , com 
que fe exprimiaô os velhos Efcritores do 

Tii nof- 
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noíTo bom feculo. Já eílamos prevendo, 
que aquelles , que nad querem dar paíTo 
na Hiftoria fem o arrimo da Chronolo^ 
gia , haõ de fe tornar contra nós , por 
tratarmos ainda agora dos defcobrimen- 
tos do Infante D. Henrique ; fendo cer- 
to y que annos antes da acção de Tange- 
re já elle havia lançado os alicerces a ef^ 
te grande edifício. Com medo dos ef- 
crupulofos eílivemos para evitar o repa- 
ro , feguindo a ordem dos tempos ; po?" 
rém teimámos na idéa contraria , perfua- 
didos y que fendo os defcobrimentos do 
noflb Infante o corpo mais formofo de 
fua Hiíloria , viríamos a desfigurar a bel- 
leza do compoílo com a feparaçaÕ de 
feus membros. Pelo contrario , obferva- 
da a noíTa ordem , fem fe refrefcar a me- 
moria , folheando coufas paíTadas , vem- 
fe logo a faber o principio , os progref- 
fos , e os fins de taô famofa empreza ; 
e mais aíTentavamos na bondade deíla 
idéa , quando refieóliamos , que para a 
defender , fe nos oíFereciaõ do partido 
dos Antigos advogados de boas forças. 
Confiderava.o Infante D. Henri- 
que, 
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que , que com o titulo , que feu Pay to- 
mara de Senhor de Ceuta , íicavaõ em 
razaõ deíla Conquifta metidos na Coroa 
deíle Reino os Mouros de Fez , e Mar- 
rocos ; e que os netos de taõ grande 
Rey com a pofle , que elle lhes deixara , 
deviaô naÕ defcançar em extender por 
Africa os feus juílos domínios. Aflim dif- 
corria o Infante , e accendia-lhe o animo 
para eílas Conquiílas a forte razaõ de 
Governador da Ordem da Cavallaria 
de Chriílo, Milícia, que inftituira feu 
terceiro Avô ElRey D. Diniz , para def- 
truiçaõ de Infiéis. Mas como huma tal 
guerra , naõ obílante canonizalla a juíli- 
ça da caufa , nem fempre achava appro- 
vaçaõ na vontade de quem governava, 
entrou o Infante a rifcar no penfamento 
nova Conquifta , abalando-o feus altos 
efpiritos a bufcalla muito além de Féz , e 
Marrocos. E para que a emulação dif- 
farçada em politica naõ lhe eftorvafle a 
idéa , com as fabidas razões da pobre- 
za do Reino em dinheiros , e foldados , 
determinou fazella à fua cufta , e aju- Determina fazer as 
darfe dos thefouros da fua Ordem , dos *^^'^' ^>'''"-^''- 

quaes 
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quaes podia , como Senhor , difpender. 
Amava o Infante muito afua glo- 
ria , como filho de hum Heróe ; e con-; 
feíTemos , que neíla idéa hia emparelha» 
do com o zelo o defejo de eftabelecer 
na poíleridade hum nome fem competi- 
dor em Hefpanha. Fama taõ nova fó fe 
confeguia com os defcobrimentos de ter-, 
ras defconhecidas , enriquecendo com el- 
las a illuílre Milicia , de que era Cabeça; 
pois juílamente naÔ foy outro o alvo^ a 
que dirigio fuás profundas meditações. 
Deveo4be grande Para as rcduzir a eílèito , já o eíludo da 
tÍ;i%:Étl Geografia lhe havia levado longa applí- 
fJuefi^t^os" " c^Çaõ , e das vezes , que paíTou a Africa, 

naó ceflkva de inquirir dos Mouros noti- 
cias das partes , com que confinavaó os 
Reinos daquelle Continente. Refpon- 
deo o eíFeito à diligencia ; porque dejles 
foube , naô.fó das terras vifinhas aos cer* 
toes de Afiríca , mas da regiaô de Guiné , 
e de outras vaftas povoações. 
Pretende defcobrir o Conferidas cftas uoticias com pel^ 
Za^^lTnn^Z:: ^as dc fé , quc podiaÕ delias dar teílp 

e ires navios àfuatuf-f^llllllQ ^ q yCUdO , qUC COnfrOUtaVaÕ , 

refolveorfe o Infante a dar principio à 
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grande obra , que tendo em fi tantas 
difficuldades , as mayores eraÕ nos juí- 
zos dos que feprezavaô de entendidos. 
Mandava em cada anno dous , e três Na- 
vios à fua cuíla , quaíi entregues à difcri- 
çaõ dos mares ; porque levavaõ ordem 
aquelles oufados mareantes de tentarem 
o defcobrimento da Coíla além do Ca- 



bo de Nam, coufa que ate àquelles tem* 
pos excedia os termos da temeridade , 
fendo o paflar eíle Cabo hum medo her- 
dado de todos os navegantes de Hefpa- 
nha. Partiaõ os Exploradores promet- 
tendo atrevimentos ; mas voltavaô fem 
acçaÕ , que os honraíTe , nao fe animan*» 
do a paflar do Cabo Bojador , feflènta le- 
goas a diante do de Nam. Alli paravaõ, 
efpantados de hum novo movimento 
das aguas , parecendo-lhes , que ferviaÔ ; 
e a caufa era hum baixo de íeis legoas , 
medonho à vifta , e impoflivel a vencer- 
fe por quem naô fabia navegar , fenad 
de Levante a Poente. Se os Pilotos da- 
quella idade foubefíem cortar mais lar- 
go , € afaílarfe do Cabo as legoas , que 
occupava o baixo , paflariao a diante ; 

po- 
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porém como aquella Cofta era a única 
agulha , de que fe fenriaõ , ou fofle igno- 
rância , ou medo , naõ fe arrojavaõ a 
apartarfe do feu rumo. 
FunãaanuaieSx- Eílava O Infautc na fua Villa , a 
fsExfkrado/es'!' quc dcra o nome de Terça Nabal , e de- 
pois lho trocarão pelo de Sagres , funda- 
da por elle na enfeada do Promontório 
Sacro y como íitío mais accommodado 
para fuás obfervações , facilitando-lhas a 
defmedida eminência daquelle Cabo , ao 
qual já entaó fantiâcava o nome de S. 
Vicente. Dalli expedia os repetidos Ex- 
ploradores , que quaíi envergonhados de 
naõ defempenharem a expeólaçaõ , vi- 
nha6 pela Coíla de Barbaria até o Eí^ 
treíto fazendo muitas hoílilidades nos 
Mouros , ^lerfuadindo-fe , que appare- 
cendo ao Infante com a relação de fuás 
viólorias , ficaria em feu animo bellicofo 
bem contrapezado o pouco fucceíTo da 
principal diligencia. Mas naÕ eraô eílas 
as noticias , que podiaõ entaÔ lifonjear 
aquelle magnânimo coração , todo occu- 
pado na gloria de feus defcobrimentos* 
Quizera o In&nte na execução delles 

occu- 
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OCCupar todo o tempo; mas oppUnhaô- 
fe a feus defejos, ou negócios do Reino, 
ou paíTagens a Africa , e com eftes eílor- 
vos foífria ver ociofas as illuftres idças. 

A Providencia difpunha eílas de- offereemre^he pêr^ 
moras para dar a Joaô G onçalves Zar- GJfferzírJT^c 
CO, e a Triftaõ Vaz a primeira gloria ^'^^*' ^'*' 
defta empreza. Eraõ ambos Cavalleiros 
da Cafa do Infante, e que na facção de 
Ceuta ferviraõ a Pátria com tanto va- 
lor; que feu Amo entre os foldados mais 
dignos téfervava para «lies hum lugar 
diílinâo. Depois da tomada daquella 
Praça, ambiciofos de riiais fama ( comer- ^ 
cio corrente dos Portuguezès naquelles 
bons tempos ) pedirão eftes animofos Ca- 
valleiros ao Infante , que vifto armar na- 
vios para o defcobrimento da Cofta de 
Barbaria , e Guiné , fe ferviíTe occupalr 
los em taô honrado fêrviço. Comoerao 
peíToas, que tinháõ nos feitos intrépidos 
bons fiadores para fe lhes cometterem 
acções arrifcadas , alegre aceitou o la- 
fante o oíFerecimento , parecendo-lhe ., 
que via já de perto o fim venturofo de 
fuás efperanças. 

U Man- 
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Mandor-ibes armar Mandou-lhcs OTmar hum navio ,' 
nuem^tabMs depL ^ cotii louvorcs , 6 promeflàs inflam- 
'""""• mou-os à empreza , dando-lhes ordem , 

para que correndo a Cofta de Barbaria , 
paflaflTem o Cabo Bojador , até alli temi- 
do como fepultura dos navegantes , e 
depois foflèm defcobrindo tudo o mais , 
que a Providencia llies deparafle. Para 
ifto os inílruío nas Taboas de Ptolo- 
meo , em que tinha hum eíludo de pro- 
feíTor, moílrahdo-lhes , que aquella Coí^ 
tahia a pegar com Guiné , até fe meter 
debaixo da Equinocial. Depois que dif- 
correo como perito Geógrafo , he fama , 
que lhes fallara como Príncipe Chriítaõ , 
dizendo-lhes neíla fubílancía. 
Pratua , ^e lhes „ Tcnho-vos ffloílrado neftas Ta- 

„ boas , qual feja a diligencia, a que vos 
yf mando , e quaes as diíiiculdades , que 
„ nella encontrareis. Eu trazendo à me- 
>, moría os exemplos de voíTo intrépido 
„ coração , em que me tendes por teíle- 
\fy munha, creyo , que me ficareis obriga- 
„ dos , em vos dar huma occafiaÕ de glo- 
„ ria nunca encetada em Hefpanha , e 
„ ainda nova para os que fe aílioalaraâ 

„no 
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^no Mundo por feus defcobrímentos. 
,j E que íkma poderá igualar a voíTa , 
^ fe fulcando mares efcondidos , fordes 
,y abrir as portas à infidelidade , e idola- 
^tria, que o Demónio tem ferrolhadas 
yy no centro daquellas Regiões, para naõ. 
^ darem entrada à Fé do Evangelho i 
^ Immortal , fanta, religioía fera voíTa fa- 
j, ma na Hiftoria da Pátria, e da Igreja; e 
j, Deos fabe quanto vo la invej^o , e p far 
„ crifieio, que faço , em foí&er huma por 
yt litica , que me faz taâ pezada a diílinc- 
„çaô da Natureza. JVtas repartamos a 
„ gloria de feito taõ illuftre , concorreu-? 
» do eu com o defejo , e defpeza, e vós 
5, com o trabalho , e perigo , que eu me 
j^ prezarey muito de entrar comvofco 
„ nos louvores , com que os vindouros 
„ encarecerem a oufadia , e conílancia 
„ de voíTos efpiritos. Deos , a quem fer^ 
„ vimos, eem cuja maõ pomos toda a 
í, cmpreza, fe digne abençoalla , e dar- 
„ me a confolaçaõ de vos ver entrar net 
f, te porto cheyos de tanta honra , que 
j, por longas idades fobeje em yoffos ne* 

íjtOS. 
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1 y 6 Vida do Infante D, ílenriquél 
Partm « Explora- Animados novamentc de taõ fan- 

Jores , e padecem gran" . i /. /> ^ .. ^ ^ 

de t^mnta antes </í tas , c honrola§ cxprelsoes , partirão el- 
3^r ^ ^'^^ ^ tes dous Cavalleiros , fazendo por efta 

caxifa memorável o anno de 141 9. No- 
meou o Infante por Capitão do navio 
ajoaõ Gonçalves Zarco , ou por fer 
\ maisdiílinólo em fangue,eferviços, ou 
/ por ter o poílo de Capitão mór do mar ; 
huma, e outra coufa achamos na Hifto- 
ria , e por qualquer delias merecia a pre- 
ferencia. Coftumaõ as coufas grandes 
dar logo no principio hunía amoílra de 
feus perigofos progreíTos : aíTim o expe- 
rimentarão aquelles generofos Explora- 
dores ; porque antes que chegaffem à 
Coíla de Africa , os aílaltou huma tor- 
menta taõ rija , que perdido o rumo , e 
com elle a efperança das vidas , eftavao 
já efperando a fepultura na braveza das 
ondas. Tudo concorria para o naufrá- 
gio, a pequenhez do navio , e a ignorân- 
cia dos Pilotos , que fó por fangraduras 
à viíla de terra fabiaõ marear. Nefta 
conílernaçaõ , que augmentava a confu- 
fa vozeria de todos, vendo-fe em arvore 
feca ãuâuando à vontade dos mares , 

fa* 
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fácil feria perder o Capitão o acordo ; 
mas foccorrido de feu animo , alentava 
os defanimados ao trabalho , e os per- 
áiadia a confiar naquelle Senhor, a quem 
hiaõ fervir. 

OuviO o CeO os rogos , Ceílbu o Ce/a o femperal, e 

temporal; e pofto que os ventos , cor-fâ^,^^'*'^^''*' 
rendo contrários , os defviaraõ da via- 
gem intentada fegundo a ordem do In- 
fante , naô foy infelicidade , foy difpoíi- 
ijaÕ da Providencia, conduzindo-os a hu- 
ma Ilha , a que deu o nome de Porto 
Santo , a memoria do pafíado perigo. 
Fica. eíla Ilha aos trinta e três gráos , e 
fete minutos de latitude , e dous gráos, 
e dez minutos de longitude , dez legoas 
ao Nordeíle , e hiím pouco mais para 
Lefte da Ilha da Madeira. Coni a vifta 
de terra , e terra defconhecida , alegra- 
raõ-fe todos como naufragantes , e ex- 
ploradores , tendo por venturofo o pe- 
rigo , que lhes dera hum defcobrimento. 
Saltou em terra o Capitão , e Triílaõ saitam terra oCa- 
Vsa com a comitiva neceíTaria. Dizem , ^IZnaíafiZ^^l^ 
<iue encontrarão com gente , lim barba- ''^**''* *-^'" *'^^'^' 

la^ mas menos fera ; que as dasCan^ias, 

já 
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142 Vida do Infante D. Henrique: 

já entaõ conhecidas. Obfervada fua 
manfidaõ , talvez nafcida do aíTombro 
de verem homens novos em trajes , c fr 
gura , animaraÕ-fe os noflbs a demarcar 
a Ilha , e penetrarem feu interior. Acha- 
raó-a cercada de efpeflb arvoredo de 
Zimbros , e Dragoeiros , e no meyo dei* 
la levantado hum pico alto , e redondo 
quaíi Caíléllo , que aqueUes Bárbaros de- 
viaÕ à Natureza. Conhecerão pelo vit 
<;ofo da terra , que nella as fementes ref- 
ponderiaô com frutos , e dos que ella já 
produzia , trouxera© ós que baílavaÕ pa- 
ra fervirem de teílemunhas de fua dili- 
gencia. 
FoUàõ p%ra o Al- Alcgrcs com taõ feliz eílrêa em feus 
fr;í.^^í;?í".:^:defcobrimentos, voltarão os Explorado- 
mento. j-gg para o Algarve , onde foraõ recebi' 

dos pelo Infante como huns homens , 
que lhe traziao já hum firuto de feus pro- 
longados defejos, e eftudos. Informa- 
raõ-o com miudeza , ora do fitio , gran- 
deza , e bondade da Ilha , ora da condi- 
ção , e coílumes de feus habitadores , a 
cuja relação o Infente com piedade , fi- 
lha daquelle zelo , com que emprebe»- 

dera 
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dera tamanha empreza , agradecido vol- 
tava-fe para Deos , e pedia-lhe , que ex- 
tendefle fua benção a mayores progret 
{os. 

Satisfeitos , e de novo eílimiilados ^ornas à ma,a 
pelas honras recebidas , oíferecerao-fe os panba-os Bmboimtu 
ventnrofos DefcoBridores a tomar àquel- ^""'J^'^^'- 
la Ilha , com o fim de povoalla. O ex- 
emplo deíles incitou a outros , que de- 
fejavaÕ ter bom lugar na graça do In- 
fante. Hum deíles foy Bartholomeu Pe- 
reílrello , Fidalgo da Cafa . do Infante D. 
JoaÕ , PeíToa , que fempre achamos tra- 
tada por noíTos Antigos com epithetos? 
honrofos : deviaõ fer grandes feus mere* 
cimentos , ou herdados , ou adquiridos. 
Já na coração do Infante naÕ cabia o 
prazer , vendo a tantos empenhados na 
execução de feus defejos. Mandou lo- 
go armar três navios , dando hum a Bar- 
tholomeu Pereílrello , e os outros a 
JoaÕ Gonçalves, e a Triílaô Vaz > em 
que a defpeza foy confideravel ; porque 
além de fementes , e plantas , hiaõ pre- 
parados de tudo o precifo para hmna 
nova povoação. 

A 



1 6o Vida do Infante JD. Henrique: 
Pare m mar huma A íitiffcleza dos homcns daouella 

Coelha , aue levava •iir><r* i 

Bartboiomeu Pereftrei- idade tazia-os laccis 6111 amiar de meros 
':«.ÍS^/í£acafos, felices, ou infauftos prognoíli- 
felicidades. çQg ^ç^ viagcm DOS dá hum exemplo, 

que referiremos fó por obfequío à íinceri- 
dade de noíTos Antigos , julgando-o di- 
gno de efcreverjfe até a penna judiciofa 
do noflb iníigne Barros. Pario no mar 
huma Coelha , que levava Bartholomeu 
Pereílrello ; alegraraÕ-fe todos , tendo 
a coufa por hum bom annuncio , e 
crefceo nelles a confiança de fuás feli- 
cidades na nova terra, argumentando 
pelo fucceffo grande mu ItiplicaçaÕ , naõ 
fó daquella efpecie , mas de todas as 
que lançaífem na Ilha. Com effeito em 
parte nao os enganou a efperançaj por- 
que a Coelha depois tomando com os 
filhos pofle daquelles matos , veyo a 
multiplicar muito ; mas fez errado o pro- 
gnoílico , roendo tudo o que plantava , 
ou fêmea va a induílria daquelles povoa- 
dores. 
Multiplicaras tattío Tanta cra a deftruiçaõ , que expe- 

*fies animaes , que def- , . ^ - . r 

iruiaô tudo oíu fe fe. nvs\Qrít3iY2LO cm fcus campos , que ja 

aborrecidos de ver baldado todo o firuto 

de 
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ác feu trabalho , viviaõ deígollofos de 
huma multiplicação , que paíTava a pra»- 
ga. Empenhava6-fe em extinguillaj mas 
em vaô fe empenhavaõ ; porque pare- 
cia, que ao paflb de fuás diligencias tei- 
mava em multiplicar a damnofa efpecie. 
Por efta caufa muitos, vendo , que lhes ^ ^«*'-/' • ^*^ 
era tao luado o pao , que comiao , qui- 
zeraô antes fer pobres na Pátria , e vol- 
tarão para o Reino , dando-lhes exem- 
plo Bártholomeu Pereftrello ; mas naõ 
fe fabe , fe movido do mefmo motivo , 
ou de outra neceílidade. 

Naõ quizeraÕ acompanhallo JoaÕ ç^teTit^Jfé 
Gonçalves , e Triílaõ Vaz : tinhaõ ga- ^'^^fi^ f*^ '• **^'?*^ 

, * ' - . . 1 /• no mar huma como j mH 

nhado nome com o leu primeiro deico- i>ra , «« de»fa névoa ; 
brimento, e já vaidofos , naõ lhes pare-^?**''"**"*^*^ 
cia decorofo a feus brios apparecer ao 
Infante fem novo prefente , que lhes 
rendeíTe em feu agrado dobradas honras. 
Tinhaõ por vezes obfervado no mar hu- 
ma como fombra , que a diílancia naõ 
deixava diílinguir o que foflè. Ora pare- 
cia à villa denfa névoa , ora ao defejo 
novo defcobrimento ; porém reíledin* 
do, em que a fombra com qualquer tem- 

X po 



162 Vida do Infante D. tlénrique: 

po nem defapparecia , nem mudava de 
fitio , affentaraô em fer terra. Para deí- 
enganarem os olhos , e o juízo , mete- 
raõ-fe em hum navio, e com alguns bar- 
cos, feitos da madeira da Ilha, em que 
viviaô , refolutos foraõ explorar aquella. 
ferrania , acompanhados de Piloto pra- 
tico , e de gente animofa. Sâhiraó três 
horas antes de aclarar o dia , e no prín* 
cipio da tarde chegarão à efcuridade , 
que já aos mais deftemidos fe fazia hor^ 
íorola. Crefcia o medo ouvindo huns dr 
touros medonhos , [ talvez roncos do 
mar] e como ainda fe naõ via terra, cla- 
marão todos , que fe deíiílilfe da temeri- 
dade , que hia bufcar hum naufrágio fem 
lucro de gloria. 
Hefcokm a Ma Surdo O CapitaS JoaÕ Gonçalves 
* 5- Lo»rensO' ^^g coutinuados clamorcs , armado da* 

quelle animo , com que fempre appare- 
cera em campo de batalha , inveftio com 
a medonha efcuridaõ. Lançou bateis 
fora , e nelles mandou a António Gago , 
[honfado afcendente dos deíle Appelli- 
do ] e a Gonçalo Ayres com ordem de 
que foíTem , fem defamparar o navio , 

ven- 
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rendo íe defcobríaõ algum íinal de terra. 
Os Exploradores era.ô para toda a em* 
preza ; promptos , e animofos , a pouco 
efpaço dlvifaraõ entre a névoa huns altos 
Picos y e logo mais a diante huma ponta 
de terra , extendida em mar claro , e fe- 
reno. Invocado o nome de S. Louren- 
ço , Patrão do navio , chegou Joaô Gon- 
çalves à ponta , e em agradecida memo* 
ria deu-lhe o nome do iníigne Martyr , 
que ainda hoje conferva. Cerrou-fe a 
noite , e foy prudência no Capitão nao 
faltar em terra , como alguns defejavao, 
já defprezando pela curioíidade o perigo. 
Paílbu-fe a noite alerta em divertimen;* 
los , que eníinava a alegria 5 e em quan* 
to todos contavaÔ as horas com impa- 
ciência , o Capitão piedofo agradecia ao 
Ceo o beneficio , e já lhe confagrava o 
novo defcobrimento. 

Amanheceo hum formofo dia , e Dejmbanà neUa 
divifando-fe entaÕ bem huma praya ef- ffJ%'àM,í^2 
paçofa , que ficava ao Sul da ponta , já ''^*' 
chamada de S, Lourenço , todos repeti- 
rão os vivas ao feu venturofo Capitão. 
Mandou logo efte em hum batel a hum 

X ii Ruy 
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Ruy Paes , [ homem que ficou conheci- 
do com a gloria de primeiro , que pizou 
efta Bha ] ordenando-lhe , que obfervaí- 
fe o fitio , e difpofiçaõ da terra , e do 
que achaflè , vieffe darlhe relação miúda. 
Partio o Explorador , e naõ podendo 
defembarcar na praya pelo efpeflb ar- 
voredo , que chegava a fazer fombra ao 
mar, e era quem ao longe pintava o 
denfo nevoeiro , defembarcou pelo Naf^ 
cente em huns calháos , a que ainda ho- 
je por memoria chamaõ os Naturaes o 
Entre ^anães arvo- Defembãrcãdouro* Penetrou a terra , e 
/^Í:««^:^ paffando por vários prados , e grandes 
■0 ktreiros. aTVorcdos , pafmou ao dar com humas 

fepulturas , e nellas levantadas Quzes , 
«gravados letreiros. Efcrevamos a ori- 
gem deíles achados , que para alguns 
tem feu ar de fabulofa; mas corre em 
muitas Memorias do defcobrimento ácí" 
ta Ilha já com poffe de verdadeira , ou 
de recebida. Ainda aílim, naô ficamos 
por fiadores da verdade, e fó damos por 
nós o teílemunho de alguns Efcritores. 

Reinava em Inglaterra Duarte III., 
e havia em fua Corte hum Cavalleiro il- 

luftre 
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luftre em fangue , chamado Roberto i origem deftasfepui- 
de feu appellido naõ ha noticia ; em lu- TmntTÍASm, 
gar delle íicou fervindo a alcunha de ' ^"'*' ^''^"* 
Machim. Amava eíle Fidalgo os excej- 
lentes dotes de huma Senhora igual- 
mente Ingleza , por nome Anna Arfet , 
e pretendeo , fendo feu Efpofo , ter a 
ventura de os gozar de mais perto. Para 
eíle fim unia o amor as vontades de am- 
bos , e fó faltava o confentimento dos 
parentes da Amada ; mas oppozeraõ-fe 
eíles com tanto empenho , que os dous 
amantes refolveraõ-fe a deixar a Pátria 
por terra mais favorável a feus caílos in- 
tentos. Partia hum navio para Franqa ; 
embarcaraõ-fe a furto , e dizem , que com 
tal prefía, que fem efperar pelo Capitão, 
,e Piloto , fiaraó a viagem da fortuna. Pa- 
ra naufrágio bailava eíla defordem ; mas 
para o fazer mais certo , logo lhes fobre- 
veyo huma tormenta taõ desfeita , que 
já em vida viaõ nas ondas cavada a fe- 
pultura ; porém compaílivos os Ceos , 
lançarão os infelices naufragantes em hu- 
ma ponta de terra defconhecida. Salta- 
rão na praya, e deraô-fe mutuamente os 

pa- 
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1 66 Vida da Infante D. Henrique. 

parabéns quaíi de huma refurreíçaÕ; m2S 
duroi>lhes pouco o prazer ; porque re* 
petindo o temporal , levou o navio à 
diferirão das ondas. Eíle fucceíTo def- 
animou tanto a malograda Dama , que 
a coníideraçaõ de fícar habitadora de hu- 
ma terra deferta lhe tirou a vida com 
hum repentino accidente. Penetrado 
•de mortal dor o coração do infeliz Ro- 
berto , fepultou a Efpofa , e deixou aí- 
íinalado o lugar , levantando fobre a 
fepultura huma Cruz formada de dous 
groflbs madeiros , e efcrevehdo por epi- 
táfio o laílimofo fucceíTo. Nelle pedia 
aos Chriílãos , que em algum tempo 
pizaíTem aquella ingrata terra , que fan- 
tificaíTem com huma Igreja aquelle lu- 
gar de feu ultimo infortúnio. A dor , 
que trafpaffava fua alma , naõ lhe deu * 
mais tempo a viver , que o que bailou 
a formar eíle teílamento da fua reli- 
gião , e do feu amor : logo adoeceo pa- 
ra morrer , e alegrava-fe , de que ficãíTe 
feu cadáver acompanhando o da deí^ 
graçada Efpofa , goílofo de ver , que 

a mefma morte , que os feparara na vi- 
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da , os unira nas cinzas. Reflaraõ por 
teftemunhas defte infaufto fucceíTo al- 
guns amigos de Roberto , que fieis o 
acompanharão defde a Pátria : deraõ-lhe 
fepultura junto da Efpofa , e na campa 
continuarão o primeiro epitáfio , referin- 
do o fim da trágica Hiíloria. Depois 
com horror à folidaõ , temendo fer paf* 
to de feras , formarão hum grande batel 
das madeiras da Ilha , na efperança de 
que os mares os le vaíTem a porto habita* 
do ; porém naõ acharão nelles o benefi- 
cio ; porque os levarão arribados à Col^ 
ta de Barbaria , oíFerecendo-lhes terra , 
fó para ficarem cativos. Efta he a ori- 
gem , que daõ às Cruzes , e letreiros , 
que defcobrio Ruy Paes ; e dizem , que 
já do cafo laílimofo eílava informado o 
Capitão JoaÕ Gonçalves Zarco , por 
meyo de hum Piloto Caílelhano , cha-» 
tnado JoaÔ de Amores , teftificando , 
que o ouvira em Marrocos aos mefmos 
Cativos 5 e na fé defl:a teílemunha arrif- 
caraõ alguns Efcritores o credito da no- 
ticia, naõ nos conftando , que olhos fi- 
dedignos leíTem os letreiros. 

Com 



1 58 Vida do Infante Di Henrique. 

Tm^pofe da ma Coth a Hova do que encontrara , 

''^tt^z^lTc^wa-{e partio Ruy Paes a dar parte ao feu Ca- 
^li^oSacrificiodoAi- ^^^^1^ ^ quc cmbarcado com alguns no- 
bres , que o acompanhava© , foy logo to- 
mar pofle da nova dadiva da Providen- 
cia. Como havia nelle a folida piedade 
daquelle bom feculo , quiz agradecer ao 
Ceo o grande beneficio , mandando le- 
vantar hum Altar , em que fe celebraíTe 
MiíTa , fervindo de Igreja a concavidade 
de hum tronco. Àíliíliraô todos ao fan- 
to Sacrifício com a devoção, que pediaõ 
ás circunftancias , e augmentava a po- 
breza do Altar. Santificada a nova ter- 
ra , paíTaraõ a explorar o interior da Ilha, 
penetrando arvoredos taô dilatados , e 
denfos , que faziaõ horror , fufpeitando 
ferem antiga habitação de animaes fero- 
zes. Mas nenhum encontrarão , e fó as 
aves eraõ tantas , que fem trabalho fe 
caçavaõ à maâ ; o que fervio de diverti- 
mento , e refrefco. 

PaffaacorreraCof J^q dia fegUÍUte paflOU O CapitaO 

ta funto à Ilha para -r^y--» t ii^i 

informar de tudo ao in-j 02iO Grouçalves cm hum Datcl acorrer 

Jam D. Henrique. ^ ç^^ç^^ j^^^^ ^ jlj^^ ^ p^^.^ ^^^ g^j ^.^1^, 

çaõ ao Infante Dom Henrique das fuás 

pon- 
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pontas ; prayas , e ribeiras. Neíla dili- 
gencia encontrou entre duas pontas , 
que da Ilha entravaõ no mar , humá 
grande lapa de rocha viva , e entrando 
nella , vio huma como camará fechada 
em abobada, e dentro muitos lobos ma- 
rinhos , que elle , e feus companheiros 
matarão; e para ficar celebre efte encon- 
tro , poz ao lugar o nome de Camará de origm io appeinãn 
hoDOSy e tomou-o por Appellido , o qual 
de idade em idade foy fempre conferva- 
do com honra por feus illuílres Defcen- 
dentes.. 

Gloriofo JoaÔ Gonçalves da Ca- Kecojbe-feyoaiGo»' 
mara com o feu defcobrimento , voltou Í^^LfloJ^u* í 
logo a negociar com elle graça mais ef- ^^^^* depeDeJco^ 
treita no animo dó Infante D. Henri- 
que. Achou nas honras deíle Príncipe 
quanto podia fatisfazer òs brios de feus 
efpiritos , e nas mercês de ElRey Dom 
Joaõ mais do que podiaõ efperar feus 
ferviços. Honrou-o com públicos lou- 
vores , que logo defpertaraô disfarçada 
inveja , aquella mefma , que hoje eílra- 
nhamos nefiès ânimos, que tem por obri- 
gação o fer generofos. Das honras paf- 

Y fou 
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Premta-o EiRey fou ElRcy aos prcmíos, c pòdcndo para 
ri^f S/Í2"; elles baftar fó os ferviços de JoaÕ Gon- 
Madeira, çalvcs da Camata y teve o premiado a vai- 

dade de fer feu procurador o grande In- 
fante. Nomeou-o Fidalgo da fua Cafa , 
confirmouHie o Appellido , deulhe novas 
Armas , e por maó de feu filho D, Hen- 
rique , fez-lhe a mercê de Capitão Dona* 
tario da Ilha, de juro, e herdade, para 
clle , e feus Defcendentes. Pedia a boa 
ordem da juíliça premiar igualmente os 
E Tri/iaô Vaz ferviços de Tríftao Vaz , e para iílo re^ 

partio o Infante a Ilha , a que pozera o 
nome da Madeira y. em duas Capitanias ; 
dando a do Funchal , como mais diftin-» 
(Sla, ao famofo Camará, e a de Machie 
a Triílaõ Vaz , por fer terra , que elle 
defcobrira. 

ratai para as fuás Honrados , c já podcrofos em ter- 
capttan{as,e BartboUh. y^g qs dous Dcfcobridorcs , pattiraõ pa- 

mtu Pereftrelh para * ' ^ ^-^ » t i 

jiba da Porto sai$t0. fa fuas Capitamas no anno de 1420 , e 

acompanhou-os Bartholomeu Pereftrel- 
lo , já Capitão Donatário de toda a Ilha 
de Parto Santo , de que naõ viera gofto^ 
fo , e agora partia pouco fatisfeito de feu 
defpacho, julgando o dos companheiros 

mais 
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mais avantajado , e útil. Cada hum hia 
em feu navio , levando famílias , gados , 
fementes , e tudo o neceflarío para a no- 
va povoação ; e lemos em algumas Me- 
morias , que os dous hiaô debaixo da 
bandeira de Joaõ Gonçalves da Cama- 
rá ; mas corre a noticia com parcialida- 
de entre os Hiíloriadores. 

Deixado Bartholomeu Pereftrello Erigm neuas rm-^ 

í» ^^ .. I . /• pios a Jjees , e outros 

na lua Capitania , em que a immenia fadrõesJe/MReUffas, 
multiplicação dos coelhos lhe fez bem 
cuftofa , e pouco feliz a primeira po^ 
voaçaõ , partirão para a Madeira os 
dous Donatários ; e como levavaõ o^ 
dens apertadas do Infante , de que logo 
erigiíTem Igrejas , em que Deos tomaf 
fe pofle de feu novo culto , cumprirão 
promptos na obediência , com o que fár 
cilmente faria fua conhecida piedade. 
Em Machico , cabeça da Capitania de 
Triftaõ Vaz , levantou eíle Donatário 
ao Salvador decente Igreja , e no Fun* 
chal erigio outra Joaõ Gonçalves daCar 
mara , fantificando a Corte de feus Efta- 
dos com hum nobre Santuário , confa- 
grado ao Nafcírnento da Mãy de Deos. 

Y ii Com 
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Com o tempo deixarão outros muitos 
padrões de fua Religião , fundando di- 
yerfos Conventos , e outras obras , em 
que fempre eftará viva a generoík pieda- 
de de feus Fundadores. Naõ fazemos 
delias efpecial memoria ; porque naõ he 
noíTo argumento a vida deíles Capitães ; 
mas nada perdem com o noflb lilencio 
as fuás religiofas acções , correndo já pu- 
blicadas por muitas pennas. 

Deixemos a Triílaõ Vaz na fua Ca- 
pitania de Machico ideando , e dirigin- 
do a povoação com diligencia , e traba- 
lho , como quem naõ queria deixar de- 
fertos por fenhorios à feus netos ; e paf- 
femos a referir o cuidado , e fucceíTos de 
JoaÕ Gonçalves da Camará em povoar 
feus novos Eftados. Tinha a Ilha da Ma- 
deira entre duas pontas , que a prendem 
com o mar, huma efpaçofa bahia, e nel- 
la hum grande valle , cortado de três ri- 
beiras , e femeado de pedras foltas , fem- 
mais plantas , que funcho , e em tanta 
abundância , que delle lhe deraõ o nome 
Origem 'da Bba ia de FunchaU Parccco ao novo Donata- 

Funcbai, ^j^ conyeniente o íitio por feu affento , 

evi- 



. .» 



Livro Segundo. 17 j 

é viíinhança dó mar , para cabeça de 
fua Capitania ; mas reparando , eni que 
lho embaraçava o interior da I lha , cer- 
rado de hum arvoredo taõ efpeffo, que 
para o cortar, cançariaõ as forças dos 
povoadores , e por ultimo feriaô inúteis 
as diligencias de longos annos , refolveo^ 
lançarlhe fogo. 

O eíFeito moftrou a temeridade da ^tea-fe hum voraz 

/> 1 ^ r M 11 incêndio nos matos da 

refoluçao ; porque fe ateou naquelles ma , que durou for 
denfos matos taõ voraz incêndio , que ^''' '"^'' 
querendo já impedillo , e fendo vaÕ to- 
do o trabalho , defconfolados , e queixo- 
fos fe recolherão os povoadores ao mar, 
íufpirando pela pobreza de fuás Pátrias. 
Por fete annos dizem , que dera a Ilha 
paílo às chammas ; mas difpoz Deos , 
que eílas deixaíTem livre a Coíla mais vi- 
fmha ao mar. Para alli , ora por raeyos 
fuaves , ora imperiofos , foy o Donatário 
levando o mayor numero dos povoado- 
res ; e para mais os animar ao trabalho 
da cultura, fundou aíTento em hum alto 
fobre o Funchal , e nelle poz por defen- 
fa ao fogo huma Igreja confagrada à 
Conceição da. grande Virgem. A pru- 
dência, 



174 Vida do Infante D, Henrique, 

dencia , e liberalidade de Joaô Gonçal« 
ves da Camará amançou a rebeldia dos 
medrofos lavradores , e já lidavaõ con* 
tentes , vendo , que lhes luzia o traba- 
lho ; e o que mais he , já fua ambição 
lhes fazia approvar a idéa da queimada , 
experimentando , que por beneficio dei* 
la refpondía taô liberal a terra em toda a 
efpecie de firutos , que fó de trigo , quan- 
do de hum alqueire femeado , colhiaõ 
feíTenta , queixàvaõ-fe do anno. 
smtt » stfimtt ano- Naô paílàva mez, em que o Infan* 
*^dífLlZ"f/L^- te D. Henrique naõ tiveíTe noticias miu- 
TJZtfdfafíi^ ' ^^ ^^^ progreíTos das duas povoações , 

e da pafmofa abundância do terreno. 
Repetia como piiffimo as graças ao Ceo, 
e ajudava aquelles bons princípios, man- 
dando novas famílias , gados , e femen* 
tes , e fuavifando o trabalho aos Donatá- 
rios com o poderofo lenitivo de Cartas 
honrofas. Mas quando teve a noticia do 
fogo , que Joaô Gonçalves mandara lan- 
çar aos matos , moftrou-lhe hum fentí- 
mento , que depois o tempo confirmou 
fer profecia do feujuizo , vendo-fe , que 
por falta de madeira , e lenha acabara o 

mayor 
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mayor negocio deíla Ilha. Pára reme- 
diar de algum modo a perda do fogo , 
mandou ao Donatário , que obrigaíTe to- 
dos a pôr matos , já traçando na idéa a 
plantar aíTucar , julgando , que em abun- 
dância o daria huma terra taõ regada de 
aguas , e provida de lenhas. Para efte 
effeito mandou bufcar à fua cufta can- 
nas , e meílres a Sicilia , e remetteo-os 
para a Ilha com ordem de que levantaf- 
íem feus engenhos , e occupaíTem a ter- 
ra naquella nova cultura. 

O fucceíTo refpondeo maravilhoía?' Pr0duziras ta </- 

mente aojuizo do Infante; porque em ^«}í?í^?5J^«^ 
pouco tempo produzio tanto a Ilha , e {&r^^f ' * 
avultou de maneira efte negocio , que 
baftará dizer ^ que em pouco mais de 
três legoas de terra , que occupava efta 
novidade , chegou a paflar de feflènta 
mil arrobas o quinto do aflucar pagada 
ao Meftrãdo de Chrifto , a quem por 
doação já a Ilha pertencia , como pre- 
mio às grandes defpezas , e mayor zela 
de feu Real Meftre. Mas em quanto a 
famoíb Camjira fe occupa em deixar a 
feus Defcendentes bum Património opm 

knta 
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lento era terra , e riquezas, já por meyo 
do commercio , já de novas Ilhas defco- 
bertas , e incorporadas à fua Capitania , 
paíTemos ks Canárias ^ referindo o quan- 
to ellas devem em Religião, e cultura 
ao zelo do Infante. Bufquemos princi- 
píos mais afaílados , e defembaracemo- 
nos de difputas impertinentes fobre o 
fundador deílas Ilhas. 
vel^fmr^TZ ' Reinava em CafteUa D. Henrique 
msc^^^^f"' *' III- » « veyo à fua Corte hum Francez 

chamado Joaõ de Betancourt , peflba en-: 
tre òs feus de fabida nobreza. Seus efpi- 
ritos refpondiaõ tanto ao illuílre de feu' 
fangue , que deixou as commodídades. 
da fua Pátria , naô menos que pela alta 
idéa de conquiílar as Canárias , Ilhas po- 
voadas de gente Pagã , como dizia a fav 
ma , e o certificarão huns navegantes , 
que a ellas arribarão, arrojados de huma 
tormenta. Vinha o magnânimo Fram 
cez preparado para a empreza com na- 
vios , gente , e munições ; mas quiz en- 
groíTar mais feu poder com foldados Caf- 
telhanos , mercê , que lhe flanqueou El- 
Rey D. Henrique , e pareceo entaõ fer 

gene- 
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generofidade , o que depois o tempo 
moftrou fer politica. 

Lifonjeado da fortuna , que lhe , ^f^* cmtmmj^ 

V. j r A j j derofa Armada ^ t fub" 

promettia numa poderofa Armada , deu A<í«Ji/A<MLanqaro- 
à vela Monfieur de Betancourt , e prin- í?,j,J.°«^^««'* » • 

cipio à grande Expedição. Como naõ 
he de noíTo aíTumpto efcrevermos as par- 
ticularidades deíla Conquiíla , contente- 
fe o leitor com faber , que o tempo , e 
trabalho , qúe nella empregou o Con- 
quiílador , lhe rendera o fruto de fubjugar 
três Ilhas , Lançarote , Forteventura , e 
Ferro. Cançou o Francez em cabedaes, 
,e forças , confumindo-lhe a facção quan- 
to trouxera de França; mas empenha- 
do no complemento delia , deixando nas 
Ilhas a hum fobrinho Maciot de Betan- RecoWe-fi a Fran- 
court , voltou à Pátria a reforçarfe. Et ^ç^Im^S^!^' 
perou o Sobrinho , confervando pruden- 
te a Conquiíla em obediência ; porém o 
,velho naõ tornou , dizem , que por en- 
fermidades , que lhe esfriarão os efpiri- 
tos , ou por lhe negar o feu Rey a li- . 
cença , tendo declarado guerra aos In- 
glezes. 

Neíle defamparo . impoffivel era a 

Z Ma- 
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coHquifta «/^«Maciot , falto de cabcdaes , é forças^, 

Gomeira , f»e depots ' n r rl^. 

trocou com o Infante conlcrvar O Quc tauto cuítara a leu Tio, 

D. Henrique pelas Sa- n /> • i 11 • :i 1 1 

i^ias'ã Maàúra. poíto que na aufencia delle , ajudado de 

alguns Caílelhanos , fe apoderara da Ilha 

' ' Gomeira, Determinou largar terras , das 

quaes pouco lhe podia durar o titulo de 
Penhor ; e para que fuás defpezas , e &• 
•digas de todo naô ficaíTem baldadas, co]> 
certou-fe com o Infante D. Henrique , 
•e delle recebeo em troca as Saboarías da 
Ilha da Madeira com outras rendas, que 
.0 deraõ por fatisfeito. PaíTou a fazer íeu 
aíTento na nova terra, e com induílria 
de eílrangeíro fundou cafa taô grande , 
que cafou fua filha herdeira D. Maria de 
Betancourt com o Capitão da Ilha de S. 
Miguel , Ruy Gonçalves da Camará , fi- 
lho do famofo Defcobridor , cabeça de 
todos os que fe honraô com feu illuílre 
Appellida 
Dttermna i>infan' Tomada a poíTe das quatro Ilhas, 

te conMiJlar a Grão ^ ^ n 

, c^mrxz com bumajr- como as quc rellavao por conquiílar , 

maia de áous mil e qui- ^.,, ^n jA ^ r' 

nbentos homens de pé , erao aiuda dozc , e entre ellas a Grão ta- 
tX ' "^'^ * ''*■ nariçL , o Infante facUmente movido da- 

quelle fanto zelo de extender à Fé os 
dominios, refolveo ir dar luz a huns po- 

.. vcs 
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vos cegos em fua antiga idolatria. No 
anno de 1424 apreíloií para eíla reUgío- 
fa èmpreza huma forte Armada > que 
confiava de dous mil e quinhentos ho- 
mens de pé , e cento e vinte de cavallo> 
todos gente efçolhida , e taõ briofa , que 
diziaõ levavaõ na maõ a Conquiíla. Pa- 
ta Capitão mór foy nomeado D. Fernan* 
do de Caftro , Governador da Gafa do 
Infante ^ e defaferrando ú Efquadra com 
bênçãos do povo , em alegre bonan<;a 
appareceo fobre as Ilhas, que demanda* 
ya. 

Na verdade a gente de guerra era roítaoCmmMdatfi' 
muita , e junta com a da mareagem fi- í^^i^tím^oT 
zeraõ em pouco tempo faltar os manti- 
mentos. O Capitão mór nao podendo 
refazerfe delles em nenhuma das noíTas 
Ilhas , e coníiderando o quanto era cu^ 
tofa em defpezas a confervaçaõ da Ara- 
mada , teve por melhor confelho tornar- 
fe para o Reino , deixando a gente pre- 
cifa para manter a honra do conquiíla* 
do. Poílo que pelos motivos , que apon* 
támos , foífe breve a demora de D. Fei» 
hando de Caibo > a expedição rendeo- 

Zii lhe 
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lhe gloria , e no juizo do Infante naô 
podia voltar com triunfo de mais pezo ; 
porque deixou bautizado , e na obediên- 
cia deíla Coroa hum numero confidera- 
vel daquelles Idolatras. 

Mania o Infante a ' Plantada affim a Fé em huma gran- 
jtntas Gonçalves com ^q parte dasCauarias, era neceíTario nad 

Mtmftros do Evange- -,"*,. t r n r 

lho para con/ervarem fy cultivar O difpoílo , mas fcmear mais 

em paz i e juftiça aos . , , t r ^ 

tomertidos, O terrçuo : mandou logo o Infante a 

Antaõ Gonçalves, feu Guarda-roupa , 
com Miniílros do Evangelho ; eftes pa- 
ra obreiros da nova vinha , e aquelle pa- 
ra confervar em. paz , e juíliça aos con- 
vertidos , dêfendendo-os dos teimofos 
em viver na religião , que lhes deixarão 
feus Mayores. Crefcia a Conquiíla com 
honra para Portugal, porque com fruto 
para a Igreja , quando entrou a contentar 
a ElRey de Caftella o noflb trabalho ; e 
querendo incorporar as novas terras à 
fua Coroa , moílrou , que com gente , 
mantimentos , e munições do feu Rei- 
no , fe apoderarão os dous Betancoures 
das Ilhas Lançar ate , Forteventura , Ferro , 
e Gomeira , os quaes em reconhecimento 

do foceorro fempre deraõ obediência a 

Hef- 
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Hefpanha. Nós nàô quizemos entaõ 
entregar acaufa àjuíliça das armas, ou 
por parecerem juílas as razões de Caílel- 
la , ou por o aconfelhar aífim huma oc- 
culta politica. Votou o Infante, que fe Larga «fla cw^if 
largaíTe aConquifta, proteftando, que'"*"^'^*^"^''^' 
naÕ levando elle em íuas emprezas ou- 
tro fim , fe naõ o de dilatar o nome 
Chriílaõ , eíle já o havia confeguido na- 
quellas Ilhas , introduzindo , e radicando 
nellas a Ley do Evangelho ; e que en- 
tregando-as aos Caílelhanos , vinhaõ el- 
les por fua grande piedade , e religião a 
fer novos inílrumentos de fe completa- 
rem feus defejos. Reftava fó neíle nego* 
cio attender Hefpanha às groífas defpe- 
zas , que o Reino , e o Infante fizera na 
dita Conquiíla ; mas foraõ depois con- 
templadas nos Capitulos das pazes entre 
os Reys D. Fernando de Caftella , e D. 
AíFonfo V. , os quaes julgamos , fe naõ 
alheyos , tediofos para o nofTo argumen- 
to. A varia fortuna , que depois correo 
o fenhorio deílas Ilhas , deixamola tam- 
bém para outras pennas , e entremos a 
moftrar o como a deixaçaõ delias foy al- 
to 
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to fegredo da Providencia , empenhada 

a levar por meyo de defcobrimentos 

mais gloriofos , porque mais arrifcados, 

o nome do glóriofo Infante a remotos 

climas. 

o defithrimnto da Défcubertas as duas Ilhas da Ma^ 

f:^Tf^mJ:Zdeirà,Q Forto Santo, entrou eíle zelofo 

&rSJ?^T^ Priíícipe a conceber mayores efperanças 

rasdeGuiné. naqucUa grande idéa, que já por doze 

annos revolvia no penfamento , de del^ 
cobrir as terras de Guiné , para dar à 
f grèja , e à Pátria novos vaflallos , e do- 
mínios. Mas as diíEcUldades eráô fem* 
pre as mefmas , naô as aplanando , ou 
diminuindo , nem as mercês prometti- 
das , nem as honras dos dous Defcobrí- 
dores ; porque os mareantes já traziaõ 
por herança de feus avós hum medo tal 
ia paflar o Cabo de Nam , que de o paC 
far a morrer, naõ faziaõ diíFerença. Ê o 
peyor era , que todos pretendiaÕ disfar- 
ijar feu temor , mendigando razões , 
à prudência , ora à politica do Eílado j 
e fempfe rematavaõ com murmurações , 
èhamando ambiciofa a gloria do Infante 
em ponto tal , que talvez novos Mun- 
V - dos 
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dos feriaõ para ella eílreito theatro. > 

Diziaô os prezados de prudentes > DiverjuaJeemque 
que as idéas delle Príncipe hiaõ a parar afldL^Êpprd^e', 
em dobrados impoffiveis , huns pelo que 
tocava à navegação , fendo certo , que 
o Cabo de Nam era o termo, que Deos 
pozera nos mares à amblcíofa temeridar 
de dos homens ; outros pelo que refpei* 
tava aos mefmos defcobrimentos ; pois 
que no cafo , em que fe dobraíTe o Cabo^ 
e fe achaíTem as defejadas terras , feriao 
huns inhabitaveis areaes , femelhantes 
aos defertos da Libia , como já eníinava 
a experiência no que fe tinha defcober- 
to. 

Os tentados de politicos extendiaõ» Lamnfas wtr$s a 
fe a mais fortes difcurfos , lamentando a vMi<^'wiSim\ *^ 
falta de cultura , e povoação no Reino , 
o qual áevia eílar píTírieiro a merecer a 
lembrança , e zelo do Infante , fendo 
muito mais gloriofo fezer florecer o pró- 
prio , do que conquiílar o alheyo. Ponr 
deravaõ a falta de gente , que havia para 
eílas emprezas , e aos que a ellas foífem y 
já os choravaõ mortos , quando naõ do 
trabalho ^ ou fome , certamente dos ar- 
dores; 
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dores , ou barbaridade de humas regiões 
intratáveis. 
Motivos que os reti- Cotíi eftes , c fettielhaiites difcurfos* 

rava de fe arrif corem /* t /• r •! 

aeftedefcobrimento. letiieados aopovo, fempre lacil em re- 
ceber tudo o que conduz a hum ociofo 
defcanço , naõ achava o Infante D. Hen- 
rique quem fe quizeífe arrifcar a efte del^ 
cobrimento , huns porque o tinhao por 
impoílivel , outros por inútil. Para tef- 
temunha a confirmar feus juízos traziao 
todos a experiência dos tempos, vendo, 
que dos navios , que tiveraõ a temerida- 
de de fahir para dobrar o Cabo formidá- 
vel , em doze annos de porfia todos fe 
recolherão , fem mais novidade , que a 
de groíTas defpezas. X/evava o Infante 
com foffiimento conílante eftes difcur^- 
fos , que fazia chegar a feus ouvidos a li- 
berdade daquelle feculo menos adulador 
das idéas de feus Príncipes. Com tudo 
naõ defiftia de feus primeiros penfamen- 
tos, fentindo em fi huma poderofa for- 
ça , que lhe dobrava a conftancia para 
D complemento da grande obra. Os nof- 
fos Antigos naõ duvidarão chamarlhe re- 
velação d^ina: olhavaõ com efpanto 

pa- 
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para as virtudes chriftãs deíle Príncipe , 
e achavaõ motivos para a crença ; e 
guando nós fizermos delias memoria , 
cremos , que os prefentes concordarão 
com os paíTados. 

Via os grandes defejos do Infante offmee-fiQnEM^ 
hum Criado feu , chamado Gil Eannes , Tel* ^'^ * ^'^ 
homem , a quem já fe naõ feiziaõ novas 
emprezas de rifco , e que no anno ante- 
cedente de I4P teria dado de feu atre- 
vimento boa prova , dobrando ó Cabo 
efpantofo , fe os mares tumultuofos lhe 
deílèm licença. Agora picado da pouca 
felicidade de fua primeira oufadia , oífe- 
receo-fe de novo ao Amo , refoluto a ga- 
nharlhe a graça à cuíla de todo o perigo* 
O Infante fempre prompto a receber 
huns taes oíFerecimentos , logo lhe pre^ 
parou navio, e no anno de 145 j defafer- 
rou o animofo Explorador. 

A Providencia amançou-lhe os ma- Paf» »cah Beja- 

r ' ? r dor: falta tm terra ^e 

Tes , foccorreo-o com ventos , e com ef- uvatía bum cruz. 
tes favores , como elle hia determinado 
a naõ voltar fem a vaidade de defcobri- 
dor , quebrou aquelle encanto dos ma- 
reantes , paíTarido o Cabo Bojador. Sal- 

Aa tou 
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tou em terra , e achou-a defpovoada, 

mas apraíivel ; talvez feu contentamen- 

\ to lha pintava mais deliciofa. Para tefte* 

munha de fua diligencia levantou huma 
Cruz no lugar , em que defembarcara , e 
trouxe coirSigo algumas hervas , e plan» 
tas , de que naõ era avaro o terreno. 
Volta para Lagos , Alegre com O feliz fucceflò voltou para 

informa o Infante % e t j t c a. t 

efie o recebe com gran- liagos , onde O Infante O recebeo com 
defrazer. Yiuvcí prazcr , que fe media pelo ardor de 

feus antigos defejos. Ficou na familía 
invejado o Criado com os louvores do 
Amo , e muito mais com a remuneração 
-generofa ao feu ferviço , que os de alma 
nobre igualavaõ aos trabalhos de Hercu- 
les : taô difficil era aos juizos daquella 
idade a confeguida em preza. Com ella 
amançaraô as murmurações , e já fe ou« 
viaõ elogios ao primeiro móbil deíles 
defcobrimentos , adulando muitos por 
eíle modo o grande prazer , que ElRey 
D. Duarte moíbrara com taô faufta noti- 
cia. 
Torna o Infante a Examifiado Gil Eanucs das difficul- 

manaauo f acompanha- _, , ., ^i/>j*i 

ih Jejífonfo Gonçalves d?iáes daquclla navçgaçao, do utio da 
£auaya. ^^^^ ^^^^ ^ ^ ^^ quaUdade de ieus ares , 

eachan- 
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e achando o Infante , que o perigo em 
dobrar o temido Cabo era niayor no 
medOy e ignorância dos mareantes, man- 
dou no anno feguinte armar hum navio 
grande , viílo foí&erem aquelles mares 
groílas embarcações , e enviou nelle a 
Aflfonfo Gonçalves Balday a , feu Copei- 
ro , acompanhado do mefmo Gil Ean- 
nes , que hía por Capitão de outro na- 
vio. Favorecidos dos ventos , paíTaraõ PafaSaiémdoc^, 
trinta legoas além do Cabo , até humá * '""'* '^"^' 
Angra , a que ficou dando nome a graii- 
de multidão de peixes chamados Bmívos^ 
que nella faltavaô em cardumes. Sahi- 
raõ a terra com confiança taõ refoluta , 
como fe pizaíTem prayas , de que já fof 
fem fenhores. Obfervaraõ o terreno , e 
acharão raílos de homens , e caniellos ; 
que hiaõ , e voltavaô , julgando deftes 
finaes , que aquelle lugar era eítrada ba- 
tida. 

Contentando-fe com efta noticia : FouaparapReiíu^ 
ou por nao levarem ordem para pafTa- oitoma a mandar em 
rem a mais, ou por outro algum motivo, XÍgíi dof^S 
que a iflb os obrigaflè , voltarão para o 
Reino, e informando o Ini^te , elle os 

Aa ií tor- 
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tornou a mandar no anno de 145 5 , com 
ordem de que trabalhaíTem por paíTar a 
Angra dos Bmívos , até porem pé em ter?- 
rã povoada, onde fe informariaõ da qua- 
lidade de feus habitadores , e de tudo o 
jque conduziíTe para lhe darem miúda re- 
lação. Já a viagem para os dous Explo- 
radores era leve ferviço , fiados em fua 
primeira fortuna , e na manfidaõ experi- 
mentada dos mares. Deíla vez ainda eP 
tes parecerão mais empenhados na em- 
preza , levando em breve viagem os dous 
;iavios doze legoas além da Angra já def 
coberta. 
jfvijíaô terra na- , AlH aviílarao terra , que ao parecer 

reconbecena ditor H9- ÇTSi plana , c qucrcudo reconhecella , 
ri/«'i!T ^^' ínandou Affonfo Gonçalves dous man- 
cebos , a quem os brios unidos com o 
fervor de dezafete annos de idade , faziao 
capazes de mayores atrevimentos. Os 
feus nomes faõ taõ honrados em noflas 
Hiftorias , como nas Romanas os dos 
Scipiões , e Pompeos em feus verdes an- 
nos. Chamava-fe hum Heitor Homem , 
outro Diogo Lopes de Almeida , e de- 
' viaô ambos a generòfidade de feus efpi- 

ritos 
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ritos à fidalguia de feu fangue, eàsr lições 
da efcola da virtude, o Paço do Infante 
D. Henrique. A cada hum deu o Capi- 
tão feu cavallo , e armou fó de lança , e 
efpada, dando-lhes ordem , de que naõ 
acometteíTem , mas fó defcobriflem ter- 
ra; e que fe fem perigo feu lhe podéflèm 
trazer preza alguma peflba , efle feria o 
melhor ferviço , com que poderiaô vol- 
tar , e merecer ao Infante aquellas mer- 
cês, de que emtaes cafos a fua liberali- 
dade coílumava fer pródiga. 

Vaidofos com á eleição partirão os Penttras » intmcr 
intrépidos Moços , e penetrarão o inte- tfH!!ãZ7Nff!s 
rior da terra com o mefmo defafogo , '*^«**''- 
com que hiriaô a hum paíTatempo. Fã- 
voreceo a fortuna feus generofos efpiri- 
tos ; porque depois de levarem grande 
parte do dia em èfpecular o terreno ^ of 
fereceo-lhes hum encontro , em que po- 
deíTem enfayar feu valor ; e tanto fe mof- 
trarão bons difcipulos da efcola do In- 
fante, que a acçaô, que fízeraô, feria em 
foldados veteranos grande fé de ferviços. 
Encontrarão com dezanove homens, to- 
dos de cor negra , eílatura corpulenta ,• 
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e afpéélò medonho: as armas, qíie cada 
hum trazia , eraô hum dardo de tal com- 
primento, e groflura, que fobrava para 
teílemunha de brutas forças. 
imiefim-nos , * os Quizeraõ OS Mancebos voltar a dar 

fazem rettr» * buma , /• ^-^ . *- i y . 

ir$$fê. parte ao leu Capitão ; mas vendo-le lín» 

pedidos por aquelles Bárbaros , interpre- 
tarão a favor de fiía honra a ordem , que 
levavaõ de nàõ acometter , querendo fer 
reos de hum crime , que em todo o tem- 
po lhes feria invejado. Em lugar de buf 
carem modo para huma retirada cont 
brio , inveíliraõ aiiimofos com a multi- 
dão; mas os Mouros, ou efpantados de 
tanto arrojo , ou temerofos de alguma 
occulta filiada , tiveraõ por melhor acor- 
do recolher-fe a huma grande furna , 
que formavaõ huris groflos penedos. Se- 

Trava-fe entre ettes guidOS doS nOÍToS , traVOU-fC dífpUtadO 

forjiado embate. combate , cmpcnhados de huma , e ou^- 

tra parte em levar aos feus huma preza , 
que provaffe feu valor naquelle encon- 
tro. Defendidos da gruta pelejavaô huns 
Bárbaros , em quanto defcançavaõ ou- 
tros ; mas nunca o numero de feus dar- 
dos pôde fazer , com que cançaífem duas 
lanças Portuguezas. Se- 
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Seria efpeólaculo digno de vivas Foem « sarharcs , 
repetidos, ver dous Mancebos, ainda ^'''^' ^'''^" '**""• 
fem aquelle refpeíto , que a natureza dá 
aos homens na barba , em terra defco* 
nhecida , e fem mais armas , nem com- 
panheiros , com que fe reforçaffem , ia- 
veftirem hum corpo taõ nujiíerofo , e 
depois de ferirem a alguíís , obrigat 
los a defamparar o campo da. peleja. 
Com effeito tanto foy o efpánto , que 
os Mouros conceberão do arrojo , e va- 
lor dos feus dous competidores , que , co- 
mo amedrentado rebanho , em íim fe 
acoHieraõ à furna , para falvarem as vi- 
das. Os noíTos, yendo na fugida dos Bár- 
baros o feu mayor triunfo , tiveraõ o perr 
feguillos mais já por culpável temerida- 
de, e voltarão a bufcar o navio, que nap 
poderão tomar , fenaõ no dia feguinte , 
por eílar mais ao mar da praya , em que 
haviaõ defembarcado. 

Com as lanças tintas em fangue ap- Recoihm-fe m tia- 
parecerão ao feu Capitão os magnani^ JJí/i tÃiSUct 
mos Exploradores , e infofmando-o do fjf ''"** oíucçedi^ 
fucceíTo , elle lhes louvou o brio , e em cir? 
cunílancias tao gloriofas naõ quiz apu- 

rarlhes 
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rarlhes à temeridade , ou a defobedien- 
cia às ordens , que levarão. Quando o 
Infante D. Henrique foube defte cafo , 
como era judo avaliador das acções de 
honra , alegrou-fe em extremo , e tomou 
o generofo feito por claro prognoíli* 
CO , de que feriaõ huns Capitães illuílres 
em armas Mancebos , em quem o valor 
tanto fe adiantava à idade. O tempo ve- 
rificou o juizo defte Principe ; porque, 
com os annos Heitor Homem , e Dio- 
go Lopes de Almeida foraó dous gran- 
des acredores , que teve Portugal em di- 
vidas de elogios por acções valerofas.^^ 
Dos que elles poderiaõ merecer nefta 
Hiftoria , já nós nos damos por defobri- 
gados fó com a relação defte fucceíTo. 

Pareceo a Aíibnfo Gronçalves Bal- 
daya, que o cafo lhe oíFerecia boa occa- 
fiaÕ de prender alguns daquelles Mou- 
ros , e trazer nelles ao Infante feu Amo 
. saUaem terra Af- O maís grato prcfcnte. Acompanhado 
^ya ^ZrM^urof^ dc alguus faltou èm terra, e bufcando p 
^^«w/í iue algumas lugar, cm que os dous Cavalleiros os ha- 

viaõ deixado, naõ achou mais que algu- 
mas armias , qu£ ferviraõ a teftemunhar 
; . a ver- 
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a verdade [ talvez incrível ] dos Explora- 
dores , e naõ menos o grande temor dos 
fugidos. Perdida aquella occafiaô , dei- 
xou a terra , a que deu o nome de ^ngrà 
dos Cavallos , e em cumprimento das or?» 
dens, que levava, foy inveftigar novos íi^- 
tios. Paffou doze legoas a diante , onde continju â/M ier^ 

1 i_ * 11 1 j. 1 rota ^e chega a bum ri9 

deu com hum no , e nelle com tanta mui- povMio éShhs man^ 
tidaõ de lobos marinhos, que fe efpanta- ****'•• 
raõ do numero , e fommaraõ em feus 
juízos , que chegariad a cinco miL 

Fizeraô nelles grande mortandade^ Pafa àVtàn a« 
para fe aproveitarem das pelles , por fer £^^/í^^ 
naquelle tempo coufa , que fe eílimava ^!^%g^y^* 
no Reino. Mas como eíle naõ era o fim 
daquella navegação , contavaô-fe por per- 
didos os dias , em quanto fe naõ achavst 
a preza de algum dos habitadores daquel- 
la deferta região. O defejo de AíFonfo 
Gonçalves de aproveitar em feu traba- 
lho , o fez paífar a diante , e chegou a 
huma ponta , que quiz ficaífe conheci- 
da com o nome de Teâra da Galé. Mas 
aqui lhe foy a fortuna nafi menos avara, 
dó que antes ; porque nad achou mais 
preza , do que humas redes de pefcaria.' 

Bb O 
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O final denotava povoação , e con- 
cebendo alegres efperanças , fez diverfas 
fahidas por toda aquella Coíla , e fempre 
fem pizar mais , que huma terra taõ defer- 
ia , que nem encontrava com feras. Quí- 
zera o briofo Capitão porfiar com fua 
pouca forte ; mas prevendo , que lhe fal- 
tariaõ os mantimentos , fe fe demoraflfe 
mais naquelle efi:eril clima , aconfelhado 
da prudência , poz a proa para o Reino y 
onde achou no Infante huns louvores a 

tf 

fuás diligencias , iguaes aos que lhe ^era, 
fé voltafle com úteis defcobrimentos. E 
nefta expedição daô fim os fucceflbs ma- 
rítimos , que antes da Acçaô de Tangera 
fomentara a tanto cuílo o zelo do noíFo 
grande Príncipe, bufcando a gloria para 
o feu nome, naõ em huma fama vã, que 
-vive, em quanto dura alifonja, mas no 
folido fundamento de emprezas gloriofas 
à Pátria, e à. Igreja. Daqui em diante já 
caminharemos à luz da Chronologia , e 
lornaremos à graça do leitor efcrupulò- 
fo , que tiver por alteração na ordem da 
Hiftoria , os defcobrimentos , que dei- 
xamos lailçadòs neíle lugar. 

VI- 
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RIA o anno dé MmedtmsitB. 
, e chamou Deos^**"- 
melhor Coroa a 
;y Dom Duarte; 
;ipe, que herda- 
I virtudes de feu 
ie Pay , mas a 
1 a Providencia 
quizera fazer mais famofo, antes de em- 
punhar o Sceptro. Comparemos o feu 
Bbii brC' 
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breve Reinado a huma náo fempre em 
tormenta , a pezar de feu fabio Piloto , e 
contemos pela mayor infelicidade defte 
Rey , o morrer deixando hum Succeflbr 
de féis annos. Eíta circunílancia com- 
mummente infauíla para os Reinos , po- 
derá fer favorável a eíla Monarquia , 
vendo-fe , que o Regente na menorida- 
de de ElRey D. Affonfo era o grande 
Infante D. Pedro ; mas a difcordia por 
caufas , que naõ pertencem a eíla Efcri- 
tura , ateou-fe tanto , ora aíToprada da 
ámbiçaô, ora da inveja, que já fe facriíi- 
cava o bem publico aos intereflès parti- 
culares , a pezar das zelofas idéas de paz y 
que havia no famofo Regente. 
.^ >««i»* Á híatí^- Hum dos males mais graves , que 
Z^dt^X^DZ caufavaõ as diíTenções neíla tutoria , era 
Henrique ^paraenfinartQt ccílàdo O Infante D. Henriquc nas 

é »te dt Navegar, ,.|. . ,^ jrt,» ^a 

diligencias de feus defcobrimentos. Ama- 
va elle a folidaõ por génio , e agora os 
tempos perigofos lha faziaô mais amável 
porneceffidade, naó admittindó commu- 
nicaçaÔ, que naô foffede Sábios. Com 
elles tratava de feus eíludos na Cofmo- 
grafia , efpecialmente com hum Meílre 

Ja- 
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Jacome de Malhorca , de cuja Ilha ò 
mandara vir [ e efcreve-fe , que a grande 
euílo ] para eníinar nefte Reino a arte 
de Navegar, e a formação naô menos 
de inílrumentos Mathematicos , que de 
Cartas Geográficas , em que era ho- 
mem, que naquella Idade ouvia os pri^ 
meiros applaufos. 

Nelle exercicio paflbu o Infante ^^'^^ • M^^* 

_ ^ / •*■ profeguir na empreza 

dous annos , ate que os tempos coiren- de/m de/cobrimn/os. 
do já menos nublados , o refolveraõ a 
piofeguir em fua antiga empreza. No anr 
no de 1440 mandou duas Caravellas à 
porfiada exploração; mas delias naô nos 
coníla.outra coufa , fenaõ que os mares 
contrários asfizeraõ voltar para o Reino, 
fem trazerem noticia , que podeíle ale- 
grar o animo , de quem as mandara. Nao 
abatiad eíles fucceíTos a conílancia do 
Infante, já bem provada pelos paíTados, 
antes tomando feu zelo novas forças , 
mandou armar hum navio , de que fez 
Capitão a hum feu Moço da Guarda* 
roupa , chamado Antaõ Gonçalves , e 
baila efta efcolha para efcrevermos com 
fegurança , que o novo Explorador era 

de 
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de qualidades proporcionadas à empre- 

Parte jntas Gon- za. Lcvava por ordcm , que fofle aos fi- 

'Jí:%tf}:í^:;: tios , que já AíFonfo Gonçalves Baldaya 

jíffonfoGonçaivesBai- dcíxara aílinalados com nomes , e que 

áaya deixara ajfaala' ^ j rr ^ t 

'ios. quando nelles nao podeíle tomar ungua, 

carregaíTe a embarcação de pelles de lo- 
bos marinhos , de que fe fabia ferem 
abundantes aquelles mares. 
Chega aofiiiorecom- Partio O Capítaõ, e com ventos de 
>í^r \ /»Sw^ fervír chegou ao fitio da recommenda- 
^uas terras, da pcfcaria , oude matou os lobos , que 

baílavaõ para a carga. Era de altos eípi- 
ritos , e nao lhe foí&ia a honra , haver de 
apparecer a feu Amo quaíi negociante , 
fendo enviado como defcobridor. ^Cha- 
mou toda a guarnição do navio , que fe- 
riaõ vinte homens , e na prefença de to- 
dos com razões cheyas de chriílandade , 
e de brio , lhes propoz , que eílava refo- 
luto a penetrar aquella terra , até achar 
gente ; e que efperava naõ lhe faltaffem 
companheiros , com quem elle podeíTe 
repartir a gloria de hum taõ affinalado 
ferviço. Ponderou-lhes bem a grandeza 
da Acçaõ; e como todos fe prezavaõ de 
zelofos pela honra do feu Deos , e do. 

feu 



Livro Terceiro.' 199 

féu Rey ( virtudes vulgares naquelles 
bons tempos) achou-os taopromptos à 
empreza , que cada hum queria para íi a 
honra de primeiro no oíFerecimento da 
peíToa. 

Efcolhidos oito , entre debates , que saita m terra com 

• i V • ^ ' 1 ^ oito companheiros , 9 

excitava o brio nos que fe julgavao pre- fazem f-eza de b«m 
teridos , determinou o CapitaÔ o tempo fZiTalmZ 'ZZ 
de fahirem a terra ; e dizendo aos no- ^'^'' **'* ^^"'"''' 
meados, que elle feria o primeiro a dar- 
Ihes exemplo , inílaraõ elles muito con- 
tra a refoluçaõ , propondo-lhe as pruden- 
tes razões que havia , para naõ arrifcar 
fua peíToa , como cabeça , de quem fe fia- 
ra aquella expedição. Mas em vaÕ can- 
çaraõ feus difcurfos; porque Antaõ Gon- 
çalves pondo-fe da parte de feus briofos 
efpiritos , faltou em terra , e cortou de 
huma vez os embaraços da prudência 
alheya. Seguido dos oito , havia já ca- 
minhado três legoas longe do mar , quâií* 
do vio hum homem nu com dous dar* 
dos namaô, conduzindo hum caniello» 
Com eíle efpeâaculo foy nos noíTos tan- 
ta a alegria , como no Bárbaro o efpan- 
to: correo a elle Affqnfo Guterres, Mo- 
ço 
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'<p da Camará do Infante, e EfcrivaÕ do 
Navio , e foy tanta fua ligeireza , ajuda- 
da da refoluçaô , e da idade , que o ho* 
mem com as armas ociofas vio-le prezo , 
antes de fahir do primeiro fobrefalto. 
Recdbenáo-fe cm a Fcílcjando O bòm fucceíTo , leva- 
^êZ'^fTf/im vaõ já a preza para o Navio, tomando-a 
^ftas , ejrendmfó hu' como penhor de dobradas felicidades em' 

mamulberyquenaoplh * _. ^ 

defiguiiios, novos encontros. JLogo a pouco efpaço 

de caminho verificou a Providencia efta 
confiança, oíferecendo-lhes mais gente, 
de quem argumentarão , que feria com* 
panheiro o cativo. Eraõ quarenta pef- 
foas , quizeraõ os noíTos inveílir ; mas 
ellas aíTombradas com a vifla de homens 
em cor , e traje defconhecidos , deixarão 
o caminho ; e dando-fe por feguras em 
hum oiteiro , olhavaõ com pafmo para 
tanta novidade, tendo por illufaõ o meí^ 
mo , de que as eftavaõ convencendo feus 
olhos, Huma mulher tomada mais do 
fuílo , e da natural fraqueza do fexo , nao 
pôde igular os feus na carreira , e à viíla 
delles foy preza , fem que fe moveffem 
a acodirlhe , ou pela interceíTaô de fuás 
lagrimas , ou pela força de feus alaridos, 

Hu- 
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Huma grande parte dos noflbs levada da 
ambição de mais. prezas , que Iheoâere» 
cia com tanta liberalidade, a fortuna , 
queriaõ acometter os fugidos ; outroá 
dando pelo confelho da prudência, con^ . 
tçntavaõ-fe com o que já tinhaõ feguro. 
Era o Capitão mancebo, e os annos uni» . 
dos ao brio , podiaõ fecilmente cegallo 
com a cubica de mais honra; mas hayia^ 
nelle huma madureza , .própria do feii . 
oíHcio, que bem defmentia a fua idade.; 
Inclinou-fe ao parecer dos fegundos , 
yendo , que a calma , e caníTaço do lon- 
gp caminho naõ, poderia fazer feliz á te? 
mqrídade dos primeiros. 

Ponderou a eftes , que as ordens ; Pretenim w mjroi 

^ * ' ^ ãCíMttttr aos fugtdos ♦ 

que elle trazia do Infante, obílavao a tur e jmtad G<mf^es fe 

j ..' j lhes oppoem cem pru- 

do o que era acomettimento , e que no dettttsfmierafoes: ' 
juizo deíle Príncipe em taes circunftan- 
cias feria culpa, o que elles julgavaõ fer- 
viço. E que ainda no cafo , em que a 
defobediencia fe houyeíTe de interpre- 
tar a fayor do yalor , a declinação dp 
dia , o ardor da terra , e a diftancia dç 
três legoas longe do nayio , tgdo condur 
zia para fe defmerecer no máo fuccefla 

Ce * da 
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da inveítida o applaufo já ganhado naá 

duas prezas. £ que aílim eUe era de pa- 

recer , que com ellas todos fe recolheC 

fem ao mar , antes que cerraíTe a noite , 

e nella traçaflêm aquelles Bárbaros algur 

ma filiada ; mas que no cafo y que élle$ 

em campo defcoberto íe animaíTem a 

acometter , entaô elle era o primeiro a 

aconfelhar o contrario , como o feria a 

defembainhar a efpada em caftigo do$ 

aggréílbres. 

^^emb partir pa- O tcmpo l fluc paflou cm pczar ef 

buma ndo l ieque era tas tazocs , fcrvio muito ao mcdo do$ 

Capitai Nun^rriftas. fogidos , e à noflà rcputaçaõ ; porque os 

Mouros ajuizando, que aquella detença 
era confulta fobre o acomettimento , nad 
fe fiaraô do oiteiro , e retiraraõ-fe para 
huma baixa , onde a viíla dos noíTos já 
Bies naõ podeífe dar fufto. Tornou An- 
tão Gonçalves para o navio , feguido de 
feus companheiros , que voltando mui- 
tas vezes os olhos para o lugar dos refu- 
giados , davaõ bem a moftrar a nobre 
violência, com que obedeciaõ. E como 
nas prezas , que trazia , eftavaõ perfeita- 
mente cumi>rídas as ordens do Infante , 

de- 
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detemiínou partir para o Reino no dia 
íegainte. Eílaya já a foltar as velas , 
quando yio cortando aquelles mares ou^^ 
tro navio Portuguez. Abordou a elle ,' 
e achou-fe com Nuno Triílaõ , Cavallci- 
ro da Cafa do In&nte , e que defde .me* 
nino foubera por feus efpiritos merecei 
lhe tanto a graça , que o apontavaô por 
valido. Vinha por Capitão do navio ; 
com ordem de paíTar a ponta da Pedra 
J^ G^/^, e fazer toda a dUigencia por ha« 
ver à maÔ alguma preza. Naõ defcan-; 
^ava áquelle Real coração, parecendo^ 
lhe poucas taõ groí&s , e repetidas deíE^ 
pezãs , quando as empregava em nego» 
ciar para a fua Pátria a gloria de propa* 
gadora do Império da Igreja. 

Informado o novo Explorador da cma chgaãa iê 
felicidade de AntaÓ Gonçalves , como iT. l^^/L^Z 
trazia do Infante ordens mais largas, pro* mmtíh fundos. 
poz-lhe , que já que o Ceo fe moílrava 
propicio, e agora com a chegada de oU* 
tro navio lhe crefciaõ os companheiros, 
nao quizefle deixar de levar a feu Ama 
em mais prezas teílemunhas , que fo-*: 
bejaífem a provar feus bons ferviços na^ 

Ccii quella 
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quelh expedição. Eraô ambos intrépi- 
iòs , e valeròfos , e afiançados na vonta:- 
dc de quem os mandava , foy taõ fácil a 
hum; o perfuadir , como ao outro o ap^ 
provar.' Partirão , tanto que cerrou ò 
dia , e entre outros levarão comfigo em 
Diogo dé Vãlladares \ e Gonçalo dé 
Cintra dous companheiros , que fó èUeà 
baílavaó a íegurar â felicidade da facçaõ^ 
fe a depiaraíTe a fortuna. 
EncoHtras-fe em ■ Demandarão o íitio, a que osMou- 

fêftelff^f^^m^^^ fehaviaô acolhido, e a forte naõ p6^ 
wahr, ^i^ fgj. inafs favoravcl ; porque nelle ain- 

da acharão , a quem bufcavaô. Alegrei 
com taõ feliz encontro , invocarão o an- 
tigo deílruidor dos Mouros , bradando r 
Portugal, Portugal f Santiago. Levantar 
ráõ-fè Os Bárbaros , aíTuílados com lin- 
guagem taõ defconhécida ; e como a ef- 
curidaõ da noite os naõ deixava certifi- 
car, teriaõ aquellas vozes por fonho , fe 
naõ fe fentiíTem repentinamente prezou 
de mãos inviíiveis. Poílo què o aíTalto 
os achaífe defapercçbidos , naõ os achou 
fracos, fobejando-lhes em lugar do brio^ 
O amor às vidas : com pedras , páos , é 

tu- 
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tildo o que às cegas lhes miniflrava feú 
forçado valor , fe defendiaõ dos nòíTos*, 
defembaraçando-fe das prizões de feus 
braços; e onde lhes feltavaõ eftas armas, 
trocados em feras , achavaõ boa defenfa 
nas unhas , e dentes. 

Naõ atinamos no motivo porque Depois iejie ptrfiaáo 
osnoíTos, arrojando-fe a pizar huma ter- 'íf t&V^; 
ra, que nunca haviaõ trilhado , efcolhe- f J^^'**"^"'»''** 
raõ para huma tal empreza a noite , fem- 
pre accommodada a traições , e filiadas: 
parecerátemeridade,fe formos a peizatí 
os inconvenientes. Naõ contaremos en* 
tré os menores, o naÕ podermos conhe- 
cer os inimigos , fenaõ pelo final de nús; 
e às vezes naÕ bailando eíle pela grande 
coníiifaõ nas lutas , para naõ errarmos os 
golpes , empregados em algum dos com* 
panheiros , fempre bradávamos , dando- 
nos a conhecer pela linguagem. Ainda 
aífim , naõ obftante a cautela , feria cer- 
to da noífa parte hum perigo , que até 
cm alto dia deveria temerfe em terra , e 
povos defconhecidos ; mas a Providen^ 
cia ajudando os fantos íins. do Infante D. 
Henrique , quiz , que fó àquelles Infiéis 

cou- 
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coubeíTe todo o mal ; porque o fttito ; 

que tirarão de fua reíiftencia , foy a mor^ 

te de três , e o cativeiro de dez. 

Bifimue-fe neiíe ' Nuuo Trfftao gailhou aqui grande 

Í^T^'?!'^' T**" nome : tocoulhe no combate hum Mou* 

do hãM Mouro úfutiM^ 

do emforfas. to , a quem os cativos tinhao por afama*: 

do em forças. Travou-fe com elle a bra« 
ços , e em dífputada luta experimentou 
reíiítencía no Bárbaro , ajudando-o para 
p mayor defembaraço , e ármeza os mem« 
bros reforçados , e nús. Mas em &n de* 
ppis de vaJeroía porfia , o Mouro veyo 
a ceder, e cahindo de huni golpe mor< 
tal , ardendo em fanha , que exprímiot 
por hum longo arranco , coiifeflbu com 
a morte a vantagem do feu competidor. 
Repartamos os louvores devidos a eíle 
esforçado Portugnez com todos os feus 
companheiros ; pois que com todos fe 
repartio a fortuna , dando a cada hum 
igual gloria na atrevida generoíidade def- 
ta Acçaõ. 

NunoTripíamé Por fcrvimios à bre vidadc , digamos 
cavaueiro a jffas em fucciuto , quc huus moílraraô o que 

Gonçalves , peando a ., . * ^ r i a i •»-» 

tfiojitio ommde^ox'}^, haviao íido, e outros o que haviao de 
to doCaTaiiciro, ^ ^^ femelhautcs .encontros de valor , 

fer- 
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fervindo a eíles de enfayo , e àquelles de 
recordação tao generofa oufadia. Quaíi 
toda a noite durou o conâiâo : rompeo 
o dia y e então os noflbs vaidofos com 
huma yiótoria , que a nenhum cuílara 
fangue , quizeraô , antes de voltar para 
os navios , que ãcaíiè memorável aquel* 
le lugar, e rogarão a Antaõ Gonçalves^ 
que confentiíTe em fe deixar nelle armar 
Càvalleiro. Bem merecia a honra o va-* 
lerofo Capitão ; mas recuíando-a com 
modeília confiante , porfiarão todos coii^ 
tra a bella virtude , rara no Miindo , o 
quafi prodígiofa nos que tomaõ o vaido» 
fo officio da guerra. Fleiteára5 longa 
tempo a humildade, e a juítíça , dizendo 
ella , que agora em naô fe lhe conferir a 
honra , já fe fazia dobrada injuria , faltan* 
do-fe com o premio a duas grandes virtu* 
des. For comprazer a todos cedeo em 
fim Antaõ Gonçalves , e foy armado por 
mãos de Nuno Triílaô, ficando honrado 
o fitio do defembarque com o nome de 
Forto ão Cavátteiro. 

m 

Recolhidos os dous Capitães a íeus i^f^^m^e ms »«. 
navios ^ a cubica de nova gloua lhes íoz taipara augfHentJ- « 
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lembrar hutna idéa aíluciofa, para aug- 
mentarôm ò numero dos cativos. Lan* 

». • • • 

çarao em terra a Moura, que tfaziaõ pre- 
za , fiando-a de hum Mouro de confían« 
ça , que Nuno Triftaõ trouxera por lin- 
gúa, ajuizando, que porefte modo oS! 
da terra fe chegariaõ à praya , perfuadin- 
do-lhes os dous, que os nolTos admittiao 
refgate: O perifamento produzio o eífei- 
to defejado ; porque paíTados dous dias 
appareceraõ no porto quafi cento é cin* 
còenta homens, trazidos do amor de ref- 
gatar feus parentes. Naõ fabemos , fe 
quando* elles fàhíraô de fuás caías , tra- 
ziaÕjá a idéa de. haver mais por força , 
que . por ajufte a liberdade dos cativos; 
fó fabemos , que ao chegar à praya , a 
fua tenção érá refgatar os feus, è cativar 
os lioíTos , fíados nas militas surmas, e gen- 
te de cavallo , que os defendia. 
sittaãa.qtuosMot^ . Para cílc effeito , aftutos nas artes 

ros pretenderM armar , , »^ f . ^ 

aos mffos para nos ca- áo engauo , maudarao a diante três , ou 
tivar , . refgatmm os ^y^^tro , que uos. provocaffcm a faltar em 

terra , cegando-nos a ambição, de novos 
cativos , e os demais ficarão em fiUàda , 

efcondidos em parte , onde naõ podef 

' fem- 



• . » 



Livro Terceiro* 16^ 

íem fer viftos. Era facfl ao brio dos noC 
fos, já vaidofos com o paíTado encontro» 
o cahir no laço; mas ou foíTe acafo, ou af 
tucía mais fína, naô fahindo das embarca- 
ções, defvaneceraô a idéa inimigdi. De- 
raõ os Mouros por percebido o feu eílra- 
tagema , e defcobriraõ-fe apparecendo 
todos, e trazendo prezo o Mouro lingua, 
o qual com fé eítranha em Africano te- 
ve modo para avifar os Capitães , que 
nad fahííTem a terra ; porque toda aquet 
la gente vinha jurando vingar fuás aífron- 
tas com a liberdsíde dos cativos. £ bem 
moílraraô todos fua fanha , quando ao 
chegar à praya , defenganados de que os 
noflbs nad defembarcavad , defafogarao 
a ira com pedradas aos bateis. 

Os dous Capitães pouco coíluma- ^^« ^^9 <?«». 
dos a foí&er infultos, e eflimulados áQN^^riftaòf^A 
feus companheiros , quereriaõ caftigar £&ncí^* '^ ^^ 
aquelle atrevimento , fenaô lho proliibif- 
fem as ordens do Infante ; mas receofos 
de perder o ferviço ganhado com a pre- 
za de doze Mouros , facrificaraô à obedi- 
ência feus brios. Refolveraõ , que dei- 
xados aquelles Bárbaros na defefperaçaõ 

Dd de 
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de vingança , voltaffe Antaõ Gonçalves 
para o Reino , e Nuno Trillaõ profe- 
•guiíTe em demandar o íitio , que lhe oi> 
denara o Infante. Affim o executarão , e 
Nuno Triftaó foy feguindo a Coíla , até 
chegar a hum Cabo > a que poz o nome 
de Branco. Defembarcou nelle por ve- 
2es, inveftigou toda a terra; e pofto que 
achaffe rafto de homens , e redes de pet 
caria, nunca pôde encontrar com gente, 
^ue o fizefle taõ vçnturofo , como a Anr 
taó Gonçalves. 

Renibt-fe Num'. Quizcra dcmorarfe mais neíle íitio, 
rríjiM M jieiM, ^ efperar por alguma aragem de fortuna; 

mas pareceo , que os mefmos mares íe 

y conjuravaõ çom fua pouca forte ; pof- 

: ' ' que a Cofta , à maneira de enfeada para 

onde as aguas corriaô , começava a to- 
mar alli outro rumo ; e fe o navio vol» 
tafle o Cabo, como a viagem feria longa 
por caufa da corrente , viriao a faltarlhe 
4>s mantimentos , de que já hia pouco 
provido. Defenganado , poz a proa para o 
Reino , e chegando ao Algarve , já nelle 
achou a Antaõ Gonçalves , desfrutando 
por feu venturofo ferviço applaufos , e 

pre- 
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prémios , tendo-o feito o Infante feu Ef P''fr'J* • {'^^'^ 

crivao da Puridade com aAlcaidaria mor 

de Thomar , e huma Commenda. Nao 

he para fuppor , que Nuno Triftaõ , à 

quem coube taõ grande parte nos fervi-» 

ços de feu companheiro , eftimulando-o 

àquella acçaõ , e na qual o feu braço 

ajudara a ganhar tantas prezas , âcaáè 

fem algum premio na juíliça do Ii> 

fahte ; mas com eíTeíto naô temos me« 

morias , que o teftifiquem ; talvez por 

defcuido, levando fó Antaõ Gonçalves 

a attençaô dos Hiítoriadores , por fazer 

nefte defcobrimento a principal figura. 

Naõ cabia no coração do grande PeJe • /»/«tf^ «• 

DTT • j j /• jP*/* Martinho V.^ 

. Henrique a grandeza de feu gozo ^ quedoaffi àcoroadefi 

vendo as defejadas prezas , e como Prin- f^l f ."^ *^ 
cipe daquella religião , e zelo , que va- f^^/^^^^^ 
mos bem provando nefta Hiíloria , ren* 
dia aDeos publicas graças, pòr lhe aben- 
çoar fuás emprezas. Reinava eritaõ no 
Throno Apoftolico o Papa Martinho 
V., e julgou o Infante fer prècifo avifar 
aquelle Santo Paílor das grandes efpe^ 
ranças de hum novo rebanho , que a Pro- 
videncia hia defcobrindo nos certões d^ 

Dd ii Afri- 
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África pòr inftrumentò dos Portuguezes. 
Para eíle eíFeito nomeou por feu Em- 
baixador a Fernão Lopes de Azevedo ; 
do Confelho de ElRey , e Fidalgo a 
quem feus merecimentos de honras em 
honras elevarão à dignidade de Com- 
mendador mór da Ordem de Chriílo. 
Levava por inftrucçaõ reprefentar ao 
Fontifice , nad fó a noticia do feliz fuc- 
ceílo de Antaõ Gonçalves em fua via- 
gem , mas de tudo o que por longos an- 
nos fuccedera nas outras antecedentes > 
' trabalho dirigido a extender por barba- 
ras regiões o património da Igreja : que 
neílas diligencias confumira o Infante 
grande parte da fua fazenda , mandando 
à fua cuíla armar muitos navios , e ani- 
mando com prémios aos Exploradores , 
para fe arrifcarem à perigofa empreza : 
que fe tantos trabalhos , e defpezas em 
òbfeqúio da Fé mereciaó attençaõ , pe- 
dia , que de lá fomentaíTe o Papa os ze- 
lofos efpiritos de taô bons Obreiros , fa- 
zendo à Coroa defte Reino perpetua 
Doação de toda a terra , que os Portu- 
giiezes defcobriffeai defde p Cabo Boja- 
dor, 



ortí» 
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dor, até às índias : e que como tão vaf- . -e/iiA4«iíw//«i|». 

tas , e pengoias Conquiítas haviao de w. 

cuftar muito fangue a feus Conquiílado- 

res, pedia igualmente huma Indulgência 

plenária par^ todos os que deffem as vir 

das em taÕ religioía facção. 

Naõ mediou mais tempo entre a , p»^'*-/** •p^p* 

_ . í 1 *ua»opte Ibepeaia com 

fupplica , e a graça , que a jornada do muim frivuegios , que 

T-»*» j •! o j.T»j- </fW/x confirmarão os 

Embaixador ; e ainda o Santo radre em papas fem sweeji 
final do fummo contentamento , que 
lhe caufara taô fauíla noticia ^ accrefcei^ 
tou novas concefsões, e privilégios, que 
todos depois confirmarão os Pontífices 
feus Succefibres por Bulias , em que os 
louvores dados ao grande Infante faõ pa- 
ra a Hifl:oria o mayor Panegyrico a feu 
illufl;re nome. O Infante Regente olha» 
va com amefma juíliça para os fingula- 
res ferviços de feu Irmaõ ; e querendo , 
que a Coroa em feu tempo naõ foflè no- 
tada de ingrata , em nome de ElRey D. 
AíFonfo feu Sobrinho lhe .doou o quinto^ 
que das novas Conquiftas pertenceria à 
Fazenda Real , e lhe paflbu também Car* 
ta , em que prohibia a qualquer peflba 

continuar em taçs defcobrimentos, fçm 

ef. 
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éfpecial licença delle. Eílimou o Infante 
muito efte reconhecimento ao feu traba- 
lho , fó porque já podia alargar mais a 
maõ aos prémios ; porém o que mais ef- 
timava , era ver já trocadas no povo as 
murmurações em elogios , naõ havendo 
prudente , e zelofo , que nao confeíTaífe 
em tal empreza honra , e utilidade para 
o Reino. Com taõ bons princípios viao 
já todos de perto proveitofos progreíTos ; 
e como os eí&itos faô os que defenganaã 
os juízos, nao tinhao já duvida em defdi^ 
zerfe dá fua impugnação. 
offerecefebumMou- . Dcílas confifsôes , que eraõ entaõ 

ro dos que cativara Jrir- /*• aj j*/"/* j/^_j. /• 

taõ Gonçalves ajar féis O aílumpto dos difcurfos da Cortc , nat- 
P;1%^7É:i cia no Infante novo empenho de conti- 
'^^'•. nuar em feus defcobrimentos , fazendo 

mayores defpezas em dobrados navios. 
Entre os Mouros , que cativara Àntaõ 
Gonçalves , vinha hum , de quem diziaô 
os outros, que era dos feus principaes 
em poder , e linhagem ; e propondo efte 
por três vezes , que fe o tornaíTem a pôr 
em fua terra , daria por fua peíToa féis ef- 
cravos de Guiné, cujo numero oífere- 
ciaõ igualmente por feu refgate dous mo- 
* ços 
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ços filhos de Mouros opulentos daquel- 
las terras ; communicou Antaõ Gonçal- 
ves ao Infante eílas propoílas , e foraõ 
recebidas como coufa , que abriria porta 
larga aos defcobrimentos. 

Concordou no ajuíle , e deípachou cotmm • infante 
logo a Antaõ Gonçalves em hum navio SL'^Í^ «« 7ms 
com os três Mouros afazer a troca, t^Mmrot afazer attocA, 

efperança de que fendo os negros do 
mais interior do certaó , de cujo ardeis 
te clima fe inventava© mil fabulas, po» 
deria por elles certificarfe , do que corna 
em noticias , quaíi novellas de gente 
ociofa. Por outra parte efperava , que 
eíles novos Infiéis foflèm em abraçar a 
Pé mais dóceis , do que os Mouros , de 
quem nunca pudera confeguir a abjura- 
ção de feus erros , teimofos na fé jurada 
ao feu Profeta. 

No tempo, em que fe apreftava o Parte neJíenavioAn- 
í* , n r^ i* t T r *<^õ Gonçalves , e bum 

navio , fuccedeo eílar em Caia do Infan- Fidalgo jkmai , que 
te hum Fidalgo Alemão , do ferviço do^^^r^" ''"^ 
Imperador Friderico III. , a quem naô 
faberaos o Appellido , contentando-fe a 
pouca exacçaô daquelles tempos de nos 
deixar efcrito, que fe chamava Balthafar. 

Obra- 
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O brado da famofa expedição de Ceuta 
o trouxera a Portugal , defejofo de me- 
recer nos perigos das armas o nome , e 
inveílidura de Cavalleiro ; e com effei- 
to portou-fe taô valerofo naquella Con- 
quifta , que em publica ceremonia fe lhe 
çonferio eíla honra , fem que para ella 
çoncorreíTe a recommendaçaõ deeílran' 
geiro, tad attendida neíla idade. Como 
•efte Fidalgo tinha dado annos à lição 
ijefte grande livro do Mundo , obfervan- 
4o os coftumes de diverfas Cortes , ex* 
citou-o a curioíidade a hir ver as novas 
terras , defconhecidas da Europa , que 
fe deviaõ à oufadia Portugueza , defper- 
tada pelo mayor dos feus Príncipes. Fo- 
mentava mais feus curiofos defejos a 
honrofa reputação , em que eílavaõ en- 
tão aquelles , que fe arrifcavaõ a taes 
defcobrimentos , emparelhandp-os a fa- 
ma com os Capitães de nome , e offere- 
ceo-fe por companheiro de Antão Gon- 
çalves. 
Dd-ibes bum tem- Accitou O lufautc O génerofo offe- 

ttS^^r*"^'" recimento, e louvou-lho ^ como pedia 

coufa , que tanto lhe lifonjeava a vonta- 
de. 
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de. Deu o navio à vela , e a poucas le- 
goas de viagem vieraõ fobrie o mar huns 
ventos taõ rijos, e contrários, que as on- 
das em tumulto armavaõ-fe a íubmergir 
a embarcação. Lutavaõ já todos com a 
morte, defefperados da vida; mas a pie- 
dade da Providencia quiz livrallos do 
certo naufrágio , conduzindoos quali 
com maõ viíivel ao Algarve. Foy útil a 
arribação; porque refazendo^ o navio 
de mantimentos , e alijando-fe fem a per- 
da , que fe experimentaria , fe o aliviat 
lèm no mar , defaferrou de novo , e os 
ventos entaô amigos o levarão profpera^ 
mente ao fitio , onde fe havia fazer a tro- 
ca. Lançou Antaô Gonçalves em terra c^timuia/uavia^ 
ao Mouro , que propozera o contrato fíJ^/iiSL^i^'; 
do feu refgate , fiando-fe , em que o fua- r7fMl^Z%7^ 
ve cativeiro , que lhe dera o Infante, o zer» » commo iofiu 
faria fer agradecido na fidelidade . da pa- '* 
lavra ; mas em breve lhe moftrou o tem- 
po , que fora dèfacordo de animo nimia- 
mente generoíb efperar fé em hum Bár- 
baro , que nunca tivera entre os feus dè 
quem aprender tal virtude. 

Naõ voltou o Mouro , nem [ fe-^ 

Ee gundò 
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Miumaoiue crunda O ajuíle 1 remetteo os negros : 
da troca dos fo. DOS loy util Cm lervBT de meniageirp 



I^tatMown 
fromttíera 
o contrato i 

.utros dous Mouros, ^qucUas povoaçõcs , avifando da chegai 

da do navio , e de que trazia os dous prin* 
cipaes Mouros , que dálli levara cativos , 
com ordem de negociar feu refgate por 
negros do Certaô. Paílàraô oito dias , e 
appareceraó na praya mais de cem ho* 
mens , muitos trazidos do amor do fan-^ 
gue> para comprarem os dous manc&» 
bos, oflferecendo-fe todos ao preço , hun» 
por parentefco, outros por lifonja. Apre»- 
fentarao logo pelo refgate dez negros de 
terras dííièrentes y e boa porção de ouro 
em pó y prímicías das noílàs riquezas de 
Africa; e ficou o lugar, que antes era 
hum pobre eíleiro y enobrecido com o 
nome de Kio ão Ouro. Os Mouros empe^ 
nhados na troca , accrefcentaraô-lhe o 
preço, dando huma adarga de couro de 
Anta y e grande quantidade de ovos de 
Ema, coufas , que ou pela raridade , ou 
pela eílimaçad barbara naô cediaõ em 
íeus juizos aos metaes preciofos. 

Eífeituado o contrato , voltou p^í* 
rã o Reino o venturofo Capitão, e in- 

fonnando 
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Recoíhe-fg Aiattí 
Gonçalves ao Reino , e 
informa ao Infante da 



formando ao InÊinte de tudo o que pu 
4sTQ, colher daquella gente, aílim daqua 
lidade de fuás terras , como da abundan*- iH^êm^tmil^^ 
cia do feu ouro, alegravafe em extremo o 
zelofo Príncipe , tendo por huma amof- 
tra das futuras riquezas de Portugal o ou- 
ro , com que o brindava a Providencia 
do bom Senhor,.a quem fervia. Chamou ^T** /, ^*^f?íl t 

1 ^— -ly .J- w IX /• numdar Nuno TrtfiaS 

logo a Nuno Tnítao , aquelle mefmo ; eom ordem de fajar « 
que ha pouco vimos chegar ao Càbd^^T'^^^ 
Branco ; e porque conhecia nelle efpirí* 
tos nafcidos para paíTar a diante de tudo 
o que foíTe generofa oufadia , mandou-o 
correr toda aquella Cofta , com ordenl 
de que trabalhaífe por defcobrir mais at 
guma terra. Navegou a fortuna com o 
novo Explorador ; e paíTando com via- 
gem alegre o Cabo, que defcobrirà, deu 
com huma Ilha, ou Ilheo, a que feus na- 
turaes chamavaõ Aàegety e nós Arguim, 
quatorze legoas além do Rio do Ouro. 

Vio o Capitão , que da terra firme ,' _ 
que ficava vifinha à Ilha , atraveíTavâõ ve^^i^fparWjíU 
para ella vinte e cmco almadiad , e fo^ 
br e cada huma três, ou quatro homend 
nús em poílura , que cortando as aguas 

Eeii com 



Defioire éMa it 
Ârguím. 



Fazem os noffos fre» 
za dos Mouros , fue na^ 
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com os pés , faziaõ nadar o barco com K-. 
geireza , e fegurançaj invenção, que ad- 
mirou bem aos noííbs, maravilhados dos 
novos remos. Naõ era para perder taõ 
venturofo encontro : de golpe fe lança- 
rão a hum batel fete dos noíTos , efoy 
tanta fua ligeireza , e fortuna , que cahin-, 

• . ■ (ào fobre os Mouros , houveraõ quator- 

sse às mãos , e com elles fe recolherão ao 
navio , onde o Capitão os recebeo com, 
huns louvores taes , que elles picados no- 
j^amente . da ^oria, tornarão a bufcar os. 
outros , que lhes haviaõ efcapado , falr 
tando no Ilheo. Foraõ , e tanto os aju- 
dou a boa forte , que trouxeraõ quantos 
lá havia, tornando a ouvir da boca , de 
quem ]os governava , os nomes de zelo^ 
fos, edeftemidos. 

Fartt Ntm Triftaõ Cotti a fcguuda preza ficou defpeja- 

f^raaMbaJasGarfas.^^^^j^^^ C endírcitOU NUUO TríftaÕ 2L 

prô^ para. outra, que ficava em curta dif- 
tancia , e chegando a eUa , levantaraô-fe 
de repente huns bandos taõ cerrados de 
diverías aves , efpecialmente de Garças ,' 
que quafi a toldavaó , como fe quizeííèm 
^mparalla do Sol. Tiveraô a coufa por 

hum 
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hum refrefco , que lhes mandava o Ceo*, 
por vir já defprovido o navio ; e ou foG 
íe eífeito da multidão maravilhofa da- 
quella caça , ou da deílreza dos caçado- 
res , tomarão tantas Garças às mãos , que 
Q provimento era já profufaõ. Alli fe 
deteve o navio alguns dias , fazendo os 
noíTos diverfas entradas na terra firniie;. 
mas a fortuna , como arrependida defua 
primeira liberalidade , nad nos deparou 
mais prezas , que as das almadias. 

Com ellas tornou Nuno Triílao necoiBe-fe para » 

para o Algarve no anno de 1445 , onáe^iZi^ZJ! ^'^ 
achou no Infante aquelle agradecimen-: 
to , que pediaô feus ferviços, naõ fó por. 
ter paílado mais de vinte legoas , além. 
dos íitios , onde os outros haviaô para- 
do , mas por haver defcoberto Ilhas , e 
gentes defconhecidas , trazendo-as por. 
documentos de fua diligencia. Já dif- 
femos, que o povo arrependido de fuás 
paflàdas murmurações contra eftes def- 
cobrimentos , naõ duvidava a confeíTar 
feus errados juizos ; mas agora , como 
cada navio que vinha, era huma novas- 
prova de fuás utilidades , metiafe-lhe o 

ínte* 



* 
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intereílè pêlos olhos , e já naõ admittiib 

do difcurfos de algum política telmofo 

contra as repetidas expedições, às claras 

engrandecia taõ proveitofa idéa. 

o interefe das tai- ' As convcniencias , que deprefen- 

deftes iefcobrimeHtos , tc fc viao , c ttiuito mais as que fe elpera* 

rf:j:£!/:mZ- va5 com a amollra do ouro de Guiné , 

faMa pM-a armarem fevautava OS auimos abatidos com as fin^ 

embarcações afuatup- ^ 

t»r tas y e tributos , em que então fe gemia , 

frutos tirad(% das expedições de Ceuta , 
e Tangeré; e já o povo naõ chamava ao 
In&nte , fenaõ o redetnptor de feus na- 
turaes , abrindo-lhe hum novo caminho, 
em que fem oppreíTaô podeíTem refarcir 
com o commercio fuás antigas perdas ; e 
caminho aberto à cuíla de tantas defpe* 
zas, fem fe dever ao publico a contribui- 
ção do mínimo fubíidio. A cubica excitou 
a muitos , lifonjeados das boas noticias , e 
muito mais das cargas, que trazíaõ os ná^ 
vios. Para eílabelecerem com mais fegu- 
rança fua fortuna , uniraõ-fe alguns coma 
em companhia , e pedirão licença ao In- 
fante para armarem embarcações à fua 
cuíla , e hirem defcobrir mais a Coíla de 
Guiné , pagandolhe hum tanto , de tu- 
< . do 
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do o que lhes rendeíTe fua induílría. Os 
primeiros a proporem eíle negocio fo- 
raõ os moradores de Lagos , Villa on- 
de entaõ defcarregavaõ os navios deíles 
defcobrimentos , por habitar o Infante 
na de Terça Nabal , que ( como deixai 
mos efcrito ) havia fundado para os bons 
progreffos de taes expedições. 

a)mo hum dos fins defte Príncipe ./^^^^Srí/S 
em taõ árdua , e dilatada empreza , era f? » f?r^^ Lançarote , 
enriquecer o Kemo , fazendo vatlallos jíffo»fi , Rfàrip ai-, 
opulentos, facilitou tanto a licença, que ^*^** » '3^'*' ^^' 
excitava a huns , quando a concedia a 
outros , naõ duvidando confeíTar aos 
pretendentes , que mais obrigado fica*^ 
va elle pela fupplíca , do que elles pel^ 
mercê. Achamos , que os primeiros ^ 
tentar por eíle meyo fua fortuna , fo* 
raõ Gfl Eannes , ( o . que quebrara o 
formidável encanto do Cabo Bojador , 
paíTando-o com gloriofo atrevimento) 
hum Eícudeiro do Infante , por nome 
Lançarote, Eftevaõ Aífoníb , a quem 
depois dera honrada morte a Conquil^ 
ta das Canárias , e hum Rodrigo Alva- 
res , e Joaõ Dias , todos homens , dos 

quaes 
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C' 

quaes fe corifiariao mayores emprezas. 
jíprejias [eis Cara- . Aprcílaraõ fcís Cara vcllas ; e como 

vellas ^e partem de La- » . r • • t. i r 

gos parda Ilha da$ O Laiiçarotc fora O primeiro motor deí- 
Garqas. ^ cxpcdiçaó , c havia nelle , mais que 

nos outros , qualidades para a governar ,' 
ou o Infante o nomeou por Capitão 
mór delia , ou os companheiros fazendo' 
â eleição , lhe adevinharaÕ a vontade; 
Fartiò a frota de Lagos no anno de 1444»* 
endireitando a proa para a Ilha das Gar- 
ças , nome , com que o feu defcobridor 
Nuno Triftaõ a deixara conhecida. Com 
mares profperos chegarão ao fitio , e em 
QCcaGaô, em que elle os convidou com 
liberalidade , deparando-lhes muita da- 
quella caça , por fer o tempo de criação. 
Entras na líba de .? Pcrto dcíla Ilha ficava a de tf ar , 
fJhaZt " ai^m de ^B. qual já fabiamos por informações dos 
feus moradores. Mouros cativos , quc cra povoaçaõ dc 

mais de duzentas sdmas , gente toda de 
pobre trafico , e de efpiritos iguaes à fua 
miferia. Fizerap os Capitães feu confe-» 
lho, fobre o modo de entrar na Ilha , e 
cativar alguns de feiis moradores ; e af- 
fentou-fe , que Martini Vicente , e Gil 

Vafques , homens defprezadores de pe- 
: . rigos, 
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íigos , com alguns companheiros dá meC 
ma tempera foíTem em bateis efpiar , os 
Mouros , com ordem , de que tanto que 
cHegaíTem junto de terra , obfervada bem 
a paragem , e fómia , em que poderiaõ 
hir todos a cativallos , enviaÍTem a avifar 
hum menfageiro; eelles entre tanto fi- 
caíTem entre a Ilha, e a terra firme, im- 
pedindo o caminho aos Mouros , para 
que no cafo , que percebeíTem a filla4a , 
achaíTem já tomada a porta ao recurfp 
da fugida. 

Partirão os dous , efcolhendo para par/mM^ímrir 
aempreza a noite., protedora de enga- :p ;,^^,S?"" ' 
nos; nias o effeito para mayor honra dos 
Exploradores naõ refpondeoàidéa; por- 
que naõ poderão chegar a Ilha , fenaõ a 
tempo , em que já a primeira luz do dia 
cftragava o fegredo. Junto da pray a ha- 
via huma povoação, e era impoífivel, 
<\UQ algum de feus habitadores , vendo 
homens defconhecidos , naõ fufpeitafle 
engano , e avifaíTe os outros ; e neíle ca- 
fo contra hum povo inteiro , foccorrido , 
de todo o bom partido , que lhe dava a 
grande circunílancia de fe defender den- 

Ff tra 
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tro de fua mefma cafa , nao era para ef 
perar fucceflb profpero à aufadia de trii> 
la Portuguezes , grande parte delles hor 
mens mais de remo , que de efpada , baí 
tando a perdellos qualquer laço armado 
em terra , que elles nunca pizarad. Por 
outra parte o deíiftir da empreza , era 
<;oufa que naõ podia lembrar à honra 
jde Portuguezes ; mas neíla variedade 
áQ. penfamentos Aíartim Vicente , e feu 
Companheiro , pezando mais em feus 
juízos o que lhes infpirava o brio em tal 
aperto , do que a obediência às ordens , 
que levavaõ, deraõ de repente fobre a 
povoação. 
Cativa (mo cinco- . Q eífeito approvou a ouíadia , por- 

■enf a e cinco Mouros , e r '^ ^ r i -i 

recoibm-fe aos navios que forao tao aiortunados , que quando 
fom eftafrez». ^^ Mouros a brados avifavaõ huns a ou- 
tros dos novos hofpedes , já eílavaõ ca* 
tivos cento e cincoenta e cinco , è fegur» 
ros nos bateis. Paflara a mais o nume» 
ro; mas muitos tiveraô por mais fuave a 
morte , que o cativeiro , e inveíUndo aos 
aggrelíbres , moftraraõ valor na reíiften- 
cia ; porém naõ poderão jaóbarfe delle 
com os feus, porque em fím cederão aos 

gol- 
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golpes repetidos , perdendo com gofto 
as YÍdas , onde feus companheiros per? 
diad a liberdade. Soberbos os noíTos ; 
como fe as prezas foflem defpojos de hu« 
ma cançada víâoria , remarão para os 
navios , onde a brioÊi triíleza dos que 
naô fe havíaõ achado no honrado feito ^ 
lhes augmentou a vaidade. 

O Capitão Lançarote vendo-fe txít EntraõCafUasu»^ 
quella Coíla taõ bem hofpedado da for- ^^^>vt«/j:^/^ 
tuna, e avifado por hum dos cativos -/^ZTcidã-m. 
úc que em outra Ilha vifmha, chamada 
Tider, poderia em mais prezas accrefcétt* 
tSLt a carga do feu negocio, naô quiz cor* 
tar o fio de fua felicidade. Bufcou a no* 
Ta povoação ; mas achando-a inteira- 
mente defpovoada, poz o Mouro em . 
tormentos , crendo , que por vingança 
lhe traçara hum defgoílo naqueíle enga- 
no. Juftificava-fe o miferavel ; porém fó 
o aliviou dos ferros , quando lhe promet- 
teo emendar feu erro, levando-o a outra 
Ilha. Fallava fincero o cativo ; mas o Ca- 
pitão indecifo a dar fé em hum bárbaro:, 
a quem o cativeiro devia fezer ardilofo;, 
^emoroufe na expedição, e eíladeten- 

Ffii ça 
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jça foy bem favorável aos moradores da 

inalfinada povoação ; porque ou fufpei- 

tofos, ou avifados , tiveraõ tempo de fe 

falvarem na terra firme. Com tudo naÕ 

fe efcohderaõ tanto , que em dous dias , 

que os bateis andarão de Ilha em Ilha , 

íiaõ tomaífemos quarenta e cinco peí^ 

foas , aproveitando-nos da pouca caute^ 

4a de humas , e do muito arrojo <le ou- 

. trás , atrevendo-fe a apparecer , ora no 

mar , ora na terra firme. 

Volta pata o Rti- A fortuua de taÕ úteis encontros 

%ra^ô^cÊ^^''^i^e Í3cii3i cubiça de mais prezas : por vezes 

ÍS!^M V«í^/5* demos aíFaltos em terra, mas a forte mu- 

áuzentasedezafeispef"^Q\xá.c rofto j potquc cm todas as cntra- 

das , que fizemos , zombarão tanto os 
Mouros de noíTa diligencia, e induílria, 
que náõ pudemos contar mais cativos , 
•fenaõ huma mulher , que para perder a 
liberdade , até o fomno , em que jazia , fe 
confpiráva contra a fua natural fraque- 
za. Confiderou o Capitão Lançarote, 
que com o grande numero dos Mouros 
hiriaô notavelmente diminuindo os man- 
timentos , e vio-fe obrigado a recolherfe 
ao Reino. A volta foy taô feliz , que fò 

ella 
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ellá pudera fazer útil ahida; porque no 
Cabo Branco cativou quinze pefcadòres ^ 
cotn os qúaes encheo o numero de du- 
zentas e dezafeis prezas. Era tanta carga 
para fazer vaidade, naõ digo já pçlp nu- 
mero , mas pela cirçunílançia de volta- 
rem para o Reino huns armadores com 
mais gloria, do que todos os Capitães aiir 
tecedentes. O Infante D. Henrique ,. pa- Keceh-o o infante , 
ra que tomaíTe forças aqueUe novo nqgo- 'JerTl^Z^ca^ 
cio , encheo de mercês aos fundadores '"'^''^' ^?*'-/** /^'*' 



moo. 



da útil Companhia , e ao Capitão Lan- 
çarote , como fe diílinguira em ferviços , 
accrefcentou-lhe a nobreza, e por fua 
Real maõ o armou Cavalleiro , honra 
que fora defobejo> fe elle voltaíTe com 
a conquiíla das terras , donde trouxera 
os cativos ; mas o Infante , em cujo 
coração naõ podia caber alegria de ma- 
yor pezo , quaíi avaliava aquella grande 
quantidade de prezas por defpojos de hu- 
ma importante viíloria. 

Achamos em Memorias authenti- ifrmas bum navio 
cas, que neíte melmo anno de 1444 hum Lagos, e luíz caja- 
Vicente de Lagos , homem do povo , e '""^'^ ^"^*'"' 
hum Luiz Cadamuílo , nobre Yenezí^- 

, no. 
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tío y armarão feu navio y ou tentados 
dâ gloria , ou dos intereíTes da frota an-* 
tecedente. Sabemos de feu bom fuccef* 
fo , defcobrindo o Rio de Gamhra ; mas 
ignoramos fuás conveniências ': a Hifto* 
ria y que naô os dá por honrados pelo 
magnânimo Infante , deixa-nos prefumir; 
que fe recolheriao fem prezas , e que o 

defcobrimento do Rio naõ adiantara os 
intereíTes daquella navegação. 
Parte Gtnçàh ie Eutramos no anno de 45 , anno fer* 
fííXfiH MoM^!'^ *^^ ^^ defcobrimentos, e gloriofo para o» 

que helles fe occuparaõ. Entre èlles ex» 
ceptuemos a Gonçalo de Cintra , de 
quem o Infante confiou hum navio , eP 
perando, que IhetrouxeíTe noticias, do 
que aiíida ficara encuberto às oufadas di- 
ligencias dos outros Exploradores. Era 
elle homem de nafcimento efcuro , mas 
aceito ao Infante , a quem fempre lem- 
brara para cargos de honra , até o fazer 
Cavalleiro dâ íua Cafa ; e podia-fe efpe- 
rar de feus brios , que naõ havia appare* 
cer ao Amo , fem trazer por documentos 
de feus ferviços alguns feitos , que o po- 
zefiem a diante dos Capitães feus ante- 

ceíTores. 
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eeíTores. Com efte animo foltou as ve- 
las Gonçalo de Cintra , e aconfelhado 
por hum Mouro Azenegue , que levava 
por lingua , e lhe proipettia enchello d^ 
prezas na Ilha de Arguim , doze legoas 
â diante do Cabo Branco , crêo no Africa» 
no , e foy-fe onde, mais que o confelho , 
o levava a cubica. 

Tardou o fincero Capitão em co* FacUitiadecmquefe 

1 . 1. deixa enganar de '"' 

nhecer o engano , o tempo que mediou Negros. 
em chegar à Ilha; porque tocando ter- 
ra , pedio-lhe o lingua licença para ácÇ 
embarcar, a fim de difpor melhor o bom 
fucceíTo da empreza. O mefmo foy ver» 
fe o Infiel em terra , que julgarfe livre : 
fugio , celebrando no feu engano o pour 
CO cufl;o , com que houvera a liberdade^ 
A efte dolo acompanhou outro de con- 
fequencias mais graves ; porque os da 
terra , querendo inquirir as forças do na- 
, fiarão a perigoía diligencia de hum 
Mouro , a quem a velhice fazia diílimulá- 
do , e aftuto. Encarregoufç a Efpia do ne- 
gocio ; abordou à Caravella , e déftra na$ 
artes do fingimento , a que davaõ valor 
as lagrimas proroptas , e fufpiros defefpe- 

rados , *' 
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rados , foube perfuadir ao bom Gonça- 
lo , que elle era parentie de alguns Mou- 
ros , que daquellà Coíla levarão os Por- 
tuguezes nos annos antecedentes, e que 
era taõ extremofo o amor , que tinha ao 
feu fangue , que vinha pedirlhe o levaíTe 
para Portugal , onde antes queria paíTar 
cativo feus poucos dias na companhia 
dos parentes , do que fem elles viver em 
liberdade alegre no defcanço da Pátria. 
Já accufámos a eíle Capitão de exceffi- 
va fmceridade ; agora naõ podemos dei- 
xar de lhe chamar leve , naõ fó por dar. 
credito às razões do Mouro , mas muito 
mais pelo deixar voltar para terra , caliin^ 
do em fegundo engano; naõ fabemos 
com que deílreza do veUio. 
Salta em terra com Irritado Gouçalo dc Ciutra das do- 

^a^jíUS!:::. bradas cavilaçÕes Africanas , determinou 
tos Bárbaros : morre o hif caftifijar OS dous fusfidos , c apafifar no 

Capttao ^e com elle fete . . , ^--. /- ° i i r i 

dos feus eompanbeiros. JUÍZO do Infante a maucha dc lua dema- 

íiada credulidade , obrando alguma aç- 
<jaõ , que foflè invejada no Reino. Mç- 
teo-fe aquella noite em hum batel , acom-í 
panhado de doze homens , e refoluto a 
penetrar a terra firme , . até dar com po-; 

yoaçaõ, 
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vôaçaõ , onde o lucro das prezas ò to^ 
nafle alegre , efquecido dos paíTados en- 
ganos. A felicidade naô ajudou feus brio« 
fos intentos : o defgraçado , ignorante 
daquelles mares , entendeo , que defem- 
bàrcava na Ilha , e meteo-fe em hum eí^ 
teiro , onde ficou em feco ao vazar da 
maré. Com a luz do dia viraô os Mou* 
ros o laço , que em feu bem lhes armara 
a fortuna , è feílejaraõ com alegre voze- 
ria prefente de tanto preço. Saltarão fo* 
bre os miferaveis quaíi duzentos Barba- 
íos , fegurando com o numero , o que 
naõ confeguiriaõ pelo valor. Os noífos , 
naõ obftante verem-fe opprimidos da- 
quella multidão , tendo em tal cafo o 
renderem-fe por aííronta ao nome Por- 
tuguez , refiftiraô como homens , que 
antes queriaõ ficar mortos, que cativos. 
Eíla forte veyo em fim a caber a Gon- 
çalo de Cintra , e aquella Angra toman- 
do entaõ o feu nome , ficou-lhe fervin- 
<lo de epitáfio. Com elle morrerão mais 
fete dos companheiros , a mayor parte 
homens de mareagem , e outros , por- 
que fouberaõ nadar , falvaraô as^ vidas , 

Gg ea 
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« â liberdade , recolhendò-fe ao bateL 

Recoibm-fe os mais Com 2L iDorte do Capítaô iiaÕ fícou 

j^JI. ^*'''"'^^" pèffoa capaz de tomar fobre fi o negocio, 

a que ellé fora enviado , e menos gover? 

nar a gente do navio ; e neíle aperto 

foy prudência conduzillo para o Reino, 

antes que fe experimentaílem da defgr^ 

<^ novos revezes. Appareceo a Caravet 

la em Lagos fó com a preza de duas 

Mouras , e fabendo o Infante , que eftas 

vinhaõ mais compradas , que cativas , 

cuílando a morte de oito Portuguezes , 

fentio a defgraça , como pedia a circunf^ 

€ia de fér eifta a primeira perda de ho^ 

mens , que tivera nos defcobrímentos dar 

MauJa c Infante quclla Coíla. Cóm tudo , OU foíTc para 

T/eguím["7^ et refarcir o perdido , ou para defpertar alr 

^^s plf fj& g^"s ânimos amortecidos com a infelici- 

Gonfaives, ' <lade paíTàda , mandou no anno feguinr 

te três Caravellas groíTas , fazendo delias 
Oapitães a Diogo AíFonfo , Gomes Pi- 
res , Patraó mór , e Antaô Gonçalves , 
aquelle , que por vezes nos tem Ibccorri- 
do de aíTumpto para eíla Efcritura , apre- 
fentando-nos a Hiíloria feus diílinótos 
ferviços. 

O 
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O regimento , que levavaõ , era ô Partmeftescmt. 
entrar no Kio do Ouro , e por toda a dili- í^riíXKf í 
irencía para converter à Fé aquelles ce* ^j^M^o^eiiesafoz, 

gos em luas brutalidades ; e que quando 
pad quizeíTem admittir o Bautifmo ^ yi^ 
fem , fe ao menos podiaõ ajuílar com el» 
les paz, e commercio. Trabalharão os 
Capitães com merecimentos de Miílio- 
naríos ; mas a pezar de todo o trabalho ^ 
os Bárbaros tenazes em feus erros , e ain- 
da com a chaga íreíca dos paílãdos infut 
tos, a huma, e outra coufa fe íizeraõ fur^ 
dos , defprezando a amífade , que lhe fe« 
guravamos ou na Religião , ou no tra- 
to. Defenganados os noíTos de aprovei- 
tarem nas diligencias , porque o haviaõ 
com gente , a quem a barbaridade fazia 
pertinaz , e fufpeitofa , recolheraõ-fe ao 
Reino , trazendo hum fó Negro , havido 
em troco de outro Cativo , e hum Mou- 
ro velho , que por fua vontade quiz vir 
a Portugal unicamente por ver ao Infan- 
te D. Henrique. Devia de animar aquet 
le Bárbaro huma alma nobre : efpantado 
das acções , e virtudes de hum Principe ^ 
cujo nome foava com refpeito ate no* 

Gg ú cer- 
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içertoes de Africa, quiz ver com os feus 
x)lhos aquelle , que tanto podia em fema. 
Recebeo-o o Infante como pediaô as 
circunílancias de fua viagem , e honran- 
do-o com o agrado , e bom tratamento ^ 
o mandou pôr em fua terra , fentindo , 
que hum homem roubado a paiz culto 
fó moílraíTe donde era , na pertinácia de 
naõ abjurar feus erros. 
cferete-fejoaTer-. Nefte mcfmo auuo oflferecendo-fe 

Handes ao Infante para m -.^--, i«i n* 

ir penetrar o interior hum Joao Femandcs para hir mveítigar 

j^tma dos -'«'«*- o interior da povoação dos Mouros Aze- 

iiegues , alcançou do Infante a licença , 
efperando delle , que por faber a lingua 
daquelles Povos , e fer homem de expe- 
rimentada confiança , e honra , voltaffe 
çom ferviços , que adiantaíTem a grande 
empreza. Mas em quanto eUe penetra 
aquelle defconhecido certaõ , e inquire 
feu trafico , e coftumes , fallemos de Nu- 
roma Nuno Triftad ^o Triílaô , que em nova viagem he 

t£^a!^%à^{' cm mandado a tomar prezas naquella Cofta. 

vinte cativos, (]qjjj vcutos dc fcrvir cntrou pelo Rio 

do OurOy e defembarcando em huma Al- 
deã , deparou-lhe a fortuna vinte Mou- 

los, que todos trouxe cativos j e porque 

ocaf 
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o cafcò , em que hia , não foífieria mais 
deíla carga , fe profeguifle na mefma 
diligencia, fem intentar outra acção , íe 
recolheo ao Algarve. 

Chegado Nuno Triílaõ , offereceo- sabe dmz Femun 
fe por feu fubftituto Diniz Fernandes , tUTàji^^p:^/. 
favorecido do Infante por Efcudeiro de tSe%!m^f^^'' 
feu Pay , e eftimador do brio. Era dos 
moradores mais ricos de Lisboa , e de* 
fejando ganhar honra para feus defcen* 
dentes em facçaÔ , que já a todos tenta- 
va , deu à vela em hum navio , armado 
à fua cufta , promettendo com elle che- 
gar , onde naõ fe atrevera a oufadia dos 
Capitães antecedentes. Cumprio o ho» 
mem a palavra , porque paflando o rio 
chamado Sanagá, que dividia a terra dos 
Mouros Azenegues dos primeiros negros 
de Guiné , entaõ conhecidos pelo nome 
de Jalofos , aviílou hum as alm adias , e 
dentro grande numero de negros occu- 
pados a pefcar. Lançou-fe a hum batel ^ 
acompanhado de alguns , e fez preza de 
huma almadia com quatro de feus pefca- 
dores. Via Diniz Fernandes, que alli ha- 
via povo açao^ capaz para augmentar o 

nu- 
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numero dos catí\ros ; mas fua cubica era 

mais nobre , que a que coíluma haver 

cm negociantes ; amava a gloria, e naõ 

Dtfeoirt a ma de O iutercíTe. Com cães efpiritos paíTou a 

Cabo Verde diante mais de vinte legoas , onde deu 

com hum grande Cabo , que a terra lan- 
ça contra o Poente , a que deu o nome 
de Verde 9 pela cor, com que o veftiaô 
feus muitos arvoredos. Os Antigos cha- 
mavaõ-lhe Arjinario , e he Cabo o mais 
/ Occidental de Africa , ficando aos qua* 
torze gráos , e quarenta e três minutos 
de latitude , e hum gráo e quarenta e 
cincp minutos de longitude. Levanta-fe 
em grande altura , e he muy efcarpado t 
à vifta reprefentava-fe ameno no alto, 
porque efpeíTas , e verdes arvores lhe fer- 
viaõ de coroa, parecendo , que a Natu- 
reza aíTim o apontava , quafi Príncipe de 
todos os Cabos do Oceano Occidental. 
Foita para o Reino Alegrou-fe Díuíz Fcmaudes , mas 

com a preza • mc ã^* '^ n c a* c i n \ • a. 

^afeio, nao le latisfez com o deicobrimento : 

pertendeo voltar o novo Cabo , e tudo 
fe efperava de fua oufadia , fe naô lhe 
obílaíTem os mares , que levantados em 

dobradas tormentajs , o fizeraõ ceder de 

feus 
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feus briofos intentos. Saltou em hiiraa 
pequena Ilha , que lhe ficava vifinha , 
para ver, fe podia refazerfè de manti- 
mentos , e achando fó grande numero 
de cabras , matou muitas , e a neceílida- 
de fez eftimavel o refi^efco. Poz a proa 
para o Keino , feguro de que fó com as 
quatro prezas, que trazia cativas, e com 
a noticia de nova terra , feria mais bem 
recebido do Infante, do que feus anteceí^ 
fores com navios carregados de Mouros 
porque os negros , que elle trazia , naõ 
eraô , como os que até alli fe haviaô \i& 
to no Reino , havidos em refgate , mas 
cativados em fuás próprias terras. Só fe 
enganara Diniz Fernandes em feu juizo ^ 
fe naõ conhecera a anciã , e empenho 
do Infante em adiantar feus defcobri* 
mentos ; mas fabendo quaes eraô as 
coufas , que lifonjeavaõ os defejos da* 
quelle grande coração, certo eftava das 
honras , e prémios. Naô lemos quaes 
foraõ ; fó achamos , que efte defcobri- 
dor dera por bem empregada a viagem , 
e naô menos a defpeza , que com elU 
fizera, defejando entrar de novo em ne- 
gocio, 
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gocio , que lhe rendia tao avultados lu* 
eros. 
Mauãa o Infante a • Mas já hc tempo dc bufcamios a 
cia Mendes , e Diogo Jo2lo Femaudes , quc por ferviço da Pa- 
yfâÍF^!!!^^ tria fe arrifcara a explorar o Certaõ dos 
ÍSíí^i^^lííí: Mouros Azenegues , expondo fua vida 
Mgíhsjzenefftes. à difcríçaÔ daquellcs Bárbaros. Eraõ já 

paíTados fete mezes , que eíle oufado Ex- 
plorador fe demorava no Rio do Ouro ; è 
como o Infante em coufas , que refpei^ 
tavaõ aos progreflbs de feus defcobri» 
mentos naõ fabia focegar o coração , an-* 
ciofo de noticias mandou bufcallo por 
Antaô Gonçalves , e ordenou , que fol^ 
fem mais duas Caravellas groíTas y dando 
o governo de huma a Garcia Mendes, e 
outra a Diogo AíFonfo , peíToas que por 
fua aólividade , e zelo mereciaõ ha mui-» 
to fer occupadas nefte género de Con-* 
quiíla. Largarão o panno os três Capi^ 
tães , e a poucas legoas de mar , hofpe- 
dou-os com hum temporal desfeito aquel- 
PaJecem Bum tem- Iq infiel clemcnto. Scparou-os logo a tor* 

peral fm^e. que os oM" . i ^ j i_ • • • 

Ça afeguireaia bum Hicnta, c lutaudo com O bravo mimigOí 
ieu rumo.i ^^^^ ^luim fc vio impclUdo a feguir nova 

derrota ; efperando a piedade dos Ceos. 

O 
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Chega Dic^ jfffÍ9H 
fo ao Cabo Bi 



O primeiro , que chegou ao Cabo Branco^ 

Diogo Aíionfo , e para dar aos com- ^ondeafmabumacr,^ 
panheiros algum final de fua chegada ,^^'J'^'"'''^ 
mandou arvorar na praya huma grande 
Cruz , a qual por longos annos foy ado- 
rada dos navegantes , naõ fe atrevendo 
a infidelidade daquelles Bárbaros a derri- 
bar padrão , que pozeraô mãos Fortu- 
guezas. 

Como naqueUe tempo as Ilhas de .J%i^^ 
Arguim eraõ naquella Coíla a parte mais 
povoada de todas as que eílavaô defco- 
bertas , quem queria voltar com prezas , 
naõ fe efquecia de vifitar efl;as terras. 'A 
pefcaria mantinha eftes Ilheos , e como 
fua fituàçaõ era abrigada dós ventos , e 
accommodadà ao trafico òps péfcado- 
res , concorriao alli muitos Azeriegues p 
gente miferavel, àquella efmòla do mar, 
e nós aproveitando-nòs de fua miferia , 
de quando em quando lhes dobrávamos 
a defgraça , trazendo a muitos cativos. 
Aílim lhes fuccedeo agora com Diogo 
Affonfo , ao fazer fuás entradas por éftás 
Ilhas , em quanto fe naõ incorporava 
com as Caravellas difpêrfas. Pouco lhe 

Hh apro* 
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aproveitou a primeira diligencia ; por- 
. que fó fez preza em dous Mouros , ten- 
do fugido quaíi toda a povoação para a 
terra firme , enfinada de feus males paíià- 
dos. 
saka motora Ma, Qui2 O Capitaõ tcntaT de novo a 

S'^^/'"'*' forte , faltando em outra Ilha , e hum 

dos cativos Êicilitava-lhe a acçaô , ofFe* 
cendo-fe por guia , e fegurava-Úie como. 

[ pratico da terra hum bom fucceíTo. Naô 

era para efperar fidelidade de hum Mou* 
ro , e que chorava a perda de fua liber* 
dade ; temeo Diogo AíFonfo alguma fil- 
iada, e irrefoluto entre defejos, e fufpei* 
tas , deu tempo aos da nova Ilha de fe 
porem em falvo. Ainda ailim , fempre o 
confolou a fortuna , entregando-lhe vin* 
te e cinco cativos ; e nefta occáfiaõ fi* 
cou honrado onome de hum Lourenço 
Dias, morador de Setúbal; porque fóel- 
le , por fer celebre em ligeireza , tomou 
fete às mãos ; acçaÕ , que lhe rendeo en- 
tão louvores , e depois conveniências. 
CuílaraÕ as prezas trabalho , naô pela re- 
fiftencia , porque os miferaveis tinhaô 
por coufa neceflkria o fugir , mas pelo 

can- 
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canfaço , que caiifaraõ nos noíTos ás lon- 
gas corridas. 

Recolhía-fe já o Capitão a fegurar ch^ga àpeVap^y 
no navio os cativos , quando Deos lhe tl^Ji^pa^^Jt.^ 
quiz dobrar o prazer , deparando-lhe a ^^• 
Joaõ Fernandes , que era o objeâo da- 
quella navegação , o qual , havia dias^ 
acudia à praya ^ alongando os olhos por 
aquella Coíla , a ver fe apparecia navio^ 
que . o levaíTe a dar conta ao Infante de 
feu raro ferviço. Foy em todos extre; 
mofa a alegria , querendo cada hum fer 
o primeiro a expíicalla , lançando os bra» 
ços ao famofo defterrado ; e crefceò o 
prazer , quando delle fouberao o fenti* 
mento , que naqueUes Bárbaros deixara 
fua aufencia. Com eâèíto de tal manei- jcmpanha?-* au 
ra fe portou com elles Joaõ Fernandes j ^'. j^ri'X^ 
ora com o feu foí&imento , ora com a f'fi^^'' ^ ^e/'*- 
gravidade de feus coílumes , que deveo 
a alguns virem acompanhallo na parti- 
da , para que na^ fuccedeíTe cahír nas 
mãos dos pefcadores daCofta. 

Chegara ã eíle tempo a Caravôt 'Trocai osAUmvt da 
la de Antaõ Gonçalves , e como tra- g^^/««mí íwSS 
2ia cativos alguns Mouros , dèu-os em ^t/X/ã^^!^ 

Hhii ref- '^•- 
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nMM/^cabodoRef-refgate aòs que vinhaõ com Joaõ Fer* 
^"** nandes , recebendo delles negros , e al- 

gum ouro em pó ; e daqui veyo darem 
o nome de Cabo do Bx/gate ao lugar , em 
que fe fizera efta troca. Mas coníideran- 
dò os dóus Capitães , que era humilde o 
motivo , que dera o nome àquelle íitío , 
em final da grandeza de feu prazer pelo 
encontro de Joaõ Fernandes , quizeraô 
deixallo nobremente memorável , ar- 
jirmaôneiucavah^^^ào nellc Cavalleiro a hum Fernão 
uhrt^Fcnmravares. Xavarcs , homem a cujo fangue convi- 
nha bem efla honra , e já tardava a fuás 
valerofas proezas ; mas a tardança vinha 
de fua modeflia ; porque tendofelhe of 
ferecido em diverfas partes efta diftinc- 
çaõ , nunca quiz aceitalla , e fó agora a 
nao recufou , querendo aíTim , como ho- 
mem que era de coílumes religiofos, alií^ 
taríe foldado de huns defcobrimentos , 
em que fe hiaõ difpondo para a Fé as 
mais gloriofas Conquiftas. 
Psrtm fiara Rei- Celebrada a cerenionia , foltaraÕ-fe 

m y e jÍHtaS Gonçalves /« -n • • 1 a ^ '^ 

tmaetàBtmaribáci»' as vclas para o Kemo , e vmdo Antão 



S«T,^ríi^ Gonçalves pelo Caho Branco , teve a fe- 
de^m Fernandes be Hcidadc dc tomar cm huma Aldeã, onde 

en- 
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entrou, cincoenta e cíiíco Mouros, afe? cehiâo do jnft»te tm 
riaõ mais, fe muitos em defenderfe , naô -'"''* 'o^'^^»^»- 
perdeffem as vidas. Chegarão as Cáravel- 
las ao Algarve , e eftimando muito em 
outro tempo o Infante D. Henrique a 
riqueza deftas frotas, quando vinhaõ car» 
regadas de prezas , agora fendo efta car- 
ga tanta , e acompanhada de ouro, tudo . 
pezava pouco em feu juizo , comparado 
com o prazer da vinda de JoaÕ Fernan- 
des ; e já anciofo defejava ouvir de fua 
boca, como coufa, que fó lhe occupava 
os penfamentos , tudo quanto havia obr- 
fervado naquelles povos, efcondidos. 
Alegremos ao leitor , cançado já de tan- 
tas navegações , fazendo , com que repi- 
ta a Hilloria a defcripçaõ , que fizera ao 
Infante aquelle famofo Defcobridor. 

„ Os Mouros Azenegues ( dizia Joaõ infoma ytas Per- 
„ Fernandes )• todos faô paílores, e hum Tuf^cbL^fa^ueit 
„ homem de Europa ao vellos , ha de Tihs m7oJ!'"^' ^" 
„ fuppoUos de efpecie diverfa, dobrando- 
„ lhes a barbaridade da ley os feus brutos 
»cofl:umes. A terra naó lhes pôde fer 
„ mais ingrata, ou feja nas producções , ' 
„ ou no clima; porque o Sol os mata à 

„cal: 
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;, calma , e o certao à fome. Se nelle ar- 
y, rebentão algumas raízes y e hervas , he 
j, prefente de Natureza mefquinha ; e fe 
y, hoje fe defcuídaÔ em as arrancar, à.ma- 
;, nhâ já o Sol as tem fecas , e mirradas $ 
„ de maneira , que os miferaveis andaõ 
yy pelos matos à caça dos bichos immun- 
^ dos , eílimando-os como grata comida. 
y, Agua potável quaíi que a naõ conhe- 
y, cem , e a neceífidade lhes faz faborofa 
„ a de poços falobres. Os abadados fen- 
y, tem menos eíla falta , valendo-fe do 
yy leite : bebem-no com economia , por- 
y, que delle he pouco liberal o gado , nao 
y, o deixando nutrir os raros paftos de hu- 
y, ma terra , da qual a porção mais viço- 
y, fa elles de boamente trocaria© pelas 
y, noíTas charnecas. Sendo tanta a mife- 
„ ria de feu fuftento , raras vezes fe refol- 
yf vem a matar cabeças de feus rebanhos, 
y, guardando-os como únicas riquezas de 
„fua trifte vida : efperaõ no tempo as 
„ aves, e entaô lhes entra em cafa a far- 
„ tura. Ainda aílim , vivem contentes , e 
y, aferrados à Pátria ; chamaõ a tudo o 

„ mais defterro , defprezando coílumes , 

„que 
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,, que naõ lhes eníinaraõ feus payâ. As 
„ que habitaô na Coíla , tem-fe por mais 
„ abaftados , porque o mar menos met 
„ quinho , que o Certaõ , os trata com 
„ abundância de pefcado , que fecaõ fem 
„ fal, e muitas vezes comem frefco , pa- 
^ ra fentírem menos a penúria da agua«> 
j, Huns , e outros levaÕ ao defcoberto os 
,, ardores do^ol, ou feja falta de induftría 
„ em amiar choupanas que os cubraõ , ou 
,, precifa neceilidade do terreno , falt^ih 
y,áo nelle abundância de materíaes até 
y, para eíles pobres edifícios. Para lhes 
„ augmentar a mifería, parece que teima 
„ a terra em naô dar arvores , exceptuais* 
„ do algumas palmeiras , e ainda eíTas » 
yf por ferem calvas , e poilas hum as em 
„ longa diftancia de outras, negaõ a fon> 
„ bra , e aííugentaÕ de fi aquelles mifera- 
„ veis. Daqui vem paflkrem a mefma for- 
'„ tuna do feu rebanho , vivendo em cam- 
„ po aberto à cortezia do tempo , e fen- 
„ do quaíi commum o alimento no gado, 
„ e no paílor. A falta , que ha em arvo- 
» redos , ha igualmente em montes ; e 
^ como eíles nas boas terras fervem de 

„guia 
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'^ guia aos caminhantes , naõ os baven- 
^doneílaRegiaõ, com facilidade perde 
^ o caminho , quem piza feus areaes. Fa- 
„ ra naõ errarem, feguem de noite as EC 
„ trellas , e de dia as aves , que fe fuílea- 
9, taô das immundicies do povoado , co? 
„ mo corvos , abutres , e outros feme? 
„ Ihantes. O feu veílir naô pôde occuli 
„ tar a pobreza de feu trato : faô couros^ 
«formando com elles huns como fur? 
„rões muy fuccintos ; e os que ufaõ 
j, de pannos groâeiros , vindos de outras 
„ povoações , eíTes já faõ refpeitados por 
.„ mayoráes poífantes , e querem as hon- 
„ ras de primeiros. Guíla-Uies pouco efta. 
^diílincçaõ , bailando para a terem , o 
„ viverem ao cubejrto , e contarem mais 
^ gado. Tem a defordem , a que elles 
„ chamaõ fortuna, de naõ conhecer Rey, 
„ ou Cabeça , que os governe : cada fa- 
„ milia obedece ao parente , que mais 
„ pode , ou em violência , ou em reba- 
„ nho ; e daqui vem ferem taõ frequen- 
,, tes as contendas entre os mayoráes , 
„como pede a barbaridade de hum po- 
^ vo fem ley , que o dirija. A natureza 

^ava- 
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;» avarenta naquella Kegiaô y coopera 
^ muito para as diâensôes deÃes Barba^ 
^ ros í porque fendo os paftos poucos , 
f, fobre quem fe ha de aproveitar delles, 
„ travão pelejas humas familias com ou- 
rf trás , e quem mais pôde em for<;as , eíTe 
fi ganhou o campo , julgando-lho aíTim 
y, o mayor poder , único Rey de taõ bru- 
f, ta Naçaô. Eíta continua difcordia faz, 
„ com que os pobres vivao gemendo em 
,> feu trifte eftado , fempre perfeguidos j- 
,,e vagabundos , mendigando para feu- 
„ pobre gado a herva , que efcapara ao 
ff dos poderofos. Efta, Senhor , he a gen» 
» te , [ concluío Joaõ Fernandes ] onde 
^ eftive voluntário por ferviço de voíTos 
,j defcobrimentos ; e para dizer o que en* 
^ tre ella paíFey , a fim de que vejais o 
yf bom fervo , que em mim tendes , fa- 
„ bey , que apenas me viraõ aquelles Bar- 
„ baros , levaraõ-me para o. interior do 
„ Certaõ , e feftejando a preza com ex- 
„ tremos de alegria , defpiraÕ-me de tu- 
„ do , julgando fua pobreza por preciofo, 
„ quanto eu levava. Trocaraô-me os vef- 
^ tidos por hum roto alquicé , que naô 

li „baf- 
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„ bailava a cubrirme a defnudez , e fa- 
„ zendo-me roda , inquiriaô-me o fim de 
„ minha jornada ; mas de maneira os fa- 
„ tisfiz , que crerão em minha diffimula' 
„ çaô , e naô deraõ entrada à fufpeita. 
„ Logo me hofpedarao cora o trabalho , 
„ e quafi efcravo comprava com fuor o 
„ fuííento. Vivi em tanta miferia, que a 
9, cada inílante me davaô faudades d^ 
„ Pátria ; porém o bom defejo de vos 
y, fervir , naõ fó me adoçava eíla amar- 
., gura , mas fazía-me eííudar todos os 
„ modos de ganhar a vontade daquelles 
^ brutos. Em fim comprey-a cora o fof 
„fi:imento , efpecialmente a de hum 
^ Mouro , com quem vivi , homem fin- 
„ guiar entre os feus , porque com fran- 
„ queza , e amifade me deixou vir bufcar 
„ os noíTos navios, para paflar ao Reino, 
„ mandando-me acompanhado de quem 
„ me podeffe defender dos pefcadores da 
„ Cofta ; e pofto que foíTemos taõ oppolr 
„ tos em Religião, e cofl:unies , moftrou 
„ no apartamento , que fentia à minha 
„ falta. 

Pendente do que referia Joaõ Fer- 
nandes 
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nandes edava o ancíofo Infante ; e naõ 
fe fatísfazendo com eíla relação , que- 
ria-a mais miúda, inquirindolhe o génio, 
a figura , e os coftumes dos Azenegues , 
e goílava de ouvir muitas vezes repetida 
a mefma reporta. Pedia acçaõ taõ gene- 
rofa hum premio correfpondente , e im- 
poffivel era , que faltafle a taõ clara juíli- 
ça , quem remunerava com maô quafi 
pródiga vulgares ferviços ; mas a Antigui- 
dade naõ nos deixou neíla parte indivi- 
duaes noticias, e em prejuízo da reâí* 
daõ do Infante naõ podia cometter mais 
pezado defcuido. Nefte tempo , em que Pretende tentar fe^ 
a famofa Empreza hia tomando forças ^^oriwfahplcb^ 
por meyo deftes felices fucceíTos , vivia '*• 
em Lisboa hum Gonçalo Pacheco , a 
quem o Infante pagara os ferviços , que 
Uie fizera no foro de feu Efcudeiro , com 
o ofiicio de Thefoureiro mór da Gafa de 
Ceuta. Era negociante de cabedaes , ad* 
quiridos com a armação de navios para 
aquellas partes , onde entaõ o cotíimer- 
cio mais refpondia com lucros , e tentou* 
fe a provar a fortuna nos fallados Defco- 

brimentos. 

li ii Naõ 
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jfrejfabmaCar^ . NáÕ tínha quc duvidoT hã líccnça 

vetta ^ e parte com ou- i -w c a n i_ á^ 11 

trás áuas,je que eraõ do Infante } apreltou numa Caravella 
S^2'cSfi,Tr; groffa , dando o governo delia a hum 

rlue^^íaí.' "*'"" ^^^ pareutc , chamado Diniz Eannes da 

Grã , Efcudeiro do Infante D. Pedro , e 
em companhia deíla foraô mais duas, 
cujos Capitães eraõ Álvaro Gil , Enfaya-. 
dor da moeda de Lisboa , e hum certo 
M afaldo , natural de Setúbal , homens 
daquelles y que pela agencia da vida fe 
íacriíicad a todo o perigo. Emproarão 
todos para o Cabo Branco, mares, que na- 
quèlle tempo todos demandava© , e che- 
gados a elle , acharão em lugar eminen- 
te hum como padrão , efcrito por Antaa 
Gonçalves, em que avifava aos cubico- 
fos de prezas , que naô fe cançaífem em 
faltar em terra ; porque aquelle lugar que 
yiaõ , elle fora o ultimo a defpovoaUo, 
e deftruillo. 
cbegas a Argutm , Com O avifo acoufclhados do Pilo- 

TfsVIÍiZ^^ií^^l *Q Joaõ Gonçalves Gallego, foltaraõ o 
fin^oCapUaòMafai- pauno para a Ilha ácArmim. e logo ao 

io, e faz preza de qmt- '^. ^ , . '^ r . inr . j 

rtntãe/etepefeas, chcgar cativarao fete Mouros, tendo-os 

por annuncio , que lhes mandava a Pro- 
videncia, de mais felices encontros. O 

Ca- 
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Capitão Máfaldo , ou mais ambíciofo de 
gloria , ou de intereflè , inftruido por 
hum dos cativos , meteo-fe pela terra fir- 
me , e entrou em huma Aldeã , onde a 
oufadia lhe rendeo quarenta e fete pre- 
zas. A forte naõ quiz repartir defta feli- 
'Cidade com os outros Capitães ; porque 
por mais dibgencias / que fizeraó, já mais 
acharão , fenaô hum Mouro , a quem 
perdoariaô por fua velhice, fe naõ quize^ 
fem por meyo do Bautifmo tirar ao IiV» 
ferno o lucro daquella alma. 

Como os Mouros enfinados por feus ixienim-fe peu 
males andavaõ com cautela pondo ata- ^rêpe/^T ^^"^à 
layas , que os avifaíTem da chegada de tcofnZ^^Ur^^l 
qualquer navio Pòrtuguéz, os noflbs def- /«^««» M ''^ ••/«• 
confiando de fazer alli aquelle negocio , 
com que os lifonjeava o bom fucceífo de 
outros , extenderaô-fe pela Coíla quafi 
oitenta legoas , efperando com avanços 
refarcir o perdido. Proveraõ-fe de man- 
timentos na Ilha das Garças , e fazendo 
diverfas entradas em muitos portos , ref 
pondeo o eíFeito a feus juizos, ganhando 
cincoenta prezas. Era para efl:imar a for- 
tuna , fe naõ cuílafiTe as vidas de íqíq áos 

not 
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noíTos , que ficando por defgraça em Te- 
co , e naõ podendo fer foccorridos , fer- 
viraÕ à vingança daquelles Bárbaros irri- 
tados comtaÔ repetidos infultos. Em ex- 
tremo fentio Diniz Eannes eílas mortes , 
/ igualmente pelo defaílre , que pela aí 

íix)nta , e quando mais meditava no caf- 
tigo , que fartaílè fua cólera , achou na 
Ilha das Garças hum navio , de que era 
Capitão hum Lourenço Dias , o qual vi« 
nha alli efperar por feus Companheiros : 
mas julgamos neceâàrio chamar porcou- 
fas paílkdas , para que perceba quem nos 
ler f 2l caufa que houve para a vinda deí^ 
te navio. 
Pfrte 4ie lagu im- Os Hioradores de Lagos , entaõ 

ma frota de auatorze . • i n • /> • i i 

velas , cmmaHdada gcute induílriofa y porquc animada do 
u^^Í%Í:ZZ favor , e prefença do Infante , pedirão- 
liba dtjriuim, }^q ^ q^g ji^gg franqueaffe a armação para 

a Coíla de Guiné , coufa , em que diziáô 
bufcavaõ menos feus intereíTes , que o 
ferviço de deílruirem a Ilha de Arguim , 
de quem a Naçaõ por vezes havia rece- 
bido algum damno. Disfarçada aíTim a 
cubica com a lifonja , foy Êicil a licença , 
e unindorfe muitos intereíTados y aprefta- 

rao 
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raõ logo em frota quatorze Cáravellas. 
Do Capitão Lançarote, de quem já fize- 
mos honrada memoria, fiou o Infante o 
governo deíla Expedição , por fer ho- 
mem pratico daquelles. mares, ebem vif- 
to da fortuna. Dos outros vafos no- capitães Soeiro d» 
meou por Capitães a Fidalgos já de no- g^,;. ' -^''""'' ''' 
me eftabelecido , ganhado em feitos mi- 
litares, e entre outros naõ he para efque- 
cer nem Soeiro da Coíla , Alcaide mór 
de Lagos , que em Hefpanha , e França 
como foldado aventureiro defempenhara 
bem as valerofas obrigações dó feu fan- 
gue , nem Álvaro de Freitas , Commen- 
dador de Aljezur, cuja efpada ainda em 
Afi-ica era celebrada , e temida. 

Eílimulou a muitos a nova arma- sthm ie ushoa ^ e 
çaõ ; e como fe publicou , que hia a fac- tfmfmÍE^plf^, 
çao mais de honra , que de lucro , os da "*"'*' 9'';:''''.'"'" ± ^ 

^ w -/ que erao Lãpttaes IrtJ^ 

Ilha da Madeira nao quizerao ceder aos '^^^'»«>^'v«'''''Der- 
J t •-, , r n 1^ nellas , jílvaro Fernaa- 

de JL/agos. Entre outros valos apreftarao </« , D.^ivaro de Caf- 
TriílaÔ Vaz, Capitão do Machico , AlZ^JellZl.''''''"'' 
varo Dornellas , e Álvaro Fernandes , 
cada hum fua Caravella. De Lisboa fa- 
hiraô outras , fendo as principaes huma , 
que armou D. Álvaro de Caftro, que de- 
pois 
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pois foy Conde de Monfanto , e outra 
Álvaro Gonçalves de Ataide , que taní- 
bem veyo a fer Conde de Atouguia. Jun- 
tas todas as Caravellas deftes díverfos 
portos , partirão a lo de Agoílo de 1445 
vinte e Íqís embarcações groffas , e bem 
efquipadas , capazes de voltar para o Rei- 
no com honra de mais pezo. 
Sabem ãtAigarue, Apeuas fahiraô da Coíla do Algar- 
'tJÍ!lZT^"s^fi!t ve , recebeo-as o mar , fegundo o coftu- 
ra todos. me ^ com huma tormenta , que logo as 

feparou; mas como o Capitão Lançaro- 
te receofo deíle cafo , ordenara , que fo- 
brevindo temporal , cada hum dos Capi- 
tães navegaffe para a Ilha das Garças, 
efperando huns pelos outros , o primeira 
a quem os mares deixarão , foy a Lou- 
renço Dias , eíTe de quem acima falía- 
mos , encontrado por Diniz Eannes na 
dita Ilha. PaíTados dous dias , chegou o 
Capitão Lançarote , e com elle mais no- 
ve Caravellas , em que entrarão as de 
Soeiro da Cofta , e Álvaro de Freitas. 
cbegàô algumas ias Com a vinda deílas embarcações já TH- 
caravcuas a jrguim. ^^^ E^nncs para viugar as mortes dos fete 

Companheiros fe nao contentava coni 

me- 
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menos , que com a deftmiçaõ de todas as 
Ilhas de Argiiim ; e contando aos Capi- 
tães o infaiifto fuccefíb , achou nelle$ 
quem o ajudaflè no caftigo , refponden- 
do-lhe , que fe elles , fem faberem do cà? 
fo , fahirao do Reino com a mefma ten^ 
çaó , como fe haviaõ agora negar a coii* 
fa , em que fe envolvia a honria Portu-» 
gueza? 

Feito confelho^aíTentarap, que de* Entras uama%roé 

viaõ fem demora faltar em terra , antes ^ ^'/í^'S^««yí 
que os Mouros tiveíTem tempo a temer, ^ ''»»**^**'* 
formando feus difcurfos^ ou a chegada 
dos outros navios lhes moílraLÍTe aos olhos 
no novo poder a fua ultima ruina. Exé* 
cutou-fe a determinação ; entrarão pelá 
Ilha de Arguim ; porém os feus habita* 
dores foraõ taõ ligeiros em bufcar o afy«» 
lo da terra firme ^ que os nofíbs em to- 
da a povoação naÕ acharaõmais que do« 
ze homens , os quaes ficarão por deíle- 
midos , naô os fuffocando o numero , e 
menos afama, que tínhamos bem eílàr 
belecida naquella Cofia. Oppozeraõ-fç 
éftes poucos à multidão dos aggreflbreSj 
é refiíliraõ com porfia taõ valerofa , que 

Kk dei- 
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delles a nós era leve a diíFerença ; e até 
quando em fim houveraõ de ceder , oito 
delles com brio defconhecido naquellas 
terras, efcolheraô antes a morte , que o 
cativeiro. Da reíiílencia ficou hum dos 
DoíTos taô mal ferido , que em poucos 
dias veyo a morrer ; naõ lhe fabemos ou- 
tro nome, fenaõ o de Portuguez valero- 
fo , e bafte-lhe para elogio de feu esfor- 
ço epítheto vindo daquella idade guer- 
^ íeira. 

ptjk o Capitas íeei- Neíla aççaÕ moílrou o Capitad 
Iiiíc^^i>r,X Soeiro o que feria feu esforço em eii* 
S^^;*'^ *'**"' contros mais arrifcados ? e como fabia 

unir a Religião com o valor , vendo» 
fe Com efpada banhada em fangue in- 
fiel , pedio , que armando-o Cavallei- 
ro , o quizeífem aliftar por novo fol- 
dado daquelia Conquiíla do Evange- 
lho , que via taõ felizmente difpoíla. 
Nao era nelle efte motivo disfarce da 
vaidade; porque tendofe-lhe por vezes 
oíFerecido em Europa a honra , que 
agora pedia , nunca a quiz aceitar\ reC 
pondendo , que em guerras contra Chrif- 
tãos a Dignidade de Cavalleiro naõ da- 
va 
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ira honra fubílancial a bomeni Portu- 
guez. . 

Para premiar os antiff 05 ferviços de Jimuht ctnaein 

. w 1 r 1 1 1 «^ y V^ Álvaro de Frtitãs , # 

taO bom foldadO, aprOVeitOU-ie o Comh em em recebe amejmm 

mendador AJvaro de Freitas da occafiaõ, ^i-^^''>i^^ 
e do motivo , e defvanecido conferio a 
honra , 2l quem mais de hum a vez a re« 
cufara de mãos Reaes. O Capitão Diniz 
Eannes teve a gloria de receber com o 
illuílre Companheiro a meíma Dignida- 
de : creyo que o quizeraô coníblar na 
fua paixão , ou talvez liíbnjear ao Infan- 
te Regepte na peffoa do Criado. Satif- '^^: 7 
feito , Q já alegre com a honra , partio 
com as fuás Caravellaá para o Algarve , 
•obrigandoo a falta de mantimentos , e 
defembarcando em Lagos , as muitas 
prezas , ^ue trazia , cubriraô o defaftre 
4os fete mortos , e fervio-lhe também a 
baixa condição delles , naô have^ido 
quem os chor^e com pranto , a que fe 
déíle ouvidos. 

Neíle tempo appar eceraÔ as outras ctegaô as outras ca- 
embarcações da frota do CapitaÕ Lan- unfame Ut^aTm 
çarote; e tanto que eíle fe vio çom.mais ^'^'^' 
gente , picado da pouca fortuna do íiic- 

Kk ii ceíTo 
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ceflb paíTado , propoz em confelho en- 
trar na populofa ifiia de Tider. Appro- 
vada a generofa idéa , deu ardem a três 
CaraveUas, que fe pozeffem em hum bra- 
ço de mar eílreito , e pouco fundo , a 
impedir a paflagem dos Mouros para a 
-terra firme , em quanto os das outras fal- 
tayaô de improvifo na Ilha , feguros de 
naõ experimentar o coílumado defgofto 
na fugida daquelles Bárbaros. Mas o 
medo muitas vezes engenhofo nos fra- 
cos , teve os Mouros em tanta cautela , 
-que antes de armado o laço , já fe ti- 
oihaõ pofto emfeguro, foccorridos do 
fegredo da noite. 
Entratna nba : fo^' Os noíTos uaõ receando tanta ef- 
^rfru^2"efi7Z perteza em gente bruta , ao romper da 
y^' manhã entrarão pela Ilha , e pafmados 

de a verem deférta , conhecerão o enga- 
no, e mais o fentiraõ , quando da praya 
os fugidos o celebravaô com vozerias , 
e defprezos bem explicados por acções 
defcompòftas. Naô as pôde foífrer hum 
Diogo Gonçalves, Moço da Camará do 
Infante , que eílava em humà das Cara- 
vellas mandadas a impedir a paflagem , 

econ- 
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e convidando a hum Pedro Alemão, na- lanças-fe a naã» 
tural de Lagos , ahkem caíljgar as lin-pX ^AimT {J» 
guas daquelles infolentes , achou promp- '^fi^i*^*^ « Batb»^ 

to companheiro no Algarvio, e armados 
lançando-fe ambos a nado, fem que nin- 
guém os vifle , appareceraõ na praya , 
onde os Mouros dèfprezando^os como 
loucos, e prefumidos, os receoeraô com 
dobradas zombarias ; mas as algazaras 
ferviraõ de avifar aos noíTos , que todos 
ignoravaõ taõ generofa refoluçaõ. 

O lance era para caufar inveja a ai- saofeguUos it ca 
mas nobres , e impeUidos do brio, logo SZ^Í/J^ÍZÍÍ 
fe lançarão em feguimento dos dous to- Zl l^^^otmbTt'^' 
dos os que fe fiavaõ de fua deftreza em 
nadar. Tiveraô a gloria de fer os primei- 
ros Gil Gonçalves, Efcudeiro do Infan- 
te , e Leonel Gil , Alferes da Cruzada , 
ambos mancebos, que por feu valor , e 
. forças andavaõ nos olhos de todos. Jun- 
tos em hum corpo , inveftiraô com os 
•Mouros, em quem acharão grande re- 
fiílencia , ou por foberbos em pizar terra 
própria, ou receofos do caftigo à fua pe- 
tulância. Travou-fe defconcertada con- 
tenda , e os Bárbaros, como tinhaô kvK- 

ta 
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ta nas mulheres , e filhos qiiem lhes def 
pèrtaffe ò esforço, pelejavao de modo, 
que os noíTos depois , recordando a Ac- 
ção, naõ lhes negarão os louvores. Obra- 
raõ-fe da noíTa parte gentilezas.de valor, 
e hía crefcendo noíla gloria à medida da 
refiftencia nos Inimigos. Naô perdíamos 
golpe, e alguns fe empregarão, que le- 
vavaõ comíigo a morte. 
Fogem os Mouros , Já OS Mouros quebrados de forças 
fs^l/of^" ''""^ naõ podiaõ manter a peleja , e tiveraõ 

por néceíTaríó ceder a hunshomens , que 
Teconheeiaõ de tempra mai$ dura. Òíha- 
vaô pára a terra , e já viaô de feus com- 
panheiros doze mortos ; nos noílbs nad 
conda, que viíTem nem ainda ferida , e 
defenganadò hum povo inteiro de feu 
pouco partido contra quatro Portugue- 
7,0$ , tomou por melhor acordo Iklvarfe 
do certo perigo na fegurahça do Gertaõ, 
Seguirão o confelho do medo , e de re- 
pente deraõ çoílas ; mas nem todos fo- 
raô taõ foccorridps dos pés , que naô fi- 
caíTem prezos cincoenta e fete. Já nas 
algazaras , que ao longe fe ouviaô , tro- 
cavaô em prantos.aspaffadas zombarias, 

cho- 
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chorando huns à dèfgraça dos mortos ^ 
outros a dos cativos. 

Vaidofos os illuílres combatentes necoitm as prezas 

_ «^j^x j.^„^ i*_ ^ ms navios : continuai 

com acção de tanto nome , fegurarao ,» ^í„«r<ír <» /»/ír«»- 
nas embarcações as prezas ; e como fè ^^„^^^ft^ *^" 
naquelle dia naõ tiv eíTem obriado coufa , 
que mereceíTe fama, foraô em demanda 
de mais gloria , penetrando o interior dai 
terra ; mas a forte naô quiz por aquella 
vez fer mais liberal , e contentandafc 
com o credito do famofo feito , recolhe- 
raõ-fe às CaraveUas. Diziaõ , e inílàvaõ 
os cativos » que os fugidos certamente fe 
haviaô refugiado em huma Aldeã ^ fete 
Icgoas ao longo da Coíla , onde , por ef- 
tarem defapercebidos , feriaô prezos fem 
cuílo : os Bárbaros naõ duvidavaõ a en-« 
tregar os feus , tendo por alivio em feus 
males , haver mais quem chorafle a mef- 
ma defgraça. A fegurança com que fálla- 
vaõ , capacitou aos Capitães : eiitraraõ 
pela Aldeã , mas inteiramente a acharão , 

j deferta j porque os fugidos miais ligeiros 

em avifar feus moradores , do que os noí* 
fos em os bufcar , fiarão todos as vidas 
dos fegredos das brenhas ; porém para 

que 
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que o trabalho naô íicaflb de todo balda; 
do, encontrarão na retirada com cinco 
Mouros , prezas que baílàraõ naquellai 
occafiaó a fuavifarlhés o féntimento pe- 
la acautelada efperteza dos outros. 
Propejia áo Capitas , AíToUadas as povoações daquell^ 

Lançarote aos Capitães r^ n ' n r • a 

essoutras CaraveUas.XaOÍÍ2iy COUIO eítava COUiegUldO O nCgO- 

cio, a que o Infante mandará a Arma- 
da-, chamou o Capitão Lançarote a to- 
dos os Capitães , ,e peíToas principaes 
idella j e he fama , que lhes fallara neíle 
fentido : „ Tendes, Companheiros, fatit 
„ feito ao fim , para que foíles enviados , 
„ e com gloria naõ vulgar , que honrará 
„de fobejo aos que de vós nafcerem. 
„ Nem vos pareça , Amigos , que o va- 
j, lor,que ha pouco moftràSíles, limpando 
„ eílas Ilhas de Bárbaros infolentes, merei- 
„ cia acçaô de mais nome , qual a de Ceu* 
„ ta , em que muitos de vós fe acharão. 
„ Conheço, que para voífos brios foy le* 
„ ve o trabalho, mas nao o fera no juizo 
„ do Principe , a quem férviftes , para p 
„ qual naõ pôde haver máyor ferviço , 
„ que o, de eftabelecer nefta Regiaõ o 
^ medo, e refpeito ao nome Portuguez, 

„ e dèl- 
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^ e dellâ trazer prezas , que doutrinadas 
^ no Evangelho , accrefcentem o reba- 
^nho da Santa Igreja. Ora levando vós 
„ neffes cativos , e na aíToUaçaô. delTas Al- 
„ deas os documentos mais claros de fcr 
^ melhantes fer viços , que mayor glori 
„ poderíeis lucrar, do que encher a expe^ 
„ daçaõ daquelle religiofo Príncipe? El- 
y, le para as mercês naô neceílita de eílí- 
^ mulos : fe ferviíTeis a Senhor de mao 
„ tarda para as remunerações , eu feria 
„ quem requereffe volTos. defpachos , eí^ 
„ pecialmente de vós outros, bríofos na- 
„ dadores , que com a efpada na boca 
„ abrindo caminho pelas ondas, correres 
„ a caftigar por huma vez neflès infolen- 
ff tes as aíBrontas ao voíTo valor : foíles fe- 
„ lices no arrojo , e no caftigo, mas fereis 
„ feliciílimos no premio. He tempo pois 
„ de o hirdes receber , tornando para o 
„ Reino , já que o regimento , que tra- 
„ go do Senhor Infante , naô nos manda 
„ emprehender mais Acçaõ. Porém ain- 
i,da aílim , fe vós ambiciofos de nova 
„ gloria, ou de mayor numero de prezas, 
„ quizerdes paflar a diante , difcorrendo 

LI . „ mais 
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'„ maia por eila Coíla , tendes çm mim , 
„ naõ Capitão , mas Companheiro , por- 
^ que eíTa fuperioridade já expirou com 
y, a execução do negocio. E quando vós 
„ por juftos motivos i que tenhais, tomeis 
^ o caminho de aliviar faudades daPa- 
»tria, eu como ate aqui obrey pouco, 
„ eftou refoluto a emparelhar minha glo- 
5, ria com a voíTa, bufcando occafiões por 
^ eftes mares , com que naõ appareça no 
„ Reino taõ boiante o meu navio. 
sefihm alguns dos . Todos , fc fc levaflem da ambição 
S^IS^r^tTiígenerofa de feus efpiritos , quereriao 
í^í?2/rr- acompanhar ao oufado Lançarote ; po- 
Tft», xém os Capitães Soeiro da Coíla , Vi- 

cente Dias , Rodrigo Eannes , Martim 
Vicente > e outro de quem fó nos ficou 
o appellido , ou alcunha de Picanço , 
confiderando a pequenhez dos vafos , em 
que vinhaÕ, e que naõ poderiaÕ reíiftir 
com elles às fúrias do Inverno , que já 
começavaa revolver aquelles mares, de- 
terminarão foltar as velas para Lagos. 
Os Capitães Lourenço Dias , Rodrigo 
Eannes Travaços , Álvaro de Freitas , e 
Gomes Pire$ , a quem hia encarregada 

hu- 
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huma Caravella de ElRey , foraõ mais 
refolutos , e oíFereceraõ-fe a ter parte no 
deftino de Lançarote , que punha os 
penfamentos em paíTar da terra Çahará 
dos Azenegues à dos Negros de Guiné, 
de cujo temperamento , e fertilidade ou» 
via noticias , que convidavaõ. 

Dividida affim a Armada , deixemos p^^m #«r« • ^ei^ 

T . ^^ _ /Vx ^ ^ MO es CMitães Soeirê 

navegar ao Lançarote com feus compa-» dacofta,ecMr»s:Je* 
nheiros , e figamos a. Soeiro , a quem ^f^l w^Xt 
preftaraõ obediência as outras Caravel» « '«'«» "^ ^^^^ 
las, por fer elle Alcaide mór de Lagos, 
donde eraõ naturaes quaíi todos os que 
nellas vinhaõ. Naõpareceo decorofo a 
efte Capitão fazer viagem ociofa , e que- 
rendo de caminho aproveitar em mais 
prezas, demandou o Cabo Branco. En* 
trou por hum eílreito em huma Aldeã , 
quatro legoas aflàftada do Cabo , e lifon-i 
jeando-o feu penfamento , de que o affali» 
to repentino lhe feria bem proveitofo , 
bufcou de improvifo a povoação. Vio 
logo, que errara em feu juizo, porque os 
feus habitadores, doridos de males já taõ 
repetidos , foraõ mais ligeiros em fugir , 
do que elle em acometter , naõ poden«» 

Llii do 
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do haver â maô de hum povo riumero*' 

fo , fenaõ nove Mouros. 
rtma a^tJer ane~ ' Fodera uao dar por perdida a dilí^ 
5Km': %^£'a íl geucía; porétii como taes fahidas coílu- 
^tftes 9 enganas: mavao dar mais lucros , defgoftofo do 

pouco numero , propoz aos Capitães , 
que lhe convinha tornar a Tidèr; por- 
que fabia , que por huma Moura , e por 
hum Mouro dos mais principaes daquel- 
la Ilha, que comfigo trazia, de lá lhe of- 
fereciap groíTo rebate. Approvou-fe a 
propoíla; chegou Soeiro daGòíla à Ilha, 
jjias naõ foy com elíe a fortuna. Nego- 
ceou a troca, e por fegurança deraõ os 
Mouros em reféns a hum velho entre el- 
les da caíta mais honrada , e o Capitão 
ao Meílre do feu navio, com hum ho- 
tnem de Naçaô , que trouxera do Reino. 
Já o Mouro cativo eftava em terra ; a 
Moura ou anciofa da liberdade, ou re- 
peofa do amor doô feus em a refgata- 
rem , com animo pouco vulgar em feu 
fexo lançou-fe a nado , e paffando à ter- 
ra, deu por venturofo o perigo. Os 
Mouros , tanto que fe viraõ com á poíle 
dos dous, naõ fó faltarão à troca, mas 
i nao 
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nao quizerao entregar os noflos , fem 
que lhos compraíTemos com mais três cá»- 

tlVOS. 

Cahio entaõ em feu defacordo o ^ f^ ^^^' M'^'^ 
fincero Soeiro , efperando fé em Africa, ^áiJw^iJfi.^'^ '^ 
e quizera caftigar a vil infracção da pala- 
vra ; mas por tornar a haver hum ho- 
mem taõ neCeíTario à mareaçaõ , como 
o Meftre , naô tendo forças para o hiir 
refgatar com a efpada , refgatou-o com o 
que lhe pedirão: foy prudência; mas nao 
foy éfta a acçaõ , que depois lhe rendeo 
louvores. Ainda ^lim, naô cabendo ení 
feu coração o dar à vela fem defpique , 
fez varias fahidas a terra ; porém os Mour 
ros deftros em lhe fugir , nunca lhe arma- 
rão encontro de o alegrar com preza. 
Defcònfolado poz a proa para o Algar- 
ve ; mas de caminho determinou dar 
hum falto nas Canárias , a ver fe alli a 
forte mais benigna lhe curava o defgof^ 
to , deparandolhe occaíiaõ , que llie gran- 
geaíTe honra. 

A* viíladeftàs Ilhas encontrou hu- Encentra-finasca- 

1^-^ 11JA :i • narias com a CaravelUi 

ma das Caravellas da Armada , que am- iejoas ie cafiuta, 

da agora com licença dos mares tormen- 

tofos 
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tofos hiã em demanda de Arguim , por 
obedecer à ordem do Capitão Lançaro- 
te. Referio Soeiro da Cofta a Joaõ áe 
Caftilha, qiie era quem governava a Ca- 
ravella , o como já feus Companheiros 
haviaõ concluído ò negocio daquella Ex- 
pedição y e que já em Arguim naõ ficava 
bandeira Portugueza, vindo huns navios 
paía^ o Reino , outros emprehendendo 
o ' defcobriniento de Guiné. Mas que 
fe elle naõ queria apparecer ao Infante 
com viagem infruâuofa , podia ajudallo 
no intento, em que eílav^, de entrar ná 
ilha da Palma , onde efperava , que a di- 
ligencia rendeâè , quanto baílaílè a con- 
tentar á ambos. 
segfie a Soeiro da ^ Tòmou O Caftilha O confclho , pa- 
Si^GÍr^^f T/" recendo-lhe- , que hiria já tarde a incor- 
*^^*j^£^' ^^ porarfe com o Capitão Lançarote , e fe- 

guindo as velas de Soeiro da Coíla , to- 
das tomarão porto na Ilha Gomeira. 
Governavaõ efta terra dous Capitães elr 
trangeiros, hum chamado Pifte, e òutrp 
Brúcho , os quaes haviaõ eílado em Por- 
tugal , e Caftellâ. Viraõ embarcações 
Portuguezas , e lembrados do benigno 

aco* 
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acolhimento , com que em outro tempo 
os tratara o Infante D. Henrique , e das 
mercês , que lhes fizera , vieraõ logo re- 
ceber os noíTos , ofierecendo-lhes com 
fincera franqueza de quanto produzia a 
Ilha. A occaíiaô naõ podia fer mais fa- 
vorável para as ídéas dos noíTos Capi- 
tães , dando com homens poderoíbs, , 
que fendo-nos obrigados , confeíTavaõ ,0 
benefício. Propoz-lhes Soeiro da Çoíla , Propom soeiro áà 
que elle vinha com animo dè entrar pe- f&^5ní!3ír^í 
la Ilha de Palma , e caftigar feus natu-*'^'*"''^'^'*'' 
raes, gente pérfida, e rebelde, que com 
modos bárbaros haviaõ por vezes abufa* 
do da clemência do Infante ; e que fe 
elles queriaõ moílrarfe gratos às mercês, 
que confeíTavaõ dever a efte Príncipe , 
paõ podiaõ naquelle cafo darlhe provas 
mais claras de fua gratidão , do que aju- 
dallos com gente a fegurar o caftigo. 

Eraõ os dous Capitães inimigos de- jcompanhai eftes aos 
clarados dos habitadores de Palma, e ef^ 7&^ow^Tml^^' 
ta razaô disfarçada com a do obfeiquiò 
ao Infante , tanto difpoz logo íèu$ anir 
mos , que íem demora com hum bom 

foccorro fe meteiaõ íias Çaravellas , fa- 

yore-! 
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vorecendo o fegredo o filencio da noite. 
Quando rempeo o dia , já eílavaõ fobre 
ã Ilha. Defembarcaraõ , e os primeiros , 
com quem encontrarão , foraõ com huns 
paftorés , que conduziaõ o feu rebanho, 
Viráô os miferaveis gente inimiga , e te-^ 
mendo que lhes roubaíTem o feu pobre 
cabedal , fallarad ao gado com hum íinal 
táõ certo , que coílumado a eíla obedi- 
ência , correo todo para hum valle , que 
aíTombravaô duas altas ferras de vivos 
rochedos. 
invefim eom os ha- luveílimos com OS paílorcs ; mas 
acajiM^aõ%' JS! de ellcs com incrivcl Hgeireza, que ajudava 
buma/erra. O medo , fc acaftcllaraõ no alto. Os Ca- 

nareos, querendo-nos oílentar feusbrio^ 
e merecer louvores de feus Capitães , 
treparão pela rocha com tanto defpejo , 
que os fugidos nao fe deraô por feguros, 
e bufcaraõ mais fecreto afylo. Os noíTos 
incitados de tanta ouíadía , tiverao por 
vergonha nao os feguir ; porém como 
eraõ pouco coílumados a hum tal cami- 
nho , alguns eftiveraô em ponto de me- 
dir a altura; e hum houve , mancebo dp 

efperanças em facções de valor , que fal^ 

tando- 
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tando-lhe os pés , veyo em pedaços ao 
valle. Igual forte correrão alguns dos 
Canareos , affeétando ligeireza , e arrojo , 
que lhes cuftou as vidas. Só Diogo Gon- 
çalves , aquelle Moço de alma intrépida , 
que pelas ondas foy abrir a porta à Ac- 
ção de Arguim , he que melhor foube . 
pendurarfe por aquellas afperezas, e evi* 
tar o perigo dos defpenhadeíros ; coufa 
que os noílbs viao com fuílo ^ e os da 
Ilha com pafmo. 

Já o ruido dos noflbs havia avifa- comm « sarhwtt 

j _ . 1 ^ '^ -n àe toda a pwcaçac « 

ao a toda a povoação : correrão os Bar- defender u/eus : /r<»- 
baros a ver os novos hofpedes, com ani- '^/'/«o»»* «»«»««''* 

mo de lhes darem a hofpedagem mere- 
cida a feu atrevimento ; porém como 
nos viraô armados , naõ oufaraô a efpe- 
rarnos de perto. Nós aproveitando-nps 
de feu pavor , fomos correr a Ilha , ç 
aqui foy que elles , forçando-lhes o brio. 
oamor das^ mulheres , dos filhos , e dos 
bens , mollraraÕ fer homens, que fabiaâ 
defender o feu. Armou-fe huma conten- 
da tao cega de ambas as partes , que to- 
dos apoílavaõ ficar no campo ou vence- 
dores , ou mortos. Sufpiraraõ os Barba- 

Mra ros 
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ros por armas , mas yaléndo-fe das que 
acafo lhes miniftrava o furor , faziaõ-nos 
tal refiíleticia , que vimos a fortuna quaíi 
a feguir feu partido. 
Cedem aos nojfos dei- £m íim depois ác difputado com- 
Z:tec:Z7d^- l>ate , quebrados de forças houveraÕ de 
te fefoas. ccder aopezo de golpes repetidos , e to- 

mando todos o caminho da ferra, deixa- 
raõ-nos o valle livre. Ainda aífim , de H 
nos perfeguiraô com armas de arremedo, 
e fe nós lhes refpondiamos com outras , 
eraõ taõ deftroâ , e ligeiros em furtar o 
corpo ao golpe , que de maravilha em- 
pregávamos tiro. Ultimamente defen- 
ganados de melhorar em partido , e re- 
ceofos , de que os aíIkltaíTemos no feu 
couto , tiveraõ por melhor acordo , o re- 
tirarfe para parte , onde os perdeíTemos 
de viíla. Como defertara quaíi toda a 
Ilha, fomos a contar as prezas , e fó achá- 
mos dezafete peíToas , e entre ellas hu- 
ma mulhejr , que pela altura defmedida 
nos fez efpanto , e pelo geílo , e roupas 
creo-fe , que era a Rainha daquella po- 
voação. 

Fartirao para a Gomeira os noílbs 

au- 
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auxiliadores , e com pejo efcrevetnos , Ricotfem-^ »i m. 
que mal lhes fouberao pagar leu prom- fri^p^m jms de c^/- 
pto ferviço os Capitães Portuguezes : a 'S^r/a^^JZ- 
coufa hebem indigna parafeus nomes ; «^s írezas nena. 

mas firva-lhes de caftigo a verdade , que 
nos manda referir a Hiftoria. Joaõ de 
Caftilha, homem menos ambiciofo da 
honra , que do vil intereffe, fentindo naÕ 
ter entrado tia repartição das prezas de 
Arguím f e pouco contente das que ago- 
ra lhe pertenciaõ , teve arrojo para pro- 
por aos Capitães íeus companheiros, que 
feria bom carregar as Caravellas dô cati- 
vos da Gomeira. A todos pareceo infa- 
me a propoíiçaô , lembrados da íincera 
amifade , que deverão no foccorro a Pif 
te , e Brucho ; porém o Cartilha , que de- 
via fer iníigne em dar força às palavras , 
de tal modo enredou o juízo do bom 
Soeiro , que mais por naõ lhe faber ret 
pònder , que por fe levar da cubica , conr 
fentio, em que fe eíxecutafle o confelho: 
era dos Capitães o principal em mando , 
e em refpeito , e os outros ou violenta* 
dos , ou lifonjeiros approvaraõ a acçaõ. 
Com tudo naõ fe atreverão a polia 

Mmii em 
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cathai vitae e bw em obra , levando gente daquelle portos 
Tv/íà^ra \Si, paíTaraô a outro da mefma Ilha , e cati- 
vando vinte e huma peílbas , fizeraõ-fe à 
vela para o Reino. Soube da vileza o In- 
fante , e os Antigos nos dizem, que a fen- 
tira em extremo , naõ podendo crer , que 
homens criados nas leys da honra foffem 
taô ingratos à hofpitalidade , que comet- 
teíTem coufa até eílranhada nos mefinos 

Èente o Infante */?*. Barbar OS. Naõ fabcmos , fe o caíligro 

whza » ê fMHM repor /y, « ^ ^ 

CS cativos no mefino lu- paliara a maís , do que a viverem na deí- 
g^en^ iue foraõ '^- g^aça do lufautc; coMa-uos fim , que à 

cufta dos aggreífores mandara veílir a tO: 
dos os cativos, e repoUos no mefmo lu- 
gar, em que foraÕ tomados, enviando 
aos Capitães da Ilha exprefsôes díílinótas 
de feu agradecimento pelo foccorro , e 
de feu defagrado pela acçaõ comettida. 
' PaíTados annos veyo o Capitão Piíle ao 
Reino a negócios da fua Ilha , e então 
nas muitas mercês , que lhe fez o Infan- 
te , tornou a gratificarlhe o antigo fervi- 
ço; graças que recebia a miúdo , até que 
entre nós veyo a acabar feus dias. 
Chega ocapitaô Uft- Mas já hc tcmpo de hirmos bufcar 
garote ao rio c^anagd. ^^ ^apitao Lançarote , que pelas terras 

da 



Livro Terceiro, ^77 

da Libia anda negociando em fama. 
Apartado de feu fogro Soeiro da Coíla, 
começou a navegar ao longo da Coftá , 
e paflando a terra , a que os Mouros cha- 
maõ Çàhará , e nós Zara , foy dar com 
as duas palmeiras , que como marco po- 
zera Diniz Fernandes , quando por alli 
paíTara , para denotar o íitio , em que os 
Azenegues fe apartarão dos Negros ido- 
latras. Deitou mais vinte legoas a dian- 
te , e embocou por hum rio , a que de- 
pois demos o nome de Canadá , por fe 
chamar affim hum Negro dos principaes 
daquella terra , o qual cativámos , e foy 
o primeiro , que nos comprou feu refga- 
te. 

O Capitão Lançarote mandou dei- Manda fauar em 
tar lancha fora , e deu ordem a Eftevaõ }:7 fiZ^fifZ, 
AíFonfo , homem prompto para inveftir ^T''^' í"'»*,^"»* 

'^ * ^ receberão 9 fagradQ 

com perigos , que faltafle com alguns -«««/'/«o. 
companheiros em terra , e vieífe infor- 
mallo do que nella obfervaíFe. Pouco 
diílante da praya logo os Exploradores 
defcobrirao huma cabana , da qual fahin- 
do hum moço , e huma moça , ambos 

irmãos , foraõ prezos j mas fua felicida- 
de 
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, de eíleve no cativeiro ; porque vindo 
para o Reino , receberão o Bautifino , e 
tiveraõ a protecção do Infante , man- 
dando eíludar o Negro , com tenção de 
que honrado com o Sacerdócio fofte pre- 
gar aos feus as verdades eternas , a ver fe 
criaô nellas intimadas na fua lingua , e 
por hum homem do feu fangue ; porém 
a morte le vando-o em verde idade , cor- 
tou no zelofo Príncipe as religiofas efpe- 
ranças. 
Penetra Efievaô jf- Pclos poucos aunos dos dous catívos 

feníò o interior da ter- , w rr t» 

ra : encentrafe cm argumcutarao OS noíios , quc OS Fays 
í*!'!^ ''JZt ttaõ podiaõ eftar diftantes , e profeguin- 
nejos ê fifmreih. ^q q^íí fua cxploraçaÕ , ouviraõ hum 

fom de pancadas , que fahia de hum cer- 
rado arvoredo , junto da choupana. Al- 
voroçados todos [ como o caçador nó 
mato com a efperança de prezas ] quize- 
ráÕ hir certificarfe do que ouviaõ ; mas 
impedidos por Eftevao AíFonfo , juíla- 
mente receofo de que a muita gente lhe 
efpantaffe a caça , foy elle fó , e com pé 
leve , e a paíTos fufpenfos , guiado pelo 
tom das pancadas meteo-fe pelo mato. 
Deu logo com hum Negro taô embebi- 
do 
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do etn partir hum páo , que naõ fentio 
o inimigo y fenad quando eíle lhe lançou 
os braços. Aceitou o Bárbaro a luta , e 
de ambas as partes fe difputaraõ as for- 
ças ; mas como elle levava avanço na 
corpulência, e na defnudez dos mem« 
bros , teve a forte de levar debaixo ao 
Portuguez , homem de eílatura mefqui* 
nha , e pezado com os veílidos. Eíle vaõ 
AíFonfo querendo ganhar partido , .a pu- 
nho , e a dentes forcejava por fe levan» 
tar ; mas naõ o confeguira das forças 
do bruto , fe ós Companheiros o naõ 
foccorreflèm , acudindo ou já receofos 
da demora, ou avifados das vozes, que 
acompanhavaõ a contenda. 

A' vifta de novos inimigos fugio o Foge 9 Nept -, Hf- 
Negro , e facilmente achou no mato "títi;^/,^,;: 
couto feguro. O contendor picado de ^'*^'' "«'^n^rS*. 
feu máo fucceíTo na luta , quiz defaggra- 
var fuás forças , havendo à maõ a quem 
lhas aí&ontara , e com os Companheiros 
deitou cordaõ ao bofque , para que nel- 
le o feguraíTem , em quanto dos navios^ 
naõ vinhaõ cães , que o forçaíTem a lar- 
gar o couto : porém o Baibaro , ou foãe 

que 
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que temeíTe a deíigualdade do partido J 
ou que o levaíTe o defejo de faber do* 
deftino dos filhos , fahio por outra parte 
a bufcallos na cabana , e naô os achan- 
do , já prefumindo , que eraõ cativos , 
correo furiofo à praya , a ver fe encon- 
trava com os roubãdores , refolutò ou a 
deixar a vida , ou a trazer os filhos. 
Encoiara-fe neiía . Achou a Viccntc Dias , quc déf- 
ír« 2 r5fl«ri««â apercebido , e ignorante do fucceíTo, 
p^S-^f^t'í« paíTeava pela praya com hum bixeiro por 
B^baros a defender o bordaõ. Atrevido corrco para elle, e im- 

Negro imas fogem com . ^ ,. • v / ii . j 

ojoccorro de Eftevaô pacicnte do cammho, que lhe retardava 

a vingança, defpediò a diante huma aza- 
gaya , com que ferio ao Portuguez no 
rofto; mas efte naõ lhe ficou em divida , 
pagando-lhe dé fobejo o golpe com hu- 
ma grande ferida na cabeça. Embrave- 
cidos ambos com a viíla de feu fangue , 
vierao às mãos , e o Dias ganhava ao con- 
tendor em força, e deílreza; e creyo, que 
defpicara a Eílevao AíFonfo , fenaô appa- 
recera outro Negro de mocidade robuf- 
ta, filho do lutador, o qual ajudando ao 
pay , fez defigual o partido. Carregarão 

então os Bárbaros com tanta força , que 
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efteve a rifcos de fucceder o novo cafo 
de fe defvanecerem com, hum Portu- 
guez cativo , a naõ fer efte foccorrido 
por Eftevaõ AíFonfo com feus Compa- 
nheiros. O mefitio foy acudirem os nol- 
fos , que defapparecerem os Negros , te- 
mendo pagar com o cativeiro , e caíli- 
go a reíâlencia , que nos fízeraõ em dous 
encontros. 

Triftes, e como envergonhados do ^ R^eothenhft ««#/- 
fucceflo , voltarão os Exploradores para fiive « captai Lan^»- 

ivT ' r cc '^ r j 1- ''*" birpeJo rio acima : 

as Nãos, e foiírerao fegunda wQxgovim. fartmÇtraoRtinoat 
nos piques graciofos , com que ouviaõ ^'^ití^^t 
encarecer as forças do Negro lutadon 
Como o fim. do Infante D. Henrique na 
porfia de fuás heróicas idéas , naô eraõ 
prezas , mas defcobrimentos de terras 
defconhecídas , o Capitão ]l(an<;arote 
obediente à vontade, de quem o envia- 
ra , refolveo com òs outros Cabos hir 
pelo Rio acima ; porém de repente fe 
levantou hum tempo taÕ contrario, que 
naõ fó lhe fruílrou o intento , mas o 
obrigou á fahir do lugar , em que eílava. 
Com atormenta as Caravellas de Ro- 
drigo Annes Travaços, e Diniz Dias 

Nn per- 
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perderão a conferva das outras , e poze^ 
rao a proa para o Reino , onde em fim 
chegarão , contando com alegria os tra* 
balhos paílados. 
Dermharca c capu O Capítaõ Lançarote , ou mais intre- 

cfb^vcrdé' Sm P^^^ ' ^^ menos eftimador de íeus fervi- 
Bh» veftigios 'de bave- ços , naõ fc contentando com os muito& 

remjd os mfes fizado. . / ^ . » ^ i_ r 11 / 

siueiia ttrra. quc ja tinha r pata também fe recolher a 

Pátria , atreveo-fe ao temporal y e fegui» 
dò de cinco Caravellas, foy furgir jimto 
a Cabo Verde em huma pequena Ilha , 
que prendia com a terra firme. Defem- 
b^cou , e nella fó vio cabras , e pelles 
de outras ainda fi'ercas , de cujo final ar^ 
gumentou, que já alguns dos noíTos, co- 
mo únicos que naquelle tempo teima* 
vaõ em defcobrin^ntos , haviaõ pizado 
aquella terra ; e confirmou-fe em feu jui- 
zo , quando leu aberta no tronco de hu- 
ma arvore a Divifa do Infante Talent de 
hienfaire. Era o cafo, que havia pouco , 
aportara àquella Dha Álvaro Fernandes, 
fobrinho do famofo Defcobridor JoaÕ 
Gonçalves Zarco , onde pelejara com 
feis almadias de Negros, dos quaes trou- 
xera alguns cativos, efcapando-lhe os 

ou- 
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outros â nado ^ e deixara efcríta aquella 
letra em final de fua chegada , e para eftb 
mulo aos que depois vieíTem. 

Detiveraô-fe dous dias na terra as De/eo^i neii» mui- 
féis Caravellas ; fizeraô fua aguada , ^ GmeTpile7'^J!!^^ 
proveraõ-fe de carnes , matando muitas ^'f^^- 
cabras , refi*efco , que fez deliciofo a fo- 
me. O Capitão Lançarote defejofo de 
ganhar a occafiaô , que perdera no rio 
Çahará , paífou-fe à terra firme , a ver fe 
aífim chamava a íeus habitadores ^ ou 
attrahidos da novidade , ou forçados da 
defenfa. Acudirão logo à praya muitos 
Negros ; e como a occafiaô naõ podia 
fer mais opportuna , refpondendo o e6 
feito ao defejo , mandou o Capitão a Go- 
mes Pires , que em hvim batel foífe a el- 
les, e que em obfervancia das ordens do 
Infante , tentaíTe com idéa fazellos ami* 
gos , e offerecerlhes pazes. 

Remou o menfageiro para a Ne- ^ntra cmes pirts 
grana , e a fim de a attrahir , e engodar , de aueufa$ara ««ra- 
lançou-lhe em terra hum efpelho, e hum Z'efier:::Sl 
boUo , e depois hum papel com hum a ^^'^*'- 
Cruz debuxada , a ver , fe ao menos a 
cubica a amançava para a Religião. Po» ' 

Nn ii rém 
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rem os Bárbaros ainda doridos das mãos 
de Álvaro Fernandes, vendo homens da 
mefma cor , e traje de quem os havia afi 
folado , temerão dadivas de inimigos, e 

liaõ fó as quebrarão, e romperão, como 
fe nellas lhes introduziffem por encan^ 
to peíle , ou veneno , mas em agradeci" 
mento refponderaô com frechas , que 
naõ lograrão o eífeito. Gomes Pires 
vendo-íe com gente , fobre bruta , efcan* 
dalifada com frefcas feridas , defefperou 
de a reduzir com termos mancos, e qui" 
2era hir caíligarlhe a oufadia , fe a obe* 
diencia às ordens , que levava , foubera 
em tal cafo disfarçar os lances do brio ; 
porém contentou-fe com fe defpedir dei- 
les , correfpondendo-lhes com muitas 
béílas , que fízeraõ íiigir a todos , huns 
atemorifados , outros feridos. 
Foitapara as Ndosy Voltou para as Náos ; foubcTaõ os 

'^'^eff^^^etnZ Capitãcs do fuccedldo , e interpretando 
figuiuos, e buma tor- \^ ^ favor da houra da Naçaõ as ordens 

puttta Ibes friéjfra * - ' >, x - * 

«^. do Infante acerca do bom tratamento 

aos Negros , determinarão hir fobre el- 
les no dia feguinte , e deixarlhes na aíTol- 

laçaõ de fuás Aldeãs exemplo y que os 

ea- 
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çnfinaíTe a temer Portíiguezes. Eílava 
já imminente o caíligo ; porém os ven* 
tos contrários , como fe tomaflem con- 
tra nós partido , pondo de repente as tíh- 
das em tumulto , entregarão os Navios 
à braveza dos mares , e pouparão á pe- 
na aos infolentes. Cada hum dos Capi- 
tães mareou , fegundo a licença , que lhe 
dava a fliria do temporal : Lourenço Reeoihe-fi Loarettç0 
Dias foy arrojado aofitio , onde oNe-^'"'^'"*^^' 
gro lutador deixou nome de valente ; e 
como naÕ podia fatisfazer feu defejo eni 
defcobrir o Rio , por lhe faltarem nian- 
timentos > e armas para acometter gente, * 
que fabia etçparelhar na defenfa com os 
aggreflbres , teve por mais prudente re- 
foluçaô recolherfe ao Reino. 

Gomes Pires , Capitão de outra e cmes Pires «,- 
Caravella, deveo beneficio à tormenta , '^* "^^ ^P/''' * 

-wiM •%»%.' *% j «..wT^^w ^«.'xjwuvkw •• *-^*-'-*-*^^**''^ 9 jffgocfacomts Mouros, 

porque o levou ao Rio do Ouro, onde '/"^'^•^'í*^'»*''^- 
negociou com os Mouros , recebendo 
deUes hum Negro , e promettendo-lhé 
ouro , e mais efcravos, fe os viíitafle no 
anno feguinte. Com effeito , ou foffem 
artes do Capitão , ou já policia daquelles 
Bárbaros, amançados com algum trato , 

que 
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qne comnofco tínhad , elles naõ fó en* 
travão no na,yio , feguros em nbíla fé , 
e attrahídos do noíTo tratamento , mas 
quando Gomes Pires defaferrou para o 
Reino , lhe deraõ em pçnhor de amifade 
o Capitas LMçare- Hiuitas pelles de lobos marinhos. O Ca- 
'%:Sritf^^- pitaõ Lançarote foy o mais venturofo 

Toibtfi^m^i^lenfa ^^ ^^^^^> V^^^^^ acompattfaado das Ca- 
tnnefrezas. ravellas de Alvaro de Freitas , e de Vi- 
cente Dias , fazendo-fe na volta da Ilha 
de Tíder , entrou nella , e rendeò-lhe a 
entrada cincoenta e nove prezas. Garre* 
gado de teftemunhas de feus bons fervi* 
ços, veyo aprefentallos ao Infante^ por* 
que a falta de mantimentos , e os ventos 
inimigos já naô lhe fofifriaô naquelles ma^ 
res mais longa habitação. 
Dimx Femanâes , Para fccharmos os fucceflbs deíle 
f , ^a^a/^p?^^ ^nno , vamos bufcar a Diniz Fernandes , 
'^raiMoRioSanagd: c^pll2iô da CaravcUa de D. Alvaro de 

pafao aponta dcSanta^ ^ tt t»i ^•^-'ji- 

uínM. Caítro, e a Palaçano , Capitão de hum a 

Fufta, ambos Companheiros, defde que 
de Lagos defaferraraõ os quatorze Na- 
vios , que nefte anno foraó fobre a Ilha 
de Arguim, cujos fucceflbs já deixamos 
efcritos. Sentidos eíles dous de nad fe 

te- 
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terem achado em facçaÔ de tanta boia- 
ra, entenderão, qUe recuperariaô o per- 
dido, entrando pelo B.io Sanagá , onde a 
fortuna os brindaria com cativos. A efte 
fim paííaraô a ponta cbamada de Santa 
Anna, que fica cincoenta legoas áquem 
do Rio ; mas como as calmarias levavaõ 
as Caravêllas era ociofa navegação, naõ 
poderão chegar à praya , a ver íe defco- 
briaõ povoado. Tentarão bum mari^ Manãas de/coh-ir 
nbeiro deftro em nadar , a que quizèffe SJ^ofT^^rJ^" 
faír àquella exploração ; porém nem eíle, 
nem outros , temendo os mares banzei- 
ros , quizeraõ dar moílras de animofos. 
Palaçano efcandalifado de bomen$ com 
tanto amor às vidas , quando fe lhes pro** 
punha a gloria da fua Naçaô, affeou-lbes 
a repugnância com termos picantes , em 
que os accufava de covardes. A pratica ofereem-fi doze 

produzio logo tanto^effeito , que dozeZZ^i^^çaT"^"'^ 
homens fe oíFereceraõ por hum , que fe 
efcufara. Eraõ todos mancebos , e fó 
por eíla refoluçaõ dignos de que foubef- 
femos feus nomes ; mas a Hiíloria , com* 
mummente defcuidada em deixar co* 
nhecidos homens do povo , portpu-fe 

com 
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com elles ingrata y e pôde mais para com 
ella feu humilde eílado, que a generoíi- 
dade de feus feitos. 
Lançaô-fe » nado ^ Armados OS briofos marinheiros de 

[altaÕ em terra ; e e»- m r t '^ r \ i 

contras com doze Mou- dixxcí?^ oifeníivas , lançarao-ie as ondas , 
ií'''**'^^'''*''^- c chegando com felicidade àpraya, fo- 

raõ defcobrindo terreno. Aproveitou^ 
Uies o animofo atrevimento ; porque ao 
difcorrer por ella , encontrarão com do- 
ze Mouros , e travando-fe a braços , de- 
pois de cançada luta, cativarão nove, 
efcapando os três por ligeiros. Alegres 
os Aventureiros os trouxeraô para a 
Náo , e logo nella receberão os primei- 
ros prémios nos vivas de todos , forçan- 
do fe a darlhòs a mefma inveja de quem 
engeitara tao bem logrado íerviço. O 
Ceo em tudo quiz moftrarfe empenhado 
na felicidade defte fucceíTo , e até pare- 
ceo ellava efperando , que os noíTos fe 
recolheíTem com as fuás prezas ; porque 
apenas os recebeo a embarcação , de re- 
^^ . ^„ 3 pente desfecharão as nuvens com hum 

Ahre-fe a Fu/fa àe '^ ^ ^ ^ . ^ r i_» 

paia^aw , e jaiva a vcuto tao impetuolo , quc O mar abno 
aí"^^^^"" logo aFuíla dePalaçano , e toda a gen- 

te delia veria em certo naufrágio ladimo' 

fo 
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íb fim a feus dias ^ fe Diniz Fernandes a 
naõ falyaffe em feu navio. 

Como eíle era niais poflante , pôdê^^j**j^f^^Ç^;; 
manter a luta ccwn as ondas , até que ar- «wAí : torna aojitit 

em que ficara a Fufta , 

^» , 

9S 



• 1 ^^ t "ye^r t T? 1 vm ame ntur» m rua 

ribou a Cabo verde.. Em breve aman- <? /íím-/í ^íi///^- 



çou o mar , e tomando a ferenidade , ^J^l "^"^^ 
íoy o Capitão em demanda do mefmo fi- 
tío , em que ficara a Fufl:a. Achou ainda^ 
o cafco , e foy eflaratagema dos Mouros/ 
naô o terem desfeito , difcorrendo , que: 
o viriamos bufcar , e que entaõ elles ar- 
mados em filiada ^ faberiaô defaggravar 
fiia honra , e por huma vez defenganar 
piratas a naô vifitarem mais fuás prayas, 
Affim fiiccedera, fepormeyo de huma 
efperta vigia naõ percebefíèmos logo , 
que em lugar fecreto nos efperavaõ mui- 
tos Mouros. Eraõ mais de fetenta , e ca- 
hindo fobre elles os nofibs > vieraõ os 
miferaveis a ter aquelle fim , que nos ar- 
raavaõ em feu laço. 

Fòy acçaõ , que nos deu honra de }Mata$oitufospá»^ 

/»!_. , ^,*N f,n • 1 •• de numero de Mouros m 

lobejo , devendo-a a renitência dos mi-efogemosfuerefiara». 
migos , teimofos em ganhar pelo braço 
o que perderão na fiillada. Nós já defpre-* 
zadores de prezas , carregávamos osgol- 

Oo pes> 
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pes i e viamos , que aproveitavao , fe- 
meando a aréa de morto& Com o gran- 
de numero de huns taes efpeâaculos os 
poucos Mouros, que reftavaõ , perderão 
o animo , e naó efperando pela morte 
em novas feridas , tiveraõ o acordo de 
fiigir. Vaidofos os dous Capitães com 
taô fauíto fucceâb , deraõ-fe por fatisfei- 
tos da perda da Fuíla , e folgarão de dei' 
xar àqúella gente coufa comprada a taô 
caro preço. Lifonjeados de fua fortuna , 
foltaraõ o panno em bufca de mais glo- 
ria y e paâàndo pela ponta chamada de 
hyra , perfuadiraô-fe y que nella faría5 
feu coítumado negocio. Naõ acertarão; 
os Mouros acautelados à fua cufta , an^ 
davaô já taô prefentidos , e medrofos , 
^ue defertavaõ das prayas ; e agora neP 
ta entrada fó cativarão dous , que haô 
poderão fiar a liberdade da ligeireza dos 
pés. 
>fiMReim Como os tempos corríaô varíos , e 
^mm ttmatMs. ^ niares groíTos avifavaõ já as embarca- 
ções a bufcarem porto : fez-fe a noíTa na 
volta do Reino , onde foy recebida pelo 
In&nte com aquelle contentamento , 

que 



T. «. 
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qiie por muitas vezes repetido , já o naô 
fahemos exprimir. Era eíla Caravelia a 
uaica, que reílava a recoUierfe , das quar 
torze , que nefte anno partirão aos deí 
cobrimentos, e agradeda o Infante, co- 
mo piedofo y a Deos o ter abençoado de 
forte eíla expediçiõ y que de tantos Ydt 
fos , batidos de tantas tormentas y e e:& 
poftos a tantos perigos , todos ( excep* 
tuando a Fufta de Pdaçano ) tomarão a 
alegrar os portos, donde fahJraô, carre^ 
gados , mais ou menos, daquellas metcar 
donas , que fó contentaõ aos que nego^ 
ceaõ na glbria da fua Pátria. 

Entrou o anno de 1446, e vendo o ^j^/ ?^íSi£ 
InÊmte D. Henrique , que a Providenv Nuno rriftaõ em cr- 

r «^ «r 1 . 1. 11 àffi àf falftar o Caio 

Cia quau com mao viuvei trabalhava nos iosMamf 
bons progreflbs de feus defcobrimentos , 
tornou a enviar a elles a Nuno Triftaõ , 
maritimo já conhecido dos mares., e que 
havia muito desfrutava louvores públi- 
cos por feus zeloíbs feitos em taes em- 
prezas. Partio em huma Caravelia grof» 
fa , com ordem de paíTar além dó Cabo 
dos Matos , já defcoberto por Álvaro 
Fernandes. A experiência , que tinha, da» 

Oo ii quella 
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quella Coíla , e o bom defejò dé fe dit 
tinguir em feu ferviço o fez paffar maia 
de feíTenta legoas a diante de Cabo Ve^ 
de > e chegar até o Rio Grande. 

Dd fundo no Rio ' "^^^^ fundo na boca delle, e para me- 
Grande, e encontni-fe Ihor O defcobrir todo, meteo-fc em hu- 

fom treze alnuulias de m t • < i i /> 

NeiToí' ma lancha com vinte e dous homens, et* 

colhidos por diílinâos entre os mais ani- 
mofos. Embocaraõ 6 Rio a tempo , quê 
a maré enchia a grande força ; e eíla in- 
advertência , ou ignorância foy prognolr 
tico do funeílo fim deíla acçaô ; porque 
aifaílado o barco da barra , e do navio , 
foy arrojado do crefcimento das aguas à 
fitio onde eílavaô treze almadías , carre^ 
gadas de mais de oitenta Negros , que 
tendo viílo o poufo do noíTo navio , e 
depois fua entrada pelo Rio, vinhaõ me- 
dir comnoíco as forças , e eníinarnos a 
refpeitar os feus mares. 
jffefiag efies , tpie A multidaõ deftcs Barbaros , e de 

fugiad dos nojos ,para ^ . ^ . f r t /* i: 

ibes fazerem cerco for iu^ cmbarcaçoes podia fazcr deiconnar 
udos os lados. ^ -^^^^ Triílaó do bom fim da empreza, 

confiada de hum batel com poucos ho- 
mens; porém ou bem coílumado pela 
fortuna.de outros femelhantés encon- 
• tros, 



A 
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tros , ou argumentando a felicidade dò 
fucceífo pelo valor de feu braço , naô 
temeo o numero ; muito mais vendo , 
que com a fua chegada as almadias , qué 
antes èftavaõ juntas , fe apartavaô hu- 
nias das outras. Como naó podia fup- 
por ardilofa gente taõ bruta , ajuizou fer 
nella medo , o que era aílucia ; e confir- 
mava-lhé o juizo ver , que davaõ mof 
trás de quererem remar para terra , pôr 
fugirem de figuras , que por defconheci- 
das , fe lhes reprefentavaõ horrorofas, 
Inveftio Nuno Triftaõ; mas tanto que 
obfervou , que as almadias , fó para ó 
cercarem , e tomarem-lhe todos os pof 
tos, aífedafaõ a fugida, conheceo, que 
os ardis de inimigos naô eraÔ fó para 
Europa. Com tudo fiado em fi, e nos 
feus , naõ defefperou da vióloria , que os 
Negros já em confufa vozeria cantavaõ. 
por fua. 

Rçmoii para a parte, onde via má- FoUas-fe eoinra os 

_.^^ ^ ___ j_ 1- ^ ■ /? ' j noffbs com bum chavei- 

yor numero de embarcações, a nm ác rode frechas bervajas. 
acometter ò corpo mais forte dos Bárba- 
ros ; porém elles déílros no remo , fize- 
raõ-lhe cerco , e defpediraõ contra a lan- 
cha 
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ctui hutii chuveiro de frechas. Os nofíojs 
vendo-fe opprimidos dè todos os lados 
[ como feras acoílàdas ecn cerrada mon^ 
taria ] já defprezando as vidas, fó trata- 
rão da vingança. Era inútil a diligencia, 
aaô fè podendo reíiílir a hum numero 
tap defigual, e taô vantajofo em poílos, 
que fe ínveítiamos pek frente > éramos 
logo perfeguidos pelas coitas. Ainda af- 
fim , de ambas as partes o faxigue tingia 
ás aguas , e Nuno Triílaô naô defcahira 
de animo , fe naõ vira cahir feus Compar 
nheíros , com íinaes certos ^ de que as fetr 
tas , por ferem hervadas , traziaõ a mor- 
te na ferida. 

nopr,"^ fS^eu!s Defanimado teve modo de voltar 
Nunohiftai^ficand^ p^ra O uavio, facilitando-lhe a retirada 

Rio de Nuno. O uumero dos inimigos ja dimmuto , huns 

por feridos , outros por mortos» Porém 
já o veneno tinha lavrado tanto, que an- 
tes de chegarem à Caravella , tinhaõ ex* 
pirado eiítre outros, Joaõ Corrêa^ Duar- 
te de Olanda , Eílevaô de Almeida, e 
Diogo Machado , todos foldados de ef- 
peranças , porque educados em Cafa do 

Infante , boa efcola do valor, líuno 

Trif- 
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Triftaõ ao ver efpedaculo de tanta lat 
tima, cahindo ou de dor> ou de veneno, 
folgou de perder também huma vida , 
que o brio faria mais penofa, que a mor^ 
te. Acabou entre feus <]ompanheiroá , e 
de entaô em diante foy pranteado dos 
mareantes aquelle íitío^ e aíGnalado com 
o nome de BJo de Nuno, férvindo ao in* 
feliz Capitão de epitáfio fua mefma def- 
ventura , perpetuada naquellas aguas. 

Para teftemunhas de tamanha deí^ . Recoihm-fe m na- 
graça reftaraõ vivos fó fete , e ainda def->ãr»rtíSf;V/S! 
tes difpoz Deos, que acafò ferindo-fe^ '*'*'''' ^"''*- 
dous na ancora da Caravella , em breve 
os mataíTe a ferida , e chegaíle a vinte e 
hum o numero dos mortos. Comfuçceí^ 
fo taÔ infâufto Ayres Tinoco , EfcrivaÕ 
do Navio , e quatro moços únicos , que 
ultimamente ficarão vivos, confideraraõ- 
fe mortos, vendo-fe em mares remotos, 
e inimigos, faltos de piloto , e deílituidoâ 
de todos os meyos , que os trouxeíTem 
a ver prayas de Portugal. Na verdade 
era extremo feu defamparo , e fem remé- 
dio naufragarias , fe a Providencia naô 
lhes premiafie fua refignaçaô , mofiran- 

do-lhes 
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do-lhes aos olhos hum milagre taõ eftu* 
pendo , como o trazer sãos , e falvos ao 
Reino huns homens ignorantes da ma- 
reagem , e taõ poucos em numero, que 
cortarão a amarra , por naõ haver quem 
alevaíTe. 

Sente o Infante cm A viva dor , quc pcnetrou o cora- 
TíftimfJTJfo! '^'^' çaõ do Infante , ao ouvir cafo taõ laftir 

mofo , he ponto para que naõ temos ex- 
prefsões ; nem elle a deu a conhecer por 
outro modo , fenaõ agradecendo aos 
mortos feus ferviços com o piedofo pre^ 
mio de fuííragios , e nomeando-fe Pay 
de feus filhos , nome , com que enxugou 
multais lagrimas , fendo final certo de larr 
gas mercês. O fim defgraçado defta ex- 
pedição foy para apurar o Ceo a virtu- 
de do religiofo Infante; e como elle íoí- 
freo o golpe , adorando a maõ de quem 
lho defcarregara , quiz Deos premiarlhe 
logo o merecimento pelos mefmos paf 
fo5, com que lhe tentara aconílancia. • 

Profegue em feus , Infpitau-Uie , quc profeguiffe em 

deícobrimentos : man- /• j/-i_» a /ijtii 

da bum navio , e neiíe feus defcobrimeqtos ; e eitando elle lon-^ 
%-m^T " ^^'"''"' §e de fazer efte anno alguma expedição 

marítima , mandou em hum navio a Ak 

varo 
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varo Fernandes , fobrinho do primeiro 
Capitão da Ilha da Madeira , e peí&>a 
[como já temos efcrito ] de grande no- 
me entre os outros Defcobridores. Def- 
aferrou a Náo , pondo a proa na Cofta 
de Guiné , e paíTando mais de cem le- Pafa aum ã» cab» 
goas além de Cabo Verde , foy o Capi- ^:í'L'^'7Zrp!uja 
taô dar em huma Aldeã , onde achou 'Zâl/'^ r^^^mI" 
feus habitadores promptos a defendella; 
e dava-lhes animo o Senhor a quem obe- 
deciaõ, poílo na frente delles, e já defa- 
fiando os Brancos com acções de injuria. 
Acudimos com fúria ao chamamento ; 
accendeo-fe a peleja, e delia lavrara bem 
o fogo , fe o Rey naõ cahira logo morto 
às mãos de Álvaro Fernandes. 

Eíla morte defanimou de maneira Pog<^ « ^-r^ » 

•KT 1 A ir Miando o interior dos 

aos Negros , que de repente nos defap- n$atos. 
parecerão dos olhos , ajudandó-lhes a na- 
tural ligeireza a defnudez dos membros; 
Como bufcaraõ o mato , tivemos por te* 
merídade expor a vicStoriá às contingên- 
cias da fortuna no perigo de alguma em- 
bofcada , e recolhemo-nos ao Navio , 
tomando fó duas pobres Negras , que 
andavaõ na pefca de mariícos às.efinolas 

Pp do 
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Parte o Capitão cm do iiiar. O Capitaô , QUC naõ tinha efpi- 

« defignio de Ce adia»- .^ ir i a. r 'j. 3 

tar,âs defcoMmentos. Titos dc fc contentaT com icitos de pou- 
co brado , coníiderando , que aquella ter« 
ra já naõ lhe podia refponder cont fru- 
tos , que faciaflèm feus defejos , foltou 
de novo as velas , com animo de deitar 
a diante a quantos defcobridores lhe ha-^ 
viaÕ precedido ; certo de que fó eftes 
eraõ os ferviços , que tinhaõ o primeiro 
lugar na remimeraçaô do Infante. 
Chega ao Rio Ta- ChcsTOU com cífeito à boca de hum 

bite , e o acomettem , ^ . /» 1 rr^ * . 

cinco embareafoes de Rio , quc dcpois fc chamou Tãhae, tnn* 
^'^"^^ ta e duas legoas além do Nuno , e logo 

ao entrar por elle , o vieraõ receber cin- 
co embarcações bem providas de Negtar 
ria y toda armada de frechas , e de info- 
lencia , fazendo-a vaidofa o paíTado fuc- 
ceíTo. Álvaro Fernandes lembrado tam- 
bém delle , e que para a defgraça de Nu- 
no Triílaõ tivera grande parte o ter buf- 
cado lugar eílreito no Rio , poz-fe em 
paragem larga; mas naõ lhe baftou a pre^ 
vençaõ , para que os Negros déílros no 
remo , e com oufadia de Toldados , naõ 
bufcaffem íitio , donde podeffem curfar 
fuás frechas com a certeza de naõ errar 

o ai- 
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o alvo. Logo o confeguirao , ferindo ao ^ 

Capitão , e como a fetta também vinha 
temprada com veneno , correra a mefma 
fatalidade de Nuno Triftaô , a naõ hir 
já prevenido de triaga, e outros antído- 
tos, com que falvou a vida. 

Com efte fucceflb , e porque os Né- ^^«»/f/w««f- 

^ ^f ^ , . w noetros a jílvaro Fer* 

gros nao 10 erao muitos , mas jogavao ar- nandes , que naõ pafe 

i 1 iv i_j«-^j<» diante. Defpr^eza o 

mas , que de longe lhes obedeciao , de- con/eib» -. maidafoitar 
rao por confelho a Álvaro Fernandes , '^'l^l.i tZía !" 
que fe contentafle com as legoas , que ^r^»''*-/* ^«^ ^^^^j ' 

^ . % r 1 ^ rt* /v» 1 . ***"*' i^fff^ armados. 

deixava deicobertas , e nao paíiaíie a di- 
ante , onde hiria defcobrir a fepultura de 
todos. Porém o Capitão , que no fervia 
tço do Infante recebia os perigos por pré- 
mios anticipados , defprezou com def 
agrado o parecer , e mandou foltar o 
panno. Chegou a huma ponta de aréa , 
legoas diílante do Rio , que deixara , e 
vendo terra defcampada , eílava para fal- 
tar nella , a tempo que lhe impedirão o 
paíTo cento e vinte Negros , defendidos 
com as coílumadas armas , que defpedi- 
raõ , mas fem eíFeito. A acçaô provoca- 
va à vingançaj porém Álvaro Fernandes 
lembrado , de que o Infante o mandara 

Ppii fó 
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fó a defcobrir , e naõ a pelejar , ; e que 

em taes emprezas fempre recommenda- 

va , que feufaffe mais de promeflks de. 

paz , e amifade , que de armas , e força ^ 

facriíicou à obediência os confelhos de 

feu valor , e deu-fe por contente de fer 

elle fó o que tiveíTe experimentado no 

veneno daquelles Bárbaros o perigo de 

huma morte cavilofa. 

Feita para o Reino: Satisfeito com fe tcr avantajado a 

ál* /«/iíi^"^'^^»! todos os Capitães antecedentes no def- 

r^í^^icrljiLl cobrimento de mais terras, voltou a buf- 

"^^ car o porto , donde fahira , e defembar- 

cando em Lagos , entaõ he que eílimou 
feu ferviço , ouvindo por elle louvores 
diftiniSlos , naõ menos que do Infante D.; 
Henrique ; e de feu Irmaõ o Regente. 
SobejavaÕ taes prémios para vaíTallos da- 
quçlla idade; mas como eftes Príncipes , 
lembrados da nobre penfaô de feu alto 
nafcimento , coílumavaõ engrandecer os 
beneméritos com palavras , e obras, cada 
hum delles lhe fez a mercê de cem cru- 
zados , fomma na pouca abundância da- 
quelles tempos taô coníideravel , que 
fe daria por contente hum ambiciofo. 

Di- 
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Divulgou-fe a noticia do premio , cm a cbegaja de 
e já fe vê , que a inveja havia fazer quei- t;i%Ttm: 
xar a huns , e eílimular a cubica de ou- "'" 
tros. Deíles foy mayor o numero ; por- 
que muitos que antes terniaô os Negros 
pela defgraça de Nuno Triílaõ, agora fe 
oíFereciaõ à contenda, promettendo def- 
picarlhe a memoria em repetida vingan- 
ça. Para contentar a todos fe armarão 
neíle mefmo anno dez Navios , e fe en- 
tregarão a Capitães , que levarão a ap- 
provaçaõ do povo , que neftes pontos 
naõ fe coíluma enganar em feus votos. 
O Bifpo do Algarve , vendo que à utili- 
dade da Igreja fe encaminhavaõ taes def- S>: f^T 
cobrimentos , quiz também cooperar pa- 
ra a Expedição , mandando à fua cuíla 
huma Caravella ; e juntos em conferva 
todos os vafos , defaferraraõ de Lagos Partm de Lagosc<m 
com ordem do Infante, de que pa/TaíTem mTdaiJJZr; eje 
pela Ilha da Madeira , aíFim para fe re- SX^ ^J^Je 
lazerem de mantimentos, como para in.- ^"J^""^ ^*^' ' "«"^^ 
corporarem a fi mais dous Navios , que '' """" "'""• 
haviaõ aparelhado Triílaõ Vaz, Capitão 
do Machico , e Garcia Homem , genro 
de Joaõ Gonçalves , Capitão do Fun- 
chal. 



Arma o Bifpo do jfí- 
garve buma Caravella 
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chal. A efta ordem accrefcentava outra , 
que foíTem à Gomeíra a reílítuir aquellès 
Canareos , que [ fegundo deixamos efcri- 
to ] roubara Joaô de Caftilha , tentado de 
fua infame cubica. 
Pretendem entrarna Com cíla occafiaÕ difcorreraõ os 

Jlba de Palma : de/vu' ^^ ,,^ . , , ,_ ,.^ ^i, 

nece^e efta idéa. Capitaes , que ajudados dos ditos líneos, 

}á contentes com o bom trato, e feguros 
com as dadivas , que do Infante haviaõ 
recebido , podíaõ fazer huma entrada na 
Ilha de Palma , e com alguma acçaô de 
nome dar bom principio à empreza- prin- 
cipal da frota , ou ao menos alegrar a 
muitos com o lucro de prezas. Appro- 
vou-fe o arbitrio , e os Canareos , práti- 
cos do terreno , promettiaõ obrar de mo- 
* do , como fe a utilidade lhes ficaffe em 

cafa : porém logo ao praticarfe , fe def- 
vaneceo a idéa ; porque os Bárbaros , 
vendo ao longe velas inimigas, prefenti- 
raõ feus males , e acolheraô-fe à feguran- 
ça de fuás brenhas com tanta ligeireza , 
que nos pouparão o trabalho do defem- 
barque. 
Petiras-fe as Cara- Dcfconfiadas com cfte fucceíTo as 

'd^T: Caravellas da Ilha da Madeira , defpedi- 

raõ-fe 



vellas da Ilha da Ma- 
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raõ-fe das outras , e voltarão para feus ^^''^ • p^**^ " ?/" 

. 1 rr íi navtosfara CaboFer- 

portos , deixando aíiumpto largo a murf de -. vários encontros 

^ n ^ dos nofíos com os Ne^ 

muraçoes , em moftrarem , que armarão ^r«. 
à fua cubica , e naô aos intereíTes da Na- 
ção. Os demais Navios fizeraô fua der- 
rota para Cabo Verde , e nem aqui a 
fortuna nos quiz fer favorável ; porque 
em alguns encontros , que tivemos com 
os Negros , as feridas que elles recebiaÕ , 
logo as pagavaõ com fettas hervadas , e 
delias vierad a acabar cinco dos noíTos > 
lavrando o veneno com tanta preffa, que 
quaíi naõ mediou tempo entre fer feri* 
dos , e mortos. A vantajem irremediável 
deílas armas , a íituaçaô da terra , que 
com o efpeffo arvoredo formava hum la* 
byrintho accommodado a filiadas, e o 
terfe perdido em hum banco de arêa a perie-fe aCaravtu 
Caravella doBifpo, tudo ifto junto, eraô ^^' Wfo do Algarve. 

motivos que fobravaõ , para naõ nos ar- 
rifcarmos a feito , a que naõ éramos man- 
dados ; e com eíla confideraçaõ demos à 
vela para Arguim , onde os bons fucceí 
fos cuílavaÕ menos, e rendiaõ mais. No ^"^raõ os nops no 
Cabo do Refgate faltámos em huma po- ^^m f!ezl%*^renta 
voaçaõ , e quarenta e oito Mouros que ' ''" ^'^'"' 

to- 
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tomámos , fizerad , com que ã frota nad 

vieffe boiante. 

Fottasparaojkar^ Com cílas pFCzas voltou-fc para o 

S/r. TíÉa TpÍ Algarve , e neíla volta Eftevaõ Affohfo , 

S^«r2S.Í «^r Capitão de hum dos Navios , tornando 

ffos arefgatauas , e a paflkr pcla Ilha de Palma, tomou nel- 

Diogo Gonçalves mata i , ti •, 

aojeuRey. la a duas mulheres , preza, que pudera 

cuftar bem cara , vindo logo a refgatalla 
apreço de feu fangue grande numero 
de gente armada , e embravecida : porém 
hum Diogo Gonçalves , homem já co- 
nhecido em fazer cara a perigos , arran- 
cando huma béíla da maõ de hum Cana- 
reo , com ella matou fete , fendo hum 
delles o feu Rey, a cujo efpeétaculo os 
outros *, em vez de lhe vingar a morte , 
cuidarão em falvar as vidas nos fegredos 
do Certaô. A proeza fó da inveja nao te- 
ve applaufos , e quando o bom Portu- 
guez appareceo em Lagos , com os pré- 
mios , que recebeo do Infante , ora em 
honras , ora em mercês , offereceofe-lhe 
para novas provas de feu animo , que fi- 
zeíTem mais vulto a olhos invejofos. 
Mania o Infante Dêmos fim aos fucccíTos dcfte an- 

dous Navios , e nelles , . ■» ^^ t» • 

toma a bir por ca^itaô no com a Viagem de (jromes rires ao 

Rio 



Gomes Pires. 
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Riò do OurOi Já deixámos efcrito , que 
á eíle Capitão prometteraô os Mouros , 
quando lhes deraô as pelles dos lobos 
marinhos , refgatar alguns dos feus por 
ouro , e negros , fe quizeflb tomar a vh 
íitar fuás prayas. O Infante parecendo- 
lhe conveniente demandallos pela pala» 
vra , mandou armar dous navios , e en-^ 
yiou a Gomes Pires. Com profpera 
viagem chegou o Capitão ao lugar do 
negocio , e lembrando a promefla aos 
Mouros , achou-os com a fé , que devia 
efperar de fua ley. Menos fentiramos 
a novidade , fe paraffe o bárbaro trata* 
mento em nos faltarem à palavra ; po- 
rém paíTou a mais feu máo trato ; por- 
que em lugar de os acharmos amigos ,' 
os experimentámos traidores, armando 
traças, com que apreço de finos enga- 
nos fizeíTem feu refgate. 

Naõ eraõ para fe foffirerem Barba- cbega^RiedoOif 

1 1 1 /< ^^ -rk* f^ ' falta em terra , * 

ros duas vezes dolofos, nem Gomes ri- cativa oitenta fejfoasy 
res capaz de os deixar fem caftigo. Sair TS/"' '''"^'^^ 
tou em terra , affolou-lhes toda a povoa- 
ção , e tomou-lhes naõ menos que oiten* 
ta peâbas» Como o açoute naõ podia 

Qq fer 
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fer maiis pezado , nem delles o Capitão 
efperar mayor intereflè , fatisfeito de 
deixar bem caíligada aquella caíta ín- 
fiel , e traidora , fez-fe na volta para o 
Reino , refpondendo os noíTos com ale* 
grias de vencedores aos alaridos , com 
que os Mouros na praya pranteava© os 
cativos. Se as náos voltaflèm com o 
ouro promettido^ naõ feriaõ recebidas 
com mais feda do povo^ nem com ma- 
yor aceitação do Infiinte , approvando 
ao Capitão o que obrara , por deixar 
eníinado àquelles infiéis o que era , 
naõ quererem a Portuguezes por ami* 
gos. 
MofiJa 9 infanf Como todo O fim dcíle grande Prin- 

àoreftar buma Cara^ . • j ^ • • •/» 

veiia , m que vay for çipe era mtroduzir commercio pacinco 
S?^^22f>^>7. com os Mouros daquellas partes, epa- 
nandis. ^ q coufcguir naõ perdoava a defpe- 

zas , nem perdia occafiaô , no anno fe- 
guinte de quatrocentos e quarenta e oir 
to apreftou huma Caravella groffa , e 
mandou nella a hum Diogo Gil , de 
quem fazia confiança , e conceito em 
coufas de commercio. Como pratico 
na lingua^ e coílumes dos Mouros , deur 

lhe 
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Hie por companheiro a João Fernan- 
des , aquelie que por ferviço dos def> 
cobrimentos do Infante, ficando volun^ 
tario em Arguim , expozera a liberda* 
de , e a vida à barbara cortezía de feus 
Naturaes. Ambos levavaõ ordem de 
aíTentar trato com os de Meca y dos 
quaes havia noticia , que , por fer gen^ 
te menos bruta y e mais trsúScante ^ de-« 
íejavaô noíTa amifade em pontos de 
commercio. 

Para elle fim levava o navio ai* cheg»s » mm : 4- 
guns Mouros pertencentes àquella Ch ^^e^os^^llè^aZ 
dade, e feus contornos , como cativos , * ^JJJ| » ' *****' 
que melhor franqueariaõ a porta ao ne- 
gocio , e na troca comprariaõ feu refga* 
te com maõ mais larga. Com cSkito ^ 
chegada a Meca a Caravella , os Mou^ 
ros anciofos de refgatar o feu fangue, 
taó liberaes fe moftraraõ , que por dez^ 
oito dos feus deraõ cincoenta Negros, 
Com eftes bons principios eílava bem 
difpofto, naá fó o commercio defeja^ 
do, mas o bom lucro delle; porém naá 
quiz Deos , que o negocio produziflb 
mais frutos, mandando de repente hum 

Qqii tem- 



j o8 Vida do Infante D. Henrique. 

temporal taõ desfeito , que os novos 
negociantes eftiverao em ponto de per- 
der naquellas prayas fazenda , e liberda- 
de ; mas a mefma tormenta , que os per- 
dia., foy quem os falvou , arrojando-os 
daquelle porto hum vento traveffia. 
;Em breve amançaraô as ondas, e o na- 
vio entrou a falyo no Algarve , onde a 
carga dos cincoenta Negros valeo mais 
: na opinião do Infante , do que julgava 
o defcontente Diogo Gil, pedindo-lhe, 
que o mandaíTe bufcar em fegunda via- 
gem , o que a tormenta lhe deixara lá 
ficar da primeira. 
Fm M j^aroe Ba- A fama occupada nas glorias dos 

lartt , Fidalgo ãe Di- rr t /* i • j '^ r r 

namarca : offerece-fi noíios defcobnmeutos , nao fe eiquecia 
Z^^lUZ^tZ!^ de hir extendendo pela Europa o elo- 
gio aos magnânimos Portuguezes. Soa- 
vaÕ com efpanto por todas as Cortes 
os brados da grande empreza do Illuf- 
tre Infante , e cada huma nos invejava 
o Heróe, e a gloria da primazia em ac- 
^aõ taô útil. Os frutos, que já delia go- 
závamos com abundância, accendiaô a 
nobre cubica dos efpiritos generofos ; e 
diílo nos deu clara prova hum Fidal- 
go 
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go Dinamarquez , chamado Baíarte , 
aportando ao Algarve , fó com o fim 
de ajudar noíTa fama no defcobrimento 
de novas Regiões. Vinha recommen* 
dado do feu Rey , e o Infante o rece- 
beo com aquellas honras , que fó refer- 
vava para homens de nobreza de cora- 
ção. Propoz-lhe o Eílrangeiro, que pe- 
lo intereíTe de merecer nome em feu 

w 

ferviço , deixara com goílo a Pátria ; e 
como eíla era a porta firanca , por on- 
de fe ganhava a vontade do Infante ^ 
teve logo em fua graça hum lugar, que 
nao tardou a fer invejado. 

Defejava muito Balarte não ter Manáa-é o Tnfànu 
em ocio feus generofos efpiritos, onC' naò jfoHfi , Embai- 
recendo-fe cada dia a qualquer expedi, ^^l^^^^ ''^ ^''^^ 
çaô. O Infante para fatisfazer às reper 
tidas inílancias , apreíTou huma embai^ 
xada , que intentava mandar ao Rey 
de Cabo Verde , e enviou nella ao imr 
paciente Aventureiro na companhia de 
Femaõ Affonfo , nomeado a hir nego- 
ciar com aquelles Negros trato , e com- 
municaçaô de amigos. Para eíle eíFeito 
deu-lhe dous da mefma Ilha , já aman- 

çados 
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çãdos em fua brutalidade , e que tinhaõ 
dado provas de ferem línguas fieis, pe- 
los quaes confeguiíTe o negocio , íendo 
delle a parte mais importante , o abrir 
caminho , por onde as luzes da Religião 
podeíTem hir aclarar gente envelhecida 
na cegueira de fua idolatria. 
Partem de Lagos : Sahio de Lagos O uavío ,^avifando 
jbTZtís''^ 7/^fiis ^'^ importância da Expedição, ou da 
«ezí/m'íi&e^«r«c«- qualidade dos navegantes , na viftofa 

alegria das flâmulas , e galhardetes. De- 
fejava Balarte com curiofidade de £í^ 
trangeiro poder moílrar aos feus hum 
M appa da íituaçáô , e figura das terras , 
que tinhamos defcoberto , é pedío ao 
Embaixador , que fizeíle a viagem ao 
longo da Cofta. Satisfez-lhe Fernão 
AíFonfo defejo , que parava em noffa 
gloria, e deu-lhe a ler por efte modo 
efti mais viva Defcripçaõ noíTos traba- 
lhos , e oufadias. Eíla foy a caufa de 
gaitarem féis mezes a chegar a Cabo 
Verde, detendo-fe em diverfos portos, 
fendo que concorrerão igualmente pa* 
ra viagem tao prolixa os mares contrá- 
rios. 

Oie- 
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Chegados à Ilha , os Negros acau- cbegas à ma-, abor- 
telados em efpiar noflas bandeiras , tan- nLio ^i%lm píu 
to que as viraõ, armaraõ-fe para hoí- f^/^^f^^^^^^^ 
pedar inimigos , e tiveraõ valor para 
abordar o navio. Fallaraõ-lhes os lín- 
guas , avifando-os do motivo , que mo» 
vera ao Infante Dom Henrique para 
aquella Expedição , a qual vinha autho- 
rifada com a peíToa de hum feu Embai- 
xador, que igualmente trazia para o 
feu Rey hum grandiofo prefente , já co- 
mo penhor de amifade. Ao ouvir iílo > 
abrandarão os Negros as palavras , q 
perfuadidos , de que naõ havia concor- 
rer para traição gente do feu fangue, 
crerão em noflà íinceridade ; e como o 
feu Rey eílava fora da Ilha, occupado 
em guerras com hum vifmho, foraõ dar. 
parte da novidade , a quem tinha o gor 
verno. 

Appareceo logo na praya o Ga- rm recebemos « 
vernador da terra , querendo moftrar- ^fr^;:ft': FniaTjl 
nos no acompanhamento numerofo ^ Mo »s mtivts ^io/m 

■ i /. T» n -r-» embaixada. 

grandeza de feu cargo, rropoz-lhe Fer- 
não Aífonfo o negocio , e moílrou-lhe 
a utilidade , que vinha àquelles domi* 

nios 
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nios em ter a Portugal por amigo, Ret- 
no fiel em palavra *, e abundante pàrà 
o trafico de commercio. A propofta pa- 
receo bem ao Bárbaro , e prometteo ex- 
pedir logo quem trouxellè a approva- 
çaõ do feu Rey. Entre tanto pedirão- 
fe de parte a parte reféns; deraó elles 
hum dos feus mais principaes em fan- 
gue , e poder *, e nós hum dos linguas , 
fervindo-nos ao mefmo tempo para ca- 
pacitar de todo a feus naturaes da fin- 
ceridade da Embaixada, elizura deno^ 
fo trato. 
Effeitua-fe a nego- Deu-fc principio ao commercio*, e 
mfoõ. entre outras coufas que os Negros tro- 

carão por noífos géneros , foraó huns 
dentes de Elefante , origem fatal da noG 
fa perdição. Goílou ^larte de os ver, 
e tanto , que entrou em defejos , de 
que lhe moílraíTem vivo hum daquelles 
animaes , efpantando-fe , de que hou- 
veíTe bruto de grandeza taô defmedida, 
que fuílentaíTe na boca o que naô le- 
vantavaõ muitos homens. Como pro- 
metteo premio , correrão os Negros à 
contenda a faciarlhe a curiofidade , obri- 

gando-fe 
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gandO"fè a trázerlhe hum Elefante a íi" 
tia, onde o podeíTe bem obfervar. Paí^ 
fados três dias, vieraõ com o prometti- 
do a receber a paga: para ver o animal j 
era neceflkrio à Balarte • fahir a terra ; Defgrãç» # ^ /<» 
meteo-fe no batel do iiavio , acompa^ ^Zt"^'"^'^' ^' 
nhado fó dos remadores; e hindo hum 
delles a receber da maõ de hum Negro 
huma cabaça de vinho de palma , tan- 
to fe debruçou ', que a anciã de a to- 
mar ieuílou . ao miferavel a vida , mer- 
gulhando-fe no mar. 
f Quizeraô os companheiros falval- Morte iemuiMm^ 

^^ ^^ . «li 1 rr '^ rinbeiros às mãos dos 

. , é merecia a piedade hum eiieito Neg^u. 

yejiturofo ; porém difpoz Deos , que o 

querer falvar a hum , foíTe a perdição 

de todos j porque os marinheiros , maia 

piedofos , que advertidos , defcuidaraõ^ 

le do barco , e deraõ com elle em ter* 

ra, ajudando a defgraça as ondas inquie^ 

tas. Os Negros aprovèitaraõ-fe da ocr 

çafiaô , e antepondo à fé feu ódio , ou 

çubiça , feguros , de que os do navio 

naÔ . podiaõ valer aos infèlices , lança- 

raô-fe a elles , ê haõ- fe deraÔ por fatif- 

feitos, fem os deixar mortos. Efcapou 

Rr hum 
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hum fó para teftemunha defte defaftre ] 
devendo a vida à deílreza em nadar ; e 
delle fe foube , que o valerofo Eílran- 
geiro morrera da maneira, a que o obri- 
gava a nobreza de feu fangue , pelejan- 
do na popa do batel com tanto esfor-í 
ço , que a golpes de páo deixara na- 
quella caila inâel bem vingada a fua 
morte. 
Sente Femas jfo»- Ouando Femaõ Afiònfo ouvio ta- 

fo efta defgraça : fede ^ i r j. i»?i 

fJsfaçiáao Gevnm- manha defgraça , a tempo , que fe jul- 
treUme^ràZ: ' gava cm braços da fortuna, de viva dor 

houve de acompanhar no deftino ao 
malogrado Aventureiro. Dobrava-lhe a 
pena o naõ poder , por falta de batel » 
mandar a terra quem da fua parte ef-' 
tranhaflè ao Governador infidelidade 
taõ aléivòía , e efperava , que elle o fa- 
tisfizeíTe do cafo com o digno caíligo 
aos traidores. Porém era vaó efperava 
de Bárbaros taõ refinados fatisfaçaô de 
coufa , que elles tínhaõ por hum feito 
gloriofo , e defenganado deu à vela , 
accrefcentando-Ihe a triíleza a dura obri- 
gação de haver de referir a quem o en- 
viara , o infauíto fim de fua Embaixada. 

Ou- 
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Ouvioo o Infante com fentimen- in/crmê «$ infame 
to ; mas quando lhe contou a defgra- ^^aí%''fiítimen'o 'X- 
ça de Balarte , conheceofe-lhe alguma ^^^f ^.* '''-^^*^* '' 
quebra na conílancía , fentindo , que 
homem de taõ nobres efplritos viet 
fe de taõ longe a bufcar feu ferviço , 
para acabar às mãos de Bárbaros nos 
princípios de fua fama. Com eíle cá* 
fo , cuja defgraça ággravavaõ as ante- 
cedentes, que deixamos efcritas, ceíTou 
o Infante neíte anno de expedir mais 
navios , e chamemos-lhe nojo , que to- 
mara pelo malogrado fucceâa 

Encontrámos com huma Memo- 
na antiga , que nos aífegura , que nem tmrmmfiuw/c. 
aos Armadores dera licença para conti« 
nuarem em feu corfo pelos novos ma- 
res defcobertoSi O motivo foy piedo- 
fo , e bem digno da grande religião do 
Infante , conííando-lhe , que alguns naõ 
armavaô navios em honra da Pátria , e 
gloria da Igreja, como lhes recommen- 
dava com tanto empenho , ma& fó em 
beneficio da própria ambição , queren- 
do negociar com o cativeiro dos que 
nafceraó com a felicidade de livres , e 

Rrii fe- 
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fenhores da terra , que pizavaõ. Por 
\So mandou, que os Mouros teimofos 
nos delírios de fua crença, fim viveflem 
na defgraça de efcravos, mas com trata- 
mento , que a todo o tempo os convi- 
daffe à fuavidade da Ley verdadeira ; 
porém que os bautizados i effes logo 
eniparelhaíTem na. liberdade com feus 
fenhores, paflando de cativos para fer-. 
yos voluntários; 

: Porém já he tempo , que em nor 
vsy Livro continuemos a efcrever os 
traballios, e induftrias deíle Principea 
bem dó Reino, que dos frutos delles fe 
fuftentou longos annos, e vellohemos 
ao mefmo paflb enriquecido de gloria 
marcial, veítindo de novo as armas. 
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a fámay tóás fiitna , ijuefoffe fruto me- 
recido' áé facções ptbveitofas ao Reino ; 
edefta virtude, logo que empunhou o 
Sceptro , deu hiírfta clara prova ^ man- 
dando alguns navios aos defcobrimèn- 
tos do Infante feu Tio : naõ lhos podia 
premiar, ou agradecer por modo nem 
mais fino, nem mais honrofo. O Ihfan-' 
te , vendo empenhado hum braço tao 
•poderofo era cultivar os frutos de feu 
longo trabalho , politico continuou cora 
menos ardor em fua empreza. Com tudo 
neíle anno , em que entramos , de 1449 , 
ê nos feguintes , nos offeréce a Hiílo 
ria defcobrimentos importantes, quaes 
os de algumas Ilhas comprehendidas no 
nome commum dos Aç&res . c&^nào íò 
defcobertas a de Santa Maria, e a, de •$". 
JMimel Deftas duas efcreveremos asjo- 
ra as poucai; noticias , qúd fe faLvâraô da- 
quelles tempos mais amigos de obrar, 
que de efcreyen Efcolljéiriós para ellas 
efte lugar, naõ porque âÇhronologia o 
inande , mas porque aiHiílpria em fuas 
Ijçys naõ no^ nega a licença. Pareceo-> 
i)iQ§ m^is acertado, n^õ. d^efcnembcar oa: 

Ef- 
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Efcritura Ilhas, què a Naturêia quiz fa^^ 
zer vifinhas, e darlhes, cõnio a hum cor- 
po , o nome commum dos Açores. Def- 
te modo até apparece érii mais vulto , e 
fe logra [ bem como de hum golpe de 
viíla ] toda a gloria do liifaiite ganhada 
por feus defcobrimentos no Oceano At- 
lântico. 

Corria o annò de 14Ú , e Vêndo-fe ^^*^/M^l* 

jT^TT . C CL j j Fr. Gonçalo Felbo Ca- 

O grande D; Henrique bem eítreado da hrai còm trãeé àe ««- 
fortuna nas defcobertás Ilhas da Madéi- Te^^i Zbã »%i 
ra, Funchal, e óutrá^ , chattiôií ad Gom* "'^* ^** 
mendádor dé Almõurol Fr. Goiiçaid 
"Velho Cabral , Fidalgo conhecido enl 
nobreza de fângué ^ e de oufadias, 6 dit 
fe-lhe , que fe roíTe embarcar , e que na-» . 
vegando fempre diíeito ao Poente , def 
cobriífe a primeira Ilha , que achaffe , è 
delia lhe trouxeíTe rélaçaõ miúda. O ge^ 
nerofo Explorador rendeo as graças pe- 
la coníiaiiça da émpreza ^ mais do que 
poderia agradecer os píemios, depois d^ 
executada, e foltarído as velas com ven«^ 
tos de fervir , chegou à demandada altu-^ 
ra. Aviílou huns penedos baflantemeh- 
te elevados; obfervou feu numero, fitio, 

e4if- 
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e diftancia de hiins a outros ; e porquê 

muitos delles fe encarreiravaõ , e o mar 

fempre inquieto com aquelle obftaculo , 

fazia alli continuo fervedouro , poz-lhe 

cbe^n ao jitioáas Q nome de Formigas. Profeguio em fua 

^cbaXna'Smô- diligcncia , mas naô topando com terra, 

ibe a ugos. defconfolado voltou para Lagos , per- 

fuadído , de que naô havia mais. Ilhas^ 
r • queaquelles penedos. 

; Torna a man^iio O lufautc naõ rccebcQ coiíi triftcr 
mídfs^uMuh.,^ a noticia, antes agradeceo ao Expio* 

rador o que elle naõ contava por fervi" 
qo ; e no anno feguinte tornou a manr 
dallo, fegurando-lhe , que a fegunda via- 
gem feria mais venturofa , porque perto 
das Formigas encontraria com a Ilhài 
Naô faltou penim , que efcreveíTe ter íi- 
^o no Infante efta fégurança illuílraçaá 
divina ; rios temendo parecer arrojados 
na piedade da crença , attribuímola ^ 
hum Mappa do âmbito, da terra, que Ihõ 
dera o Infante D. Pedro , vindo de fua 
peregrinação. Como quer que foífe, Fr* 
Gonçalo Velho tornou a ^navegar , e fq 
as palavras do Infante foraô proféticas § 
elle depreífa as vio verificadas , dandq 

cora 
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com huma Ilha , que logo fantificou 
com o nome de Santa Maria y por fer 
no dia 1 5 de Agoílo o venturofo defco- 
brimento. 

Defembarcou pela parte deOeíle Saitamiêtrêiett^ 
em huma pequena praya , a qual depois modo dofmjuio • fi 
por feu bom affento , e por huma ribei- ""Ôl^Uu iífi^òitl 
ra , que nunca empobrecia de aguas , *^' *^** 
convidou para a primeira povoação^ 
Çorreo toda a Ilha em roda , ora por ter- 
ra , ora por mar , onde o efpeflb arvore- 
do naô deixava penetrar feus fegredos.. 
Tomadas todas as noticias, com asquaes 
podeíTe pintar a quem o mandara , a no- 
va terra , impaciente o Defcobridor em- 
proou para o Algarve , onde achou no 
alegre Infante premio correfpondente , 
fazendo-o Capitão Donatário da mefma 
Ilha. Entrou logo. nos cuidados de po- Entra a fWMiiá 
voalla , ajudado Hberalmenté da mefma '*'" ^^«'^*- 
raaõ , que lhe aílinara a mercê. Como 
Gonçalo Velho era Fidalgo travado em 
parentefcos com Familias da primeira rer 
prefentàçaõ , teve a vaidade de fundar 
íua Capitania com os melhores em fan? 
gue, acompanhando-o muitos, huns por 

Ss obfe- 
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obfequiarem o parente , outros o Infan- 
te ; de maneira , que povoações de tenras 
remotas fervindo còmmumménte de def- 
baft ar pobres das Cortes, convidaudo^os 
com a fartura , a Ilha de Santa Maria 
entrou logo a fervir de Colónia de Fi- 
dalguia Portugueza. Com taes povoa- 
dores bem fe argumenta o muito que el- 
la crefceria em edifícios , trafíco , e cul- 
tura; muito mais ^udando o trabalho 
terra agradecida , que fe defentranhava 
em fertilidade das producções, que pede 
a vida para a fua confervaçaô , e cubica 
para o feu regalo. 

uícaf^ cm tfuefe ãef- Corrcniõ annos , em que a Ilha já 
€9bre huma nwa liba. ^.^l^^y^ cm commcrcío , aprovcitando- 

fe de fua abundância embarcações do 
Reino, e eftranhas, quando a Providen- 
quiz agradecer p fanto zelo do Infan- 
te com defcobrimento novo nos mefmos 
mares. O modo moftrou bem aos olhos 
a maÕ de quem fizera o beneficio , efco- 
Ihendo o Ceo para coufa de tanta glo- 
ria hum fi*aco iiilrumento. Fugira a feu 
fenhor hum negro da Ilha de Santa Ma- 
ria, e por gozar de Uberdade , naõ tevp 

hor- 
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horror de efcolhér por habitação huma 
ferra folitaria , e niédonha , que ficava 
ao Norte. O bruto naÔ çftranhou o ma- 
to ; vivia nélle contente , porque livre , 
e farto , fendo infinita a caça , que lhe 
fervia ao fuílento. Em hum dia , que 
amanheceo claro , e fereno , andando 
pelo mais alto da ferra a proverfe de 
mantimentos , divifou pouco diílante ter^ 
ra taõ efpaçofa , que logo conheceo fer 
muito mayor, que a fua Ilha. O negro , 
que naõ ignorava [ pelo que tantas vezéç 
ouvira ] o apreço , que fe fezia no Rei- 
no do defcobrimento de huma nova ter- 
ra ; defceo ao povoado a dar a nova ao 
fenhor , feguro de que nella levava cer^ 
to o perdaô , quando naõ foíiè a liber- 
dade. 

Comprovada por verdadeira a no- ámmuníà-fe tp* 

.. . j c _^ TZ'"j_ J noticia ao Infante '. en- 

ticia , deu-le parte ao Iniante , o qual carrega o de/cchimn- 
achou , que a couía .concordava com lí^^Zv^^o! " ^'' 
feus antigos Mappas; é eftando acafo 
cóm èlle o Donatário de Santa Maria, 
diíTe-lhe , qiie o defcobrir aquella nova 
Ilha , fendo empreza , para a qual lhe 
fobejavaÔ homens , elle o queria levan- 

Ss ii tar 
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tar mais em fama , íiahdò o defcobrí- 
mento de fua àótividade , e experiência. 
Obedeceo defvanecido Fr. Gonçalo Ve-* 
lho , mas naõ foy feliz na viagem : pica- 
do, e já mais inftruido peloinfente, fez 
fegunda, è voltou no anno de 1444 comi 
á Acçaò executada , deixando defcober- 

Defcobre aHba^êt^ huma graudc Ilha ; e porque o dia 
ibeiãonmcdes.Mi- f^y q jg g ^g Mayo , coníkgrado à Ap- 

pariçaõ de S. Miguel , de jiiiftiça eílava 
chamando a terra pela gloria de fe ap 
pellidar com o nome do Príncipe dos 
Anjos. Para teftemunhas de feu íerviço 
trouxe o Defcobridor muitos ramos de 
arvores , pombos , e caixões de terra , 
que aprefentados ao Infante , elle os et 
timou , como hoje os Príncipes o ouro 
de íuas minas. 

ca^tóS mí^' * "^^^ efperava Gonçalo Velho por 

premio avultado à fua feliz viagem , por- 
que no que [ havia muito ] desfrutava 
de Donatário de huma Ilha florente , re- 
^onhecia-fe premiado com liberalidade 
exceffiva ; porém o Infante , que em 
pontos de remunerar huns taes ferviços , 
tinha para íi , que fempre os premiados 

fica- 
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ficavaõ com direito de acredores , nao 
fe contentou com menos , do que fazer* 
lhe logo a mercê da Capitania daquella 
Ilha, com prerogativas taó amplas, co- 
mo as que lhe dera na outra. No anno Pafa a fwoaUa. 
feguinte paffou o novo Donatário a po- 
voar o feu deferto fenhorío , e naô lhe 
faltarão também para elle muitos povoa- 
dores iguaes em nobreza , e fuperiores 
em numero aos que levara para a povoa- 
<;aõ de Santa Maria; porque já a opulen» 
cia , em que efta fe via , facilitava 
mos , que quériaõ viver em abundância 
defenhores. 

O Piloto , que governava eíla via- chegasaierra-.mo- 

__ • r r^ V j^ tivo qne obriga ao Pi' 

gem, como era o mefmo, que fora a do le/ol ajuizar naõ/er 
defcobrimento , tendo entaõ obfervado, TJdtva!^^"'^""^" 
que na Ilha fe levantava hum alto pico 
na ponta do Oriente , e outro na do Oc- 
cidente, e naõ vendo deíla vez fenaõ o 
Oriental , ajuizou , que aquella naõ era 
a terra , que demandavaô , mas outra , 
que lhe oíFerecia de caminho a benigna 
Providencia, que os guiava. O juizo ale- 
grou a Gonçalo Velho j porém durou- 
lhe pouco o prazer ; porque chegando 

ao 
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ao porto , conheceo fer o mefmò , que 
defcobrira ; e por grandes penedos , que 
vio na praya , e troncos de groíTas arvo- 
res , que nadando , como em longas jan- 
gadas , impediaõ o defembarque , argu- 
mentou pelo deílroço , que a terra arre- 
bentara em fogo , ou terremoto , e de- 
molira o pico. 
Temem os povoado- Com efpecSlaculo taõ eílranho tO' 

res entrar na liba : ani- w j tii /* «^ 

ma^s o Donatário : in~ flierao OS poToadorcs 2L Ilha , e recufarao 
7^a^f """"^ ' '"*■ fiindar em terreno , que hum dia voaria 

com elles ; mas animados pelo Donata*- 
rio , lembrando-lhes o Anjo Tutelar dá 
nova povoação , elles com efFeito refle- 
iãindo, em que no dia da Apparíçaõ de 
S. Miguel fe defcobrira aquella Ilha , e 
que no da Dedicação do feu Nome apor- 
tava© a ella , aífentaraÕ no myílerio , e 
defembarcaraó animofos. Correrão a 
terra, e logo os olhos os certificarão da 
verdade de feu difcurfo , vendo no lugar 
do pico fete valles profundos , e planos, 
obra medonha da voracidade do fogo. 
Naõ obftante o eílrago , os homens cria- 
rão animo com o grande Patrão , que o 
Ceo lhes dera j eiitraraó a cultivar , e erí- 
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gir edifícios , preferindo os fagrâdos na 
piedade daquelles tempos religiofos. O 
terreno , que no principio os receberá 
com efpecáaculos de medo , na6 tardou 
em mollrailhes , que em nada cedia na 
fertilidade à outra Ilha. Em breve fe 
fundou commercio , fomentado do Rei* 
no pelas zèlofas diligencias do Infante; 
e inútil he dizer, que o mefmo foy intro- 
duzillo y que crefcer a terra em riquezas , 
e por confequencia em cultura , e poli* 
cia , como quem nafcia para depois fèr à 
Corte da nobreza , e opulência Ihfulahá. 

A obrigação de bom filho eftá-nos Foy patna á» f. p . 
çedindo, que demos Uberdade à penna .^r^^'"'"'* ''''•^''''" 
na defcripçap de huma terra , que foy 
Pátria venturofa de quem nos chamou 
para fua Cafa ; Pay fanto , homem Apof- 
tolico , e que piedofaraente cremos ro- 
deado no Ceo de muitos filhos do feu el« 
pirito. Porém fe as duras leys da Hifto* 
ria nao nos confentem a digreflaõ , temt 
po virá , em que dando a lér a vida do 
Fundador da Congregação do Oratório 
neíle Reino , honremos á Nobreza dà 
Ilha de S. Miguel com eíle illuftré Pcj- 

rente. 
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rente. Entâõ ella verá em larga Efcritu* 
ra o feu melhor brazaõ , lendo as raras 
virtudes de hum homem , por quem cha* 
maõ os Altares. 
Contínuas os defco- A eftes defcobrímentos , e povoa- 
jmntosnomarocea^ ções , que pata O Infante D. Henrique 

erad gozos da alma , paflados annos , fe- 
guiraõ-fe outros no mefmo Oceano , e 
quaíi na viíinhança das Ilhas , que dei- 
xamos defcobertas. Matéria he eíla , que 
naõ nos convida a efcrever , porque era 
nada nos foccorre a Chronología, e a 
Hiíloria: eíla falta«nos com os TucceíTo^ 
e aquella com os annos prefixos dos taes 
defcobrímentos ; e affim hiremos com te* 
mor de tropeçar , e às vezes fem tino , 
em quanto naô fahirmos das Ilhas dos 
Açores. 
DefcoMmento da ~ Scguíudo 3 cfcaífa luz de algumas 
S iTfm^^^/JSrí- conjecSluras prováveis , parece , que nef- 
dorts. te anno de 1449, em que vamos [fegun- 

do a ordem dos tempos ] fe defcobríra 
por diligencias do Infante a Ilha Tercei- 
ra , nome , que fe lhe deu , por fer a que 
íe feguira às duas já defcoljertas. De hur 

ma ignorância entramos em outra , fa- 

bendo-fe 
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bencio-fe tanto do anno de feu defcobri* 
mento , como de feu Defcobridor. Com 
tudo temos por mais veroíimil a opinião 
daquelles , que efcreverao, terem fido 
feus defcobridores alguns dos muitos na- 
vegantes , que entaõ hiaõ a Cabo Ver- 
de ; e favorece a conjeólura a circunftan^ 
cia, de que as náos referidas, ou na ida ^ 
ou na volta paffavaô pela Ilha Terceira ; 
e que aílim aviílando-a de alguma deitas 
viagens , deílèm ao Infante notícia da 
nova terra. 

O que podemos efcrever por certo f«x, $ h^ "ca- 
na fegurança de hum teílemunho au^^íí^f *^'"'*'* 
thentico he, que a dita Ilha no anno de 
1450 havia pouco , que eftava defcober^ 
ta , e que o Infante fizera delia Capitão 
a Jacome de Bruges , Cavalhero Flamen- 
go , que de fuá Pátria viera a Portugal 
( como outros Efl:rangeiros] chamado do 
ecco de noífos atrevimentos em mares 
até alli cerrados às demais Nações. En* 
trará no ferviço do Infante , e nelle lhe 
foube merecer tanto a graça, que já efl:a'- 
belecido em riqueza o cafara com huma 
Fidalga Dama da Infanta D. Brites, En? 

Tt carecem 
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carecem noflbs Antigos as virtudes chriC 
tâs defte Eftrangeiro , e dizem-nos , que 
por ellas folgara o virtuofo Infante de 
lhe dar a nova Capitania , fiando de fua 
grande religião , que a fundaria com pie- 
dade Portugueza , começando por edifí- 
cios , em que logo fiiitificafíe para Deos 
aquella terra deferta. Refpondeo o ef 
feito à expeóbiçad ; porque huma das 
primeiras memorias defte piedofo Po* 
voador foy huma Igreja a Santa Beatriz, 
levantada para freguezia de toda a Ilha. 
Pêg-á « povtiau , Paffou logo o Capitão a habitar 

rio fora a [lui fundar aquellc cmio y kvaudo em dous navios^ 
^'"* naô fó tudo o neceflario para a fua fun- 

dação, mas toda a cafta de gado, que fer- 
ve oú ao fuftento , ou à utilidade da vi- 
da humana. Achou terra viçofa, corta- 
da de aguas , e que convidava as mana* 
das , e rebanhos na abundância de paftos 
rtma ao Reino a divcrfos. Como a ffcnte , que levara , 

refazer fe de famiUas ^ . ■» f i •• i 

íara a povoafaô, fiao era toda a que pedia a obra de nu^ 

ma ^povoação , tornou ao Reino a refa^ 
zerfe de familias , tentando a pobreza de 
muitos com promeífas de largo terreno , 
que deíxaíFem a feus filhos. Alguns acei- 
tarão 
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taraõ por matar a fome , outros com hor- 
ror ao deferto , e aâèrrados à Pátria , naã 
€s quizeraõ degradar, parecendo-lhes , 
que compravaõ caro a promettida fartu- 
ra. O Infante, que naõ fabia , que couía 
era violentar vontades , naô quiz obrigar 
a alguém, e mandou a Jacome Bruges, 
que foíTe proverfe de cafaes à Ilha da 
Madeira, onde agente era mais foí&edo- 
ra do trabalho , e pratica da cultura da- 
quellas terras. 

Partio o Capitão , e como levava Pane o cofUéap^ 
em ordens do Infante boas recommen- 7a xefmcmfi-íl^l 
ilações , achou logo tanto numero áej;Z^;y/tt 
povoadores, que já fe via precifado a ef- *'-/* ^ ubaTmHra. 
colher , havendo muitos dos mais nobres 
da Ilha , que fe lhe ofFereceraõ a mudar 
de aíTento , e ajudallo na povoação. Ale- 
gre com gente , que lhe honrava a Capi- 
tania , partio para a Terceira , e dobrou- 
fe-lhe o prazer, vendo nella, que a granr 
de multiplicação do gado trazia contenr 
tes a feus donos , e às novas famílias da 
Madeira animaria em fua determinação. 
Viveo Jacome Bruges alguns annos em 
fua Capitania , occupado na cultura , e 

Tt ii bom 
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bom governo delia , até que fazendo bií- 
ma viagem a Flandres , para trazer na he- 
rança de hum parente , com que enri- 
sué morte. queceíTé mais a Ilha, veyo a morrer na 

Pátria , ou [ fe a fama naõ mentio ] foy 
morto antes de a ver , armando-lhe a 
morte quem por inveja o naõ podia fof 
.frer fenhor. Imputou-fe o delido a hum 
Fidalgo da Terceira ; mas elle acaban- 
do de pena ao fexto dia de prizao , deí^ 
xou aos que naõ eraõ malévolos , bom 
indicio de fua innocencia. O mais que 
paflbu fobre o augmento , e fenhorio 
defta Ilha , já naõ pertence à noílk Hií^ 
toría^ por naõ tocar aO Infante D. Hen- 
rique. 
^ Dtfiortmmit ia- Sq pouco deixamos efcrito da Ilha 

JZMárS. Jorge. m • r j 

Terceira , menos efcreveremos da quar- 
ta , occorrendo duvidas a duvidas ; ce- 
gueira , de que naõ nos podemos defem« 
baraçar huma vez , que os Antigos naõ 
• lios deixarão luzes. O primeiro tropeço , 
com que encontramos , he a queítaõ , fe 
a Ilha chamada de 4Ç. Jorge he a quarta 
na ordem das defcobertas. A favor dei- 
la eílá a tradição , que em pcmtos de an- 

tigui- 
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tiguidade he teftemunho de pezo. Diz 
ellã f que por eíle anno de 1449 aos 23 de 
Abril , quaíi ao Oeíle da Terceira , fora 
defcoberta , e por iíTo fantificada com o 
noitíe do Martyr valerofo, de quem a 
Igreja em tal dia celebra o triunfo. A fa- 
ma dá a gloria defte defcobrimento a Ja- 
come de Bruges , e o da povoação a Gui- 
lherme Vandagara , Flamengo illuílre , 
que depois aportuguezando o appellido> 
mudou-o para Silveira, Memorias anti- 
gas , que temos diante dos olhos , e que 
julgamos fidedignas, nos dizem, que eí 
te Cavalhero pouco favorecido da for- 
tuna na Pátria , quízera t entalia fora , e 
que pedira ao Infante D. Henrique li- 
cença para povoar a Ilha de S, Jorge. 
Como naõ eraô outros os defejos defte 
zelofo Príncipe , concedeo-lhe logo a 
,graça , parecendo-lhe , que a recebia do 
pretendente. 

Partio efte de Flandres com mvt- chega a efteRein» 
Iher , e familia, trazendo em dous navios ^jaT^Z^TIit» 
os homens que baftavao para a cultura, '^'^-^n'- 
e os ofSciaes neceíTarios para o eftabele- 
cimento da nova terra. Chegado a eHa, 

ef- 
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efcolheo por affento hum alto , onde 
íiindou huma Villa , ã que deu o nome 
de Topo. Diftribuío o terreno todo pe- 
los caíaes , que trouxera , e a induílría 
unida com a ambição fez logo luzir tan- 
to o trabalho , que o Infante pelas boas 
noticias , que frequentemente lhe vi- 
nhaõ, fez mais felices aquelles povoado- 
res com privilégios, e honras. Pouco 
lhes durou o contentamento em fua li- 
da ; porque a terra de liberal tomou-fe 
efcaíTa , e em breves annos fe fez eíleril ^ 
Paf» à m» do obrigando ao feu Capitão a paflarfe 4 

Ilha do Fayal , já conhecida , mas qua- 
fi deferta. Foy-lhe fácil a licença do In- 
fante y intereflàndo-fe nella povoação de 
nova terra. 
Eneontra-fe nella ^ Foucas familias O acompanharaõ , 
cmjorgedeutra. gç^^j^j^ ^ tnsLjoT partc cm S. Jorgc , por 

naõ terem animo de largarem terreno , 
que poíTuiaõ , poílo que ingrato , ex- 
j)ondo-fe às contingências de outro , que 
as fizeflè mais pobres. O Infante favoré- 
ceo-lhes a conftancia , e delia naõ fe vie- 
raõ a arrepender , porque femeando 

no VQS ãtipsíf recolhiaô frutos de modo, 

que 
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que os lavradores ábençoavaõ feu tra- 
balho. Guilherme da Silveira hindo pa- 
ra o Fayal , Ilha a quem deraõ o nome 
as muitas fayas , que a veítiaô , achou já 
lá a Jorge deUtra, igualmente Flameiv 
go, e de illuftre afcendencia, o qual lan- 
çava entaô as primeiras linhas à povoa- 
ção, que lhe coubera por mercê do In- 
fante. Ajudava-o o bom Silveira ; mas 
havendo entre ambos defconfianças, que 
deixaremos em filencio por alheyas do 
noíTo argumento, depois de vario deftino, 
tornou fe para a fua primeira Ilha , on- nna a recoiher/e à 
de ainda achou terra para lavrar , que da* fj^tfe^l ^âMtt^Z 
va feffenta moyos ao dizimo. Para gloria '" "^ «^fotres, 
defte Capitão , e honra de feus nobres 
defcend entes , naõ lhe neguemos o ep^ 
theto ác Santo 9 que lhe dao as memorias 
daquelle feculo , avifando-nos , que o me^ 
recera , entre outras virtudes , pela extrei- 
mofa caridade com que abria aos nécef» 
fitados fua cafa , e celleiros , crendo que 
Deos fó fazia ricos , para ferem depoUtar 
rios dos pobres. 

Com o titulo de Donatário do Fayal ^ccrefiema oinfan- 

desfiutava Jorge de Utra a abundância capuanSdo Faylum 

j adoPico. 
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da fua Ilha , quando Deos quiz accref 
centarlhe a riqueza , e fenhorío ^ dando- 
Ihe por maô do Infante a Capitania do 
Pico, Ilha diftante huma legoa doFayal, 
« que deveo o nome a hum monte , que 
ferve como de pedeílal a outro , forman- 
do ambos huma altura taõ defmedida , 
que o pico , quaíi atalaya do mar , levan- 
ta a cabeça fobre a mayor eminência das 
outras Ilhas. Ao confultarmos os Efcri- 
tores Infulanos acerca de feu defcobrí- 
dor, nad nos feguraraô, o que haviamos 
de crer: encoílemo-nos àquelles, que tem 
fama. de mais efcrupulofos na aceitação 
de noticias , mas naô fiquemos por fia- 
dores de fua efcritura. Dizem-nos , que 
o primeiro , que nefta Ilha tomara terra, 
fora hum Fernão Alvares , o qual fepa- 
rado de feus companheiros por caufa de 
huma tormenta , fora lançado naquella 
praya , e que animando-fe a penetrar feu 
interior, o achara deferto. Accrefcentaõ, 
que naquella folidaõ vivera hum anno , 
fuílentando-fe de caça , até que os mel^ 
mos companheiros , ou pôr acafo , ou 
por faberem^da fua arribada, o foraô biif- 

car, 
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bar , e que convidados da bondade da 
terra, fizeraõ alli feu aíTento, e cuidarão 
em povoação, O Infante D. Henrique 
fabedor defte defcobrimento , confide- 
rando , que a pobreza , e pouco numero 
dos novos povoadores cedo os faria can- 
çar em feus intentos, fez mercê da Ilha 
^o Donatário do Fayal , homem podero- 
fo , e mais viíinho , confiando de fuás 
forças, e zelo, que em breve lhe agrade- 
ceria a graça com huma florente povoa- 
ção. 

Das Ilhas dos Açores a ultima a po- De[eoMmento iê 
yoarfe , ajuizámos , que fora a Graciofa , 
fe bem que huns lhe daô na ordem dos 
defcobrimentos o quarto lugar, outros 
O terceiro. Sua planicie , abundância , e 
frefcura com propriedade lhe deraõ o 
nome j mas naõ fabemos , que defcobri- 
dor lho pozera, nem em que anno fe def- 
cobrira ; achamos por coufa veroUmil , 
que feria no de 1453. O que nos vem 
dos Antigos , como noticia averiguada., 
be , que o Infante fempre folicito em 
taés povoações , repartira eíla Ilha eni 
duas Capitanias, e dera huma a Vafco 

Úu Gil 
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Divide o Infante ef- Gil Soàxé y hoitiem coiiliecido porfan- 
tówS": Jaíl^ci de guc , € riquczas , o qual de Montemor 
'X^dJ^âaêut O Velho paíTara à Terceira , ou a fazer 
te Barreto. fervíços , OU cafa mais opulenta. Duar- 

te* Barreto, feu cunhado, levou a outra 
Capitania , e mereceo-a por fua nobreza, 
fendo dos do feu Appellido , eílabeleci' 
dos no Algarve ;, porém naõ chegou a 
desfrutar fua fortuna ; porque no cami^ 
nho foy aflàltado , e prezo pelos Caftc- 
rerifica-fe a merci Ihauos, 6 fuccedeolhe no fenhorio Fedro 
iJ^^^cZa'"^"' Corrêa da Cunha , Fidalgo iUuílre, e tra- 
vado também em parentefco com VaP 
CO Gil , que fendo bem viílo do Inântei^ 
foy quem negociou a mercê. Os povoa» 
dores ajudados da boa fituaçao, e quali* 
dades do viçofo terreno , naõ fe queixa» 
raõ do premio , que lhes rendia fua in* 
^uílria , e trabalho , e com emulação às 
outras Ilhas crefceo logo a Graciofa em 
edifícios , lavouras , e famílias , efpecial- 
mente nobres , para as quaes naõ he leve 
vaidade , o diftinólo lugar que tem nos 
Nobiliários Infulanos. 
Utilidades , fue re- Cotti tautos , c taõ utcis dcfcobri- 

^iílZ^JJsT' ''^' mentos revia-fe o zelofo Infante nos fru- 

tos 
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( 

tos de fua conílanciã. Era para caufar 
aquella rara gloria , porque fuaô os He- 
róes , coníiderar efte famofo Príncipe 
em fuás Angulares emprezas. Se olhaãe 
para huma parte de feus trabalhos , ve- 
ria , que defaíTombrara os navegantes do 
horror a mares defconhecidos , e que 
moítrara ao Mundo novos climas, e re» 
giões y que antes delle ou de todo , ou 
na pratica fe ignoravaõ , quáíi fazendo 
mayor a terra para o útil commercio dos 
homens. Se lançaíle os olhois para o Rei* 
no y veUohia com mais fubílancia em 
rendas , mais crefddo em dominios , e 
eílesnaôfó povoados, mas já ricos com 
o trafico do negocio , vifitando feus por» 
tos Nações mercantis , que antes fó por 
guerreiro o conheciaõ. Com tudo , co* 
mo fe feitos taõ illuílres haÕ fobejaflem 
para ficar immortal na Hiíloria , confide* 
rando , que naõ nafcera para íi , mas pa- 
ra a Pátria, nafcendo filho daquelle gran- 
de Rey, naÔ quiz perder huma nova oc* 
çafiaõ, com que a gloria militar brindava 
ao feu valor. 

Arrancado, o Sceptro Imperial da 

Uuii mao 
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Perfuade o Papa va2iõ dc Conftantino Paleologo pelo 

CalUxto aos Príncipes rr> iiiri j^ -n #-^ii«.l 

catboiicos a expuifas Tutco Manamct , O rapa Callixto ven-i 

faJÍ!:^T * ^'"^" do fataHdade taõ funefta para a Igreja'; 

com zelo Apoílolico no anno de 1455 
inílammou os Príncipes feus filhos , a 
que unidos, em hum corpo , foffem vin- 
gar as aífrontas da Religião , expulfandò 
de Conílantinopla aquelle commum ini* 
migo. Os Reys Portuguezes por fua 
herdada piedade eílavaõ ria antiga poflc 
de ferem dos primeiros, que recebeffem 
huns taes avifos, porque eraõ dos primei- 
ros , que a elles refpondiao com obedieri- 
oferece-ibe EiRey tc foccorro. Affim O quíz moílrar ao 

f^""^'^'*^""' Santo Padre ElRey D. AíFonfo V. ofk^ 

recendo-lhe logo por hum anno doze mil 
homens de guerra, gente toda pratica na 
milícia à cuíla de Mouros ; e para que 
viíTe , que os Monarcas de Portugal em 
pontos de defenderem a Ley , que pro^ 
íeíTavaõ, naõ fabiaõ poupar nem ainda 
fua mefma Peflba , mandou-lhe dizer, 
que elle era o Capitão do foccorro. 
AviCa ElRey aoin- , O mcfmo foy oíFereccr o auxilio ] 

^:::J^a'í7X''^' que entrar a preparaUo : alliftou-fe gen- 
te, pozeraõ-fe muitas quilhas nos efta- 

leiros, 
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leiros , e trabalhava-fe em todos os ap- 
paratos de guerra. Como a facção era 
ianta , o povo já doutrinado por feus 
avós em fuás obrigações fobre coufas , 
em que entrava a Religião , contendia 
entre íi , huns a oíièrecerem-fe às armas, 
outros ao trabalho. Naõ tardou ElRey 
em dar parte de fua refoluçaõ ao Infan- 
te D. Henrique , que neíle tempo vivia 
na folidaõ da fua Villa , recebendo nos 
frequentes navios os frutos abundantes 
de feus defcobrimentos. Lemos que o^ 
confultara , como a voto o mais pruden-» 
te , e experimentado do Reino , fobre 
pontos pertencentes à Expedição. 

Eílava o Infante já avançado em , Refponde-ibe o ih- 

^ . , /, ^ ** . rt /*»'' oWerecenio-lbe a 

annos, e nao cuidava, fenao na yi&Lo-Pepa^easrendasd» 
ria da morte , fortaleceu do-fe para ella ^'" ^'•^''^''• 
com as armas de muitas virtudes; inas. 
ao faber , que fe movia huma fanta em* 
preza , em que a gloria era fó do Senhor, 
a quem fervia , tornado aos efpiritos de 
fua mocidade em Africa, refpondeo a 
ElRey com excefíbs de alegria , e de 
louvores , e oíFereceo para a AcçaÕ com 
a PeíToa as rendas do feu Méítrado: I10-. 

* je 
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je diriaõ , que o oíFerecimento era politi- 
ca ; entap concordarão todos , que fora 
repoíla do coração zelofo de hum Dom 
Henrique. ElRey com a repoíla mo£- 
trou bem feu prazer , como quem fabia 
o focçorro , que levava , na experiência, 
e na efpada de feu Tio. 
Origem ia Bulia da Palfou-fe cm prepaTãçôes militares 

Cruzada : ebega com ■% '^ r * a. t_ 

eiiadeRmaoBifpode O anno Qc 14^0 , Q Tío Icguinte chcgou 
stives. ^g Roma o Bifpo de Silves com a Bulia 

da Cruzada ^ thefouro que o Santo Pa^ 
dre já repartia como premio anticipado 
aos que fe achaíTem na facção ; e em 
memoria de graças taõ copiofas man- 
dou ElRey cunhar moedas de ouro , a 
que chamou Cruzados , para com ellas 
pagar ao Exercito : ferviaõ a hum mef- 
mo tempo de foldo , e defpertador à re- 
íigiofa Empreza. Crefcia nefte valerofo 
Príncipe o ardor de provar fuás armas 
em fangue infiel à medida da precifa de- 
mora , com que fe apreftava a Armada ; 
e já , como impaciente da viâoria, qui- 
zera foltar as velas, fe naõ lho impediíTe 
[ fegundo achamos ] a politica do Infan^ 
te j perfuadindo-o , a que convidaíTe os 

de- 
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demais Príncipes Gatholicos a quererem 
ter parte nos triunfos, que promettia a 
juíliça da guerra. 

Approvou ElRey o confelhó ; ef- E/creve EiRey às 

\/~«. .1 n w/. Cortes Catbolicas cott~ 

creveo as Cortes , e todas moítrarao lua vidando-as para efi* 
religiaô^nas zelofas repoftas ; porém naô jrf/S>Í7r4í 
paflaraô a moftralla nas obras , parando diças. ReMvtEiRey 

luas promeflas em palavras , que diótara 
a politica. Succedéo neíle tempo livrar 
Deos ao Papá de Pontificado taÔ cala- 
mitofo , chamando*o ao premio de feus 
trabalhos ; e com eíla morte os Princi- 
pes , que fugiaõ à liga , tiveraô cores , 
com que pintar menos feya a froxidao 
de feu zelo. ElRey D. Afíbnfo , que fe 
via com os portos povoados de navios y 
e eftes cheyos de munições , e por outra 
parte hum Exercito , que já murmurava 
de fe lhe retardarem tanto feus futuros 
ferviços , tendo por indecorofo malograr 
taõ groíTas defpezas , olhou para Africa , 
e quiz empregallas em Tangere. 

Communicou a idéa ao Infante D.;^ J^;f^;^^^í^_ 
Henrique, para ouvir feu parecer. EqueMf^^/^.^^^o-^G*- 

•II -i . ■*•. ^ . *■ f, •* vernador de Ceuta: fre^ 

lhe poderia mfpirar, quem confervava no poem-ibe antes a coa- 
coração chaga ainda frefca de fua infeliz |:^r '' -''^'^"^ 

cidade 
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cidade naquella Praça , e fuípirava por 
occaíiaõ , em que os vindouros o julgaf- 
fem bem vingado nos efcrupulos do feu 
brio ? Ou foflfe effeito da repofta do In- 
fante , ou da generoía impaciência de 
ElRey , a Armada poz-fe logo de verga 
d*alto com vinte mil homens aportados 
ã efcalarem aquella Fortaleza , a quem 
noíTas defgraças faziaõ foberba. Soube 
da refoluçaô o Conde de Odemira Dom 
Sancho de Noronha , que eftava naquel- 
le tempo em Ceuta , e com razões de 
quem a huma folida política unia hum 
igual zelo pela confervaçaõ da nolTa fe- 
ma, efçreveo a ElRey', propondo-Jhe o 
quanto lhe era mais conveniente come- 
çar pela Çonquifta de Alcácer Seguer , 
porta por onde a vidoria o veria condu* 
zir para Tangere. 
^mav»^ ElRey o Era de pezo nos confelhos o voto 

derte Fidalgo , e ao ler feu difcurfo , ap- 
provou-lhe ElRey o arbitrio , e mandou 
de Eftremoz, onde aíTiftia por caufa da 
peíle em Lisboa, que a Armada bufcaflè 
o porto de Setúbal , porque delle deter- 
minava embarcar. Entretanto paífou a 

Evo- 
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Évora , onde deixou feús filhos entre- 
gues a Diogo Soares de Albergaria , Fi- 
dalgo de tal entendimento , que fendo 
Ayo do Príncipe, tirou de fua educação 
dar ao Mundo aquelle modello de Reys, 
a quem as Hiftorias eílranhas chamaõ o 
Príncipe perfeito, 

Cheffou EIRey a Setúbal , e deíli- „ Pf^/ « ^Cf*lí*„* 

, ° , "^ 1. 1'. 1 Setúbal , e nella ElRey 

nado para o embarque o dia ultimo ác acompanhado da fl» da 
Setembro , mandou confeflâr a todo o ^'^'^ ^^ ^"'^' 
Exercito , e fazer publicas rogativas ao 
Senhor das Viólorias , antiga criação da 
milicia Portugueza. Depois em íblem- 
ne , e devota ProciíTaõ , qual eftava pe- 
dindo a religiofa Emprezá , partio EI- 
Rey, feguido de feu Irmaõ o Infante D. 
Fernando , de feu Primo o Senhor D. 
Pedro , do Marquez de Villa-Viçofa , e 
feus filhos ; e por naô fermos cançados 
em catálogos ; baila dizer , que o acom- 
panhava a flor da Nobreza , e do valor 
do Reino : faltava o Infante D. Henri- 
que , e foflra-fe ao affedo do Efcritor 
[quando naô feja à verdade] dizer, que 
faltaria tudo, fe EIRey o naô fofíe buf 
car ao Algarve. 

Xx Def- 
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Chegada Sagres :re- Defpedidos com vívas , c bcnçãos 

eehe-os o Infante tom j r * ' ^ a. rr *r\. 

grande juzimento. do povo , como fc ja aportaflc a victo- 

ria , deraõ à vela noventa Vafos de di^ 
verfa grandeza , e com três dias de via- 
gem chegarão a Sagres. Veyo logo o 
Infante beijar a ElRey a maõ pela hon- 
ra de fer feu hofpede , e dizem-nos as 
pennas daquella Idade , que apparece- 
ra com luzimento de efpanto , e que 
eíle crefcera em todos com a magnifi- 
cência da hofpedagem. Pelo que lemos 
neíla matéria , fe a llfonja naô avivou 
mais a pintura , eíle feculo pródigo em 
grandezas , teria por generofa profufaó 
aquelle régio tratamento. O Conde 
de Odemira aviíkdo por ElRey , de que 
approvava feu parecer, com tanta pref- 
fa appareceo em Sagres com algumas 
Fuftas , que quando ElRey chegou , já 
nelle achou novo foldado , que valia 
hum foccorro. 
cem/màba-fe a Ar*' Dcmorou-fc a Armada oito dias , 

moda áe duzentas « /• i •. -«-r /• ^ • i. «^ 

vinte velas : declara efpcraudo OS muitos V afos , que tmnao 
Eis^jaemprezaa^ fahido do Douro j Moudcgo , e outros 

portos , e com a chegada deftes ficou 
conítando todo o Poder de duzentas e 

vin- 
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vinte embarcações; forças, que já pare- 
ciaõ de fobejo para a conquifta de hu- 
ma Praça , poílo que bem defendida por 
homens , a quem o noíTo valor , e difcipli- 
na de bárbaros fizera Toldados. Determi- 
nada a partida , fahio ElRey com luzido 
apparato a ouvir MiíTa , e no fim delia 
declarando à Corte , e Cabos principaes 
ã empreza , a que hia , incitou a todos i 
chamando-lhes inílrumentos da fua glo- 
ria ; elogio , a que refpondeo por todos 
o Infante D. Henrique , beijando a maõ 
a Príncipe taõ liberal do que a Mageíla* 
de coíluma fer avarenta. Os Senhores > 
a quem feu Real fangue difl:inguia entre 
os outros , naõ quizeraõ neíla generalida- 
de confundir feu agradecimento , nem 
perder taõ boa occafiaõ de fe recom- 
mendarem na graça do feu Soberano , e 
em peflba lhe agradecerão a honra de fe 
querer fervir de fuás vidas em facção, 
que com a fama lhe extenderia os domí- 
nios. 

Defaferrou a formidável Armada ; , sabm ie sagres -. 

j/»i«i/»-ij 1 1 r joirevemlbes bum tem- 

defpedmdo-fe da terra com alegres def- porai -. re/ohe-fe 
cargas de artilharia , alternadas com os -^' **'^''''" ^''*'^'^'' 

Xxii fons 



e nao 



348 Vida do Infante D, Henrique, 

fons de bellicos inftrumentos. Emproou 
para o porto, que demandava ; porém o 
mar nao lho confentio , obílandolhe com 
huma repentina tormenta , que a impel- 
lia para Tangere. Como eíla Praça nao 
era menos appetecida, eíleve ElRey enr 
condefcender com os mares, parecendo- 
Ihe aquella violência annuncio de occul- 
ta felicidade ; ma^ poz o cafo em confe- 
lho , naô querendo arrifcarfe a coufa , 
çm que a prudência murmuraria do fogo. 
de feus annos , fe lhe foíTe infiel a fortu- 
na. Affentou-fe , que naõ fe bufcaflè a 
Xangere j eíleve ElRey pelo voto , . e 
todos attribuiraõ ao refpeito do Infante 
D. Henrique a novidade de fe fujeitar 
quem ou por ardor de génio , ou de ida- 
de entendia , que até era fenhor do jui- 
zo alheyo. 

Chegai a Alcácer : SerCUOU-fc O mar, C Cm 17 dC Ou- 

falia ElRey em terra :.,^. » , ., ,-,, 

acompanha-o» Infante, tmixo lurgio a Armada cui Alcaccr. El- 
' '* ^ «^"^Tíza. j^^y criado com a Hiíloria de feus gran- 
des Avós , querendo moftrarfe feu digno 
Neto , a ninguém cedeo a gloria de pri- 
meiro em hir encontrarfe com os peri- 
gos , faltando em terra. Seguio-o logo o 

In- 
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Infante D.Henrique, e foy mais prudên- 
cia , que lifonja , a generofa oufadia , te* 
mendolhe algum daquelles encontros ar- 
rifcados,que naÕfabe. prever a mocidade 
fogofa. A Nobreza com eíle exemplo à 
contenda fe lançava aos bateis , queren- 
do todos moftrar a ElRey , que o feu 
defembarque , e o delles, tudo fora hum 
tempo : os que foraÕ fegundos , remán-^ 
do com obfequio mais tardo , promet? 
tiaÕ ganhar melhor primazia em accjaô 
de mais vulto nos olhos do feu Príncipe. 

Os Mouros chamados pelo eílron- cerrm osMohtos a 
do das caixas , e trombetas , correrão a *X!^e}ff!!!uraTJ. 
impedir o defembarque com quinhentos f^^^»- 
de cavallo , e infinitos de pé , gente to- 
da , que promettera aos da Praça pou•^ 
parlhes as lanças. Bem o moílraraô no 
valor impetuofo , com que nos acomet- 
teraõ, pretendendo impedimos o primei- 
ro paíTo para a vidloria. Accendeo-fe de 
repente furiofa batalha : os Inimigos fia- 
vaô-fe na vantagem do partido , eftando 
fenhores da melhor parte dá praya ; os 
noíTos pozeraô toda a efperança em fuás 
armas, já abençoadas por Deos, como 

inf- 
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inítrumentos dos triunfos da fua Cruz. 
Eíla lembrança tanto lhes dobrava o ani« 
mo , que naÔ davaõ paíTo , em que naõ 
venceíTem terreno. Cuftava-lhes cara a 
vantagem , porque os Mouros fabiaõ re- 
íiílir , naõ jogando fuás lanças com me* 
nos deftreza , e esforço. 
Fogm es Mouros Por tcmpo coníideravcl nos atura* 

tom ptrda áe muitos ^ ii/* w o • \ 

mortos , e feridos, rao OS golpcs , 6 dcfprezavao as fendas 

com o gofto de verem fuás armas igual- 
mente tintas. Já ao brio Portuguez pa- 
recia pouco honrofa a porfiada reíiften- 
cia , e infiammados em nova ira ^ acceza 
pela voz imperiofa do Infante D. Henri- 
que , inveílimos com a multidaa de ma- 
neira , que atropellada , e defcompoíla 
entrou a efpalharfe ; e como os Inimi- 
gos , confiados huns no unido foccorro 
dos outros , quafi pelejavaõ com valor 
empreitado , aílim que fe viraõ derrama- 
dos , deraõ-fe por perdidos , e valeraõ-fe 
dos pés para falvarem as vidas. Se naõ 
foíTem os muitos feridos , e mortos , 
deixarnoshiaõ a praya limpa ; com tudo 
naõ nos jaélámos do eftrago ; porque 
neíla Acçaõ perdemos , entre outros , 

aRuy 
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a Ruy Barreto , e Joaõ Fernandes d'Àr? 
ca , dous foldados , que fizeraô falta em 
hum exercito de Portuguezes efcolhi» 
dos. 

Correrão os medrofos a avífar os corrm a avi/ar m 
da Praça do fogo , com que nós ufanos è^Tw^i^z/fi 
da fortuna do primeiro encontro , mar- ^'^'«''«<i. 
chavamos a bater as portas da Fortale- 
za , perfuadindo^nos a foberba , que pa« 
ra fermos delia fenhores , naõ feria ne- 
ceíTaria acçaõ mais forte. Já começava 
a declinar o dia, quando os noíTos entra- 
rão a levantar as maquinas de guerra , e 
a pôr a artilharia em convenientes plata» 
formas. Naô quiz ElRey , que a viâo- 
ria lhe deveíTe mais tempo , e ordenou , 
que fe déíTe hum affalto à Praça. Fiou 
o melhor corpo do Exercito da difciplina 
do Infante D. Henrique , dizendo-lhe , 
que fó de^uas mãos bem conhecidas em 
Africa , efperava a coroa de vencedor. 

Prompto já tudo a marchar, hefa- -^»^»« ^^^^y «« 

rti . 1 rt . foldados : batem 9S tHU^ 

ma , que fallara a todos neíles termos w. 
fuccintos : Soldados , íemhraivos , qiie fois 
"Portuguezes ; que eu fou vojfo Key , e que 
os inimigos fàô aquelles , que hlasfemaô dejfa 

ÇruZf 
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CruZy que trazeis ao peito, Naõ foy preci- 
ÍQ mais , para fe ler no afpeélo de to- 
dos huns ânaes , com que naõ coílumaõ 
mentir os corações generofos. Aviílou 
o Exercito as muralhas, e vendo-as guar- 
necidas de gente fem numero , dobroufêr 
lhe o animo ^ prevendo pelo cufto a glo- 
ria do triunfo. Com os inílrumentos ^ 
em que o engenho militar foccorre ao 
valor, entrou-fe logo abater os muros: 
2ombaraÕ os Inimigos do trabalho, dan- 
do-fe por falvos, ou na dobrada feguran- 
ça das portas , ou na facilidade , côm que 
vingariaÕ o infulto. Teimavaõ os noíTos, 
■e já os Mouros mais irritados , que me- 
drofos , defpediaõ do alto huma chuva 
de pedras , e chammas ; mas o damno , 
fendo grande, naõ chegou a produzir o 
eíFeitò da defiftencía; antes o valor inci- 
tado pela vingança , fazia-nós atropellar 
perigos , e a pé firme efperar a morte. . 
Sõfreni os nof/os com Os Barbaros vcudo , que fem per- 

trande valor o foío. que 111 rf 1 r im ^ 

das ameyas defpeàas da dc hum lo dos Icus , dcmbavao a mm- 
1^'àZ!^:^^ dos noíFos, repetiaÕ os golpes das 
abrm as prtas ^ o en- mefmas armás: e era já tanto o fosjo def- 

pedido das ameyas , que o Infante D. 

Ken- 
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Henrique teve por femerídade o prefif 
tirfe na acçaõ. Correo a impedilla , lan- 
<jando-fe ao mefnío perigo , que chama- 
va temerário nos outros; mas em vao 
tentou retirar aos valerofos combatén-? 
tes, naô dando ouvidos à obediência ã 
fanha , e o furor. Feridos , e abrazados 
continuava.ó em bater a muralha , que já 
por huma parte padecia ruina. Appli- 
cou-lhe o Infante mais gente , e elle iju* 
dando fempre , ora com o trabalho , ora 
com o mando, fez, que a ruina abriflfe 
porta, com que fe chegaíTe às da Forta- 
leza. Os nofíbs vaidofos pelo fruto de 
fua conítancía , e muito mais pelo exem- 
plo de hum Príncipe , que naõ fe diílin- 
guia de hum foldado , inveíliraõ as por- 
tas , e arrombadas , correrão a yerfe dè 
perto com forças, que tanto fejaélavao 
de longe. 

Sobreveyo a noite , tempo armador jcmettm w m»«- 
de filiadas , e receando o Infante Dom j;;;^«^^/'A/-^^''*- 
Henrique algum laço de homens , que 
fabiaô os fegredos da Praça , e tinhaõ 
a traição por virtude , quiz demorar o 
combate para a madrugada ; porém íiao 

Yy fe 
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fe âchou com foldados de obediência 
taô paciente , que com Mouros à vifta 
reprimiíTem por horas os ímpetos da vin- 
gança. ElRey , parecendo-lhe bem apro- 
veitarfe da valerofa ira , com que todos 
de embravecidos náõ cabiaô em íi , ap- 
provou-lhes a refoluçaõ , e mandou , que 
acometteíTem. A ordem ainda bem na6 
eílava dada , e já os noí&s feguindo ao 
Infante andavaõ travados com os Mou- 
ros. O esforço em ambas as partes fez 
difputado o vencimento ; huns com os 
olhos na gloria , outros nos bens , que 
perdiaõ, nenhum queria ceder em/ bra- 
ço , e pelejavaô todos com defefperado 
valor. 

M^em nuitos L ^^ Barbaros , em quanto tiveraÕ 
Barharos : accetuie^e a íginsnQ f foí&eraõ intrcpídos O pczo áo 

hatalba: padecem tran- ^ i i /► .^ 

de efirago dtnojfas «r- noíios goipcs ; mas vendo-ic com muitos 
*^' mortos , e feridos , paíTadas horas , vieraõ 

á fraquear. Com tudo forcejava© pela re- 
íiílencía , naõ querendo nenhum delles 
viver com a infâmia de covardes , e fe- 
rem apontados pelos últimos , em cujas 
mãos acabara a honra daquella Praça. 
Animados deíle motivo ^ naõ havia en- 
tre 
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tre elles quem nàõ lançaílè maõ às ar- 
mas , fazendo a neceífidade Toldado a to- 
do o que podia fuílentar huma lança. Já 
os alaridos atroavap os ares , e a confu- 
faõ nos miferaveis accrefcentava-lhes o 
horror da noite. Defconfiados em fim 
do poder de feus braços , clamavaõ pe- 
lo do feu Profeta; mas o foccorro que 
viaô , era novo eílrago na fúria dè noílks 
armas. 

. O Infante D. Henrique prevendo , Entrai a hater » 

/. • -* j ^ j. X Praça com a artilha^ 

que os feus cançariao de tanto matar, e riaiconm os Mouros 
ferir, quiz dar fim à Acçaõ, ordenando , '^ZsTUfàn::', 
que ao deílroço das efpadas fubftituiflè 9»jf<^y»siogodaPra' 

o do fogo. Entrou a artilharia a bater a 
Praça , e logo o primeiro tiro foy taõ fe- 
liz , que poupou o fegundo , fazendo tal 
ruina nos Inimigos , que fem demora 
<:orreraõ a oíFerecer partida Na6 admit- 
tio outro o Infante , fenaó que logo fa- 
hiíTem da Praça , e que levaífem embora 
por confolaçao fuás mulheres , e filhos, 
Inftaraõ-lhe , que até ao dia feguinte fut 
pendeíTe o golpe; mas naõ lhes admittio 
a petição, e ordenou aos foldados, que 
defcarregaíTem as efpadas. Tornarão a 

Yy ii inf- 
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inílar , pediíido ao menos huma hora, è 

como naõ foraõ ouvidos , viraÕ-fe preci- 

fados a mandar reféns , que o Infante 

logo enviou a ElRey , dizendo-lhe , que 

naõ poderá achar melhores menfageiros 

da viâoria. 

Sabem os Mouros áa CeíTou O combate , 6 rompendo o 

^ZnA^i^Jfa dia , fahiraÓ os vencidos da Praça , obe- 

íiedade. dientes à capitulação. Como em nada 

fòltaraô às condições , o Infante ufando 
de generofa piedade y mandou que os tra- 
taíTein com a politica da guerra ; e para 
mais os fegurar , e impedir aquéllas liber- 
dades ) que fe disfarçaõ nos vencedores , 
quiz elle mefmo aífiílir à expulfaõ , para 
que fofiem duas vezes vencidos , da cie» 
niencia , e do valor. Os primeiros a ac- 
clamar efta nova vióloria , foraõ os mcí' 
mos Mouros , vendo no generofo Prin* 
cipe tanto exceíTo de benignidade , que 
fendo huma das condições o fahírem , 
fem levarem coufa alguma comfigo , 
por ultimo lhes concedeo as roupas de 
feu uíb, couíà, que os confolou em feus 
males ^ quaíi julgando-fe ricos em tanta 
pobreza. 

Ao 
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Ao meyo dia já a Praça naõ tinha E>ttraEiReympra- 
nem morador , nem ibldado. Entrou ^à lií^fqLTjlp^^. 
nella ElRey , e a pompa do triunfo foy '^^í^t 
huma devota ProciíTaõ , que fe encami" ''?*'* ''l. Mifcricor. 
nhava a Mefquita , ja purmcada , e re- -dw afua e/^ada. 
duzida a Templo da grande Virgem 
com o titulo da Mifericordia, Era et 
peólaculo daquelles, que engrandecem 
os Faftos da Igreja , ver levantado por 
mãos ainda tintas em fangue infiel, e or- 
nado de eílandartes vencidos , hum altar 
a Deos , e diante delle proílrado ElRey 
oíferecer a efpada àquelle Senhor , que 
o fizera triunfar dos blasfemadores do 
feu nome. Cantou-fe o Te Deum , e net 
le he fama , que o Infante D. Henrique 
movido de fua antiga piedade lançara la- 
grimas religiofas , e com terna devoção 
oíFerecera a Deos exaltado os últimos 
frutos de fuás armas. . 

Satisfeita arelitíaÕ com. o publico Jiradece m puiim 
rendimento de graças a quem fo da , e i«/ref<rvi{». 
tira viólorias , quiz ElRey também em 
publico agradecer a feus foldados taõ il- 
luílre ferviço. Huns contentarao-fe com 
honras , outros alegraraõ-íe cora pre*- 

mios:. 
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mios , repartindo-fe por elles grande par- 

d/p!^^aLD^Dulr ^^ ^^ defpojo. Pediraõ logo a Capitania 
te ie Menezes'. daPraça alguHS Fidalgos ; todos a mere- 

ciaõ ; mas os fer viços de D. Duarte de 
Menezes pezavaõ com tanto exceíTo, 
qúe ElRey fazendo-lhe delia mercê , a 
ninguém deixou queixofo , nem ainda 
defcontente : os merecimentos tinhaõ 
entaõ mais refpeito , e naõ fe encom- 
mendavaõ a valedores. Foy a graça 
acompanhada de hum publico elogio ao 
diftinólo valor do Provido ; merecia ou- 
tro a defaífeóbada modeília, com que fe 
julgou indigno da honra. Os ferviços de 
outros muitos Fidalgos , e foldados de 
nome eílavaó chamando pela remune? 
raçaõ ; naõ quiz ElRey demoralla , e no 
Domingo feguinte os armou Cavallei- 
ros , diílincçaõ , em que os premiados 
deixarão a feus defcendentes vaidade 
fucceíliva. 
Paffa ElRey em Triunfaute O maffuanimo AíFonfo 

grande parte do Exer- ^ ■, -n . ^ r 

eito para Ceuta, dc huma Fraça tao forte , como guarne- 
cida de gente guerreira, e em tempo taõ 
breve , que lha entregou a viéloria qua- 
íi ao defembainhar da efpada, pa0bu cotn 

par- 
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parte do Exercito para Ceuta, deixando 
em Alcácer a guarnição neceíTaria. En- 
trou naquella femofa Cidade , e coníide- 
rando , que huma Fortaleza inexpugná- 
vel por induílrias da arte confpirada com 
a natureza , fe ganhara em menos tem- 
po , e com menor Exercito , reverenciou 
a gloria íitigular do Infante D. Henri- 
que, e julgou pofTeve a fama de fua no- 
va Conquiíla. Eíle conhecimento , co- 
mo tem força de fazer mayores as gran- 
des Almas, tanto lavrou no coração do 
generofo Rey , que aíTentou comíígò 
dever a Mouros deftruidos o nome de 
Africano, Confeguio-o , e aqui temos o 
Infante D. Henrique primeiro móbil da 
heroicidade de taô guerreiro Príncipe : 
efcrevemolo com vaidade do nplTo af- 
fumpto , porque naõ podiamos refledir 
em coufa , que mais levantaíTe a fama do 
nofíò Heróe. 

Já ElRey de Féz tinha perdido Al- cbega a EiRey it 

cacer , e feus foldados paíTado ^qI^ly^v- peM^ln-I^Z^re 
gonha da entrega, quando lhe chegou :,^Í7,^^;/^;;^ 
a notícia , de que ElRey Dom AíFonfo ^-"^^ ^f"§"'' ^ '^/*- 
defembarcara para a ganhar por aíialto. 

Cor- 



jdo Vida do Infante D, Henrique. 

Correo õ Mouro embravecido a defva- 
necernos a prefumpçaô , ou a caíligar- 
nos a loucura , e trazia para ifto hum 
Exercito formidável , que o lifonjeava 
ainda com mayores promeíTas. Aviftou 
a Praça , e avifando-o de longe as ban- 
deiras Cruzadas, de que já outra gente 
a defendia, houve de enlouquecer o Bár- 
baro com taõ arrebatado triunfo. Que- 
rendo a hum mefmo tempo vingarfe da 
infolencia , e recuperar o perdido , pare- 
ceo-lhe , que era pouca a gente que tra- 
zia ; e por naõ fe arrifcar a fegUnda af* 
fronta , marchou para Tangere a refazer- 
fe de forças , em que nós moílraflè feu 
poder , e a certeza de feu defpique. 
jívira o Capitai D. O Capitaô D. Duarte de Menezes 
f/X%''«^rV;avifou logo a Ceuta da novidade, eEl- 
foccorreiío com armas, Rev a toda a prcíTa O uiaudou foccorrer 

e gente. J , r ^' tt 

com mais armas, e gente. Houve quem 
lhe aconfelhaíle , que fe recolhefle ao 
Rçino; naõ ifabemos as razões, que pro- 
pdnhaõ: outros oppondo-fe a efte pare- 
cer , feguiraõ com a razaõ o génio de El- 
Rey ; os fundamentos naõ he pfecifo 
adevinhallos ; bem fe vê, que o retirarfe 

El- 
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ElRey em tal cafo , feria moflrar ao Bár- 
baro , que no medo lhe dava de antemão 
a viâoria. Affentou^fe , que o defafiaffe- 
mos a batalha campal , onde apparecen? 
do todo o noffo poder , poderia elle pe- 
dir a todos a fatí^açaõ da oífenfa ; e que 
quando naõ eftiveffe pelo defafio , pode- 
ria retirarfe fem nota nas leys briofas da 
mllicia. . 

Martím de Távora , e Lopo de Al- ManJaEiRey def*^ 
meida foraõ os efcolhidos para c&^em-^^ZTa^^^A^lm- 
baixada, a qual pediria feu conhecido va- ^/ST* «írím */- 
lor, a naõ ferem lembrados. Embarca- tesas mãos doT^ramio. 
raõ ,- e chegando a Tangere , o Mouro 
já avifado do negocio, a que vinhaô, pa- 
ra que naô fe atreveflèm a proporlho, fo- 
berbo , e tyranno deu na morte de am- 
bos anticipada a repofta. Foy confelho' 
de Laxaraque , valido , que era Rey fem 
nome , o qual com barbara politica naõ 
quiz, que conílaíTe ao publico o. defafio , 
ou temendo dar queda do throno , fe a 
fortuna teimaflê em feguir aos vencedo- 
res , ou naõ foíFrendo , que o feu Prínci- 
pe , fendo o afirontado , naõ foífe o pri- 
meiro a convidar para as armas. Eíla ra- 

Zz zao 
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zaõ foy a que aífeétou , e períiiadio ao 

Rey , que dando-fe por defentendido da 

embaixada, marchaÔe fem demora a caf-» 

tigar homens , que quando lhes parecia, 

entravaõ por Africa , e fe apoderava© de 

fuás Praijas , como fe feus Avós lhas dei- 

xaílèm em herança , teílando do que 

eraô fenhores. 

Empenba-fe o Mou~ Rev , e Valido ambos eraõ covar- 

çà:au«Hde-fi«Htreei- dcsj cmpenhaTao-fe em recuperar o per- 

kluliiL '^'^^^ '^'' dido com trinta mil cavallos , e peões em 

tanto numero , que vinhaõ cubrindo le- 
goas de areaes. Aquartelou-fe o Mouro, 
e difpondo tudo fegundo as leys da dif- 
eiplina Africana, promettèo premiar com 
mao pródiga , aos que fe jãíIinalaíTem na 
empreza , e com contrafazer hum fem- 
blante rifonho, ehuns olhos benévolos, 
cativou vontades. Já de ambas as partes 
atroava os ares o eílrondo da artilharia ; 
mas a da Praça , favorecida do íitio , em- 
pregava melhor os tiros , refpondendo 
com mais damno , do que recebia. O 
Bárbaro fiado em feu poder naõ poupa- 
va gente , nem os muitos mortos lhe de- 
viaõ fentimento. Profeguia nas inveíli- 

das. 
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das, e fentindo fempre em nós mais for> 
te a refiftencia, como fe nos alentaíTe- 
mos do trabalho, jurou comprar a violo-, 
ria ainda à cuíla da perda do Exercito. 

Chamou por todas as forças delle , Exborta $ sartarê 

1 % r » A. r MS feus foliados. 

e para accender hum furor interno no "^ 
peito dos foldados , lembrou-lhes : >, Que 
„ a fua religião eftava ultrajada , e que 
„ era precifo , que elles efcolhidos pelo 
„ Profeta por Miniílros da fua vingança > 
>, lhe agradeceflem cargo taõ honrofo , 
„ refgatando-lhe aquella Mefquíta , e ar*- 
„ rançando o efcandalo daquellas Crur 
„ zes : Que vifíêm , como obravaõ ; por- 
9, que elle lá do alto os eítava vendo , e 
„ preparando hum lugar delíciofo para 
„ aquelles , que no fangue de feus Inimi- 
„ gos foubefíera lavarlhe as manchas de 
„ tantas ai&ontas em feu culto , e na hon» 
„ ra das armas Africanas. Ás palavras fo^ ceuhece-feneiushum 
raõ poderofas j conheceo-fe logo , que 
nos Bárbaros entrara hum valor novo , e 
taõ executivo , que eílranhámos a diííè- 
rença. Chovia fogo , e tudo o que po^ 
dia fazer mina na Fortaleza ; re vezavaõ- 
fe a miúdo , e nunca lhes.faltava gente. 

Zzii Os 
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Os noíTos naô ceíTavãõ de os combater 
com as mefmas armas ; mas quaíi , que 
já os naó podiaõ emparelhar em forças ; 
e. fe os naô excedieíTem em brio , e difcí- 
plina, a defigualdade do numero fegura- 
va. o triunfo aos Mouros. 
Defenie-feemva- O Govemador D. Duartc , ora fol- 

iêr o Capitão D . Duar- , , ^^ ». ^ ^ 11. i 

te de Menezes, cbega éàdo y OT?i Capitao , obrou naquella dc* 
^Táos^jíT^.'^Re'. fenfa taes gentilezas de valor , que por 
{'S?í^i^j?2 P^^^ ficou aíEnalado entre os de feu he^ 
M«í» roico Appellido: deixou honra para Ne« 

tos^ e dos alimentos defua fama eílaq 
hoje vivendo muitas Cafas illuftres. Che- 
gou aCeuta a noticia do aperto, em que 
eftavaÕ os íitiados , e determinou ElRey, 
{iconfelhado do Infante Dom Henrique, 
hir bufcar novo triunfo. Sahio da Praça j 
mas explorado o mar , e fabendo-fe , que 
ainda mais do que a terra , eflava cuber? 
to de forças inimigas , por voto do mef- 
mo In&nte , venceo com a prudência a 
tentação de huma temerária ouíadiã. 
Defiftio por entaõ ; porém refolveo fol- 
târ logo as velas para o Reino , a engrof- 
farfe em poder , com que alimpando de 

£arbaros mar « € terra , deixaife em A&i- 

- ^ — — • - ^ 
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ca de feu nome memoria horrorofa. K 
to mefmo efcreveo a D. Duarte , fegu* 
rando-lhe , que naô teria mais demora 
em o foccorrer , que a precifa em hir aò 
Reino , é voltar para Alcácer ; noticia , 
que chegou ao Governador taõ tarde , 
que quando elle a foube , já com a fugi- 
da dos inimigos tinhaõ os íitiados canta^ 
do o triunfb- 

A portou ElRey a Lisboa , onde oê cbega EjRej «z*/. 
vivas finceros de hum povo inteiro fubf- %yj7i^f^IZ 
tituiraõ bem a falta deíTes foberbos appa- 
ratos , com que hoje fe cumprimentad 
as viâorias. O Infante D. Henrique neé 
tas acclamações levava a melhor parte , 
e até ElRey teve por aélo dé juíliçá fa- 
zer corpo com o publico , e authorifar 
feus louvores , confefíando , que elle com 
feu esforço , e difciplina lhe pozera na 

cabeça a coroa de vencedor. Já naõ era 
agradável ao Infante o incenfo da gloria 
mundana; íô afpirava à eterna : e como 
para ella já feus annos o apreífavaõ, reti^ 
Tou-fe à fua amável folidaõ a efperar a ví- 
£ta da morte. 

Defpedido de ElRqr , e do Mun- 
do 



/ 
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Prepara o Infante do ciitrou ciitaô coiTi mais valor oa con» 

buma expeiiçM para o »n t r-\ ijjt ^^i 

defiobrimnto de Cabo quiíta úo Ceo , datido de mao a tudo o 
^"'^' que podeíTe accrefcentar fua fama. Mas 

muito pode o coílume , ou ( dizendo me* 
Ihor) a virtude nos amantes da Pátria. 0£^ 
fereceofe-lhe occaíiaÔ de hum novo def- 
cobrimento ; e como iílo era augmentar 
à Igreja os dorainios , e ao Reino a gloria, 
naõ quiz morrer fem mais eíla coroa. 
Corria o anno de 1460 , e fentindo em 
extremo o zelofo Infante íiaõ deixar def- 
coberto o continente de Cabo Verde ] 
Cabo que felizmente defcobrira Diniz 
Fernandes [ como já efcrevemos ] man? 
dou preparar o neceffario para eíla expe- 
diçaõ , a qual até aquelle tempo naô pu- 
dera fazer , porque outras viagens mais 
importantes lhe repartirão as forças , e 
cançaraõ os penfamentos. 
Efníbeparaejitdef-- Para a cmprcza efcolhco hum An* 
tS! * ^'""'" tonio de NoUe , peflba diílinda em Get 

nova por fangue , e ferviços. Defgoílos 
na Pátria o trouxerao a Portugal com 
dous Sobrinhos Bartholomeu , e Rafeel 
de Nolle ; e fendo bem recebido pelo. 
Infante, Patrono certo de Eílrangeiros 

be- 
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beneméritos , offereceo-fe a fervillo nos 
famofos defcobrimentos. Com eíla gene^ 
roíidade armou à fortuna , e veyo a me^ 
recella com acçÔes de honra ; porque hin- 
do demandar Cabo Verde com feus So- 
brinhos por companheiros , defcobrio 
huma Ilha , que fantificou com os nomes 
de Santiago , e S, Filippe , pelo eílrear a DefctMmeMf. das 

•Tfe • 1 • j 1 • Ittias de Santiago , e 

Providencia com a nova terra no dia s. Fiiipoe, boI vk- 
delles Santos. Antigos ha , que daõ a ef^ '* ' ' ^">'*- 
te Defcobridor fama mais avultada , ef- 
crevendo , que no raefmo dia dera com 
três Ilhas , e que a huma pozera o nome 
de Boa vifta , a outra a dos Apoílolos re- 
feridos , e à terceira chamara May o , eí^ 
ta em memoria do mez , e aquella do dia. 
Naó nos oppomgs a noticia apadrinha- 
da por pennas , que fendo daquelles tem- 
pos , merecem cortezia na crença. 

Chegando ao Cabo chamado Ver- voita jfntonio dé 
melho , voltou António de Nolle alegre Tví"^£o!^^' 
com o defcobrimento , mas pouco fatif- 
feito da Ilha , por fer terra enferma, afo- 
gueada do Sol , e de ares taõ groffos , e 
peílilentes , que a alguns da náo hofpe- 
daraõ com doenças, que logo nioftraraõ 

fe- 
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ferem avifos da morte. O Eftrangeiro 
çontentou-fe com o premio , que teye 
por feu ferviço , e renunciou de boamen- 
te toda a fortuna , que lhe vieflè de cli- 
ma , onde o viver feria milagre. Ainda 
aílim , como naô ha coufa , a que naó fe 
arremeíTe a oufadia , e muito mais a am- 
bição dos homens , com o tempo fentio- 
fe conveniência na má ten*a , e naõ lhe 
faltarão povoadores , e depois Miniftros 
do Evangelho , que com muitos fuores 
a cultivaãbm para Chriílo ; de forte que , 
fe o Infante naõ pôde ver , fenaó o ca- 
minho defcoberto , e aílinalado o terre- 
no , no Ceo hia recebendo gloria , ao 
paíTo , que os Obreiros do Senhor hiao 
plantando a fua Divina Palavra naquella 
nova Conquifta da Igreja. 
Firtudes em que fio- Tcmos vifto ncfta fucciuta Efcritu- 

receo o Infante Dom ri i_ .1 

Henrique, t?i [bcm como cm brcvc mappa toda a 

redondeza da terra ] quaes foraõ os fru- 
tos do valor , e dos eftudos do Infante 
D. Henrique : tempo he já de fatisfazer- 
mos a impaciência de quem nos ler com 
a defcripçaô dos frutos de fuás virtudes. 
Refervamo-la paraeíle lugar, a- fim de 

de- 
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dever ftiais attençao ao leitor , naÔ con- 
fundindo em hum mefmo theatro o He- 
róe , e o Santo. Na verdade foy eíle 
Príncipe hum daquelles , que o Mundo 
anda fempre a defèjar , e de que a Na- 
tureza coíluma fer avarenta. Teve vir- 
tudes de homem Religiofo ; muitas , e 
todas praticadas com efcrupulofa exac- 
çaô. Fazia maravilha a aufterídade do 
feu viver; e naófey donde vem, efpan- 
tárem nos Príncipes virtudes indifpenfa- 
VQis a todos nas leys do Chriftianifmoi' 
Naõ fe admirava das do Infante quem 
refieétia , em que os fruâos correfpon- 
dem à bondade da arvore ; era filho -de 

virtuofos , e que muito fer fruto de ben- 
ção? 

Como a Religião tomada em todo ^''^f ""'l'^^^ "*^~ 

é* . M^ é* f '* * ^lo de levar a 

O leu rigor , e nao como fe peza por ou- f^ a Regiões barbarasy 
trás Nações, he nos nofíbs-Principes vir- 
tude , que os aponta por Portuguezes; 
nella tanto fe efmerava o Infante , co- 
mo quem fabia , que , a faltarlhe eíla ba-^ 
ze , fe arruinava todo o edifício da fo- 
lida grandeza. Defta fonte dimanou; 
aquelle zelo confiante , com que a pezar 

Aaa de 
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de mil embâfaçosi , e à cuíla de imnien* 
ias defpezas , levou ã Fé a Regiões bar» 
baras , e remotas ; nem tiveraô outra ori- 
gem os feitos íirigulafes , e repetidos de 
feu valor contra os Africanos , inimigos 
do nome Chriftaô ; mas virtude he efta > 
que com as cores mais vivas, que pode- 
mos , deixamos retratada neíla Hiftoria. 
Fez erigir muitas Filha da Religia6 he a piedade : e 

Igrejas tMsJinborios da /••, ^ r • -t * ^ -r. r . 

fua Ordem , e enrique- íc da quc icmpre fe admiròu no Infante, 
eeojutras ,m Beraii- ^^^ faltaflcm teílèmunhos nos livros , tí- 
nhamos padrões, que a provaíTem. Man- 
dou levantar muitas Igrejas nos fenho- 
rios da fua Ordem ; enriqueceo outras, 
e a liberalidade naõ defdizia do feu ani- 
mo , ou fe tomaíTe como pio , ou gran- 
diofo. Os Antigos [como fe o tempo naõ 
apagara tudo , e até a mefma memoria 
das coufas ] naõ fe cançaf aÕ nem fequer 
a efcrever os nomes deíles edifícios ; e 
creyo, que foy acafo , falvarfe a noticia, 
de que o Infante erigira , ou reparara no 
lugar chamado Refiello [ hoje Belém ] 
huma Igreja a N. Senhora , que do fítio 
tomou o nome , e o cuidado de aben- 
çoar fuás navegações* Vifinhò a eíle 

San- 
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Santuário fundou hum HofpitsJ com 
rendas liberaes , para nelle fe acolherem 
pobres , naõ dos que por ociofos empo- 
brecem folgados na Pátria , mas daquel- 
les, a quem ou òs naufrágios levaíTem o 
ganhado, ou a muita idade defpediíTe do 
mar. Hum , e outro edifício deu a alguns 
Sacerdotes , Freires da fua Ordem , para 
que alli ferviílèm à Kainha dos Ceos , e 
à Máy de Mifericordia na caridade com 
os pobres. , 

Naõ paíTemos a outra virtude , que jfcaridade , que ura- 
eíla ainda nos dá matéria. Os foldados , TdqZhl^fdevly 
que em todo o tempo foy gente nafcida *^°* soWados. 
para carregar com os muitos males da 
pobreza , acharão fempre no Infante 
quem os aliviaíTe da carga. Recorriaõ a 
elle , e fempre voltavao alegres ; pieda- 
de , com que mereceo delles o laro no- 
me de Fay dos Soldados, Abrindo para 
todos o thefouro de feu piedofo cora- 
ção , levavao-lhe efmolas de mais pezo 
os filhos, e viuvas daquelles, que tinhaõ 
cooperado para os feus defcobrimentos: 
com eftes chamava à piedade reíUtuiçaõ. 
O mefmo nome dava à grandeza , com 

Aaa ii que 
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que favorecia os beneméritos cm feu fer- 
viço : nefte ponto parecia-lhe pouco tu- 
do quanto obrava , e ao agradecerem-lhé 
o premio , moftrava-fe envergonhado da 
mercê ; a hun« parecia ifto effeito de fua 
grande modeftia , a outros fentimentos , 
com que a liberalidade fe exprimia. 
ji merauiaãe com Para focesfar nefta parte o feu aní- 

fue premtava osjervt- ^ * i/«i. 

fos , fazia com que to- .mo , dava quanto podia ; aos defcobri- 

dos fe empeiAaffm em ■, . i. ^ 

fen/iiio, dores as terras , que acnavao , aos arma- 

dores as prezas , que traziaõ. Daqui vi- 
nha andarem os homens de preílimo ', 
como à contenda , empenhados , em que 
elle lhes pozejflfe os olhos , fabendo por 
experiência , que para crefcerem em for- 
tuna , bailava íervillo. Tanto fe efpalha- 
ra efta fema , que ella convidou muitos 
Eílrangeiros illuftres de quaíi toda Euro- 
pa a defpedirem-fe da Pátria , e bufcar o 
ferviço de hum Principe taõ generofo 
em emprehender glorias, como em hon- 
rar aos que nellas o ajudavaô : e fe eíles 
Aventureiros aproveitarão em fua refo- 
luçaõ , as teílemunhas fejaõ feus mefmos 
Defcendentes , que entre nós vivem ri- 
cos em fenhorios, e honras. 

Cof- 
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CoílumaÕ os criados hir pelos paí^ cm o /eu exmpr» 

/. 1 /• r ' r^ :i edificava a fu(t fami- 

ÍQS de leus amos , fáceis por torça do ex- ua\ ^ 
emplo , ou a feguirem fuás virtudes , ou 
a tomarem feus vicios. Sendo o Infante 
D. Henrique qual o retrato , que a An- 
tiguidade deixou delle , bem fe colhe 
quanto feria exemplar a fua illuílre fa- 
mília. Ficou efcrito daquelle tempo , 
que o fer Criado deíle Príncipe , e o fer 
homem de merecimentos , e virtudes , 
era confequencía , que ainda no povo 
hiurmurador paíTava fem contradição. 
Com eíFeito a fua Cafa era huma efcola; 
onde os Reys fe proviao dos Fidalgos 
mais dignos para os cargos da guerra , e 
da politica \ e lemos , que os acharão 
fempre em tanta abundância, que na eí^ 
colha delles nunca faltavaô merecimen- 
tos queixofos da juíliça. 

Menos recommendaçaõ teria na o fcu Pajam era 
Hiíloria o Palácio de tao grande Trin- ^mms, 'e celgrafos', 
cipe , fe páraíTe em fer paleílra de folda- 
dos , e politicos , e naõ paíTaíTe a fer fe- 
mínario de fabios Aílrononios , e Geó- 
grafos , que derad luz àquelles tempos 
pouco experimentados ^ a que outros 

cha- 
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chamaráô rudes. Taes quaes forao , o 
Mundo os reconhece ainda hoje por 
rneftres da navegação; magiílerío alcan- 
çado ora pela difciplina do Infante , ora 
pela lição perígofa de mares efcondidos, 
íulcados com tal atrevimento , que fe a 
empreza fe contara de idades mais efcuf 
ras , que nad teria fabulado a fama dos 
novos Argonautas i 

Foy muito favoreci' Ifto hc O pOUCO , QUC pUdémOS al- 

cançar das virtudes pubucas do Infante 
como Príncipe religiofo ; as que elle eí* 
condia lá em feu coração , fó as fabe 
quem já lhas premiou. Com tudo fabe^ 
mos , que frequentemente alimentava 
feu efpirito com oraçaô fervorofa ; e fe 
nefte ponto vai o teftemunho do noíTo 
(O ^ Efcritor maia [i] grave , dizia-fe , que nel» 

Barros , Decad. j. - ^ *■ ^ ^-»*-^ , t^ /• /• 

la o favorecera a May de Deos , fua ef- 
pecial Proteólora , infpirandorlhe a fanta 
idéa dos Defcobrimentos. Naõ efcreve- 
mos o favor como certo ; baíla-nos naõ 
suamanjidaô, fc negar , quc elle o merecia. Fruto de 

huma Alma , que tanto converfava nos 
Ceos , foy certamente aquella manfidao 
rara , com quQ o Infante aíTombrava a 

to- 
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todo o que o fervia. Ninguém o vio 
defcompoílo em ira , e quando em algu- 
ma cõuía fe dava por md fervido , as pa- 
lavras de defprazer eraõ : Vouvos a Deos^ 
oufejais de boa ventura, Eíla virtude he 
mais fácil de louvar , que de defcobrir 
em peíToas , a quem a foberania do fan- 
gue quaíi , que chama producçaõ de eC- 
pecie mais nobre. 

Outra fruto ( e o mais efpeciofo ) ^*« cajudade, 

de fua oração foy o levar à fepultura 
hum corpo intaólo das manchas da im- 
pureza. Soube viver fempre caftó nas 
tentações do feculo , e confeguir nas ba^ 
talhas da carne huma vidoria , em que 
tao poucos fe coroaô : agora eíla virtu- 
de , confeíTamos , que fendo taó rara , 
ainda he mais diíEcultofa de louvar, que 
de defcobrir. Siga-fe, como em lugar 
próprio , ao homem religiofo o homem 
Príncipe , e veja o Mundo o como no 
Infante D. Henrique davaõ as mãos as 
virtudes moraes , e politicas. A magnifi- 
cência pareceo fempre fer quem dava a 
hum fangue Real generofa viveza, juh 
gando-fe precifo , que fe diftinga em ft 

. aquel- 
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aquelle a quem a Natureza deu lugar le- 
vantado entre os raayores. Nada ficou 
devendo a efta obrigação o noíTo He-. 
róe ; as provas faõ tantas , que o produ- 
zillas todas , eftava chaiiiando por hum 
elogio , que igualafle no volume a eíla 
Hiííoria ; apontaremos algumas , que 
mais encarecem os documentos, em que 
nos fundamos. 

Foy manteneâvr nas EUeS UOS dizem , que UOS Defpofo- 

^AfSfós^^itnos da Infanta D. Leonor com o Im. 
fattía D. Leomr com perador Frídcrico III. apparecera o In- 

m, fante com tal luzimento em fua PeíToa j 

e Cafa , que efcurecera a pompa obfe- 
quiofa de todos. Eíla occaíiaô oífere- 
ceo-lhe diverfos lances de moílrar a ma- 
gnificência de feu animo. Empenhou-fe 
a Corte em obfequios públicos a efte Ca- 
famento ; e entre outros houve feftas de 
cavallo , função muy valida naquella ida- 
de bellicofa ; porque adeftrava mance- 
bos nos arremedos da guerra. Quiz o In: 
fante lifonjear dia de tanto prazer , e 
honrou com a Peflba o publico efpeóta- 
culo, fendo mantenedor nas Juftas, e di- 
reélor nos Torneyos. O povo , a quem 
' le- 
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levava os olhos humas vezes a fingulari- 
dade da pompa j outras a da deílreza , 
com que o Infante apparecera , e obra- 
va , exprimia bem feu efpanto ora com 
oíilencio, ora com os vivas. 

Acabara o grande Infante D. Pe- ■ Mania trasuiat i 

j 11 ^ 1 /!• /* jua cttfta para O Mcf- 

dro com aqueUe nm laítimolo, que , em tem da /ataiba os of- 
quanto houver Hiftorias , fempre accu-^,.'*'^''-^^'^-^^ 
fará a ingratidão de Perfonagens diílin* 
6las ; e defejofo feu Irmaõ D. Henrique , 
de que defcançaíTem com mais honra à 
Peífoa , e ferviços os oífos de hum mar^ 
tyr da Politica , havida a grandes empe- 
nhos a licença , os trasladou à fua cuíta 
para o Moíleiro da Batalha. O enterro 
foy taõ fumptuofo , que pareceo disfarça* 
úo triunfo do abatimento maquinado pe- 
ia emulação. Moílrou nefta piedofa gran?- 
deza com o amor ao fangue o refpeitp a 
huns merecimentos , que em vida naõ 
pudera defender , fem fe moílrar grave* 
mente fufpeitofo, e ainda reo, nojuizo 
de quem tudo podia , e de tudo fe recea- 
va. Eftas exprefsõéfe , de cuja ingenuida- 
de eílaõ por fiadores bons Efcritos da- 
quelle feculo , firvaõ de apologia contra 

Bbb pen- 
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pexinas maldizentes , que o pintaõ pou- 
co parcial ao famofo Regente na vida, 
e menos compaffivo na morte. 
Ma^ficencia cm Naõ buícava O Infante occafiôes 

fue htijou a maS a Eh i n ^ 'ti • a. 

Rey D. jffonfo F. na dc oílentar magnificencia , antes como 
r£^í?^^ virtuofo dava aos pobres , e aos Tenv 
feufuccefor. ^\q^ ^ q q^g havia de dar à vaidade ; mas 

- - huma vez oíFerecida a occafiaõ , ninguém 

€m publico ^parecia inais Príncipe. 
Deu o Ceo hum fucceffor a EIRey D. 
AíFonfo V. , e pelo íeu nafcimento fó- 
rad extremofas as demonílrações de ale- 
gria , em que rompeo o povo , como fe 
já entaõ foubeíTe , que naquella dadiva 
vinha efcondido o exemplar de Monar- 
cas. Eílava o Infante na fua Villa de 
Sagres , quando foy avifado de tanta fe- 
licidade , e depois de explicar íeu prazer 
com , feílas publicas y em que o Algarve 
foy bom competidor da Corte , partio a 
beijar a maõ a EIRey , e appareceo com 
talluzimento em galas, e Criados, que 
( fe a fama naõ andou encarecida ) elle 
fó fez fombra à magnificência de todos. 
ConfeíTaraõ-lhe o mefmo exceíTo , quan- 
do afliílio ao folemne Aâo > em que naí^ 

ceo 
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ceo para a graça o mefmo Príncipe , e 
naó íe dando por fatisfeito o feu obfe- 
quío com pompa v taÔ luzida , ajudou 
com maõ liberal as alegrias daquelle dia. 

Mas já os Sábios daquella Idade ef ^^'J"»'J^^ 2; 
taõ pedindo lugar nefta Hiíloria. Vejar letras, ' 

mos^ fe os teílemunhos da magnifica ge- 
nerofidade do Infante com os eítudos 
particulares , e públicos defpertaõ nobre 
emulação naquelles Príncipes, que naô 
faõ infenfiveis a huma fama folida , tal 
como a que propagaõos cultores das le- 
tras. Em quanto viveo aquelle heróico 
Efpirito , tiveraõ os Sábios Patrono , que 
os honraíTe , e favorecefle : honrava-os , 
dignando-os de feu trato familiar ; favo- 
reciaos , fomentando-lhes os eíludos 
com dadivas grandiofas. Era o Infante 
daquellas Almas raras , que nafceraô pa- 
ra tudo , e para todos : nem o exercício 
das armas, nem os cuidados de feus pro- 
lixos defeobrimentos o divertiaõ da pro- 
tecção das letras ; antes cuidava delias , 
como fe naô o occupaíTem outras idéas , 
chegando a dar para Efcolas publicas o 
feu Palácio de Lisboa , e confinando- 

Bbbii lhes 
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lhes rendas para a fua confervaçaó , e 
augmento. 
Fty aceUmado Pro- Pór eíle latice de Sábio , em que 

pXÍÍ ^•^*^'' '^ naô lhe conhecemos imitadores, o povo 

' agradecido entrou a appellidaUo Prote- 
óior dos Efiudos de Portugal : quizeraõ cha- 
marlhé Pay da Pátria, e trocarão o titulo 
em termos equivalentes ; porque prote- 
ger Sábios he atinar com o melhor modo 
de confervar Reinos. Ataõ boa fombra, e 
em terreno taõ bem difpoílo depreíTa fe 
viraõ frutos copiofos em m u it as Faculda- 
des , fahindo daquellas Efcolas homens , 
que depois honrarão as Mitras , os Tri- 
bunaes, e as Cadeiras. Rodeado de tan- 
tas creaturas da fua fabia liberalidade , 
alegrava-fe o Infante com os. bons filhos, 
que davao nome à Naçaô , e fó as fuás 
virtudes podiaô fazer, com que naõ fe 
defvaneceíTe da grande Obra. Mas quan- 
to mais fua modeilia renunciava os ap- 
{>laufos , tanto mais os repetia à grati- 
dão , recitando-fe em cada anno na aber- 
tura dos Eíludos hum Pánegyrico ao feu 
magnifico Pròteélor ; coílúme , que fem- 

pre fe praticou com exacçaõ de tributo , 

em 
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em quanto as Efcolâs naõ tiveraÔ outro 
aíTento. Que grande falta faz a efte Vo- 
lume, naô ter perdoado o tempo àquel- 
lesefcritosl 

Já tantas virtudes eílavaÕ chaman- , ^-f«7*««-« .*««* «»; 

- % . ^ fermiaade : dijpàem-fe 

do pela coroa, que a terra nao era capaz paraamme-.fazdoa- 
de tecer : enfermou o Infante na fua S'»íJ ÍSL^^S- 
Villa de Sagres ; naõ fabemos de que '^*» ' Gramfa. 
mal ; fó nos confta , que fem padecer a 
fabida defgraça dos Príncipes na falta de 
quem os defengane , elle mefmo , como 
quem em vida eílava taõ armado para a 
ultima batalha , efperou alegre , e animo- 
fo o combate da morte. Amava com ex- 
tremos de Pay ao Infante D. Fernando 
feu Sobrinho , e quarenta dias antes de 
falecer , o adoptou por filho , e lhe fez 
doação das Ilhas Terceira , e Graciofa. 
Ordenou feu teílamento , e dizem , que 
o diélara a piedade , e religião : bem o 
cremos ; e fe hoje apparecera , dariamos a 
ler nelle, fem medo de nos julgarem enr 
carecidos , hum teílemunho fincero de 
fuás virtudes. Nelle encommendava a 
ElRey os feus Criados , pedindo-lhe , que 
lhes conferyaíTe tudo quanto lhes havia 

da- 
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dado em paga de feú ferviço, e accref- 
rentando , que elles eraõ taes , que feus 
conhecidos merecimentos fem mais re- 
commen dação fe faziaô bem dignos da 
mercê. Chamava eíle louvor por graqa 
mais avultada , e achou-a na grandeza 
de ElRey , e do Infante D. Fernando. 

Sua morte fentida ChcgOU Cm fiôl O dia I } dC No- 

^^j:^;os, foliados, e.^^^^^^ dc 1460 , dia ínfaufto para Po^ 

tugal , por perder nelle quem o manti- 
nha em gloria , e ajudava em riquezas. 
Contava o Infante D. Henrique feíTen- 
ta e fete atinos de idade, quando acabou 
fua carreira: de crer he, que foy defcan- 
çar délla no repoufo eterno. Efta coníi- 
deraçaõ poderofa para enxugar lagrimas 
chriftâs , por muitos tempos perdeo fuã 
íorça , vencerído-a outro poder mais ro- 
l)ufto naquelles , que de prefente fe viaÕ 
fem o bem poíTuido. Todos lhe chora- 
rão a morte , e chamavao divida ao fen- 
timento : os fabios , os foldados , e os 
pobres , eíTes o prantearão como órfãos ; 
e até a Corte deu bem a moílrar , que 
feus lutos naô eraõ entad fuí&agios da 

politica. 
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Foy depoíitado o Corpo na Igreja seu corpo trasiada- 

priiicipal de Lagos , e no anno í^eguintQ j^r/ I^iâi MoftSv 
o Infante D. Fernando o trasladou , e '*'^*'''^''- 
conduzio em peíToa para o Real Mortei- 
ro da Batalha, Enterro de feus Augul^ 
tos Pays. A magnificência defte Aélo 
refponderia à grandeza , e gratidão, de 
quem fe prezava fer único filho do amor 
do faudofo Infante. Deufe-lhe fepultura 
junto da de feu Irmaô o Infante D. Pe:- 
dro , e alli ajuntou a morte aquelles , a 
quem fepararaõ as violências de huma 
ambiciofa politica. Celebraraõ-fe folem- 
nes Exéquias , ultima honra da piedade 
Chriftã ; Acçaõ , a que quiz aíliílir ElRey 
com toda a Cafa Real , e fubftituío-fe 
bem com a renovação de lagrimas a fal- 
ta do publico elogio. Defcrevamos o 
feu Tumulo , e firvamos aífim à memo- 
ria do Infante D. Fernando com aquel- 
le padrão do feu agradecimento. 

Junto da porta principal do famo- jaz m humagran- 
fo Templo da Batalha ha huma grande f:5;^tr^4n; 
Capella de noventa palmos por lado , ^«'«^'»- 
obra , que accrefcenta a fumptuofidade 
do Edifício. Nella jaz o Infante em fe- 
pultura, 
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pultura , que moílra os cançadós primo- 
res dos artífices daquelle tempo. Sobre 
ella eílá o feu vulto , veftido de armas 
brancas , com huma cota , onde fe vêm 
efmaltadas as Armas de Portugal. De 
feus Irmãos elle fó cinge Coroa na cabe^ 
iça , entretecida de folhas de carvalho 
(Com huma rofa no meyo. Se he verda- 
de , que fora eleito Rey de Chy pre , qui- 
zerao nefte diftinólivo confervar tal me- 
tnoria. Na cabeceira do Tumulo vé-fe 
outra Coroa grande , e igualmente ef- 
maltâda, como a deElRey^eu Payj no 
remate fronteiro lê-fe a letra, de que ufa- 
va: Talaint de Uenfaire , entre cujas dic- 
ções fe dilataô huns troílbs pequenos , 
de que nafcem huns raminhos , que na 
figura , e frutos parecem de carrafco ; 
porque as bolotas faô muy redondas , os 
ramos torcidos , e curtos , e as folhas 
cercadas de pontas agudas ; ornato , que 
ferve igualmente aos lavores de toda a 
fabrica. 
Defcrevem-fe 9sEf- Nq frontifpicio ha tres Efcudos : o 
íijpim da Camila, primeiro moílra as Armas Reaes , e as 

do Infante: eílá taipbem coroado • e a 
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Cotoa no laVoíffemelhante à da cabeça 
na ramagem dos carvalhos ; fó ha de dif 
ferença ter nos ângulos , em forma de 
Cruz, humas flores de liz. O fegundo Eí^ 
cudo tem huma Cruz comprida , iníignia 
da Ordem da Jarretiera , que o Infante 
profeíTaria em moço por obfequio ao eí^ 
treito parentefco com ElRey de Ingla- 
teira. Eftá cercado de huma como liga^ 
em que fe lé gravada a letra : Hormifoit 
tjui maly penfe , e a cada huma deílas dic- 
ções divide huma rofa. O terceiro Efcu- 
do moílra a Cruz de Chriílo , de cuja Or- 
dem fora Governador , e todos eftes três 
Efcudos eftaõ por dentro ornados de râ-» 
mos de carrafco , que fe extendem a to- 
do o firontifpicio. Junto do Tumulo ef- 
tá hum Altar, onde quotidianamente fe 
<:elebra o Sacrifício da MiíTa pela Alma 
ào Infente. O retabolo moílra em pintu- 
xa o retrato de feu Irmaõ o Santo Dom 
Fernando , que elle mandara fazer , an* 
ticipando mais por devoção às virtudes , 
que aofangue, o culto aquém deixara 
claro teílemunho de fua fantidade em 
gloriofo martyrio. 
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Efcritores de nome, fe efcrevem a 
vida de hum Varão famofo , coílumaõ 
no fim de fua Efcritura pintar em peque- 
no o retrato do feu Heróe. Sigamos efte 
coílume , e apertemos em breve toda 
eíla Hiíloria , quaíi índice fuccinto do 
iTiais notável delia. Para leitores ou fra- 
co? de memoria , ou de pouco foíFrimen- 
to em ler , talvez que naô feja defagrar 
davel a pintura. 
Retrato i» Infante O InÊuite D. Henrique , Duque de 

Vifeu , Senhor da Covilhã , e Meáre da 
Ordem de Chrifto , Príncipe grande em 
emprezas , mayor em virtudes, foy de 
eílatura proporcionada , e de membros 
taõ robuílos , que poucos fe apontavaõ , 
que o igualaíTem em forças. A groíTura 
era à medida do corpo , naô lhe impe- 
dindo a agilidade , e deílreza de Caval'> 
leiro , em que ninguém o excedeOi Te- 
ve os cabellos algum tanto levantados , 
mas gentil femblante , ajudando-lhe a for^- 
mofura a cor branca , e corada. Quem 
delle naô tinha pratica , temia-lhe no af- 
peão huma certa gravidade , que naõ fe 
bemquiftava com os olhos j quem fami^ 

liarmente 
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liarmente o tratava , cativava-fe às pri- 
meiras falias dafuavidade defuafobera* 
nia. À Providencia , que o mandara ao 
Mundo para Hcróe , logo na puerícia 
lhe deu inclinação às armas. Apenas cin:- 
gip efpada , naó tardou a defembainhal- 
la em Ceuta : tingio-a de fangue Africa- 
no , e trouxe por trofeo do feu primeiro 
•enikyo a conquiíla daquella Praça fa- 
mofa. A ella foy o Pay coih o melhor 
do Reino, mas ao filho he que fe deveo a 
viéloria; he quanto fe pôde dizer do va- 
lor do Infante. Duas vezes paíTou a A&í<- 
<;a ; a fortuna foy diverík , o esforço o 
mefmo : naô íbraõ menos , que os méí- 
mos Inimigos os pregoeiros defta verda- 
de. Como fe os triunfos liaõ baílaffem a 
formallo Heróe , quiz por emprezas nun- 
ca até alli intentadas merecer mais o no* 
me. Meditou , e poz em pratica o deí^ 
cobrimento de novas terras, e novos ma- 
res : armou para ifto hum grande nume- 
ro de navios, e Ora com honras, ora com 
prémios comprou á huns homens a ou- 
ladia, a outros tirou o medo , e fellos 
inveíiir com mares nunca fulcados de 
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outras quiUias. A idéa cuftou grandes 
defpezas , e mayores murmurações ; hu- 
ma, e outra coufa defprezava o Infante,. 
£rme na efperança , de que os gaílos fe 
•tomariad em lucros , e a contradição em 
applaufos. Naô tardou em ver eftes çf- 
feitos ; as náos vínhaõ carregadas de pre* 
:zas , os exploradores alegres com as no- 
ticias das novas terras, e o povo mur*- 
rmurador , vendo com os olhos os erros 
:de feús juizos , mudou logo de lingua- 
gem., e já apregoava nas Praças o zelo 
í o Infente. Naõ fe leva de breve carrei- 
ra o caminho da gloria : a que eíle Prin- 
cipe confeguio por feus defcobrimento^ 
cuílou-lhe quarenta annos de trabalho , 
:e de conílancia ; mas o fruto refpondeo 
•bem às efperanças , deixando defcober- 
' tas trezentas e fetenta legoas de Coda; 
que tanto he do Cabo Bojador, até à fer- 
ra Leoa. Defte modo deixou o Reino 
mais opulento em &ma , e em termos 
■de fer mais rico em domínios. Com. eíle 
caminho aberto facilitou igualmente a 
: navegação a todas as Nações de Euro- 
pa : fe ellas às riquezas , que hoje tem , 

eaos 



Livro Quarto. 38 j 

e aos feitos marítimos, de que fe gloriaõ, 
forem bufcar o primeiro móbil, naõ po- 
dem achar outro , fenaõ efte Príncipe 
efclarecido. Nós aílim o confeíTamos np 
muito , com que em outro tempo efpaij- 
támos em opulência , e conquiílas. Os 
Reys, que tivemos naquellas felices ida- 
des , conhecendo-fe nefta divida , fempre 
refpeitaraõ a memoria do Infante , como 
do fundador de fua nova grandeza. El- 
Rey D. Manoel foube diftinguirfe entrp 
todos , mandando-lhe levantar eítatug 
no frontifpicio do grande Templo de 
Belém : he a única que teve , e talvei? 
que accufe mais o efquecimento de ou- 
tros , do que recommende a gratidão da- 
quelle Monarca Naõ obftaiite feitos 
tad aíUnalados , pouco teria obrado o Ir> 
fante, fe naô deixaíTe mais fama de vir- 
tuofo, que de foldado, e defcobridor. 
Indruido pela Ethica dos Santos , ena 
que hum Príncipe naõ he perfeitamente 
grande no Mundo , fe o naõ he na pre- 
fença de quem lhe dera a grandeza, en> 
penhou-fe em deixar p>or virtudes nonie 
•mais famofo. Para aíTim o fazer, via-fç 
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com dobradas obrigações ; exemplo noa 
Pays , e recommendaçaô nos Eílatutos 
da Ordem Militar , de que era Cabeça,. 
Os feus Religiofos por elle eíludavaõ a 
obíervancia da Regra : com a fua devo- 
ção follda , e aíOnalada piedade aíTerva 
rava a huns , e reprehendia a outros ; 
com a fua honeílidade no traje , nas pa^ 
lavras , e nas acções edificava a todos. 
O exemplo , que deixara de fua virgin*- 
dade aos feus Cavalleiros , foy raro , e 
creyo que mais celebrado, do que feguí- 
do. Dizem , que dom de tanto preço o 
comprara com a oraçaõ frequente , com 
o jejum apertado , e outras mortifica- 
ções quotidianas ; bem he de crer , naÕ 
fe conhecendo armas mais poderofas pa- 
ra a vióloria da carne. Quem o queria 
ver Príncipe em toda a grandeza , e ver^ 
dade , contemplava-o virtuofo , e logo 
fua magnificência com o culto Divino , 
e fua liberalidade com os neceílitados 
lho retratavaõ ao vivo. Os fabios recor- 
riaõ à mefma idéa , pintando-lhe com co- 
res femelhantes a foberania da PeíToa: 
apontavaõ para o feu Palácio , confa- 

grado 



:f ^f 



Livro Quarto, 591 

grado por feu zelo em Templo das Sci- 
èncias , publicavaõ as dadivas , com que 
ã fua liberal maô os incitava aos eíludos, 
defvaneciaÕ-fe do trato familiar , que 
com elle tinhaô , e eílas virtudes lhes 
moílravaô bem de perto hum Príncipe 
verdadeiro. Mas naõ attribuamos fó à 
grandeza de feu fangue , e de fuás virtu* 
des á protecção às Sciencias: favorecia-a^ 
porque as amava ; ámava-as , porque era 
Sábio. A Filofofia dos coíluriíes deveo- 
Ihe larga applicaçaó : via os bons frutos 
delia , quem olhava para a fua Cafa , k 
qual ninguém dava outro nome , fenaõ 
o de Efcola da virtuofa Nobreza, Nas 
Sciencias Divinas naÕ foy hofpede, nas 
Humanas competio com feu Irmaõ JX 
Pedro , e nas Mathematicas naõ hou* 
ve quem tiveíTe mais luzes naquellas ce?- 
gas idades. Para criar nellas fujeitos , 
que ferviíTem à navegação de feus Def 
cobrimentos , mandou vir de Mayorca 
o Cofníografo mais aíFamado , que entaõ 
fe conhecia ; de forte , ique os Portugue* 
zes em todas as Nações havidos por an- 
tigos meílres da arte de Navegar, devem 

glo- 
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gloria tamanha ao Infante I>^ Henrique. 
Chamava eíle bem por outro , que eraõ 
OíBciaes de nome na diverfa co.nftruc- 
çaõ de navios ; tentou-os com prémios , 
e fobejaraõ-lhe Eílrangeíros para o inten- 
to. Com a defcripçaõ de tantas virtudes 
receamos fer arguidos de ter favorecido 
a pintura com alguns toques aduladores; 
mas para que fe veja noíTa ingenuidade , 
naô deixaremos até de lhe retratar os de- 
feitos. Dizem , que naô fe declarara par- 
cial de feú Irmad , o defgraçado Regen- 
te ; deraõ-lhe ifto por nota , e bem fe lhe 
podia chamar prudência : que em fo- 
mentar a infelice Acçaõ de Tangere , fo- 
ra naô fó temerário , mas inflexivel ; po- 
rém deite erro os mefmos Antigos o det 
ciilpaô , attribuindo-o a brios de moci- 
dade valerofa , e lifonjeada com a viélo- 
ria de Ceuta : que fobre á entrega deíla 
Praça por preço do refgate do Infante 
D. Fernando votara com mais paixaô à 
fua fama , que ao feu fangue; como fe 
primeiro naô eftiveflè manter o triunfo 
de Deos , que refgatar a feu Irmaô, por 
cuja liberdade muitas vezes oíTerecera 

fua 
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iuapeflba Com asinftancias m"ais..vivas: 
em fim , que em fuás idéas tivera conf 
tanciá , que parecera pertinácia , e em 
perdoar erros benignidade , que fora ex- 
ceífiva ; do primeiro defeito o tempo o 
defendeo , reílituindo à imputada tena- 
cidade o nome de illuftraçaõ fuperior ; 
do fegundo eraõ nos perdoados infinitos 
os defenfores. Eftes faõ os defares , [ os 
Antigos naõ apontaõ outros ] que affeaÕ 
o retrato verdadeiro do Heròe , que deu 
Argumento aefta Hiftoria; ainda allim, 
diga o Mundo quantos acha deftes Prín- 
cipes nos Faílos da Heroicidade. 



Ddd Tu. 



1^ Udo quanto digo nefte livro fujeí- 
. to à cenfura da&nta Igreja CathOf 
liça Romana, como obediente filho. 
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LICENÇAS- 

Do Santo 0£Gcio. 

VIftas as ínfonnaqões , pode-fe imprimir o livro de/juc fè 
trata ^ c depois Tokarai conferido parafe dar Uceiiqa^ que ' 
«orra^ fem a qual naÔ correrá. Lisboa, p de Setembro de I7f7« 

Silva^ jíòreUi trigífi^. Silveiro Loho^ 



Do Ordinário. 

VIfta a informaqaÕ , fe pôde imprimir o livro de qjae fe w»- 
ta , e depois tome parafe dar Uceaqa para correr. Lisboa, 
18 de Setembro de 1757. 

D. Jofepb A. dê L. 



Do Defembargo do Paço^ 

QUe fe poíTa imprimir viftas as licenqas do Santo OíEcio , c 
Ordinário , e depois de impreíTo tornará à Mefa para fe 
conferir , e taxar , e dar licenqa para que corra , e fem if« 
fo naõ correrá. Lisboa, 24 de Novembro de I7f7. 

Dufue P. Carvalho. Doutor Felbo. 
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